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EXPEDIENTE,

Particulares e officiaes:
Assignaturasf.

Para funocionarios publicos:
Anno . 	
Semestre 	
Trimestre 	
Numero do dia 	
Numero atrasado 	
e mais 100 réis por exercício decorrente.

As assiguaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou annos integraes e termi-
narão sempre a 90 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a
remessa de numeres atrasados.

Os assignantes particulares e officiaes, bem como os fun-
ccionarios publicos, devem apresentar ou communicar o 'pe-
dido de renovação das assignaturas anima/mente até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de 'ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

As assignaturas não pagas ou mijas consignações não to-.
rem communicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
riodo, serão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo
preço.

As assignaturas para funcoionarios publicos, que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os preços fixados para os funcionarios pnblicos são ex-
tensivos aos estaduaes e mnnicipaes desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por interme-
tilo das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegas,
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferencia das delegacias fiscaes.

1.1•n••••nn

- .Turisprudencia 'do Supremo Tribunal Federal, do Su-
premo Tribunal Militar, da Cõrte de Appellação do District°
Federal, em fasciculos appensos ao "Piano da Justiça", nos
em fitsciculos appensos ao "Diario da Justiça", no dias 10 e 25
de cada mas.

N. da R. — Para Ma ordem dos serviços da Redacção, e no
interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
producção de meteria paga, constatada pelos interessados a ,
existencia de erros ou omissões, devem ser feitos das 11 és 13
horas, e, no maximo até 48 horas após a sahida dos orgAos
afile/nes.

da'Justiça e Negocios Interiores . — Decretos de 27
,	 de maio e 1 de' julho.
Ministerio da* Educação e Saude Publica — Decretos de 1 de

julhO:

SECRETARIAS DE ESTADC. , •

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias
• . Expediente da Impresa Nacional.
Ministerio da Educação e Sande Publica — Portarias — Expe-.

diente das Directorias Geraes de Contabilidade e de Edu-
cação, do Conselho Nacional de Educação e da Inspeotoria
Geral do Ensino Secundario.	 •

Ministerio das Relações Exteriores — Portarias,.
Ministerio da Fazenda — Portarias — Expediente da Dire-

ctoria . do Expediente e' do Pessoal do Thesouro Nacional.
da Contadoria Central da Republica, da Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica, da Directoria das Rendas Date-,
nas, do Conselho Superior de Tarifa, da Directoria da Des-
pesa Publica, da Camara de Reajustamento Economico, da
Recebedoria do Districto ederal e da Directoria do Im-
posto de Renda.	 •

Ministerio da Marinha — Expediente da Directoria de Expo-
' diente..

'	
.

• Ministerio da Guerra	 Despachos — Portaria— EiDediente
do Sr. ministro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expe-
diente . do Sr.- ministro,. do Departamento dos Correios e.
Telegraphos e da Directoria Regional 'dos Correios e Te-
Ugraphos. do Districto Federal.

Ministrei° da Agricultura —Expediente do Departamento Na-
. cional da Producção Mineral, das Directorias :do Expe-

diente e Contabilidade„ do Serviço de Plantas Têxteis, do
Ensino Agronomia° e do Serviço de Caça e Pesca.

Ministerio do Trabalho, Industrie e Comtnercio — Portarias —
Expediente da Directoria Geral de Expediente, dos De-
partamentos Nacionaes do Trabalho, da Industrie e Com-
rnercio e da Propriedade Industrial e do Conselho Federal
de Engenharia e Architecture.

Inam.
Tribunal de Contas — Termos de contracto Noticiario —

Parte commercial — Rendas publicas — Editaes e avisos
— Sociedades anonymas — Sociedades civis — Annunclos.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 152 .— ou 8 DE MAIO DE 1935 (*)

'Anno . 	
Semestre . 	
Trimestre .'

482000
302000

	  ' 182000

Interior
602000
362000
212000

Exterier
962000
542000
302000

782000
452000
262000

$300
$400

	

	

	 Cassa a autorização concedida d Companhia de Seguros Luso

Sulca 
Americana  "Adantastorn para funccionar na nepa.

O Presidente da Republica das Estados Unidos do Brasil,
attendendo a que a Companhia de Seguros Luso Sul Americana
"Adarnastor n, com sede em Lisbóa, Republica de Portuga/, au-
torizada a funccionar no Brasil, pelo decreto ri, 13.001, de 4
de maio de 1918, e carta-patente n. 158, de 23 do mesmo mez

(*) Publicado novamente- por ter sabido com incorrecções.
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Decreto u. 219, de 2 de julho de 1935.

ecre to n 221, de 3 de julho de 1935.



14658 Sexta-feira 5
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Julho de 193.5

e anno, em seguros terrestres e maritimos, cessou ai suas ope-
rações em 31 de dezembro de 1927, resolve cassar a autorização
concedida á mesma Companhia pelo decreto e .carta-patente
acima referidos.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1985, 114' da Independencia
e 470 da Republica,	 •

amuo VARGAS.

Ágamemnoa 21w:saldes.

DECRETO N. 213 — DE 28 DE JUNHO . PE 1935

Concede permissão d Radio Sociedade Fuminense, Limitada
para estabelecer urna estaca° radiodiffusora

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereus Radio Sociedade Fumineue, Li-
mitada, com sede na cidade de Nietheroy (Estado do Rio de
Janeiro), e de ac,côrdo com o estabelecido no deéreto a. 20.047,
de 27 de maio de 1931, no regulamento approvado pelo decreto
n. 21.111, de 1 de março de 1932, e no decreto n. 24.855,
de 11 de julho de 1934, decreta:

Artigo unico. Fica concedida á Radio Sociedade Flumi-
nense, Limitada, com séde na cidade de Niotheroy (Estado do
Rio de Janeiro), permissão para estabelecer, sem direito de ex-
clusividade, uma estação destinada a executar o eerviço de
radiodiffusao, nos termos das olausulas que com este baixam,
assignadas pelo ministro da Viação e Obras Publicas.

Paragrapho uniu. O contracto decorrente desta concessão
deverá ser assignado dentro do prazo de 30 dias, a contar da
data da publicação deste decreto no-Diario Officio', sob pena
de ser, desde logo, Considerada nulla a coneeSSão.

Rio de Janeiro, '28 de junho de 1935, 114* da Independencia
e 47' da Republica.

arrumo VAnoms.
Marques dos Reis

~em

Chuleias a que es refere o decreto n. 213, dotai data

Pica assegurado á Radio Sociedade Fluminense, Limitada
o direito de estabelecer, na cidade de Niotheroy (Estado do Rio
de Janeiro), uma estação de ondas médias, destinada a exe-
cutar o serviço de radiodiffusão, com finalidade e orientação
intelleotual e instrutiva, e com subordinação a todas as obri-
gações e exigenelas instituidas neste acto de concessão.

A presente concessão é outorgada pelo prazo , de dez (10)
annos, a contar da data do registro do respectivo centrado
pelo Tribunal de Contas, e renovavel, por igual periodo, a juizo
do Governo, sem prejuizo da faculdade que lhe assegura a le-
gislação vigente de, em qualquer tempo, desapropriar, no in-
teresse geral, o serviço outorgado.

Peragrapho unte°. O Governo não se responsabiliza por
indemnização alguma, se o Tribunal de Contas denegar o re-
gistro do contracto de que trata esta clausula. .

III

A conoessionaria é obrigada a:
a) constituir sua directoria com dons terços (2/3), no mi-

nimo, de brasileiros natos, attribuindo a estes funcções effe.
otivaS de adminiStração;

b) admittir, exclusivamente, operadores e speakers breai-
ksiros natos, e bem assim a empregar, effectivamente, nos ou-
tros serviços, technicos e . administrativos, dons (2/3), no mi-
olmo, de pessoa, brasileiro;

c) não transferir, directa eu indirectamente, a concessão,
sem prévia audiencia do Governo;

d) suspender, por tempo que fér determinado, o serviço
todo mi em parte, nos casos previstos no regulamento dos ser-
viços de radiocommunicação (decreto n. 21.111) ou no que
vier a reger a meteria o obedecer á primeira requisição da
autoridade competente, e, havendo urgencia, fazer cessar o

serviço em acto suooaasivo á intimação, sem que, por isso, as-
sista á sociedade direito a quaquer indemnização;

e) aubreetter-se ao regime de fiscalização que Ur instei-.
tuido pelo Governo, bem como ao pagamento, adem:dedal:dente,
da quota mensal para as despesas de fiscalização e de quaee-
quer contribuições que venham a ser estabelecidas em lei ou
regulamento sobre a meteria;

1). fornecer ao Departamento dos Correios e Telegraphos
todos os elementos que este. venha a .exigir para os effeitos de
fiscalização, e, bem assim, prestar-lhe, em qualquer tempo,.
todas as informações que permitiam ao Governo apreciar o
modo como está sendo executada a concessão;
• g) manter sempre em ordem e em dia o registro de todos
os programmas e irradiações lidos ao mierophone, devida..
menta authentioadas e com o visto do orgão fiscalizador;

h) obedecer ás posturas municipaes applioaveis ao serviço
da concessão;

i) irradiar, diariamente, os boletins ou avisos de serviço
meteorologico, bem como transmittir e receber, nos dias e
horas determinados,1 o programam nacional e o panamerl-
cano;	 .
- I) submetter, no prazo de tres (3) mezes, iicontar da data

do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, á approvaeão
do Governo local escolhido para a montagem da estação;

submetter, no prazo de seis (8) meses, a contar da
mesma data de que trata a alinea anterior, á apprOvaçãO do
Governo as plantas, orçamentos e todas as especificações te-
chnicas das installações, inclusive a relação Minuciosa do . ma-
terial a empregar;

nitivo, salvo, motivo de força' maior, devidamente comprovado
da aprovação de que trata a alinea anterior, o serviço defi-

e reconhecido pelo Governo;

1) inaugurar, no prazo de deus (2) ermos, a contar ia data

. m) submetter-se á resalva de direito da União sobre todo
-o acervo da Sociedade, para garantia de liquidação de qualquer
debito para com ella;

n) subinetter-se á resalva de que a frequencia distribUida
á Sociedade não constitue direito de propriedade, e ficará en-
jeita á, regras estabelecidos ob reghlamento dos serviço& de
radlocommunicaçáo (decreto n. 21.111) ou em outro iIi6 vier
a ser baixado sobre o assumpto,, 

U
Incidindo sempre sobre estia

frequencia o direito de posse da nião;
. o) submetter-se aos preceitos instituidos nas convenções

e regulamentos Internacionaes, bem como a todas as disposições
oontidas em leis, regulamentos e instruções que existam ou
venham a existir, referentes ou applicaveis ao serviço da con-
cessão.-

A concessionaria não poderá alterar, em qualquer tempo,
.'seus Watutos sem prévia approvação do Governo, assim como
se obriga a manter sua estação em perfeito ,funecionarriento,
com a efficiencia necessária , e de accórdo com as prescripções
technicaS que estiverem em vigor ou vierem a vigorar.

V

Pica estabelecido que a estação transmissora da conoes-
sioneria só poderá ser localizada a uma distancia- minima, de
tres (3) kilometros do centro da cidade. •

VI

Na regime de fiscalização que fôr instituido, fica asseou-
Tad() ao Governo; quando julgar eonveniente,,o direito de exa-
minar, como melhor lhe approuver, os livros, escripturação e
tudo que se tornar.necessario a essa fiscalização.

VII

Pela inobservaucia de qualquer das presentes clausulas,
em que não esteja prevista a immediata caducidade da conce -
são, o Governo-poderá, pelo orgão liscalizador, impõe á con-
cessionaria multas de cem mil réis (1008000) a. cinco contos
de réis (5 :000$000), conforme . a gravidade da infracção.

Paragrapho unico. A importancia de qualquer multa será
recolhida á Thesouraria do Departamento. dos Correios e Te-
legraphos dentro do prazo improrogavel de trinta (30) dias,

.n contar da data da notificagão feita directamente á concessio-
naria ou da publicação do acto no Diario Officio/.
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VIII "

Era qualquer tempo, são applicaveis á concessionaria 'os
preceitos da legislação sobre desappropriação por necessidade
eu utilidade 'publica e requiSições militares.

IX
:-•

'	 A concessão 'será considerada caduca, para todos os effei-
• • 'tos, sem direito a qualquer indemnização:

a) si, em todo tempo, fôr verificada a" inobservancia das
• li.sposições contidas nas alineas a, b, c, d, i (in (ine), j, k e 1
,da clausula III; •

b) si não forem pagas, dentro dos prazos estabelecidos, a
quota e contribuição e que se refere a alinea e da clausula III,
bem como a importaneia de qualquer multa imposta nos ter-
-mos da clausula VII;

e) si, em qualquer tempo, se verificar o emprego da es-
tação para outros fins que não os determinados na concessão

admittidos pela legislação que reger' a roateria.
§ I.° Poderá a concessão ser declarada caduca, a juizo do

Governo, sem direito a qualquer indemnização:
a) si, depois de estabelecido, fôr o serviço interrompido

por mais de trinta (30) dias consecutivos, ou si se verificar
a incapacidade da concessionaria para.executer o serviço, salvo
motivo de força maior, devidamente provado e reconhecido pelo
Governo;

b) si a coneessionaria, indicar reiteradamente em infra-.
cções passiveis de multa.

§ Z. A concessão será considerada perempta si o Governo
não julgar conveniente renovar-lhe o prazo.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1935. — Marques dos Reis.
C — 4.252 — 4-7-935 — 1651209),

DECRETO N. 218 — DE 2 DE JULHO DE 1935

Abre ao Ministerio das Relações Exteriores um credito espe-
ctal de 2.700:0001000, poro iegaidzaçdo de despesas id
feitas com a hospedagem de pessoas illustres

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
de confonnidada_eom o art. 1° da lei n. 20, de 5 de fevereiro
de 1935, tendo Otivido o Ministerio dos Negocios da Fazenda e
consultado o Tribunal de Contas, nos termos dos arte. 92 e 93,
dg Regulamento Geral de Contabilidade Publica, approvaçlo
pelo decreto n. 15.783, de 8 de janeiro de 1922, decreta:

Art.-1.° Fica aberto ao Ministerio'das Relações Exteriores
um .credito especial de doias mil e setecentos contos de réis
(lis. 2.700:0001000), para a legalização de despezas feitas
com a recepção e hospedagem de visitantes illustres e com
outros gastos de natureza internacional.

Art. 2.° O credito a que se refere o art. l • corre por
conta das operações autorizadas pelai decreto n. 13, de 31 de
dezembro de 1934.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 2 de Julho de 1935, 114° da Indepen-

dencit e 47° da Republica.
GErULI0 VARGAS.

José Carlos de Macedo Soares,

DECRETO N. 219 DE 2 DE JULHO DE 1935

Abre ao Ministerio das Relações Exteriores um credito espe-
ciai de 3.900:0001000, para legalização de despesas com a
acquisição de um predio para a Embaixada do Brasil em
Washington

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no art. 1° da lei n. 26, de 14
de fevereiro de 1935, tendo ouvido o Ministerio dos Negocios
da Fazenda e consultado o Tribunal de Contas, nos temos dos
arte. 92 e 93, do Regulamento Geral de Contabilidade Publica,
approvado pelo decreto n. 15.783, de 8 de janeiro de 1922,
decreta:
• Art. I.' Fica aberto ao . Ministerio das Relações Exteriores
o credito especial de tres mil e novecentos contos de réis

(Rs. 3.000:0001000), para a legalização das despezas feitas
com a acquisição e adaptação do predio, na cidade de Was-
hington, para a Embaixada do Brasil na Republica dos Es-
tados Unidos da America do Norte.

Art. 2. 0 O credito a que se refere o art. 1°, corre por
amta das operações autorizadas peio decreto n. 13, de 31 de
iezembro de 1934.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeirq, 2 de Julho de 1935, 114 0 da Indepea.

dencia e 470 da Republica.
GETULIO VARGAS.

José Carlos de Macedo Soares.

.2	DECRETO N. N. 221 — DE 29 DE JUNHO DE 1935

Transfere a eleição do primeiro Conselho Administrativo effe..
cavo do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Com-
nterciarios, e dd outras providencias

'

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, ,
usando das attribuições que lhe confere o art. 56, n. 1, da '
Constituição Federal e tendo em vista o disposto no art. 51
do decreto n. 24.273, de 22 de maio de 1934,

Considerando que a eleição dos membros constitutivos do
primeiro Conselho Administrativo do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Commerciarios não se poderá realizar no
prazo estatuido pelo art. 175 do regulamento approvado pelo
decreto n. 183, de 26 de dezembro de 1934, dada a natural
demora e complexidade do , processo a que deve obedecer a
escolha dos delegados-eleitores de empregados e emprega-
dores;

Considerando que a eleição do referido Conselho, de ton.
formidade com a disposição do citado artigo do mesmo reau.
lamento, deverá effectuar-se na segunda quinzena do corrente
mez, quando ainda não se podem achar constituidos os de-
partamentos regionaes, nem installadas as Caixas locaes,
tendo tambem a favor do adiamento da supracitada eleição
outros fundamentos igualmente ponderaveis;

Considerando que, adiada, pelo tempo que se fizer meei-,
serie, a escolha do Conselho definitivo e a sua posse, para que
se preencham as lacunas apontadas, não deve sOffrer solução
de continuidade a marcha dos serviços geraes do Instituto, tt
cargo, nessa phase de organização, de um Conselho Adminis.
trativo provisorio, como preceitua o art. 176 do regulamento
acima invocado;

Considerando, finalmente, que esse penedo provisorlo de
apparelhamento e actividade organizadora terá de prolongar..
se em face da extensão dos serviços comprehendidos na es.
phera de acção do Instituto, nesta Capital e nos Estados, sendo
por isso conveniente constituir o Conselho transitorio em con-
diçÕes de adoptar mais prompta e uniformemente as suas de-
cisões, para- completar-se com maior brevidade a estruture
funceional do mesmo Instituto.

Resolve:
Art. 1.° Fica transferida para a data que fõr fixada peto'

ministro do Trabalho, Industrie e Commercio a eleição do pri-
meiro Conselho Administrativo effectivo do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Commerciarios, a que se refere O
art. 175 do regulamento approvado pelo decreto n. 183,
26 de dezembro de 1934.

Art. 2.° Os serviços do Institpto, nos termos do art. 97'
do regulamento a que se refere o artigo anterior, serão diri-
gidos, em toda a sua plenitude, até á posse do primeiro Cone'
Belho Administrativo effectivo, pelo presidente de que trata
o art. 107 do,mersmo regulamento, assistido por um Conselho
Administrativo, provisorio, composto de cinco membros, no.
meados pelo Governo, sendo um representante deste, dous dos .
empregados e deus dos empregadores. escolhidos dentre tree
nomes indicados pelos respectivos syndicatos e pela Associação
Commercial do Rio de Janeiro.

Art. 3.° Esto decreto entrará em vigor na data do suzi
publicação.

Art. 4. 0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 29 de junho de 1935, 114° da Indep,en,

depois e 47° da Republica.,
• amuo VARGAS.

Agamemnon Magalhdes.
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DECRETO N. 167 — DE 16 na MAIO De 1935

.(Publicado no Diario OfficiaL de 15 de Junho de 1935)

A.pprova Os estatutos da Universidade dá Mina* Geraes
RECTIFICAÇÃO'

Art. 50, n. 5. Onde se 16: "de &Word° cem a natureza do
ensino, etc."; leia-se: "de accOrdo ooni a natureza peculiar
do ensino, etc.*.

Art. 58, § r. Onde se 18: "da congregação"; leia-se: "da
congregação do instituto".

Rio, 4 de Julho de 1935w

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 27 de maio ultimo, foi exonerado Nagir

Leite de Souza do cargo de guarda de segunda classe da In-
spectoria da Guarda Civil da Policia do Districto Federal, nos
termos do art. 603, n. 3, do regulamento approvado pelo de-
creto n. 24.531, de 2 de julho de 1234.

— Por outros de 1 do corrente mu, foram promovidos e
nomeados, na Policia Civil do District° Federal:

Na Directoria Geral do Expediente e Contabilidade:
Foi promovido a 1° escripturario, o segundo % da mesma

Directoria, João Antonio Mury;
Foi nomeado, por merecimento, segundo eseripturario, o

terceiro da mesma Directoria, Paulo Alves da Silveira;
Foi nomeado o 20 escripturario Manoel Maria Barbosa da

Veiga para exercer, interinamente e em logar vago, o cargo
de ta escripturario da mesma Directoria;

Foi nomeado o 30 esoripturario Alvaro Ferreira Madeira
para exercer, interinamente, o cargo de 20 esoripturario da
mesma Directoria;

Foram nomeados os comrnissarios-inspectores, bacharela
Pendes Machado de Castro e Fausto Barreto da Clamara Du-
rão para exercerem, interinamente, o cargo de delegado de
segunda classe, no impedimento doe effeativos, bachareis
adio Gonçalves e Anesio Frota Aguiar.

Na Inspectoria da Policia Maritima e Aérea:
Foi promovido, por merecimento, a agente de segunda

classe, o de terceira, Faustino Baptista da Silva;
Foi nomeado, em virtude de concurso, 'para exercer as

funcções de agente de 3' classe, o marinheiro da mesma In-
spectoria, José Frdes;

Foi effectivado nas funcções de marinheiro, o Interino
Reitor Penne.

Na Inspeotoria do Trafego:
Foram nomeados guardas de 2' -classe, Aitamiro Mangia

e Armando Tavares, e promovido, por antiguidade, a guarde
de ta classe, o de 2", Julio Dias de Andrade

Na Directoria Gera/ de Investigações:
Foi promovido, por antiguidade, a investigador de 2'

classe, o de 3°, Antonio Rodrigues da Silva Filho; ,•
Foram nomeados, em virtude de concurso, para exercer;

interinamente, as funcebes de investigador de $1 alasse, os ex-
tranumerarios da Delegacia Especial de Segurança Politica e
Social, Reynaldo Lopes, João Luiz , da Fonseca e João Gomes
de Aveliar, durante o impedimento dos effectivos;

Foram exonerados, em virtude de ser o respectivo cargo
provido mediante concurso, dos logares de itivestigaddres de
3' classe, interinos, os extranumerarios, da Delegacia Espe-
cial de Segurança Politica e Social,.Nestór Gomes de Oliveira
e Oscar Coelho de Lemos.

Na Policia nspecial, foram nomeados para exercer a fun-
cção de policiai, Elias Miguel Orro e Rani Eduardo de Sousa.

— Por outros de igual data, foram exonerastes:
A pedido, do cargo de auxiliar de Gabinete do Chefe de

shdicia, Fernando Collaço Veras;
De delegado de 2' classe, interino, o connmissario inspe-

ctor, bacharel Henrique Pereira Pinto Machado; 	 •
De policiaes da Policia Especial, nos termos do art. 603,

§ 30, do regulamento vigente, Luiz Eyer e Octavio Zacconi,
por abandono de emprego; Manoel Teixeira Pinto Filho, e,
por conveniencia do serviço, Perfecto Feijó, Pedro Luz a
Octaeilio de Souza.

.Julho de 1925

—Por decretos de2 de julho de . 1935, foram nomeados Para
exercerem, interinamente,. no Departamento de Propaganda o
Diffusão Cultural do District* Federal: Ernani gornari, o
togar de secretario; Gene tino Amado, o de redutor; Antonio
Franklin de Araujo Silva, o de chefe de Secção (encarregado
do cinema); Hugo Gouthier,'o de chefe de Seleção lencarregam
da, cultura physica); Ilka Labarthe, o de chefe de Secção
(encarregada do radio); liaroldo Schultz, o de %cabuim; João
Lebre Junior, o de technico; Oswaldc• Magalhães, o de te-
chnico; Carivaldo Lima, o de official; Raul Vargas, o de °Sli-
de': Edith Travessos Wanderley, o de steno-dactylographo;
Antonio Nicolau Gemal, o de dactylographo; Raul Ferreira,
O de daotylographo; Susy Garcia, o de daotylographo; Zilah
Bastos, o de dactylographo; Eduardo Filardi, o de servente;
João Baptista Romão, o de servente; Pedro de Oliveira Neves,
o de servente; Moacyr- de Abreu, o de supplente da Censura;
Maria • Nazareth da Silva Prado, o de supplente da Censura.4

Ministerio da Educação e Saúde Publica
Por decreto do 1 do corrente, foi transferido o professor

cathedratico de Clinica Neuro-Cirurglea da Faculdade de Me-
dicina da Unlversidade do Rio , de Janeiro, Dr. Alfredo Al-
berto Pereira Monteiro, para a de Teohnica Operatoria e Ci-
rurgia Experimenta/ da mesma faculdade, nos termos dos ar-,
tigos 5¢ e 57, do decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931.:

SECRETARIAS DE ESTIDG

Ministerio da Agricultura
Departamento Nacional da Producção Vegetal

.EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de judho de 1935

Sr. ministro da Viação:
N. 152 — Solicito de V. Ex. as necesaarlas providen.,

cias no sentido de serem concedidas franquias postal e tele-,
graphica, em objecto de serviço publico, durante o corientel
fumo; ao sub-assistente criologista. do S. F., Julio Silverig
Gonçalves, com sede nesta Capital e ne de São Paulo.

— Sr. ministro da Justiça:
N. 153 — A estação de desinfecção de plantas e prodii"

cios agricalas, situada á rua Equador n. 130 Caes do Porto,'
mantém em seu poder material e mercadorias. Assim, etinvérn
aer policiada nas horas estranhas ao expediente, principal-
mente durante a noite.

E como este ministerio não dispõe de . pessoal para essa
fim, peço a V. Ex. se digne providenciar no sentido .de seis
o policiamento da referida repartição confiado aos orgãos
competentes desse ministerio.

, Sr. ministro do Exterior:
N. 154 — Tenho a honra de solicitar a V. Ex. a genti.

leza desse ministerib transmittir ao Governo da Republica
Argentina, para conhecimento das autoridades phytosanitarlas
do Ministerio da Agricultura daquelle paiz, consoante esta-•
belece a legislação vigente que, de accordo com o tine faculta
o art. 6° da Convenção Internacional para Protecção aos Vem
getaes, realizada em Roma a 16 de abril de 1929 e pronful.
gado, pelo Governo do nosso paiz, foram destruidos pela In.'
spectoria de Defesa Sanitaria Vegetal do perto do Rio de. Ja-
neiro, 24'citixas, contendo pêras, marca A. C., vindas-da Bue-
nos Ayres no S. 8.. Western Prinee, entrado neste porto a 21.
de março do corrente. anno; por se acharem infestadas por.
larvas. de lepldoptero olethreutideo Carpacapsa pontonella
não terem sido reembarcadas dentro do prazo regulamentar,
de 15 dias.

N. 155 — Tenho a honra de solicitar a V. Ex, a gentileza'
lesse ministerio transmittir ao Governo da Republica Orien-
tal do Uruguay, para conhecimeni- das autoridades phyto-
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sanitarias daquelle Palz, que, em obediencia ao que determina
a Convenção Internacional para Protecção aos Vegetaes, pro-
mulgada pelo Sr. Presidente da Republica e de accordo com
o que faculta o art. 60 da citada convenção, foram destruidos
pela Inspectoria de Defesa Sanitaria Vegetal do pato do Rio
de Janeiro 60 caixas, contendo pêra», marca A. Coeosza, vin-
das de Montevidéo, pelo navio American Legion, entrada neste
porto a 31 de janeiro do corrente armo, por se acharem in-
festadas per larvas do lepidoptero olethreutides Carpocapsa
pomonella e não terem sido reenbarcadas dentro do prazo re-
gulamentar.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 156 — Tendo chegado ao conhecimento do S. D. S. V.

deste ministerio, que, pelo porto de Santos, desembarcaram
descaroçadores de algodão, em cujo interior foram encontra-
dos capulhos de algodão, capazes de alojar por muito tempo
o Anthonomus grandis e outros parasitas perigosos, venho
solicitar a V. Ex. se digne recommendar aos inspectores da
Altandega providencias no sentido de não permittirem a sa-
hida de machinario de beneficiamento de algodão sem, que
seja o mesmo inspeccionado nos portos de Manáos, Belém, Re-
cife, São Salvador, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco do,
Sul, Rio Grande, Porto Alegre e Corumbá, por funccionarios
daquelle Serviço e, nos demais portos por technicos do S. P.
T., os quaes, deverão attestar que da inspecção realizada no
Interior de taes machinas não foi verificada a presença de ma-
terial capaz de alojar parasitas perigosos á cultura do algo-
doeiro, nem dos proprios parasitos.

Requerifnentos despachados: 	 •

Sociedade Formicida Formidavel Ltd. — Não pode ser
attendida por falta de apoio.

Raul Paradeda. — Indeferido.
Leonardo da Silva Nunes. — Indeferido.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Portaria

O director gerai do Departamento Nacional da Producção
Vegetal, por portaria de 27 de junho de 1935, resolve designar
o director, em commissão, do Serviço de Plantas Texteis deste
Departamente, agronomo João Mauricio de Medeiros, para re-
sponder até blterior deliberação, pelo expediente da Directo-
ria do Ensino Agricola deste mesmo Departamento.

Dia 27 de junho de 1935

Sr. directer geral da Imprensa Nacional:
N. 3.094 — Communico-vos que esta directoria gerai

'resolveu adquirir pela importancia -de 50000, constante do
orçamento apresentado naquelle vosso officio e mediante pa-
gamento á vista, a collecção de leis do Brasil, referente ao
anuo de 1933.

— Sr. Ataliba Corréa, pagador deste ministerio:
N. 3.096-V — Autorizo-vos a entregar ao sub-assis-

tente do S. T. C., Julio 'Vieira de Almeida, a importancia
de 4:000000, para attender a despesas de prompto pagamento
• posterior prestação de contas.

— Sr. delegado do Tribunal de Contas neste ministerio:
N. 3.097-V — O acto legal do Sr. ministro da Agricul-

tura, em consequencia do qual foi autorizado o sub-assisten-
te da Directoria do Ensino Agricola, o engenheiro Pauline de
Araujo Góes, a fazer parte • da Commissão Fiscalizadora da
Universidade Technica do Rio Grande do Sul, a pedido do se-
nhor ministro da Educação, tem o seu fundamento no
decreto n. 23.979, de 8 de março de 1934, em seu art. 332,
por em si tratar de uma n Universidade, onde se encontram
institutos de ensino agricola, cuja fiscalização, por força do
citado decreto, cabe exclusivamente a este ministerio e não
ao de Educação.

Dahi, a concordancia entre o aviso do Sr.' ministro da
Educação com o aviso ri: 19, do 26 de janeiro deste armo,
do Sr. ministro da Agricultura e, em decorrencia deste, o °f-
leio, desta directoria, n. 689 V, de 9 de feverelfo do coerente

anuo, autorizando o afastamento do alludido sub-assistente
_que, desde a data do referido aviso do Sr. ministro da Agri-
cultura, foi posto a disposição do Ministerio da Educação,

como elemento de ligação, afim de fazer parte da alludida
commissão que posteriromente, segundo se vê, procedera a
fiscalização in loco da mesma Universidade.

Assim, os relatarias apresentados em conjuncto aos deus
ministerios, respectivamente.

N. 3.098 V — Solicito vossas providencias no sentido de
ser paga, pela pagadoria deste ministerio, a inclusa conta
'em duas vias, na importancia de 2:000$, de que é credor o
Dr. Walderniro Potsch, pelo fornecimento de 400 exemplares
do livro O Brasil e suas Riquezas, para distribuição aos Apren-
dizados Agricolas, á razão de 5,$ cada exemplar.

N. 3.099 V — idem, idem, a inclusa conta em duas vias,
ia importancia de 144800, da ()tis Elevator Company, rela-
tiva ao fornecimento de urna cigarra e um transformador
para o elevador da Directoria do S. P. T.

N. 3.101 — Idem, idem, deste ministerio, da inclusa conta
em duas , vias, na. importancia de 1:542$100, de J. Barreto
& Fasano, proveniente da confecção, para o I. B. /V., de 24
clichés em cobre, montados em madeira.

N. 3./16 V — Idem, idem, da inclusa folha suplementar
em, duas vias, na importancia de 433$300, relativa a salarlos
a que fez jús. no mez de abril do corrente anno, Ale-.andre
Stafeeff, nivelador contractado para os serviços do Nuolee
Colonial de São Bento, do S. T. R. C.

N. 3.117 V — Idem, idem, da inclusa folha em duas vias,
na importancia de 154:823$100, relativa a selarias a que fize-
ram jús, no mez de moio do corrente armo, Gastão Carvalho
e 238 outros funccionarias contractados para os serviços do
Nucleo Colonial São Bento, do S. I. R. C.

N. 3.118 17 — Idem, idem, da inclusa conta, em 2 vias,
na importancia de 90$900, da aSociét4 Anonyme diz Gaz de
Rio de Janeiro, proveniente do fornecimento de luz electrica,
durante o •mez de abril do corrente anuo, em proveito de
S. P. T.

N. 3.119 V — Idem, idem, da inclusa conta, em 2 vias,
na importando. de 192$800, da Companhia Telephonica Era-
sineira, relativa á assignatura do apparelho telephonico in.stal-
lado no Nucleo Colonial São Bento, do S. I. R. C., durante
os mezes de janeiro a...março do corrente anuo. 	 -

N. 3.120-V —Idem, idem, da inclusa folha em duas vias,
na importancia de 2:000$, relativa a gratificação extraordi-
nada concedida pelo Sr. miniatro, ao assistente da Directoria
do Ensino Agricola, Paulo Arpeeic0 de Argollo Silvado, por
estar substituindo o assistente-chefe da Segunda Secção Te-
chnica, nos mezes de janeiro a maio do Corrente anno.

N. 3.121-V —Idem, idem, da inclusa folha em duas vias,
na lenportancia de 1:100$, de diarias a que fizeram ju's, por
serviços prestados fóra da sede, durante o mez. de março do.
corrente anuo, o agronomo Adrião Caminha Filho, assistente
chefe do S. F. P. V., e mais dois funccionarios do referido
Serviço.

N. 3.1 22-V .--Idem, idem, da inclusa conta em duas vias,
na importancia de 498$, de que é credora a firma Wilson
King ar Comp. Ltda., por concertos feitos no automovel "Se-
dan Ford" licenciado sob o n. 13.541, de uso do I. A. C.

N. 3.12,3-V — Idem, idem, da inclusa conta, em duas vias,
na importancia de 250$, de Romualdo Lotti, relativa ao aluguel
do predio sito á rua Dr. Augusto Vasconcellos n. 45-A, Cam-
po Graade, District° Federal, durante o mez de abril do cor-
rente eixo, em proveito do S. D. S. V.

N. 3.124_V_-Idem, idem, das inclusas contas em duas vias,
cada uma, nas importancias de 210$200 e 27$500, no total de
237$700, da The Rio da Janeiro Tramway, Light and Power
Co. Ltd., proveniente de fornecimento de energia electrica
durante o mas de 01111 do corrente anuo, ao I. B. V.

N. 3425-V—Idem, idem, das inclusas contas, cru duas
vias cada uma, nas importancias de 90$200 e 262$200, no total
de 352$400, da Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
provenientes do fornecimento de luz electrica e gaz, durante
o mez de abril do corrente enfio, ao I. C. A.

N. 3.100-V —Solicito vossas providencias no sentido 'de
ser entregue, pela Pagadoria deste Ministerio, ao terceiro
escripturario deste departamento, com exercioio no S. I. R.
C., Maria Moreno de Alagão, um adeantamento de seis contos
de réis (6:1)00$), para attender, nos mezes de junho, julho o
agosto do corrente atino, a despesas urgentes que se enqua-
drem no artigo acima citado.

N. 3.102 V — Jinito vos remetto as segundas vias dos
empenhos na. 391, 392, 393 o 394, de junho corrente.

— Sr. director de Expediente e Contabilidade:
- N. 3.104 V — Passo ás vossas mãos as inclusas relações

de funcoionarios, das Inspectoriass A gricolas de Guyabá, São'
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Lula, Rio Grande do Norte, Bahia, Espirito Santo, Rio de Ja-
neiro, Paraná e Rio Grande do Sul, do 6. F. P. V., deste De-
partamento, que fizeram jes a diarista, por trabalhos prestados
fera das respectivas eedee, nos mezes 'de janeiro, fevereiro,
março, abril e maio do corrente anuo.

N. 3.105 V — COMMM1100-vee que O ajudante do S. D.
S. V. deste Departamento, engenheiro-agronomo João Henri-
que Racier, fez jes a 18 diarias no inez de março e 6 no raez
de abril ultimes, por trabalhos prestados na cidade de Santos,
Estado de São Paulo.

N. 3.106 V	 Jieete vos remete° as quartas vias dos
empenhos na. 391, 392, 340, 894 e 895, de junho corrente.

N. 3.107 V — Em solução 4 circular n. 4.531 — C $0000,
de 26 de novembro de 1934 — D. E. G. 15.468-93e — refe-
rente a aluguel de predicas para dependencias deste Departa-
mento, junto vos envio as relaceies doe 'Predlos em aluno,
oceupados peias direotoriaa dos eeguintee 6. F. P. V., 5. F.,
S. F„ B. C. e S. T,
• O S. D. 8. V. tem suas depetidenclas installadas gratuita-

mente junto ás alfandegas, guarda-mortas, inspectorias agri-
colas e vedeis prelados; o I. B. V. e o 1. C. A. funocionam
em proprios federaes. As Directorias de Plantas Texteis e
Ensino Agricola ainda não prestaram os esclarecimento e que
lhe foram solicitados sobre O assurnpto.

N. 3.108 V — Conimunico-vos, para os devidos fins, que
o contracto de Jean Clamille Roohe, fiscal da Comenissão de
Clasificação do Serviço de Plantas Textele em Alagdas, corne-
Mi a vigorar a partir de 8 de maio proximo findo e o de Mauro
Fernandes Sobreira, trabalhador do S. D. S. V., ena 18 do
mesmo met de maio.

N. 3.109 V — Incluso passo ãe vossas mãos, o termo
de enode de um animal, verificado no Aprendizado Agrieola
do Acre,. que deixou de acompanhar meu °Moio a. 2.226-V,
de 13 de maio proximo findo.

3.110 V — Feita nova minuta em duas via" COM Os
neoesearies accreecimoe, para centrado de arrendamento de
predioe para eédes das dependencias dos Serviços e Directorias
deste Departamento, restituo-vos o incluso processo I). E. C.
2.0C4-35 (D. N. P. V. 6.015-35), afim de ser submettida .4
approvaçeo dó Sr. ministro.

— Sr. director da Despesa Publica:
3.411 V — Solicito vossas providencias no sentido

de ser etfeotuado o pagamento dos venoimentos do pessoal
titulado da Directoria do S. T. addido a esta directoria
Rezei, relativo ao mu de junho, de aocerdo com o incluso
"ponto".

— Sr. director geral '4o Departamento Nacional do Po-
voamento:

N. 3.112 V — Junto vos envio, Para que seja devidamente
seearecido, o processo DNPV-2.384-935, relativo ao pedido
de Andra Ramos da Rosa, colono do Nudeo Colonial Annita-
polis, sobre cancellamento de divida.

N. 3.113 V — Afim de poder ser devidamente estudada
a proposta que fazem Riram Botelho e outros de aforamento
ou compra da Fazenda da Piedade, peço-voa providencieis no
sentido de ser remettido a esta direotoria geral o processo
n. DNP-42,9-34.

— Exmo. Sr. Dr. juiz da 3' Zona Eleitoral do Districto
Federal:

N. 3.114 V — Em cumprimento ao disposto no art. 37 do
Codlgo Eleitoral, junto tenho a honra de encaminhar a V. Ex.,
emodues vias, a relação dos fenooionariosolo 8. •P. T. deste
Departamento, em condiolles de serem classificados, az-o!!icio,
como eleitores do Dietricto Federal:

Vinielue Lutou;
José Ferreira Junior;
Maria Sylvià Leite:.
Nadyr Cunha Denys;
Nilo de Sant'Anna Brauer;
Lyon Davidovich, e
José Gustavo de Moura.
e- r. sub-inspector da ga Região Mfiltar Florfatepolis.

Santa Catherine:
N. 3.115 V — Reaominendo vossas Providencia, no sen

-tido de ser levado ao conhecimento doe Srs. João, Kie/ceski
Bronislau Wawyniak e Ladisiau Palatinski Filho, alijas ins-
oripçOes no Registro de Lavradores deste Departamento, foram
solicitadas per intermedio dessa sub-ihapectoria pelos orneies
as. 1.298, 1.299 e 1.300, de 10 do corrente, que os talees
do itopoetd NerMsorial juntos aos requerimentos dos interes-
PadOe. eet P:e encoelimen devidamente eellados, devendo cada

uni dos requerentes enviar a esta directoria uma estampilha
federal de 11 e uma de Educação e Saude de 200 réis, afim
de que os requerimentos em apreço possam ser teimados na
devida consideração. 	 ' •

Dia 28

Sr. delegado do Tribunal de Contas junto ao Ministerii
da Agricultura:

N. 3.128 V — Solicito vossas providencias no sentido
de serem pagas pela pagadoria deste ininisterio, as inclusas
contas em duas vias cada uma, nas importai:idas de 214100
e 219$490, no total de 438$800, da The Rio de Janeiro Trame
way, Light and Power Co. Ltd., provenientes do fornecimento
de energia electrica, durante os meses de janeiro e fevereiro
do corrente anuo, ao S. E'.

N. 3.127-V — Idem, idem, da inclusa conta em duas vias,
na importantes, de 440$600, da "The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Co. Ltd.", proveniente do fornecimento de
energia electrica, durante o mez de abril do corrente anuo,
ao.I. O. A.

N. 3.128-V — Idem, idem, da inclusa conta, em duas vias,
na importancia de 993800, da The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Co. Ltda., proveniente do fornecimento de
energia electrica durante o moi de abril do corrente atino, em
proveito do S. P. T.

N. 3.129-V — Idem, idem, da inclusa conta em duas vias,
na importancia de 900*, da Lux-Jornal, relativa a uma assi-
gnatura para o I. B. V., de recortes de jornaes, no corrente

exercido.
.N. 3.132-V — Idem, idem, da inclusa conta em duas vias

na importunou' de 7603100, da The Rio de Janeiro TramWay,
Light and Power Co. Ltd., proveniente do fornecimento de
energia electrica, durante o moi de março do corrente anno,
em proveito do S. D. S. V.

N. 3.133-V — Idem, idem, das inclusas contas em duas
vias cada uma, nas importanciaa de 272$500 e 1881700, no
total de 4611200, da Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, provenientes do fornecimento de luz electrica; durante
os mezes de janeiro a março do corrente atino, ao S. F.

N. 3.134-V — Idem, idem, das' inclusas contas, devida-
mente relacionadas em duas vias, nas importancias de reis
219t800, 53800, 211$300 e 1:1813100, no total de 1:618$, 'da
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, provenientes do
fornecimento de gaz e luz electrica, durante os mezes de ja-
neiro a março do corrente atino, ao I. B. V.

N. 3.135-V — Idem, idem, das inclusas contas, em duas
vias cada uma, nas importanciaa de 891800 e 103$200, no to-
tal de 193$, da The Rio de Janeiro Trautway, Light and Po-
wer Co. Ltd., provenientes do fornecimento de energia ele-
°trica, durante o mez de março do corrente anuo, em proveito
do S. P.	 •

• N. 3.136 V — Idem, idem, das inclusas contas, em 2 viu,
cada uma, devidamente relacionadas, nas importancias de
36$800, 164$900, 921800 e 484$500, no total de 779e000, da So-
°flete Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, provenientes do for-
necimento de luz electrioa, durante os mezas de janeiro a março
do corrente atino, a diversas dependencias do S. I. R. C.
• N. 3.i8$T — Idem, idem, da inclusa conta em duas vias,
na importancia de 35$700, da Société Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro, proveniente do fornecimento de . gaz durante o moi
de abril do corrente anno, á Estação de Desinfecção de Plantas
e Productos Agricolas, do S. D. S. V.

N. 3.139-V Idemo idem, da inclusa conta, em duas vias,
na irnportancia de 1:469$000, da Société Anonyme du Gas de
Rio de Janeiro, proveniente do fornecimento de luz eleotrica,
durante os mezei de janeiro , a março do corrente anno, á Es-
cola Nacional de Agronomia, da Directoria do Ensine Agricola.

N. 3.1404" — Idem, idem, da inclusa conta em duas vias,
na iinportancia de 46$800, da Companhia Brasileira de Energia
Electrica, proveniente do fornecimento de energia electrica,
durante o moi de abril do corrente anuo, ao S. F.

N. ,3.137-V	 Junto..vos remetei as segundes vias dos
empenhos na. 396, 397, 398, 399 e 400, de junho corrente.

— Sr. director gerai da Imprensa Nacional:
N. 3.130-V	 Solicito vossas providenciasnboadsconti

 dia 
ego de

ser publicado no Mario Official de amanha, sab
de junho corrente o incluso centrado e respectivo toideneo,
celebrado entre esta Directoria Geral o' a firma Santos - Oz
Comp., para a locação de unia parte do quarto atear 'do edi-
fido "Gloria"

'
 sito si avenida Beira-Mar, na cidade de Vice:iria,

Capital do Estado do Espirito Santo, destinada ao funcoiona-
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mento da sede do 13erv1ço Technico do card,- no mesmo Eg1/4,
tado.

— Sr. director de Expediente e Contabilidadeí

N. 3.131-V — Junto vos remeti() as quartas vias dos em-
penhos na. 396, 897, 398, 399 e 400, de junho corrente.

— Srs. A Construtora Manoel Pereira Limitada — Rua
Frei Caneca n. 121 — Nesta:

Mentorandum n. 7-V — Chamo a vossa attenção para o
edital de concurrencia administrativa para conclusão das obras
de protecção do galpão construido para abrigo' de mahhinaa do
S. F. P. V., nos terrenos da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
no Districto Federal, publicado no Diario Official do dia 21 de
junho corrente.

Identicos:
José Cima Cabral — Rua Mariz e Barros n. 281 — Nesta.

. Cardoso, Pinto Gomes Sr Comp. — Rua Pedro Amorico
n. 31 —Nesta.

Luiz Zanni — Rua Araujo Leitão n. 8, 1* andar — Nesta.
—

Departamento Nacional da Produção Animal
DIRECTORIA GERAL

I,XpEDIENTE Do DIRECTOR oram,

Dia 20 de junho de 1935
Dinis Gaspar Lontro, solicita relevação da multa que

lhe foi imposta pelo Serviço de Caça e Pesca, em virtude
de ter sido autuado, em flagrante por estar pescando em
lagar prohibido. — Mantenha-se a multa.

Dia 21
João Francisco Bcilbal solicita relevação da multa mie

lhe foi imposta pelo Serviço de Caça e Pesca. — Mantenha-
se a multa.

• SERVIÇO DE CAÇA E PESCA
EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Portaria:
O director do Serviço de Caça e Pesca, do Departamento

Nacional da Producção .Animal do Ministerio da Agricultura:
Resolve, conceder inscripção no registro das Sociedades

de Caça e Pesca deste SerViço, ao Club de Tiro e Caça, de
Pelotas, visto ter o mesmo satisfeito todas as exigencias do
Titulo II, do Capitulo p-, do Codigo de Caça o Pesca.

' Rio de Janeiro, 27 de junho de 1935.	 Iodo Leopoldo
Moreira da Rocha, director.

CONSELHO DE CAÇA E PESCA

RESUMO DA RESSX0 REALIZADA EM 6 DE JUNRo DE 1935
Presidencia — Candido Pirmino • de Meio Leitão

Conselheiros presentes: 'Frederico Villar, Sosthenes
Barbosa, Oscar Ramos, Carlos Netto, Luiz Alves da Silva,
Bernardo José de Castro e João L. Moreira da Rocha.

Expediente:
Telegramma do Sr. Oscar Ramos, justificando sua au-:

senda á ultima reunião; officio do D. N. P. A., agradecendo
o do Conselho em que se communicou o resultado da eleição
para sua presidencia e vice:presidencia; S. C. P. 398-C,

, considerações sobre a "portaria de caça", feitas pelo Club
Zoologia(); officio da Colonia Z-3, de Pelotas, com referencia
á pesca do bagre.

Ordem do dia:
O conselheiro Bernardo de Castro desculpou-se por não

haver trazido a minuta do inquerito a ser feito aos caçadores
e seus clubs, tendo o director do S.C.P. apresentado ao
Conselho as informações colhidas pelo Dr. Alvaro Coutinho
Aguirre, no Rio Grande do Sul, sobre caça, as quaes pode-
riam já constituir algum subsidio ao inquerito a sor feito.
O Sr. presidente leu a minuta do officio, a respeito dos par-
daes, a ser enviado ao Sr. prefeito e leu Lambem a minuta
do questionario ,sobre aves, ás Prefeitgras das cidades do
Brasil. Continuando, o Sr. presidente encareceu a necessi-
dade do Conselho ter o seu boletim, e propoz se officiasse
ao Sr. ministro, solicitando a devida autorização. Despa-
chou o Sr. presidente o processo referente á pesca do bagre
ao commandante Sosthenes Barbosa, para dar parecer e man-
dou archivar os demais que constaram do expediente. O di-
rector do S.C.P.,. apresentou uma estatistica da perda que
soffre o pescado com sua limpeza.

Resoluções r'
O Conselho approvou a minuta de inquerlto apresen-

tada pelo Sr. presidente e dos officios a serem enviados no
Sr. ministro e ao Sr. prefeito; approvou tambem que se en-
viasse urna cópia da estatistica da perda que soffre o pes-
cado com sua limpeza, organizada pelo S.C.P., á Directorid
de Abastecimento da Prefeitura.

Nova reunião — Encerrada a sessão, foi mareada a pro-
alma para o dia 20 de junho' de 1935.

Departamento Nacional da Producção Mineral
EXPEDIENTE DO SR. MINISMO

Requerimentos despachados
Dia 20 de junho de 1935

N. 1.783/35 — Companhia Nacional de Cimento Por-
tlank tendo necessidade de aumentar o edificio, em Mie
será installado um collector de pó, submette á approvação
as plantas referentes á ampliação em apreço.— Approvadas.

Dia 26
N. 265/35 — Ernpreza Força e Luz Santa Catharina ma-

nifesta o aproveitamento de energia hydraulica.— Registre-
se o manifesto. 	 •

N. ,572/35 — Dorotheu Araujo & Comp. manifesta o apro-
veitamento de energia hydraulica.-- Registre-se o manifesto.

N. 739/35 — Companhia Brasileira Carbureto de Calcio
manifesta o aproveitamento de energia hydraulica.— Re-
gistre-se' o manifesto.	 •

N. 1.251/35 — Rime dr Comp. manifesta a jazida de
ferro "Jacupiranguinno", situada no municipio desse nome,
Estado de São Paulo.— Registre-se o manifesto da jazida.

N. 1.979/35	 Theodolina Taveira e Silva manifesta. a

'Uns, Estado de Goyaz.— Registre-se o manifesto da jazida.
N. 1.984/35 — LindOlpho Pio da Silva Dias' manifeíta

jazidas de sua propriedade, situadas no municipio de S. José
do Rio Pardo, Estado de S. Paulo.— Registre-so o manifesto
das jazidas.

N. 2.026/35 — Empraza Força e Luz de Bananal ma-
nifesta e aproveitamento de energia hydrau/ica.— Registre-
se o manifestto.

,	 Dia 27
N. 1.654/35 — Joaquim Mendes Basques manifesta a

mina de amiantho do corrego Sarmento, no municipio de
Ubá, Estado de Minas Geraes.— Registre-se.

Directoria do Serviço de Plantas Tãxteis
Dia 28 de junho de 1935

jazida de ouro de Castellinho",

°Meios:
O Sr. director geral do Departamento Nacional da Pre-

dileção Vegetal:
N. 1.195 — Solicita providencias no sentido de ser o ad-

ministrador do Campo de Sementes de Plantas Testeis em São
Paulo, no Estado de Sergipe, autorizado a vender, em hasta
publica, 14 fardos de algodão produzidos no referido Campo.

--(Sr. director de Expediente e Contabilidade da Secreta-
ria de Estado deste Ministerio:

N. 1.202 — Remette a 3a via da guia de recolhimento, da
importancia de Re. 9:184$700, feito a Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Pernambuco e proveniente ,da
venda de algodão produzido no Campo de Sementes de Plantas
Texteis, em Gloria de Goytá, naquella Estado.

Sr. inspector do Serviço de Plantas Texteis no Estado
da Bahia:

N. 1.207 — Envia, afim de, sobre o asumpto, ser ouvido
o director da Estação Experimental de Plantas Texteis cal
Entre Rios, nesse Estado, a 'copia da carta do Sr. Irenio Araujo.
solicitando ao:Sr. ministro a cessão de 3 lotes da terras na es-
tação acima referida.

— Sr. director da Estação Experimental de Plantas Tex-
teia em Seridó:
. N. 1.209 — Transmitte o decreto de transferencia do

ajudante Gelberto de Carvalho Pimenta' para essa estação.
— Sr. director geral do Departamento Nacional da Pre-

dileção Vegetal: -
N. 1.210 — Envia, para pagamento, a conta na impo

Lanca de 900$000, de que 4 credor Nico/au Athanassot.rela-
tiva a 50 assignaturas . da "Revista de Agricultura", tomadas

•Kr esta directoria no corrente anuo.

sita em S. José do Tocan-
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Ministerio da Justiça e - Ne-

gocios interióres
Directoria da Justiça

Segunda Secção.

Por portarias do dia 4 deste
Foram tranafaridos na Poilcia Militar
Districto Paderal, Por PriaPoista do rea

speetivo commandante e oonalaniencits do
serviço: do cominando do •4° 'esquadrão
do Regimento de avaliaria paaa o da 3°
conopanhia do 1° Batalhão da Infantaria,
o capitão João da Cruz; do coa:urrando da
3° companhia do . 60 Batalhão de Infanta-
ria para O, cargo de ajodante • do 20 Ba-
talhão de Infantaria, o major .graduad0
Astolpho Ferreira de Pinho; do comman-
da do 30 efiapiadrão do Regimenha de Ca-
vallaria para o da 3• companhia do 6"
Batalhão de Infantaria, o capitão Djahna
Ulrick; do cargo de pagador da Oontado-
ria para o de conamandante da 24 compa-
nhia do 50 Batalha() de Infantaria, o ca-
pitão Soam Antonio Guimarães, e do
cargo de ajudalits do 20 Batalhão de, In-
fantaria para ci de comi:Undante da 1'
companhia do I' Batalhão de Infantaria„o
capitão DeoclaeMno Dantas.

Foram classificados ria Polioia Militar.
do Districto Federal, ;30 cargo de' fiscal
do 3° Batalhão de Infantaria ,o major Ni-
calai] de Oliveira Carneiro, no de com-
mandante dos 3° e 4* esquadrões do Regi..
mento de Cavallaria, resPectivatiente, ots
capitães Manoel Gol-içai-ires Cascão e Joaa
raiam Gonçalves e no de ajudante do mes-
tra) regimento. o capitão Euelydes Gomes
Pinheiro.

— Por outras, da mesma data, foratrr
••.uncedirlos ires maca de licença, em pro-
rogação, para tratamento de sande, ao
soldado da Poticia Militar, Israel Plato.

- Por outras ainda, da magma data,
foram concedidas, lia Policia Civii. as se-
guintes licenças:

De um sano, nos termos do decreto
a, 42, de 15 de abril ultimo, ao I' fiscal
da Inspectoria da Guarda Civil, Jose Fe-
1/ppe de Paula Junior, e aos guardas ci-
vis de 1' classe, Alciblades Bemvindo
Duarte e Antonio Lerem Lopes.

Itequerimentos desrpaehados .
Alvaro Nobre da Silva. — Indeferido.

Directoria do Interior
ACTOS DO SR. anottamo

Expediente de 3 de julho de 1935
Por portaria da presente data, foram

concedidos dous meus do licença, para
tratamento de saudea em prorogação, ao
impressor de 3 • classe da Imprensa Na-
cional, Menfredo Olympio da Costa
Filho.

•Dia 4	 -
Por portaria da presente data, forana

concedidos ires mezes de licença, tara
tratamento de sande, devendo a presen-
te licença ser contada de i de -maio! ul-
timo, á aprendiz de 3' classe da Im-
prensa Nacional, Djanira Maciel do
Araujo.

— Por outra da mesma data, foram
concedidos a Calo Victor 'de Mello e
Souza, sub-archiviSta do Arehivo Na-
cional oitenta e dous dias de licença,
perlodo que falta para completar os seis
meses a que tinha direito, Tiara trata-
mento de saude e.nos termos dos arti-
gos 'ia 3° e 7° do deoretd n. 42, de 16
de abril de corrente anno- devendo en-
trar no gomo desta licença dentro do
prazo de oito dias, a contar da presente
data.

:gr:~
imprensa Nacional

Retrucai/mente* deaPachados em 21 de
junho de 1935

Romuto Barbosa. — A' vista das in-
formações, nada ha que deferir. (Pro-
a/caso P. 6/.088-35.)

oi=3=Itee:W' siimiáirerien

Ministerio íta Educação
e Saude Publica

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira Secção

UM/EM% DO BR. DIRECTOR ORM

Dia 29 de junho de 1935 	 •
Requerimentos despachados

José Dulce & Companhia, pedindo pa-
gamento de 4208000 de passagens torne.
cIdas em 1934. — Junte a firma
reasada a 1 4 via do pedido de empenho
da deepesa. — Proc. S. E. 7.145, de
1935).

Companhia Telephonica Brasileira, pa-
dindo pagamentó de contas na importar.-
eia de 3:070$900, de serviço telephonia
co prestado, em 1934, para a Secretaria
de Estado. — Apresente a l a via do pe-
dido de empenho da despesa sob n. 4,
de 1934. — (S. E. 7.308, de 1935).

Meleill101.1•111.

Directoria Geral de EXpediento
EXPEDIRNIIII , DO SR'. DIRECTOR GERAL

Por portarias de 4 do corrente, fnrana
concédidas as seguintes licenças:

A Adolpho Ribeiro Catalão, sub-biblio-
thecario do Musati Nacional, deze
*mezes, nos termos do artigo I°, do de-
creto n. 42, de I5-de abril ultimo, cor-
respondentes aos decenios de 13 do fea
ve2rei.iro de . 1901 a 13 de fevereiro dei9 

A Matioet Dantas Cavalcanti SOM-
A Manoel Dantas Cavalcantis Sobri-

nho, professor do In.atituto Nacional da
Surdo Mudos, seis (6) miam% nos ter-
mos do artigo Ia do decreto n. 42, 44;
15 de abril ultimo, correspondentes ao'
decanto de I de março de 1898 a 1 de
março de 1908.

Conselho Nacional de EdticactiO

AarA TACrTYGRAPDICA DA 3' SES.SID DA 14 REUNIlo ~MARIA
DE 1935, REALIZADA A 6 DE PIEVEREMO

Prcsidencia do Sr. marechal Marquei da Cunha, tendo como
secTetaría o Dr.. America Lacombe

Conselheiros presentes; Theodoto Ramos, Eduardo Ra-
bailo. Ceaario de Andrade, Almada Horta, nadas Alves, padre
:Leme/ Franca e almirante Amaria° Silvado.

O Sr. Presidente — Havendo numero legal, esta aberta
a secosão. Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' Lida e
iipprevada 4 acta da sessão tintaria")

Passa-se ao expediente.
O Sr. Çesarie de Andrade — aedort

lainmactio
-Dispondo o paragrapho I' do artigo 22 tio detrato nu- .‘

itero 23.516, de 5 de dezembro de 1983, que sejam guhtner,
tidos a prova de aufficienoia em Instituto offielai os diplo-
mados cuja viela escolar, inolusive o curso secundario, tenha
transcoridc nos institutos livres de ensino superior, sem
obedecer ri orosamente ao regimen dos estabelecimentos offi-
ciaes canga eras, afim de validar os seus diplomas, proponho
que O Conselho Nacional de Educação nomeie uma comia:le-
são para estabelecer o numero e a natureza das provas a que
atiucte o paragrapho 2' do citado artigo 22." — Cesario de
Andrade.

cONOULTA
"Se em face da lei vigente, eão considerados validos e,

como tal, podem ser registrados na Directoria Geral de Edu-
CAÇÃO, os diplomas expedidos por institutos livres de ensino
superior, que ainda uno estejam sob o regirren de fiscali-
zação permanente, mesmo quando a vida escolar dos diplo-
mada; tenha traliscorrido rigorosamente de acoordo com a lei
federal em vigor." — Cesario de Andrade.

O Sr. Theodore Ramos — (Lendo):
CONSUMA

O art. 313, dg decreto n. 19.852, de 11 de abril de 1931,
diz:

"Os actuaes. alumnos das escolas de pharrnacia e
odontologia não fiscalizadas pelo Governo Federal, e
cujo funccionamento fica pelo presente decreto impe-
dido de continuar, poderão transferir-se para ao sé-
ries correspondentes das escolas OFPICIAES OU EQUI-
PARADAS, provado que as escolas de origem tem,
peio menos dois annos de funcoionatnento effeotivo.

Paragrapho unico. O Governo Federal expedirá
decreto regulando no pais o exercido da Odontologia,
só o permittindo aos profissionaes diplomados por fa-
culdades officio.% ou equiparadas."

Era face de taes dispoeições, o Governo Federal autori-
zou as escolas consideradas idoneas a expedir guias de trans-
ferencia e, por portaria de 9 de maio de 1931, foi concedido
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o prazo de 90 dias para ame fira, o qual foi poeteriormente
Prorogado por. mais 30 dias.

Consulta: •.	 ;
_ 1 ) nssas guias, caso não tenham sido utilizadas em 193i,

dão direito á matricula em qualquer anno lectivo ulterior ao
de 1931?

2) Caso os aduram; tenham utilizado em 1931 essas guias
de transferencia, mas interrompido o curso, poderão renovar
a sua matricula em qualquer anno lectivo ulterior ao de 1931?

3) Os alumnos que se matricularam em 1931, com essas
guias em instituto que não era official nem equiparado, e que
interromperam o curso, teem direito a rernatricular-se depois
que esse instituto entrou no regirnen de inspecção?

.Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1935. — Theodoro
Ramos.

O Sr. Cesario de Andrade (lendo)

aomiLtssIo DE ENSINO st/entoa
• Parecer a. 7
O presente processo refere-se ao relatorio do Sr. inspe-

ctor .da Escola de Pharmacia e Odontologia de Araraquara,
Estado de São Paulo, relativamente ao afino lectivo de 1934.

•• No citado relatorio diz o Sr. inspector que o regimento
interno da escola foi remettido em abril do armo proximo
findo, sem que até o presente o Conselho Nacional de Edu-
cação tenha. sobre elle se pronunciado, razão por que con-
Muna regendo-se pelo regulamento da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro. A vida do instituto tranecorrea no

•referido periodo em plena normalidade, tendo terminado o
referido curso 17 alumnoe, dos quaes dez perteneentes ao de
Pharmacia e sete ao de Odontologia.

Na sua quasi totalidade esses &mima matricularám-se
com guia de transferencia passada pela Escola de Repeti-
niztga, de conformidade com o que preceitua o art: 313 do de-
creto n. 19.852, estando por isso incursos no art. 22, e SOUSparagraphos, do decreto n. 213.546. Exceptuam-se, entretanto,
de accordo com as informações prestadas pela Directoria Ge-
ral de Educação, os alumnos Caetano Zappa Junior. Joel Zfm-
ixtermam, Juvenal Pereira Couto, Toskfaki Sakuda, Ludgerb
Sylvio Sant'Anna e Silas Augusto Pereira, que se utilizaram,
au , que parece, de documentos falsos para effectuar a sua ma-
tricula.

Em face da lei vigente, toes ator/mos são passiveie da
pena de annullacão de suas matriculas e de todos os actos
escolares que a elle se seguiram, uma vez positivado o deli-
oto, nas diligencias já Iniciadas pela referida repartieão. Ha,
ainda, o caso da diplomada Carmen Saltes sobre exija guia de
transferencia pairam pequenas duvidas, que estão sendo devi-
damente apuradas. Sobre o corpo docente da escola, o . Sr. in-
spector deve dar no proximo,relatorio informações mais mi-
nuciosas, inclusive ei os professores são diplomados por fa-
culdades idaneas, e si teem os seus diplomas registrados na
Directoria Geral de Educação, na ferma das leis em vigor.

Em conclusão, pensa a commissão que terminado o in-
querito sobre as irregularidades acima apontadas, e appli-
ciadas ,as penalidades regulamentares pela Directoria Geral de
Educação, ou por quem de direito, pôde o presente relatorio
ser archivado.	 Ceserip de Andrade ~eito, relator.

Parecer n. 8

A Commissão de Ensino Superior vem emittir o seu pa-
recer sobre o relatorio do Sr. inspector junto á Escola de
Pharmacia 'de Ouro Preto, referente ao armo lectivo de 1934,
o qual encerra varias informações, acompanhadas de vasta
documentação, sobre a vida escolar do instituto no trans-
curso daquelle anno.

No relatorio em questão, o Sr. inspector consigna as pro-
videncias tomadas, ainda que sem resultad) satisfatorio, para
a realização dos concursos para preenchimento das vagas
existentes no corpo docente, e refere-se ligeiramente ás me-
didas solicitadas no parecer n. 128, de 30 de abril de 1932,
de que foi relator o professor Aristides Novis, secundadas no
'parecer n. 62, de 30 de abril de 1934, de reierencia ao pro-
fessor contractado pharniaceutico nomeio dos Santos. Veri-
ficado que se não tornaram ainda effectiVas as providencia
pedidas pelo Conselho Nacional de Educação, ao approvar os
&iludidos pareceres, a Directoria Geral de Educação, tomou
a iniciativa de telegraphar ao Sr. inspector solicitando in-
formações a respeito, não constando, porém dos autos a respe-
ctiva resposta.

Tendo sido transferido para' a escola um alumno da Es-
cola de Uberaba, em regimen de inspecção preliminar, con-

trariamente ás prescripções regulamentares, foi mandada oa*.
cellar a referida transferencia.

Em vista do exposto, parece á Commissão de Ensino Sus
perlar que pôde ser archivado o relatorio do Sr. inspector
junte á Escola de Pharmacia de Ouro Preto.

Rio, 6 de fevereiro de 1935. — Cesario de Andrade Ra.
bello, relatar.

O Sr. 'Marques da Cunha — (Lendo)

comauselo na asouismeroe

Parecer n. 9

"O regimento interno da Faculdade de Medicina e. Cirtir-
gia do Pará, que constitue a meteria do presente parecer, já
foi apreciado, uma primeira vez, por esta Commissild em seu
parecer n. 116, approvado pelo Conselho Nacional de Edu.
cação, em 17 de maio do armo de 1934. Julgou a ComMissão,
no referido parecer, que o regimento interno em apreço es-
tava bem elaborado, de accórdo com as disposições legae,s vi-
gentes, resentindo-se, entretanto, de pequenas falhas, que de-
veriam ser corrigidas. Nesta data, volta o mesmo regimento
ás mãos desta Commissão, escoimado dos defeitos arguidos,
em condições, portanto, de ser approvado por este Conselho.
Cumpre apenas rectificar a taxO de transferencia, na respe-
ctiva tabella. de 200$ para 1004, de accOrdo com o dispoeto no
decreto n. 22.784, de 30 de maio de 1933."

Sala das sessões, 5 de fevereiro de 1935. — Joaquim Mar-
que. da Cunha, relator. — Eduardo Rabello.

O Sr. Presidente — Passa-se á ordem do dia.
•

ORDEM DO DIA

Está em discussão o parecer n. 1, da Comodato de Le-
gislação e Consultú, sobro a consulta da Directoria Nacional
de Educação-a respeito da possibilidade de provimento no
cargo de professor cathedratico, de. accórdo com o processo
previsto no art. 56 do decreto n. 19.851, de 11 de abril de
1931, após a promulgação da Constituição de 16 de julho.

Não estando presente o respectivo relator, Sr. professor
Leitão da Cunha, tem a palavra o Rev. Padre Leonel Franca,

• lambem eignatario do .parecer.
• O Rev. Padre Leonel Franca — Sr. presidente, o pareces,

4 o seguinte:
(Ld o parecer n. 1, apresentado em 4 de fevereire.1

0 Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste, 90w
se-se á votação. Os senhores que approvam o parecei', quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa:) Foi approvado untai.
meinente.

Está em discussão o parecer n. 2, da CoMmissão de Le-
gislação e Consultas, sobre-o registro do diploma do cirurglão-
•dentista Bernardo Rodrigues.

O Rev. Padre Leonel Franca	 Sr. presidente, o parecer,
é o seguinte:

.	 (Lê o parecer ni 2, apresetitado em 4 de fevereiro.)'
O Sr. Presidente Não havendo quem se manifeste, pas-

sa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa.)- Foi approvado unani-
memente.

Está em discussão o parecer n..3, da COMMISSão de Le-
gislação e Consultas, sobre a revalidação de diplomas profis-
sionaes expedidos por institutos estrangeiro de ensino.

O Rev. Padre Leonel Franca — Sr. presidente, o parecer
é o seguinte:

(Lê o parecer n. 3, apresentado em 4 de fevereiro.)
Está em discussão o parecer n. 4, da Commissão do En-

sino Superior, sobre o relatorio apresentado pelo inspector
designado para verificar a situação da Escola de Odontologia
e Pharmacia de Uberaba.

O Sr. Eduardo Rabello — Sr. presidente, o parecer é
seguinte:	 •

(Lê o parecer n. 4, apresentado em 4 de fevereiro.)

0.Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste, pas-
sa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer, quei-
ram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi approvado unani-
memente.

Está em discussão o parecer n. 6, da Commissão de En-
sino Superior, sobre o relatorio do inspector junto á Facul-
dade de Pharmacia, e Odontologia de Juiz de Fóra.
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O Sr. Cesario de Andrade Sr. presidente, o parecer di o
seguinte:

(Le o parecer ?Z. 6, apresentado em 4 de fevereiro.)
-0 Sr. Alnutda Horta — Sr. presidente, peco a V. Ex.

consulte o Conselho si me concede vista do processo por vinte
e quatro horas.

(Consultado, o Conselho concede a vista pedida.)
O Sr. Presidente — Fica adiada a discussão do parecer.,
Está em discussão o parecer n. 5, da CoMmissão de En-

sino Superior, sobre a representação feita pelo director da
Escola de Pharmacia e Odontologia de Juiz de Fara.

O Sr. Eduardo Rabelo — Sr. presidente, o parecer é o
seguinte:

(Lê o parecer n. 5,, apresentado em 4 de fevereiro.)
O Sr. Almada Horta.— Peço a V. Ex. consulte ao Con-

selho si concede vista do processo por 24 horas.
(Consultado, o Conselho concede a vista pedida.).
O Sr. Presidente — Fica adiada a discussão do parecer.
Nada mais havendo a tratar, deolaro encerrada a sessão,

rivocando os Srs. conselheiros para o dia 7, ás 14 horas.
(Levanta-se a sessão.),

.iCTA TACHYGRAPHICADA DA 4" SESSÃO DA i s REUNIÃO ORDINARIA
DE 1935, REALIZADA EM 7 DE FEVEREIRO

Presidenda do Sr. Marechal Marques da Cunha, tendo como
secretario o Sr. Dr. Americo Lacotnbe

Conselheiros presentes: Theodoro Ramos, Raul Leitão da
Cunha, Eduardo Rabello, Almada Horta, Cesario de Andrade,
liaias Alves, Padre Leonel Franca e Almirante Americo Sil-
vado.

O Sr. Presidente — Havendo numero legal está aberta a
sessão. "Vae ser lida a acta da sessão anterior., (E' lida a ap-
provada a acta da sessão anterior.)

Passa-se ao expediente:
O Sr. Leonel Franca (Lendo)

COMMISSÃO DE ENSINO , SECUNDARIO

Parecer ?h 10
"O Sr. Giuseppe Gioia, alumno do Lyoeu Parahybano;

,retirou, em fins de 1933, os certificados de approvação das
meterias da 5' série, com excepção do latim, em que não lo-
grara ser approvado.

No anuo seguinte, mudando de residencia para Ouro
Preto, não conseguiu matricular-se regularmente na 5` série
por haver requerido tardiamente a guia de transferencia.
Solicita agora ao Ermo. Sr. ministro da Educação e Saude
'Publica, a autorização para inscrever-se em exame de 2' épo-
ca, na cidade de Ouro Preto.

O decreto n. 21.241 no seu art. 44 estatue:
"Aos exames de segunda época somente serão ad-

mittidos os alumnos que não tendo comparecido á pri-
meira ou tendo excedido as faltas previstas no art. 35,

' por motivo de doença ou outro, devidamente compro-
vados, obtiveram não obstante a média exigida no ar-
tigo anterior."

Donde se infere que só aos alumnos regularmente inatri-
culados é permittido o exame de 2' época. Ao requerente, por-
tanto, cumpre matricular-se regularmente na 5 4 série e se-
gundo o espirito do decreto n. 22.685, de 2 de maio de 1933,
esta matricula Ode ser feita s6 em latim,

Sala das sessões, 7 de fevereiro de 1935. — P. Leonel
Franca, S. J., relator. — /saias Alves. — J. Marques da
Cunha.

COMMISSÃO DE LEGISLAÇÃO 43 CONSULTAS

Parecer n. ti
Em officio de 20 de dezembro de 1934, dirigido ao Exmo.

Sr. ministro da Educação e Saude Publica, communica o pro-
fessor haja Gabaglia, presidente da Congregação do Collegio
Pedro II, que o concurso de chimica iniciado neste estabeleci-
mento foi inesperadamente interrompido pelo pedido de exo-
neração de dois dos cinco membros da commissão julgadora,
os professores Oliveira de Menezes e George Summer. Este
pedido foi feito depois de se haverem dado as notas indivi-
duaes de julgamento da defesa de theses, e motivado, confor-
me affirma o mesmo officio, pela divergencia então verifica-
da entre os seus membros.

As instruccões relativas a este concurso baixadas peto
Sr. ministro, em 8 de novembro de 1933, Impõem no seu ar-
tigo 7', 1*, á commissão julgadora o dever de "acompanhar
a realização de todos as provas do concurso". Não assiste,
portanto, aos que acceitaram esta incumbencia o direito de
exonerar-se, terminada apenas uma das provas e não reali-
zadas todas as demais.

E não podia ser mais prudente semelhante dispositivo. A
prevalecer um criterio differente a realização dos concurso
ficaria, em qualquer estadio do seu andamento, á merca de
cada um dos membros da commissão julgadora, com prejuizo
dos direitos dos candidatos e com indiscutivel detrimento para
a causa do ensino no pais.

Attendendo, portanto, ás determinações explicitas das
instruções expedidas pelo Sr. ministro da Educação e Saude
Publica, e não desejapdo abrir, em meteria de concurso, Mn
precedente dos mais funestos, a Commissão de Legislação e
Consultas é de parecer que se communique esta resolução aos
¡Ilustres professores demissionarios e se recomecem trame-
diatamente as provas interrompidas do concurso da chimics
do Collegio Pedro II.	 -

Sala das sessões, 7 de fevereiro de 1935. — P. Leonel
Franca, S. J., relator. — Raul Leitão da Cunha, pelos termos
do parecer e ainda porque o proseguimento do concurso po-
derá dar-se corh a presença da maioria da commissão julga-
dora, cabendo aos resignatarios a responsabilidade 'do afas-
tamento dos representantes da Congregação do Collegio 'Pe-
dro II, si esta resolver não substituil-os, ou os substitutos não
acceitarem o encargo.

Parecer n. 12
"Presente a esta Commissão se acha uma consulta sobre

as difficuldades suscitadas pela lei n. 14, de 29 de janeiro do
corrente anno.

O estado da questão ou o motivo da consulta é o seguinte:
O decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932, que, no seu

art. 100, concedia aos maiores de 18 annos a faculdade de
prestar exames do curso secundario, independentes da matri-
cula, nos cursos seriados, determinava ao mesmo tempo que
estes exames deveriam se prestado "no Collegio Pedro II ou
em estabelecimento de ensino secundario equiparado", isto é,
mantidos pelos Governos dos Estados. A lei n. 9-A estendeu
esta faculdade a todos os estabelecimentos livres, sob o re-
rimen de inspecção preliminar ou permanente. A lei n. 14,
que deu motivo á consulta, restringiu-a aos estabelecimentos
mie se acham sob inspecção permanente. O seu art. 1* acha-se
assim formulado:

"Os exames de que trata o art. 100 do decreto nu-
mero 21.241, de 4 de abril de 1932, deverão ser reque-
ridos na segunda quinzena de janeiro e serão prestados
em fevereiro no Collegio Pedro II e nos estabelecimen-
tos de ensino secundam equiparados ou livres, sujeitos
á inspecção permanente."

Ora, como applicar immediatamente lei, nesta data em
itue os referidos exames já se acham em curso em muitos es-
tabelecimentos de ensino sob o regimen de inspecção preli-
minar? Como evitar as desosdens e os inconvenientes graves
rue inevitalmente iria suscitar a execução de novo dispositivo
legal?

Tal é a questão.
Ao examinar a lei n. 14 publicada no Dittrio Officied, de

2 do corrente, verifica-se que, ao contrario de quase todas as
leis, a presente não tern nenhum dispositivo que a mande
entrar em vigor na data- da sua publicação. Deve, portanto,
applicar-se-lhes o disposto no art. 2. da Introducção do Co-
digo Civil vigente, assim formulado:

"A obrigatoriedade du leis, quando não fixem ou-
tro prazo, começará no Districto Federal tres dias de-
pois de officialmente publicadas, quinze dias no Estado
do Rio de Janeiro, trinta dias nos Estados maritimos e
no de Minas Geraes, cem dias nos outros, comprehen-
didas as circumscripções não constituidas em Estados."

Como excepção, pois, do Districto Fedeal e do Estado do
tio de Janeiro, a applicação da lel não offerece nenhuma dif.
ficuldade. A sua força obrigatoria só começará, um mez de-
r ois da sua publicação, isto é, a 2 de março quando já estiver
expirado, no corrente anuo, o prazo util para os exames em
questão: em outras palavras, a lei só deverá ser executada no
atino proximo de 1938.

Para o caso do Estado do Rio e mais ainda para o do
District° Federal é mister dar-lhé urna interpretação racional
'inc não venha frustar a finalidade interna, annullando o di-
reito por elle outorgado. Resultado contradictorio a que che-
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acata-leira

coroo professor de curso seoundario nas meterias cpie leccioria,	 •

t-

gateamos, entretanto, interpretando-a com um literalismo
aervila Com effeito os .alumnos inscriptos, em virtude da lei
n. 9-A, nos estabelecimentos que se., acham sob inspecção
Preliminar, por um lado não poderiam prestar exames nesses
estabelecimentos por força da restricção do art. la da lei
n. 14, per outro, já não poderiam prestar os mesmos exames
erra outros estabelecimentos porque a mearas lei restringe á
segunda quinzena de janeiro a data util de insaripçãO.

• Pela bsterpretaoão, impropria 4e uma • cireumstancia
f	 "..aeoidental ficariam assim os Interessados privados do direito

substancial que evidentemente lhes quer outorgar a lei.
•„ Afies de evitar esta conclusão inaaceitavel offerecernese-
taÁs duas vias possiveis: ou prorogar a data util das inecripçõee
'atii' a primeira quinzena de fevereiro, ou permittir que se
prestem os exames nos estabelecimento a 'am que, autorizados
pela lei, anterior, se fizeram as respectivas inscripOões. Pae
aeee-nos• preferivel o segundo alvitre pelas razões seguintes:
r • 1LQ não estabeleceria uma differença de tratamento entre
collegros e alumnos de differentes regiões da pais. Entender-
ao-ia equitativamente ao Estado do Rio e ao District° Federal
famesmo direito de que gozam os demais Estados do Brasil;
, b) neto se annullariam exames validamente feitos sob o
Xegiinea da lei anterior nem se obrigariam a interromper em-
anes em curso como fatalmente aconteceria oom• qualquer
atara interpretação. De facto, no Districto Federal, onde a lei
anararia mais rapidamente em vigor, a sua força obrigatoria
só começaria tres dias depois da sua publicação, isto é', a 5 de
'fevereiro, quando já se poderão terlegalmente procedendo nu-
merosos exames. O proprio paragrapho unico do art. 1*, da,
lean. 14, autoriza a realização dos exames da 5' serie, em já-
rad ro ;

. c) não se prorogaria demasiadamente o prazo destes exa-
tna$ cern detrimento dos alumnes que pretendessem inscrever-
/3e' nos exames vestibulares das differentes faculdades supe-
ladres; muitos dos quaês se realizam na primeira ou na se-
gunda quinzena fevereiro.

Por todos esses motivos a Commissão é de parecer que os
eaames de que trata o art. 100, podem, este anno, processar-se
kalidamente onde, em virtude da lei anterior, validamente se

scraveram os candidatos.
A 'consulta pergunta ainda qual a interpretação a dar-se

rio a fis do art. 110 do decreto n. 21.24f, ertt face das nevas
disposições introduzidas pela lei n. 9-A e mais recentemente
Dela toi n. 14,

O atludido a 6' é redigido nos termos seguintes:

no curso superior.
Entte as condições.de registro como professor de emita)

secundado, inclue-se o exercido regular do anagisterio pelo
menos durante dons annos (decreto e. 19.896, do 18 de abril
de 1931; decreto n. 20.636, de 9 de novembro de 1931).

,• Era nenhum dos diapesitivos é 'especificado a'exigencia do
exercido da raagisterio secundario.

Por outro lado, o art. 91 do decretar o'. 21.241de 4 de
abril de 1932, faculta aos outros professores e docentes livres
doe institutos de ensino federaes ou equiparados 1 a insoripção
no Registro de Professores, em disciplinas affins aquellas em
que se habilitarem nesses institutos., -

' Ora, tal, dispositivo deixa ver claramente que os profes-
sores de ensino seoundatio (nide desejam Ieocionar as matarias
do SUR cadeiras no nivel universitario:

Resta todavia examinar a situação dos professores' duos.
colas superiores não officiaes e não equiparadas,

Para estes não existe presoripção legal garantidora nem
tarnbem dispositivo' claro que impossibilite sua inserfpção
registro de pra:dessores. .	 •

A Cornmissão man descenhecer as differenoas da uivei dos
cursos em apreço e levando muito em conta a diversidade da
methodo a que elles se devem submetter não acha ratoavel que
se excluam do registro de ensino Beoutidario es professores daa,
estolas superiores regulartnente organizadas, ainda que não
equiparadas nem Inspeccionadas pelo Miniaterio da Educação. •
Bufará que o fintado superior seja reconhecido pelo Governo
do Estado em gire tiver sede, ou por outro ministerio da Acjmi- •
nistração federal.	 •

Pensa por asso a Commissão que pôde ser realizado •o re-
gistro conforme solicita o petleionerio. — Isolas Meus, relator.
— P. Leonel Frartea, , E3, J. --- .1. Marques da Cunha.

Parecer n. 1.4• •
A' Commiasão de'Ensino Secundario é surnettido a estudo

das petições de Nelson Gualberto Macieiras José Placidarebõa
da Silva, que solicitam permissão para prestar exames de pre- •
partoricis.

, Não cabem iniciativa . alguma neste momento em que são
revigorados oà,diapo.sitivee do ,10 do 'decreto a. 22:106,
de 18 de aove'mbro de 1932 que, concedem prestação de teu,
exames aos alumnos quehajam prestados seis ou mais Prepara-
torios."	 _ ,,	 ,, •	 ..

Sala da sessões, 7 da fevereiro de 10$5. —1.0;iite Alues,
• reltiaor . — P. Leonel Franca S.	 — 1. Marque, da. Çattaa

O Sr. Presidente — Passa-se á ordem do dia.
• ' •	 •	 ORDIOS DO DIA•

•
Está em dirimindo O Pãreeer n. 7. de Corardes** de En

-sino Superior,' sobre o relatorto do inspector cte. Esánla ,do .
Pharmada e Odontologia de Araraquara.

O Sr, Cesario de. Andrade — Sr. Presidente, o pareer é o
seguinte: (Lê o parecer n. 7 apresentado em 43 de' teve-- -

O Sr. Leítlo da Cunha — Poços V. Ex. que consulto ao
Conselho se concede vista do paticeSSo Por 24 horas. • (GOdetila
tado, o GOI aeho concedo a vista pedida).

O Si.. ,.esidente — Fica adiada a discussão do Parecer..

Pdeifeer n. 18

"O Da. .Toaquini Norberto Duerte, pra:instar:ir de Phyeica
• e "Cirimios da Faculdade de Medicina Veterillaila dó Pouso
Alegre, requereu á Directoria Nacional de Educação registro,

Saia constituição daa bancas examinadoras ne ts po-
.derão figurar professores quamantenham oursoa ou es-
tabelecimentos de ensino, leccionem. partioularrhente ou

_exerçam actividade didactica em estabelecimento de (m-
ain° não °lajeiam sendo nullos em. qualquer tempo os
exames prestados com infracçáo deste alispoegivo. '

Evidentemente, pela sua sproprla 'natureza, este §.6° é es-
sencla.mente solidario do § l• do mesmo art. 10 que•restriinge

raO.,"Cellegio Pedro II, e aos gymnasios estaduaes a faculdede de
;eaaminarein os candidatos meteres de 18 aniles de que treta
b rerpb sie artigo. lama .vbz modificado Por ici posterior . este
diSsiositivo e estendidos áos estabelecimentos liareá sei) inSpe-
aaa0,perelanente o inesmo direito antea eiclusive aos coliegros
antintidos peio . Governo da. Unia.o, ou clOS .Estados, %alue& im-
alleitarnente O disposto no § 6° caie nao Se Ode' cernarehender
nana executar senão na hapotbese da,vige.nela dó a 1°.
,a	 aommissãoaportentra é de pareter que nes exames •de
caie trata o art. 100, prestados nos estabeleeimentos
poderain figurar, nas bancas eXaminadoras oe professores 'tios
respectivos estabetecimentos, escoihidos com o criterio es-
tabelecido pelae leia e instrucções relativas aos outros exames
alue se processain . nos mesmos estabeiecimentos. 	 Padre,
,Lecnel Franca, S. J., relator. — Raul Leitdo da Cunha, corn
a seguinte restrição: as inseripções feitas DOR estabelecimentos
'sob inspecção preliminar nos termos da lei ri. 9-A, devem ser
aceeitas para os exames que, de accordo, com a, lei n.:14, de-„.
verão* realizar-se rios estabeleolmentos sob inopeceito •Pertna-
tente.”.	 •	 .	 .•	 •

-0 Sr. Isaías Alves — (Lendo) .
•

COMMISSIO_DII Eill3INO SECUNDÁRIO

• Está em discussão o parecer n. 8, da' Comadas10 do Xhsino
Superior; sobre - o relatorio do inspector Junte 'á, 'Alcofa de
Pharmaeia e Odontologia de Ouro Preto'. ' . 	 ,	 •.	 ,

O Sr; Cesarto de iindrade — Ba. Presidente, o parecer
é o seguinte: (Lê o parecer n. 8, apresentado .em 6 de feee-

• ,• ,reire) .	 „	 . •
O Sr. Presidente — Não havendo quem .se inialfeste,

peraia-se á votação. Os senaores que epprovarn. o •Pareder,
gaseais] ,conservar-se sentados. (Pausa). Foi aPprovado, una-

	

,	 .,niaremente),	 .
.	 . — •,	 -,......., •	 .	 . .

- • Está em cheensatio, o paaeeer n. 9, da Commisallas. de Re-
girsiantoS, .Sobre o Regimento Interlio da Faculdade de atedie
cina e Cirurgia do Pará.	 -'	 ...
• O Sr.. Marques da Atraia — .Sr.. Presidente, o parecer

• é o seguinte.:.. (Lá o parecer n. 9,' apresentado em 8 de féve-
-adro) , •	 ,

O Sr. Presidente —•Não havendo quem• se manifeste,
.	 -..	 ,	 .

passa-se a votação. Os senhores que aparoaam o pareee,r,1.
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queiram conservar-se sentados. (Pausa) . . Foi approvado, una-
nimemente).

Está em discuspão o parecer n. 6, da Commissão de En-
sino Superior, sobre o relatorio do inspector da Faculdade de
Pharmaria e Odontologia de Juiz de Fera, concernente ao mez
de dezembro ultimo, de que havia pedido vista o Sr. professor
Almada Horta.

O Sr. Almada Horta — Sr. presidente, o parecer da douta
Commissão do Ensino Superior, baseando-se .em informaeão
prestada pelo fuoccionario da Directoria Geral de Educação
diz que "onze dos alumnos, que foram diplomados ingressa-
ram na Faculdade, valendo-se dos favores do art. 313 do de-
creto 19.852, isto é, sem haverem seguido curso secundario
regular, como prescreve a lei para admissão nos estabeleci-
mentos officiaes congeneres".

E, mais adiante: "em face da lei vigente, deverão os
portadores desses diplomas ser submettidos á prova de suf-
f iciencia, em instituto official, nos termos do art. 22, §§
e r, do, decreto 23.546, de 5 de dezembro de 1933, afim de
que sejam taes diplomas considerados validos e assim regis-
trados na repartição competente".

Ora, Sr. Presidente, foi nessa informação partida da
Directoria Nacional de Educação que o meu nobre collega, o
illustre professor Casario de Andrade baseou o seu parecer.
O Sr. Ruy Pinheiro mostra que são onze os alumnos que
ingressaram, valendo-se dos favores do art. 313 do decrete
19.852. Nem outra cousa se poderia esjieriar da Escola, qui
foi obrigada, por força de lei, a admittir esses estudantes á
matricula, independentemente de qualquer outra prova além
da sua idoneidade que era de deus annos de funccionamento
regular. Esses estudantes vieram transferidos para uma es-
cola já equiparada em goso de inspecção permanente, que
era, por lei, como as officiaes e demais equiparadas, obri-
gada a recebei-os, sem outra formalidade senão a guia de
transferencia. Esse.s estudantes seriam passiveis dessa pena-
lidade (porque isso é uma penalidade), si, de facto, a escola
por onde se diplomaram fosse uma escola que ainda estivesse
sob regime de inspecção preliminar. Diz o § P do art. 22
do decreto n. 23.546, de 5 de dezembro de 1933t

"Os diplomados durante o periodo de inspecção
preliminar..."

Não é o caso da Escbla de pharmacia; e Odontologia de
Juiz de Fdra.

"...cuja vida escolar, inclusive no curso secunda-
rio, tenha transcorrido de acoordo com o regulamento
do instituto livre, mas sem obedecer rigorosamente ao
regime dos estabelecimentos officiaes congcneres, se-
rão submettidos a provas de sufficiencia.

Pela leitura das vidas escolares desses estudantes, que
constam do processo, verifica-se que todos elles se matricula-
ram no prazo regular, conforme determinou a lei. , Por con-
seguinte não lhes deve ser.applicada a pena suggerida no pa-
recer da douta Commissão de Ensino Superior, baseado, aliás,
na informação prestada pelo auxiliar technieo da Directoria
Nacional de Educação.

O parecer allude ainda á situação do alumno . Antonio
Guimarães Peralva, dizendo:

"No que loca ao alumno Antonio Guimarães Pe-
ralva, verifica-se da informação annexa ao processo
que a sua matricula no i° anno do curso effectuou-se
sem os requisitos legaes, porquanto utilizara-se de cer-
tificados de exames prestados em março, maio e junho
de 1915, época em que não eram mais validos, por
força do decreto n. 11.530, de 18 de março de 1915".

'A Coinmissão pede que se faça uma verificação poste-
rior da exactidão do exposto no relatorio do inspector fe-
deral. Aqui, de facto, consta isso, mas a realidade é que o
estudante em questão, em pleno regime da lei Rivadavia, em
1915, prestara esses exames na escola em que entrou, escola
que lambem pelo mesmo motivo se achava em gozo de ampla
liberdade, como era a daquelle regime. Telegraphei para Juiz
de Pira hoje e recebi a seguinte resposta:

"Antonio Guimarães Peralva matriculou-se I* anno
• em ijaneiro de 19450

Aliás, a Escola, que havia sido equiparada desde 1904 e,
Como todas as outras, perdera essa regalia pela lei Rivada-

via Corrêa, sdmente foi novamente equiparada por 'portaria
do ministro da, Justiça, de agosto de 1916. Por conseguinte,
esse estudante matriculou-se em pleno regime da lei, porque
a Escola não tinha sido ainda contemplada com equiparação
em cujo goso se acha até hoje.

Outro ponto do parecer é o que se refere ao alumno
Ootavio Corrêa Dutra. Diz a informação da Directoria Geral
de Educação que esse estudante apresentou apenas 10 pre-
paratorios para matricula na Escola. E' uma verdade mas foi
um lapso da Secretaria pelo qual eu me permitto responsabi-
lizar o inspector federal. Pedi informações por telegramma
e a resposta diz que o estudante em questão tem exames de
inglez e latim, prestados no Instituto Santa Cruz, de Juiz de
Féra e datados de fevereiro de 1931. A informação declara
que se matriculou sem esses exames, porque a Escola pelo
seu inspector, informou mal. Termina o parecer:

"Convindo, entretanto, apurar-se si effectivamente
trata-se da falta de documentos, numa infracção legal,
ou ao contrario de simples inadvertencia por ()ocasião
de relacional-os, opina a Commissão que, por interme-
dio da Directoria Geral de Educação, solicite-se a re-
messa dos referidos documentos, bem assim as infor-
mações que forem julgadas necessarias para julgar-se,
em definitivo sobre a anormalidade apontada. Em con-
clusão, pensa a Commissão que tomadas as providen-
cias cabíveis nos casos acima referidos deverá o pre-
sente relatori voltar ao Conselho para ulterior deli-
beração*.

Penso ter respc dido cabalmente ás partes referentes aos
onze alumnos que grassaram na Faculdade, valendo-se . dos
favores do art. 313 e aos estudantes Antonio Guimarães Pe-
raiva e Ootavio Co da Dutra.

O Sr. Cesario e Andrade — Sr. Presidente, o relator
do parecer louvou- nas informações prestadas pela Dire-
ctoria Nacional de 'ucação, mas não tem motivo, até o pre-
sente, para arrepen r-se, por isso que, a seu ver, o distin-
cto collega Sr. pro ssor Almada Horta não conseguiu des-
truir as suas allegt, bes. De referencia ao alumno matrie
cubelo com deliciou ia de preparatorios, o seletor, com um
pouco de benevolend , divergindo, aliás, ligeiramente do que
aconselhava a Directi ria Nacional de Educação, preferiu con-
verter o caso em di gemia, mandando que fosse apurado si
se trata de uma infr cção legal ou de simples inadvertencia.
Cabe, portanto, ao i pector enviar as informações julgadas
necessarias para que o caso fique perfeitamente esclarecido.
De referencia, pordn a questão dos onze alumnos recente-
mente diplomados, p rece-me que S. Ex. não concorda em
que sejam elles subr ettidos á prova de sufficiencia conter-
me estabelece o art o 22. 'Entretanto, a lei é alara que
8. Ex. teria razão s, não houvesse o § 1* do art. 22. Creio
que, provindo os alu, nos de um instituto onde se admittia
um regime inteiram( te differente, não se pôde cont-iderar
regular a vida escola dos mesmos, por isso que não obedece-
ram ás exigencias da legislação actual.

O Sr. Almo:da H ta — O curso delles foi perfeitamente
regular. O art. 313 etermina que todos os alumnos de es-
colas de pharmacia odontologia não fiscalizadas pelo Go-
verno e que desap moeriam depois daquelle decreto, se-
rão transferidos pari as séries correspondentes das - escolas
equiparadas ou offieit s, desde que os institutos de onde pro-
cederam tenham peloll menos dons asnos de funceionamento.

O Sr. Theodoro amos — Isto não impede que se veri-
fique agora a situaçãci dos alumnos quando foram transferidos.

O Sr. Cesario de:' mirade — O eminente collega não po-
derá affirmar que a i ida escolar desses alumnos, sobretudo
no curso secundariod regular, de accórdo com a legislação
actual. Esses alurnnosi oram matriculados com 3, 4 e 5 prepa-
ratorios, quasi todos restados na propria escola.

O Sr. Theodoro 1, os — O art. 22 do decreto n. 19.852.
foi modificado pelo d ereto ir. 23.546, de 5 de dezembro de
1933.

O Sr. Almada Ei a — Mas O § refere-se a inspecção
preliminar.

O Sr. Cesario de Andrade — A Escola de Pharmacia e
Odontologia de Juiz d Fera está sob o regirnen de inspecção
permanente ?

O Sr. Mesada Ho., a — Está.
O Sr. Cesario de ndrade — Por que então o Conselho

concedeu o prazo de e is meses para que ella se ajustasse ás
determinações da ;lei? • ouve um decreto concedendo a inspe-
cção permanente?
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O Sr., Almada Horta — Sem duvida. E' de agosto de 1916.
,O. Sr. Ccearfo de Andrade — A Escola era obrigada a se

et:amar sab as condiçáès do decreto 11. 20.179.	 •
O Sr. Atilada Horta -- Esses alumnos não ,fizeram os

exames na Escola. Foram transferidos de outros institutos
que desappareceram em virtude de lei.

O' Sr. Theodoro Ramos — Peço licença para ler taart. 20,
do decreto n. 20.179:

"Os institutos de ensino superior actualmente equi-
parados aos congeneres federaes, passarão ao regimen
de institutos livres, instituido nesse decreto, a cuja cai-

' gencias se subordinarão para que seja mantido o reco-
'nhecimento dos diplomas em cujo gozo se acham."

••A Escola já satisfaz as exigencias da lei ?
Cesario de Andrade .—.•Alada hontera o Br. profes-

sor Eduardo Rabello leu um parecer monstrando que a Escola
ainda não se adaptou aos dispositivos da lei. Só depois 'de sa-
tisfeitas essas exigencias é que se poderá considerar a Escola
em goso das regalias da inspecção. 	 - -

O Sr. Leonel Franca — Sr. Presidente, tanto o parecer
da douta CommisSão de Ensino Superior como a informação
do auxiliar teehnico da Directoria Nacional de Educação apel-
em a Escola de Pharmacia e Odontologia de Juiz de Frara
algens dos dispositivos do decreto n. 23.546, suppondo-a ein
regímen de inspecção preliminar. Pela discussão e pelo exame
do processo verifiquei que em bypotheee alguma esse Insti-
tuto pôde ser considerado dob inspecção preliminar.

" O Sr. Theodoro Ramos — `gambem não está sob inspecção
per'inatente, pois não se adaptou.á lei.

O Sr. Leonel Franca — Os institutos equiparados ante-
raarmente á promulgação dos decretos na.. 19.8151 e 20.179,
deveriam paasar para esse regimen em virtude doe disposi-
ttass esnitidos no art. to; citado- ha pouco pelo Sr. professor
Theodore Ramos. Logo, emes institutos não passam por uma
phase da 'inspecção preliminar. Para que essa transicção se
effectuasee segundo os' dispositivos da lei a condição estabe-
Molda no art. 20 era a da subordinaoão -a exigenclas ena-
ta/das no decreto n. 20.119, para que alies fossem mantidos
6, reconhecimento dos' diplomas) em cujo gozo se achava. Essa

• escola perianto já podia expedir diplomas validos e para que'
continuasse . no goso dessa regalia devia subordinar-se a ates
exigericiae. O único ponto a esclarecer e sobre &miai deve
siererar o debate é si a escola satisfez- ou não as exigenclas esta-
tuidas no decreto. Si satisfez; os diplomas são validos. Si não
satisfez, a escola não se acha nem no regimen de inspecção
preliminar; nem no de inspeeoão permanente.

• Parece-me que o parecer n. 5, relatado pelo eminente
sçaefetesor Eduardo Rabello, sobre a representação feita pelo
director da 'Escola de Pharmacia e Odontologia de Juiz de
Féra, logita e juridicamente deve proceder, na discussão e vo-
tação, o que ora está em debate, afim de que fique plena-
mente definida a situação desse instituto. Assim proponho
que se adie a discussão do Parecer n. 6, até que seja votado n
pareeer n.. de que aliás alinhem pediu vista o nosso douto
coilga .professor Almada Horta.

•O Sr. Presidente —Está em discussão a proposta de adia-
Mento apresentada pelo Rev. Padre Leonel Franca. Não ha-
vendo quem se manifeste, rfassa,se á votação.

Os senhores que concordam com o adiamento, queiram
conservar-se sentados. '(Pausa.)

. Foi approvado unanimemente.
O Sr. 7'heocloro Ramos — Peço a V. Ex. consulte o Con-

selho se concede urgencia para a immediata discussão e vo-
tação do parecern. 12, da Commissão de Legislação e Con-
sultas, lido no eepediente. (Consultado, o Conselho concede
a urgencia pedida.)	 -

O Sr. Presidente — Está em discussão- o parecer n. 12,
da Commissão de Legislação e Consultas', a respeito da consul-
ta feita polo Sr. ministro a proposito da interpretação cia lei
n. 14, do 29 de janeiro do corrente anuo. •

O sr. Leonel Franca — Sr. Presidente o parecer é o se-
guinte: (Le o parecer n. 1,2, apresentado no expediente.),

. O Sr. Theodoro, Ramos — Presidente, estou plena-
mente de accbrdo coin e primeira parte dó parecer, junta-
pente tom o alvitre suggerido pela, Sr. , professor Leitão da
Cunha. Quapto a segunda parte, reconhecendo 'embora o valor
da argumentaoão nela existente, por conveniencia do ensino
parece-me preferivel uma outra interpretação a dar-se á lei
n. 14. Voto a favor de primeira parte do parecer, com o alvi-
tre suggerido pelo Sr. professor Leitão da Cunha. Quanto á
segunda parte, já que a lei' é omissa a respeito, mantenho a'

interpretação que foi dada pela segunda secção teehnica
Directoria Nacional de Educação.

O Sr. Americo Silvado — Sr. Presidente, tendo acompa-
nhado a leitura do parecer, devo entretanto declarar que voto
de acebrdo com o Sr. professor Theodoro Ramos, Murara di-
rector geral da Educação.

O Sr. Leonel Franca — A' vista da declaração de, voto
proferida Pelo douto professor Theodoro Ramos, penso que
seria conveniente dividir-se a votação do patecer era duas
partes. Quanto á primeira houve um alvitre do Sr. ,professor
Leitão da' Cunha com o qual estou perfeitamente de acebado.
(Consultado, o Conselho concorda com a votação do parecer
poa partes.)
' O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se meai...!

fede, passa-se á votação.
, Os senhores que concordam com a primeira Genius/te do

parecer, com additivo apresentado pelo Sr. professor Leitão
da Cunha, que foi amoito pelo relator da Commissão, queiram
conservar-se sentados. (Pausa )

Foi approvado, unanimemente.
Os senhores que concordam com ã segunda conclusão do

parecer, queiram ,conservar-se sentados. (Pausa.)
Foi approvado contra os votos dos Srs. professores Theo-

doro Ramos e almirante Amorico Silvado.
Nada mais 'havendo a tratar declaro encerrada a sessão

e convoco os Srs. Conselheiros para o dia 9, ás 14 horas.
(Levanta-se a sessão.)

ACTA TAWYORAPRICA DA 6' sessÃo na ia ILEUtfIÃO OMINARIA
DE 1935, REALIZADA KM 12 DE FEVEREIRO

Presidencia do Sr. professor .Reynaldo Porchdt, tendo cotncl
secretario o Sr. Dr. Amorico Lacombe

Conselheiros presentes: Professores Theocioro Ramos.,
Leitão da Cunha, Casario de Andrade, isaias Alves, Almada
Horta, padre Leonel Franca, almirante Amorico Brasilio
vado e marechal Marques da Cunha.

O Sr. Presidente — Revendo numero legal, está aberta
a sessão. (Pausa.) Vae ser , lida a acta da gessara anterior.
(Pausa))	 lida e approvada a acto da 'sessão anterior.)

Passa-se ao expediente.
"-• ^vario de Andrade — (Lendo):

01~18 SÃO DE ENSINQ SUPERIOR

Parecer n. ,21
"Em vista do parecer n. 190 da Conamiseão de 'bebe

Superior, pondo em evidencia as graves irregularidades en-
contradas na vida da Faculdade de Pharmacie e Odontologia
"Prudente de Moraes'", antiga "Dr. Washington Luis', a Di-
rectoria Nacional cie Educação designou o Sr. Rue Pinheiro
para proceder uma verificação especial na referida facul-
dade.

Ela rigorosa inspecção a que proeedeu, no cumprimente
das determinações recebidas, chegou aquelle funoeionario 4
conclusão de que eram verdadeiras as irregularidades apoias
iadate alem de outras que refere no seu relataria.

Nesse relatoria, ,o novo inspector salienta a ~MOR IM-9
pressão que lhe causava, por occasião dos exames a que as-
sistira, a nenhuma cultura geral e e. baixo uivei mental doe
discentes, quasi todos ingresso na faculdade sem o Ames-
sacio curso de humanidades; bem assim a falta de archivo
regular e a desordem existente na escripturaoão da vida es-
colar dos alumnos. O director, ante a impossibilidade de jus-
tifiear-se perante o inspector, tomou, de accordo com a con-
gregação, a deliberação de fechar a faculdade, communican-
d o o facto ás autoridades competentes. Como motivo dessa
attitude, salientou o director a desillusão que experimentara
COM Q probedimento do inspector effectivo, cuja residencia
fora da sede da faculdade creava constantemente grandes,clif-
ficuldades á direcção, alem da falta de alumnos com p curso
de humanidades. Em consequencia dessa decisão, .por partea directoria do' instituto, mandou-se recolher todo o archivo
da faculdade a Directoria Nacional de"Educação, afim de me-
lhor acautelar-se os direitos tios alumnos matriculados e os
que concluíram o curso. Dando por terminada a sua missão,
que, diga-se de passagem, foi cumprida com zelo e dedica-
ção, o Sr. inspector especial suggere ao Conselho Nacional
de Educação a necessidade de resolver sobre a situação dos
alumnos, que podem ser classificados em quatro categorias, a
saber:

a) alummos que se matricularam regularmente, satisfaa
zendo integralmente as exigencias regulamentares em vigor;
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•

t5) que se transferiram com gutas expedidas de accordo
•• •

cum o artigo 313 do decreto n. 10.857, quando ainda a fa-
culdade não estava sob regimei de inspecção preliminar;

e) alumnos que se matricularam com essas guias, guan-
du a faculdade já estava sob o regimen de fiscalização;

d) alumnos que se diplomaram em 1931, 'sujeitos ás exi-
gencias do decreto n. 23.546 (§ 1' do art. 22).

(»lauto aos primeiros, parece que se lhes poderia per-
mittir a transferencia para 'instituto corigenere sob inspecção
preliminar, como medida de excepção, e para garantia dos
seus direitos.

Relativamente aos da categoria b, em face do • art. 313
do deéreto n. 19.852, não lhes era permittido matricular-se
senão em escolas officiaes ou equiparadas, não sendo o caso
da Faculdade "Prudente de Moraes" ao tempo em que taes
matriCulas se •effectivaram.

Quanto aos alumnos da categoria c, tendo cessado os
effeitoe do artigo 313, em novembro de 1931, todas as matri-
eulas effectuadas depois dessa data, ou mesmo. antes deste
prazo„ mas coincidindo com a época em que a faculdade ainda
não estava sob regimen de fiscalização, devem ser conside-
radas nullas, em face das leis vigentes.

Finalmente, aluirmos que se diplomaram em 1934, quan-
do a faculdade estava funccionando em plena vigencia do re-
gimen de inspecção preliminar, os quaes estão sujeitos á pro-
va de sufficiencia, nos termos do paragrapho 1° do artigo 22
do decreto n. 23.546.

A COMMiSSãO de Ensino' Superior pensa que, dentro da
lei expressa, esta deverá ser a solução a dar á situação em
que se encontram os alumnos da ora extincta Faculdade de
Pharmacia e Odontologia "Prudente de Moraes".

O douto Conselho poderá, entretanto, tornando na devida
consideração o facto de que as irregularidades que geraram
esse estado cahotico dependem, sobretudo, da multiplicidade
das leis, dos que desestimam a sua boa applicação, quando
encarregados de por elle zelar, e ainda da direcção da facul-
dade, . aconselhar . a transferencia de todos elles indistincta-
mente para estabelecimentos congener•es fiscalizados pelo Go-
verno, applicando no fim do curso o disposto no paragrapho
1 6 do artigo 22 do decreto n. 23.546, aos que nelle se acha-
vam comprehendidos." — Cesario de Andrade, Maior. —
Regn,aldo Porchat, com restricções.

O Sr. marechal Marques da Cunha — (Lendo);

COMUISSÃO DE , ENSINo SECUNDARIO

Parecer n. 22

"No telegramma, aqui junto, dirigido ao inspector do
assino Secundario, solicita o director do Lyceu Parahybano,
de João Pessôa, Estado da Parahyba, providencias no sentido
do Conselho Nacional de Educação designar tres metr:bros es-
tranhos á congregação do citado estabelecimento, afim de con..
stituir a mesa examinadora para o preenchimento de duas
vagas de professor de Historia da Civilização.

Na verdade, o provimento do cargo de professor nos in-
stitutos de ensino Rquiparados ao Collegio Pedro II deverá
ser feito por concurso, nos termos do § 1° do artigo 55 do
.lecreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932; o artigo 15 desse
fleme decreto determina que os ires membros da commis-
são examinadora estranhos á congregação sejam designados
selo Conselho Nacional de Educação. No caso vertente, a
ommissão abaixo firmada indica os seguintes professores:

Dr. Deraldo Dias de Moraes, professor do Gymnasi0 e Facul-
dade de Medicina da Bailia; Dr. Francisco de Figueiredo,
professor do Gymnasio e Faculdade de Medicina de Pernam-
guco; Dr. Antonio Andrade Furtado, professor da Faculdade
de Direito de Fortaleza."

S. S.
' 

12 de fevereiro de 1935. — Joaquim' Marques da
Cunha, relator. — Padre Leonel Franca, S J

O Sr. Leitão da Cunha — (Lendo):

COMMISSÃO DE LEGISLAÇão E CONSULTAS

Parecer n. 23

"Processo n. 12.674-34, da Directoria Nacional de Eduesa-
ção.

MotiVo do recurso: Recusa por parte da Directoria Na-
cional de Educação, do registo de diplomas expedidos pela
Faculdade de Engenharia do Paraná.

Cemrnentario: Os artigos de numeros 11 a 22 do decreto
n. 11.530, de 18 de março de 1915. estabelecem nitidamente
a maneira por que as "academias" poderiam, então, vir a
merecer o registo dos diplomas que expedissem.

•

• Por outro lado, o Conselho Superior do Ensino, em sua;
reunião de fevereiro de 1921, approvou uma indicação que,
autorizou o registo dos "diplomas expedidos na vigencia.da
Lei Organica e até á data de sua equiparação pelos instituto
de ensino superior, ora equiparados, desde que se verifique,

* Pelos meios que reputar acertados, a regularidade do cursq
f3ito pelos diplomados".,

Conclusão: Tendo sido equiparada a Faculdade de Erige.;
trilaria do Paraná em agosto de 1920, parece á Commissão pez
derem ser registados os diplomas expedidos antes dessa data,
desde que tenha sido regular o curso feito pelos dipl.
atados."

Sala das sessões, 11 de fevereiro de 1935. — Raul Leilão
da Cunha, relator. — Padre Leonel Franca, S. J..

Parecer n. 24
"Processo sin. do Conselho Nacional de Educação. 	 À
Motivo da consulta: Sobre a utilização das guias de trans-

ferencia expedidas de a,ccôrdo com o art. 313 do decreto
ti 19.852, de 11 de abril de 1931, pergunta da Directoria Na-
cional de Educação o seguinte:

"1) Essas-guias, caso não tenham sido utilizadas em 1931,
dão direito á matricula em qualquer anno lectivo ulterior aq
de 1931?

2) Caso os alumnos tenham utilizado em 1931 essas guias
do transferencias, mas interrompido o curso, poderão renovar
a.sua matricula em qualquer anno lectivo ulterior ao de 1931?

3) Os alumnos que se matricularam em 1931, com essas
guias em instituto que não era °Melai nem equiparado, e
que interromperam o curso, Léria direito a matricular-se de-e
pois que esse instituto entrou no regime de inspecção?"

Commentario: Diz o referido art. 313: "os actuaes aios.
irmos das Faculdades de Pharmacia e Odontologia não fisca,...
lizadas pelo Governo Federal, e cujo func,cionamento ficá
pelo presente decreto impedido de continuar, poderão trans.
ferirse para as séries correspondentes das escolas officiaa
ou equiparadas, provado que as escolas de origem, têm pelq
mimos, dons atum de funccionamento effectivo".

A portaria ministerial de 7 de maio de 1931.. publicada;
no Diario Of(icial do dia 9 seguinte, assim foi redigida:

"Approva as seguintes instrucçães para transferencia
elimines das Escolas de Pharmacia e Odontologia não fiscal'.
zadas pelo Goverdo Federal para os institutos officiaes e equi.
parados:'

a) as guias de transferencia só ,poderão ser expedidael
peias Escolas de Pharmacia e de Odontologia julgadas idoneas
por este namisterio;

b) fica fixado em Ires rnezes, a contar da publicaçãO
das; presentes instrucções, o prazo para a expedição das guia
de	

el
transferencias;
c) as . escolas que expedirem guias de transferencia nãd

poderão cobrar por essas guias, taxa superior á que vigora
tios institutos officiaes:

d) para a expediçae das guias de transferencia as escolas
remetterão préviamente ao Departamento Nacional de Ensino:

1°. documento comprobatorio de funccionamento effe-
ctivo durante dous annos e de se acharem funccionando na data
da publicação do decreto n. 19.852. de 11 de abril ul•timo: .

2°, relação nominal dos alumnos respectivamente matri.
calados, com informação sobre a vida escolar de cada um,
especificada a data da respectiva matricula;
• e) fica fixado em trinta dias, a contar da publicação desta
instrurçõe.s. o prazo para que as escolas preencham as C011+
diçÕes acima estipuladas, sendo milla qualquer transferencia
reaizada dom transgressão das mesmas". — Francisco (Jampos.

As guias de transferencia. expedidas pelo instituto ou
estabelecimento de ensino, devem ser enviadas directamente
pela administração do de origem á do de destino, de maneira
a poder-se excluir qualquer hypothese de adulteração prati-
cada por-eventual intermediario interessado.

Sendo assim, é evidente que as guias expedidas em vir-
tude desse art. 313 edmente deveriam justificar transfereneiag
até o inicio do anno lectivo de 1932, pois, além de que a per-
manencia de transferencias com o interessado deporia cont•ra
a aut•henticidade do respectivo conteúdo, o fechamento das
escolas de origem, determinado por lei, -tornaria impossivel
qualquer verificação proveitosa ulterior, no caso de suspeita
de fraude.

Concluildes: Parece por isso á Comnt,ssão devem ser
assim respondidos os ires itens da consulta:

• 1) Sómente até o inicio,do anno lectivo de 1932.
2) Sina.	 •
9) Não.
•Sala das sessões, 11 de fevereiro de 1935. — Raul LeitãO

da C1c/La.r.= Padre _Leonel Franca, S. J."



doe em 1934, de acoOrdo com o.decreto n. 21.24i, .e logo após
os da série Immediata." — baias Alves, relatar. -- P. .Leoped
Franca, S. J. — Joaquim Marques da Cunha.

O Sr. Leonel Franca — (Lendo):'

COMMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E OONSUIRAS

Parecer n. 27
'Pergunta o professor Usado de Andrade se em face da

lei vigente podem ser iinmediatarnente registrados como vali-
dos os diplomas expedidos Pelgs estabelecimentos de ensino
superior sob inspecção Preliminar no caso em que ,  a vida
escolar dos diplomados tenha transcorrido' ri gorosamente de
aceõrdo com a lei federal.

-A legislação que rege o assurepto é actua/mente o art. 22
do decreto n. 23.545, de 5 de dezembro de 1933, que modificou
o artigo do mesmo numere do decreto n. 20.179, de 6 de
julho de 1931.

O 'que e•statue o referido decreto é o seguinte:
1° — Para os aluamos Matriculados antes do inicio 'do

periodo de inspeiTtio preliminar, os diplomas só Serão valides
no case em que o instituto venha a obter a inspecção perma- .
nente.

2°	 para os alumnos diplomados durante a inspecção
preliminar e que tiverein a "vida escolar inclusive o curso
seeundario" de ac:côrdo com o regulamento do instituto livre,

, mas .sem obedecer ,rigorosamente ao rigime dos estabeleci-
. mentos officiaes congeneres" os diplomas só serão validos
se os candidatos se submetterem a provas de euffloiencia,
após a concessão da inspecção permanente.

.	 30	 No osso excepcional de alumnos matriculados e
diplomados durante o regime de inspecção prelifriinar 0 Cuja
vida eseolar estiver rigorosamente de acc4rdo com a dos esta-
belecimentos .officiaes eongeneres, os diplomas só serão vali-
dos depois de obtida a inspecção permanente em virtude do
art. 10, § 2°.

'Julga assim a Cornmissão haver respondido ás differen-
tes . hypotheeee cai que se pôde desdobrar a consulte do pro-
fessor Cessado de Andrade.

Sala das sessões, 12 de fevereiro de 1936. — P. Leonel
Franca, 5. J., relator. — Raul Leitão da Cunha.

O ,gr. Cesario de Andrade (Lendo),,

Indicação

"De aocordo com o art. 52 do decreto a. 19;851., de li
de abril de 1931 (Estatuto das Universidades Brasileira') U
preenchimento da vaga de professor cathedratico será feito
por "concurso de titules e de.provas"

Acontece, porém, que neto preceittia a lei — explicita OU
'implicitamente — qual o valor relatico dessas duas partes
do concurso (o Concurso de titulas — prinãeirá parte, e ,
concurso de provas — segunda parte), nem tampouco escla-
rece quanto ao modo por que devem ser computadas as no-.
tas obtidas pelos candidatos,, nem quanto ao valor relativo
das mesmas Do julgamento final. E como variam - grande-mente as interprptaçõe.s a uns a conferirem primordial va-ler aos titulos, ás publicações e ao tirocinio didactioo (de
referencia á cadeira em concurso), outros a opinarem quetêm valor principal . r3 ,deoisivo as provas publicas de em-

. curso -- torna-se necessario e urgente seja traçada uma
norma definida a respeito, no sentido de uniformizar o jul-
gamento dos concursos a se realizarem nos Institutos °fls. I
ciaes do' pais.	 . .

• Proporás, pois, no interesse do ensino, dos professores
e ,dos proprios candidatoli, o seguinte:

1° — Que, terminado o concurso de títulos, e computa-dos os elementos "comprobatorios do merito dos candidatos"
(art. 52 do decreto n. 19.851.), seja conferida uma nota a
cada um dos candidatos inseriptos, de accordo com o valerrelativo dos documentos apresentados — e que representará .
a nota do concurso de titulos; isso é tanto mais logico quanto
sabemos que, ao realizar-se o concurso de provas é confe-rida uma nota a cada prova realizada (independente das pra:-vas seguintes), visando justamente que influa nas demais aclassificação	 bôa ou má — de cada uma das provas reri-

•
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.	 .	 .
O ár.. Reynaldo Porchat —.• (Lenào),	 .

00b1.141SOÃO DE ENSINO enRartioa

Parecer n.

'O Dr. !Melou:ia Simões LoPos inspector. junto

4 FaculduÁto as Liretto de Pelotas, apresentim deus relatorios,
1LIM 'Clatene de 2 ue janeiro de 19Se e nnereute as ooeurreinnas
do mez de dominar° ao 1V:14, e outro dislacio de 19 de janeiro
Ide 1935 e reterente as occurrencias do anuo de 1934.

O primeiro esta devidamente 'assignado peio br. inspector.
O segunuo não esta assignaou; achani-se apenas as suas pagi-
aias.•ruoricacias por meio . cle carimbo contendo', a aesiguatura
de obanceila Com o nome I. b'1,111n15OS 140P08 Filho, itic,peolor

ederai n . O uso dessa 1'dr~ de assignatura não e pecauttido
por Mi aos inspectores do ensino. Nem é perrnitticla a sub-
stituição da assignatura authentica 00,5 inspectores, por uma
.simples rubrica, e, ainda • mais, feita por meio' de carimbo.

.Assina pois, a Commiesão de nsino Superior é de pare-
cer- que seja.remettido o relatorio ao br. inspector, para que

, assigne na fdrma 'da lei.
-Deverá o Sr. inspector aproveitar a opportunidade para

completar o seu relatorio que' é muito deficiente.
•• • • Não .contem dados que esclareçam ao.Conselhe<moto á
-situação, economica e financeira do instituto.

• Não 'inclue, entre os seus asinexos, a transeripçãe..das
v,aotes das eessõcs da Congregação e do Conselho Technico,
•como este Conselho, em ropetida,s deliberaeõeS, -tem exigido.'
4. Nada Informa quanto á exigencia das condições legaes
para' a matricula doe aluamos que entraram para o i° anuo
em 1034.

• Nada informa a respeito dos taxa:hes vestibulares e seu
processo, quanto aos exames pareiaes e• (blue nos diversos

•-anno.S.
.•. O historio° da Facilidade; que foi endereçado ao Sr. di-

rector Nacional de Educação, a pedido deste, é por demais
• suceinto e parece truncado, tenelo , terminado de repente, sem

data nem assignatura.
Só depois.de regularizado o relitorio,.e completado 'com

..? ats .. informações indlepensavels sobre o movimento econornico,
financeiro, didaetico e disciplinar, 4 que poderá . o Conselho

, julgar das .condições legaes em que se ache o instituto Inspe-
ccionado."
• Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1934.: — /0.1/w/ido
Porchat, seletor. — Cessasio de Andrade.

o.- ludas Atvés	 (Lendo):

COMDÁUSESÀO	 SEXMNDARIO

Parecer n. 28
Requerem Helena Oliva, Geraldo França GUIOlterãOS e

, Jorge lievesi, reprovedea era exames prestados de conIormi-
:'dade com O art. 100 do decrete n. 21.241, no Atheneo Paulista,
.de .Campinas, seja-lhes concedido Prestar, na presente época
,de fevereiro, os exames das matarias em que foram repro-
vados e, se forein apProvados, realizar logo após os exames
de Série immediata.

Não informam os requerentes quantas foram as mate-
'rias.' em que se viram reprovados e allegam desconhecimento
dessas reprovações em março de. 19.34, quando foi conceçlida,

;segunda época de taes exames aos alumnos reprovados na
primeira época.

Preliminarmente convem reforçar a observação . do au-
xiliar technice da Inspectoria "Geral de Ensino Secundario
.que pediu fosse completado o sela° da .petição dos reque-
rentes.	 •, •	 .	 •• • •

Quanto ao conteúdo do requerimento, informaram a Ins-
pectoria de Ensino Secundario e a 2' Secção Teoh,nica da

„Direotoria p/acianal de Educaeão que é de justiça o deferi-
mento.do pedido.

Realmente, por motivo de inquerito procedido no Cone-• ,
già Atheneo Paulista, só em 20 de abril vieram os requerentes
a saber, que .haviam sido, reprovado TIQ8 exames de fevereiro
de 034, não podendo valer-se da segunda época de -exames

_concedido pelo aviso de 5 de , março, os quaes deviam ser
realizados impreterivelmente na segunda quinzena de março.

• Não tiveram os petteionarlos responsabilidade alguma
' doê* factos que originaram o InqUerite a que, se submetteu o
Coltegio Atheneo Paulista é 'parece á Conunissão razoavél
admittir, á semelhança do que , se. procede com tis alumnos
matriculados com dependencle de meterias do anno interior,
que se conceda aos ateimes peticionarias, realizar :na ,presente
época, c no limite da lei, .as meterias eins ..cnie foram 'reprova-

• •
2° — Que seja dado ao "concurso de titutott" Valor e( mi-

vlente ao do "concurso de provas", o que parem ser a inten-ção do legislador ao destacar, no mesmo , plano esses dois elo-
mentos, parecendo illogico venha a pesar o concurso de ti- •
tulos, no computo .geral, como elemento de valor Igual ou
inferior ao de cada uma das provas realizadas (eseripta, pra-tica ou oral): Teríamos, deste geito.um todo valendo tanto, •ou ainda menos que uma parte t	 -
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Acerem que o decreto n. 19.851, pelo qual se segetn
actualmente as universidades brasileiras, em desaccordo
hoje com a nova Constituição, permitte seja nomeado para
a vaga de cathedratico, independentemente do concurso de
provas, o profissional insigne que tenha realizado invento ou
descoberta de alta relevaneia ou seja autor de obra dida-
ctica de exciepcional valor, chegando assim a dar maior im-
portancia aos titulos do que ás provas!-

O que, entretanto, se nos afigura mais logico é que • te-
nham os dois factores (concurso de titulo: e concurso de
provas) equivalente valor, sendo feito o julgamento do con-
curso de títulos antes de iniciado o concurso de provas, e
representando a semi-somma das duas notas corresponden-
tes a média final que decidirá da approvação e da classifi-
cação dos candidatos."

Rio, 12 de fevereiro de 1935. — Cesario de Andrade.,

O Sr. Reynaldo Porchat	 (Lendo.)

CONSULTA

Se o , membro do Conselho que estiver no exercido da
presidenoia, tem direito ao seu voto como membro do obn-
selha e, Lambem, ao de desempate, ou se só tem direito a
qualquer desses votos e2clusivamente, isto, é, a um só voto.

Rio 12 de fevereiro de 1935. — Reynaido Porchat.

O Sr, Presidente — Passa-se á Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA

Está em discussão o parecer n. 7, da Commissão de En-
sino Superior, concernente ao relatorio do inspector da Es-
cola de Pharmacia e ()odontologia de Araraquara, Estado de
Cão Paulo.

O Sr. Cesario de Andrack — Sr. presidente, o parecer
é o seguinte: ( lê o parecer n. 7, apresentado em 6 de fe.
vereiro).

O Sr. presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á votação (Pausa). Os senhores que approvam o
parecer, queiram conservar-se sentados. (Pausa). Foi ap•
provado unanimemente.

Está em discussão o parecer n. 15, da Commissão de
Ensino Secundaria sobre o requerimento de João Baptista
Bittencourt de Castro.

O Sr. Isaías Alves — Sr. presidente, o parecer é o se-
guinte: (kl o parecer n. 15, apresentado em 9 de fevereiro.)

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem se mani-
feste, passa-se á votação. (Pausa). Os senhores que apro-
vam o parecer queiram conservar-se sentados. (Pausa). Foi
approvado unanimemente.

Está em discussão ,o parecer n: 16, da Cominisaão de
Legislação e Consultas, relativa á consulta do Sr. professor
Cesario de , Andrade, sobre a determinação do numero e na-
tureza das provas previstas no § 2° do artigo- 22 do decreto
ai. 29.546, de 5 de dezembro de 1933.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presidente, o parecer é o
seguinte: (lê o parecer n. 16, apresentado em 9 de feve-
reiro.)

O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á 'votação (Pausa). Os senhores que approvam o
parecer, queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi ap-,
provado, unanimemente.

Está em discussão o parecer n. 17, da Commissão de
Legislação e Consultas, sobre o recurso interposto pelo cir-

urgião-dentista Godofredo Bittencourt,.
O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidenie,.o parecer é o

seguinte: (lê o parecer st. 17, apresentado em 9 de feve-
reiro.)

O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste.
Ipassa-se ev votação. (Pausa.) Os senhores que approvam o
parecer, queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi ap-
provado, unanimemente.

Está em discussão o parecer n. 18, da Comm1ssão de
Ensino Superior, sobre o pedido de inspecção preliminar,
formulado pela Faculdade de Pharmacia e Odontologia de
afanaos, Estado do Amazonas.

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. Presidente, o parecer
é o seguinte: (lê o‘parecer n. (8, apresentado em 9 de fe-
vereiro).

O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,
Passa-se á votação. (Pausa.) Os 'senhores que approvam o
¡parecer queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi
provado, unanimemente.unanimemente.
• Está em discussão o parecer n. 19, da Commissão de
Znsino Superior, sobre o relatorio do inspector junto á Es-
gola de Pharmacia e Odontologia de 'Ub&

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. Presidente, o parecer
é o seguinte: (lê o parecer n. (9, apresentado em 9 cie teve-

.	 -reiro).
O Sr. Presidente — Consulto o Conselho se me concede

vista do processo, por. 24 horas. (Conspltado, o Consellho
concede a vista pedida.)

Fica adiada a discussão do parecer.
Está em discussão o parecer n. 20, da Commissão de

Ensino Superior, sobre o relatorio do inspector junto á Es-
cola de Medicina e Cirurgia, .do Instituto Hamaemanniano.

• O Sr. Cesario de Andrade — •Sr. Presidente, o parecer
é o seguinte: (lê o parecer n. 20, apresentado em 9 de fe-
vereiro).

• O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á votação. (Pausa.) Os senhores que approvam o
parecer, queiram conservar-se sentados.. (Pausa.) Foi ap-
provado; unanimemente.

Esgotada a Meteria da ordem do dia, declaro encerrada
a sessão, marcando outra para quinta-feira, 14 do corrente,,	 .
ás 14 horas.

(Levanta-se a sessão).

ACTA TACHYGRAPHICA DA 7' SESSÃO, .DA 1 REUNIÃO ORDINARJA
DE 1935; REALIZADA EM 14" DE FEVEREIRO

Presidencia do Sr. professor Reynaldo Porchat, tendo como
secretario o Sr. .Dr. Americo Lacombe

Conselheiros presentes: Professores Cesario de Andrade,
/salas Alves, padre Leonel Franca, Almada Horta, almirante
Ame rico Brasil Silvado e marechal Marques da Cunha.

O Sr. Presidente — Havendo numero legal, está aberta
a sessão. Vae se proceder á leitura da acta da sessão ante-
rior. (E' lida e approvacla a acta da sessão anterior.)

Passa-se ao 'expediente.
O Sr. marechal, Marques da Cunha (lendo):

COMMISSÃO'DE ENSINO SECUNDARIO

-	 Parecer n. 28
"Em officio dirigido , ao inspector geral do ensino Se-

cundaria participa o director do Lyceu Alagoano, de Maceió.
Estado de Alageas, achar-se encerrada a inscripção para c
concurso da cadeira de portuguez no citado estabelecimento
tendo se inscripto apenas um candidato, o padre ,Adelnw
Machado.

De conformidade com o disposto no art. 55, § 1°, com-
binado com o art. 15 do decreto n. 21.241, de 4 de abril
de 1932, cabe ao Conselho Nacional de Educação indicar, os
tres membros, estranhos á Congregação, da COMMiSSÉLO ,exa-
minadora dos concursos no Collegio Pedro II e estabeleci-
mentos a elle equiparados. Em taes condições, no caso -ver-
tente. a Commiss5.o de Ensino Secundario toma a delibera-
ção de indicar os seguintes professores para a mesa examl.
nadora do concurso em apreço: Dr. Virgilio Ciuedes Corrêa
Dr. Francisco Leão Tavares Bastos e Dr. Aristoteles Cela-
gens Simões, que submette á approvaeão deste Conselho''.

• Sala jias Sessões, 13 de fevereiro de 1935. — Joaquim
Marques da Cunha, relator. — Padre Leonel Franca, S. J.

O Sr. Reynaklo Porehat (lendo)

CoMNISSÃO DE LEOISLAÇLÃO E riONSULTAS

Parecer n. 29
Luiz Rabello, dizendo-se alumio do 2° armo de uma Fa-

culdade de Jurisprudencia que existiu neste District° Federal,
requereu, em 6 de dezembro de 1933, ao Dr. director do De-
partamento Nacional do Ensino que lhe fosse permittida
matricula no 2° armo. da Faculdade de Direito ae Nictheroy
,(fls. 1).

, Com o requerimento não foi exhibida prova alguma da
qualidade allegada pelo requerente, de ser aluiria° de uma
certa Faculdade de Jurisprudencia. A despeito disso, o regue-
rimer.to foi processado. E tendo tido pareceres contrarias na
Directoria Nacional de Educação foi remeti ido ao Exmo. se-
nhor. ministro da Educação, que, por sua vez, o enviou a este
conselho. •

A Commissão de Legislação e Consultas, de Recordo com
os referidos pareceres, e considerando que a mencionada fa-
culdade nunca' esteve sob regimen de inanecção, 6 de parecer
que seja indferido o requerimento.

COMO o requerente houvesse invocadd a seu favor o pre-
cedente de ter sido matriculado na mesma Faculdade de Di-
reito de Nictheroy, em 1915, no 4° alma Mi guel Marinaru.
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mediante certidão de approvação nos tres primeiros annos do
curso juridico, expedida pela mesma faculdade ou Escola de
Jurisprudencia, pediu a Directoria Geral informações ao in-
spector junto á Faculdade de Nictheroy, que, em sua res-
posta, confirmou o allegado. Neste mesmo processo se en-
contra, em annexo, o do registro do diploma de bacharel, re-
querido pelo mencionado Miguel, Marinaro, tendo sido orde-
nado o registro por despacho do Sr. Dr. Manoel Cicero, então
director geral do Departantento.National do Ensino, em 22
de julho de 1929..
• Sobre o registro' desse diploma entendeu a Directoria
Nacional de Educação; e determinou o Sr. ministro, que fosse
ouvido este conselho.

A Commissão de Legislação e Consultas é de parecer que
esse registro foi feito contra a lei, e é, portanto, nullo, de-
vendo ser cancellado. Desde que Miguel Marinaro não tinha
direito a matricular-se no 4" anno da Faculdade de Nictheroy,
então denominada "Teixeira de Freitas", a sua matricula ficou
viciada de nullidades e nullos, consequenteniente, são os actos
delia decorrentes — as approvações no 40 o 5° uno, e a ex-
pedição do diploma de bacharel.

Rio, 14 de fevereiro de 1935. — Reynaldo Porchat, re-
lator. — Padre Leonel Franca, S. J.

• coarmissÃo DE ENSINO SUPERO:a

Parecer n. 90
•O Dr. Euclydes Penteado de Almeida, inspector junto

á Faculdade de Direito do Paraná, enviou ao Sr. Dr. dire-
ctor geral da Directeria Nacional de Educação, com o officio
de. 22.. do janeiro de 1935, os documentos referentes ao anno -
escolar de 1934, da mesma faculdade. O Sr. inspector deixou
de apresentar um relatorio, propriamente, no qual deveria
expor não só os factos ,observados durante o armo. como
tambem a sua opiaião e os seus conceitos a respeito dos me-
diodos didacticos adoptados, do aproveitamento dos Aluímos,
do julgamento dos alumnos em seus exames, da assiduidade
dos professores, da situação didactica e financeira do instin-
tuto e de outros assumptos relativos ao °Us ino, que mere-
cessem a sua consideração.

' A documentação offerecida é ampla e se acha até capri-
chosamente organizada. distribuida.s methoclicamente as par-
les que a compõem. E estaria mesmo completa si não pro-
cedesse.' a observação justamente feita pelo Dr. Paulo de Assis
Ribeiro, assiatente technico daquella directoria, que notou não
existir, na documentação, nenhum elemento que demonstre
a situação financeira do instituto. Certamente só por lamen-
tavel esquecimento se poderá explicar essa omissão de ponto
essencial no trabalho do esforçado Sr. inspector.

Mas essa falta impede que o conselho julgue, com segu-
rança; da situação da faculdade em face das leis vigentes.
Por esse motivo a Comniissão de Ensino Superior é de pa-
recer que não pôde ser archivado o relatorio, o qual deverá
ser enviado ao Sr. inspector para completal-o e devolvel-o,
coma possivel brevidade.

Quanto, á irregularidade de se haverem inseripto para
exame vestibular candidatos que exhibiram eertidões de ou-
tros institutos superiores. informa o Sr. assistente technico
que já foram tomadas\ as necessarias providencias.

A's fls. 40 e 41 consta que foram transferidos para a
Faculdade de Direito de Nictheroy o estudante Fernando
Nunes Pereira, em 26 de fevereiro de 193t e ipara.a Facul-
dade de Direito de Porto Alegre. em 19 do nlesmn 'nu. o es-.
tudante José S. Nicolaiewski. Essas transferencias não são
permittidas por lei, e. devem ser cancelladas. Pois os referidos
estudantes só fizeram exame vestibular e não eram alumnos
matricfflados na' faculdade.

Rio. 13 de fevereiro do 1935. — Reynaldo Porchat, Tela-.
tor. — Cesario de Andrade.

• O Sr. Leitão da-Cunha (lendo):
COMMISSÃO DE LE0ISLAg0 E CONSULTAS

Parecer n. 31
"Recorrente: Otbon Luiz Leitão, cirurgião-dentista diplo-

mado pela Faculdade de Pharmacia e Odontologia do Estado
do Rio de Janeiro.

Motivo do recurso: Recusa por parte da Directoria Na-
cional de Educação do registo do diploma profissional a que se
refere o processo n. 1.383-34 dessa directoria.

Commentario: Relativamente a esse processo o Conselho
Nacional de Educação, em sua sessão de 21 de dezembro ul-
timo, approvou a seguinte conclusão do parecer n. 278:
"Deve ser transformado o julgamento em diligencia para que,
assim que devidamente aclaradas essas duvidas, possa o Con-
selho Nacional de Educação verificar se o recurso em causa
se enquadra no que ficara estabelecido no inciso 20, do parecer
n. 126, unanimemente approvado em 21 de maio deste auno".,

A Directoria Nacional de Educação, procedendo ás inves-
tigações necessarias, verificou:

a) terem os exames de preparatorios, em 1930, sido rea-
lizados na Faculdade Flumiarense de 'Medicina sob a presi-
dencia do respectivo sub-director Dr. Joaquim Virgilio Te!-.
xeira Leite;

b) não serem esses exames autorizados pelo decreto nu-
mero 16.782-A, de 25 de janeiro de 1925;

c) ser natural que o inspector federal, já fenecido, de-
clarasse terem-se realizado sem o seu conhecimento tem
exames porque, entre os examinandos, havia um filho seu,
o qual, por transferencia para a Escola de Medicina e. Cirur-
gia do Instituto Hahnernanniáno, veio a legalizal-os;

d) terem sido illegaes todos os exames dessa especie então
realizados, mas as disposições do decreto n. 20.179, que vigo-
raram para os diplomados até 1933, não permittiram que' se
entrasse no merito de taes eiames quando effectivamente
enes. se realizaram..

Isso demonstra que quantos fizeram taes exames tiveram.
nos reconhecidos validos, emquanto vigorava o decreto nu.
mero 20.179, já citado.	 .

Consultando a lista dos 333 examinandos de entãO, envia-
da pelo officio de 8 de fevereiro corrente do inspector fe-
deral junto a Faculdade de Pharmacia e Odontologia do Es-
tado do Rio de Janeiro, encontra-se, sob o numero 288, o re-
corrente.

O decretern. 23.546, que veio em Ma hora modificar 0
artigo 22 do decreto n. 20.179, já citado, tem a data de 5 de
dezembro de 1933, o que importa dizer que somente•poderá
ser applicado aos profissionaes que tiverem terminado o
curso posteriormente a essa data e, de accordo com a reso-
lução anterior deste Conselho, a terminação do curso deve
ser considerada a realização dos ultimos exames e não a col.
/ação de gráu ou a eXpediço do 'diploma.

Conclusão: A' vista do exposto conclue a commissão estar
em condições de ser registado o diploma em apreço."

Sala das sessões, 14 de fevereiro de 1935. — Raul Leitão
da Cunha, relator.. — Padre Leonel Franca, S. J.	 .

Parecer n. 32
"Recorrente: Paulo Simões da Rocha, pharmaoeutico di-

plomado pela Faeuldade de Pharmacia e Odontologia do Es.
tado do Rio de Janeiro.

Motivo do recurso: Recusa por parte da Directoria Na-
cional de Educação, do registo do diploma profissional de
que 'trata o processo n. 106-34, dessa directoria.

Commentario: Na sessão de 24 de dezembro ultimo, ap-
provando o parecer n. 305, resolveu transformar o julgamento
em diligencia para que se aclarasse definitivamente a situação
dos candidatos admittidos a exames de preparatorios, em 1930,
na Faculdade Fluminense de Medicina.

No parecer n. 31 estudou a Commissão abaixo assignada,
devidamente,,esse assumpto, á luz das informaçties dadas pela
Directoria Nacional de Educação. 	 •

Conclusão: De,accordo com os termos desse parecer nu-
mero 31, pôde ser registado o diploma do Sr. Paulo &MUS
da Racha."

Sala das sessões, 14 de fevereiro de 1935., — Ratai Leitad
da Cunha. — Padre Leonel 'ranca, S. J.

Parecer n. 33
-:Recorrentes: Napoleão Certain e outros, diplomados pela

Escola de Pharmacia e Odontologia "Prudente de Moraes", da
Piracicaba.	 \

.	 -
O Sr. Theodoro Ramos (lendo)
"Homologando pareceres do Conselho Nacional de Edu-

cação, o Sr. ministro da Educação e Saude Publica cassou
as regalias da inspecção preliminar ao Curso do. Pharmacia
do Instituto Polytechnico de Florianopolis e as, regalias da
inspecção permanente á Escola de Pharmacia de Ouro Finq.

Consulta:	 •

E' appIicavel na especie do § 2' do art. .10 do decreto -
e., 23.548. de 5 de dezembro de 1933, na parte referente á.
transferencia de alumnos: "Negada a inspecezan permanente,
ficarão sem. direito ao reconhecimento offietal os diplomas
expedidos antes da resolução do conselho, devendo 'este deli-
berar, em cada c.asO concreto, .sobre a possibilidade da trans-
ferencia dos alumnns regularmente matriculados 'para insti•
tufos de ensino official ou equiparado?

•Rio, 14 de fevereiro' de	 — Theodoro Ramos.
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Motivo do recurso: Recusa, por parte da Directoria Na-
cional ,de Educação, do registo dos diplomas a que se refere
o processo n. 753-34, dessa directoria.

Comines:tarjo: Baseados no artigo 313, do decreto numero
19.852, de 11 de abril de 1931, transferiramaiie os recorrentes
para essa Escola e foram nella diplomados antes de serem
concedidas a esse instituto as regalias de inspecção preliminar.

Pretendem agora, sem que qualquer dispositivo legal
lhes ampare o desejo, o reconhecimento ()Melai de taes 'di-
plomas..

Conclusão: Não devem ser registados os diplomas em
apreço."

Sala das sessões, 1,4 de fevereiro de 1935. — Raul Leitão
da Cunha, relator. — Padre Leonel Franca, S. 3.

O Sr. Presidente — Passa-se á Ordem do Dia.

'ORDEM DO DIA

Está em discussão e parecer ri. 21, da Commiss.ão de Ears
sino Superior, sobre as irregularidades vesificadas nFa-
culdade. de Pharmacia e Odontolegia "Prudente de Monica",
antiga "Dr. Washington Luis*,

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. Presidente: 14/ pui-
rever n. 21, da Commissda de Ensino Superior* apresentado
em 12 de fevereiro,)	 •

O $r. Marechal Marques da Cunha Sr. Presidente,'
pedi a palavra para declarar que o douto Relator do parecer
achou urna solução rasoavel para o case, principalmente por.
que, laii* Se cessou e. insPeecão a essa escola. Elia fechou es-
pontaneamente. Aehame-nes, portanto, es» Presenças de alu-
mes prejudicados e, parece justo que Coaseilio emite a
providencia lembrada no do parecer, Permittindo a tritztafe-
rencia para outros estabelecimentos congenerea. pois, quando
se dá a cassação, os estudantes que a. requerem podem ser
transferidos para institutos semelhantes.

OSr. egjear4Q de amarada	 propoollo uma medida de
exoepoão.
• O Sr. Marechal Marques da Cunha — Nessas ensergegoles,
devamos ser humanos, deixando um pouco de lado a rigidez
da lei. Não devemos sacrificar alusonos, victimes, ás ,vezes,
da desidia, e da falta -de exacção no cumprimento de deveres
Por Parte de terceiros.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, penso que a
transferencia com caracter imperativo poderá prejudicar a
normalidade do ensino das escolas para onde os altiratios se
transfiram. As" irregularidades apontadas nos trabalhos es-
colares são graves.

O. Sr. Casario de Andrade — O estabelecimento de ena
sino pediu a cassa4lio.

O Sr. Leitão da Cunha — Porque reconheceu que não
podia continuar...

Q Sr. Cesario de Andrade — Declara que não tem a/u-
rnnes com o curso de preparatorios.

P $r, Leitão da Ctinha — Nesse caso, devemos limitar a
nossa acção a attender ao pedido do instituto, e os alumnos
que se julgarem prejudicados que reclamem individualmente.
A transferencia imperativa, a meu ver, é uma legalização do
curso.

O Cesario de Andrade — O parecer diz: (lendo):
"O douto Conselho, poderá, entretanto, tomando

na (Wide, consideçação o facto de que as' irreguiari-
4adOS que geraram esse estado cheotico dependem so-
bretudo da multiplicidade das leia, dos que desesti-
mam a sua boa applicação, quando encarregados de
por ella -zelar, e ainda da direcção da Faculdaale,
aconselhar a transferencia do todos elles indistincia-
mente para estabelecimentos congeneres, fiscalizados
pelo Governo, applicando no fim do curso o disposto
no § do art. 22, do decreto n. 23.548, aos que
nelle se achavam comprehendidoss"

Havendo essas irregularidades, a transferencia total , dos
alumnos é, pelo menos, imprudente.

O Sr. Cesario de Andrade — Como medida de excepção.
Esses estudantes estão abandonados.

O Sr. Leitão da Cunha — Não temos responsabilidade
nisso. Quem os abandonou foi a escola. Amanhã qualquer
escola que esteja em má situação, ou forçada a cumprir a
lei, resolve solicitar o fechamento do estabelecimenteo.

O Sr. Presidente — Por que fechou a escola? Porque
foi nomeado um inspector que verificou as irregularidades.

O Sr. Cesario de Andrade — O Conselho terá que resta-
ver, do qualquer maneira. Concedida a transferencia, a Di-
rectoria de Educação saberá o que fazer, resolvendo ciada

caso concreto de accordo cOm as irregularidades que o , en-
volvam.

O Sr. Leitão da Cunha — Estaria de acoordo que se fi.
zesse uma restricção qualquer. A conclusão do parecer im-
porta num direito á transferencitt: Não se deve dar um di-
reito amplo a aluirmos que , estão matriculados num estabe-
lecimento irregular, que expontaneamento fecha as portas..*.

O Sr. Cesarto de Andrade — Existe o § 1° do art. 22.
O Sr. Leitão da Cunha — Mas isso é quando o Conselho,

por sua deliberação, não dá a inspecção permanente, não
quando o estabelecimento fecha expontaneamente.

O Sr. marechal Marques da Cunha — e: um caso ex-
cepcional.

O Sr. Cesario de Andrade — Os diplomas serão validos
mediante exame de sufficiencia.
. O Sr. Leitão da Cunha — Enes ,não podem expedir di-

plomas no fim do armo. Vamos permittir leso a todas as
escolas, e até facilitar a fundação de algumas que, em de-
terminado momento, fecham as portas, solicitando a trans-
ferencia dos aluirmos para os estabelecimentos congeneres...
1T um meio pratico de infringir a lei e arretar uma situa-
ção muito commoda. Fecham na certeza- de que os estudan-
tes serão transferidos...

O Sr. Cesario de Andrade — Reconheço que, dentro da
lei, essas matriculas deveriam ser cassadas: no emtanto, o
Conselho pode. perfeitamente, attender a este caso. Não guia
assumir a responsabilidade de aconselhar o caricellainento
das matriculas. Sei o que é Isso. ~nhã baterão ás portas

.desta assem a.
•O Sr. Theodoro Ramos — opinião da seeetto techntea

á de que se devem 0~1/ar as matriculas, em face da tel.
•• O Sr. Cesario de Andrade — E qual seria a situacão dos
ahunnes?

O Sr. Leitão *da Cunha — Não devemos tomar uma me-
dida de caracter geral. Essa conchrsão pernsitte a que/atter
aiumno transferir-se para qualquer escola.

• O Sr. Casario de Andrade — Aoalysennoe, de per ai,
cada um deites. -Em face do § 1°, do art. 22, o Cairmo Ma-
triculado irregularmente, sem o curso seounderio, numa
escola sob regime» de inspecção preliminar, ao terminar o
curso,' tem o seu diploma. Esse diploma, de eccordo . com a
lei, sé será valido se se submetter, á Prova de aufficienela.
Bata será a situaçÃo desses alumnos se continuarem. o . curso
era outra escola,. E.*. isso o que peço em meu parecer. Cabeio
que não ha situação melhor, como medida de excepção. -

• O Sr, Leitao da Cunha — O longo aparte do meu nobre
(sonega veio demonstrar que, realmente, não devemos tomar
urna. resolução da caracter. geral, nos termos da conclusão
do parecer., Ainspe ação preliminar foi dada em 1932., pa-
reee-me, Portanto, que não poderia haver ahunnos matri-
culados em contradição com o regimen legal. Os aluirmos
true se matricularam ulteriormente a 1932 devem estar no
3° anno; os que se matricularam em 1932 já Mn terminado
seu cursa. De sorte que iriarpos dar ás escolas que fune,cio-
nem irregularmente regalias que somente deveriam ter
Multas que fruiccionarn regularmente, quando ha cassação
de reconhecimento Oficial. Si se tivesse, feito na conclusão
uma resalva no sentido de que, para os alumnos que me-
recessem a transferencia, pela regularidade do curso, se exi-
giria exame de sufficiencia, não teria duvida em concorder
com o parecer, 'mas o certo é que o parecer estendeu essa
providencia a todos, mesma aos -matriculados irregular--
mente... Aos alumnos nue tenham cersado regularmente a
escola se poderá permittir a transferenoia, mas não aos que
o fizeram irregularmente. Iremos concorrer para aumentar
enormemente as pessimas consenuelicias do art, 313.

O Sr. Presidente — O arohivo dessa casota está reco-
lhido á Directoria Nacional de Educação ?

O Sr. Leitão. da Cunha — Se está recolhido á Directoria
Nticional de Edacação, seria o caso da commissão modificar
Um pouco a conclusão do parecer, dizendo que' os aiumnos
que o merecerem terão a transferencia garante. Parecesree
Perigoso o criterio de permittir a tranaferencia sem maiores

•estudes, somente porque- os alumnos pertenciam a Uma escola
que resolveu calmamente fechar as portas.

Este é o meu ponta de vista: deyem ser transferidor
osos alumnOs que possuem, curso regular3 de accordo com a
legislarão cri) vigor.
. Q Sr. .4eonet:Franca — Sr. Presideate, p relator da parecer

diatingee quatro categerlas de alumnos. Creio que j4 deu,
em parte. solução ao caso. de arAtrdo_ com a Lei e tambein de
conformidade com a equidade.

• Nessas quatro categorias se encontrara duas de atumnos
sobre cujos destinos não p6de pairar a menor duvida.
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A primeira diz: "a) aluamos que se matricularam regu-
larmente, satisfazendo integralmente ás exigenoias regulamen-
tares em vigor."

Não vejo difficuldade nenhuma cple a essas alurnnos se
. conceda a transferencia para outros estabelecimentos de en-
.sino. Matricularam-se regularmente. Podem, portanto, trens-
ferir-se tambein regularmente para outro instituto congenere,
e continuar o curso.

• A quarta categoria comprehende os "alumes que se di-
plomaram em 1934, sujeitos ás exigencias do decreto n. 23.546
.(§ 1° do art. 22)".

Para estes ha um dispositivo legal, que lhes ampara a
sorte.

•Restam, assim, as duas categorias intermedias: B e C.
Esses alumnos já toem seus destinos fixados em jurisprudencia
de Conselho. Creio que para elle.s não se .pdcle autorizar a
transferencia para outro instituto.

Assim, tomo a liberdade de apresentar a seguinte proposta:
(tendo).,

Substitutivo-
"Proponho que as conclusões do parecer sejam votados

reparadamente:
aos alumnos incluídos sob as lettras a) e d). se autorize

a transferencia para outras escolas congeneres sob regime
de inspecção preliminar ou a revalidação dos diplomas, me-
diante as pessóas de sufficiencia de que fala o art. 22 do de-
creto n. 23.546;

2°, aos alumnos incluídos sob as lettraa b) e c), por se
•acharem irregularmente matriculados, não se conceda a trens-
ferenpia' para outras escolas congeneres." — P. Leonel Franca
Serie

"Sr.C Ccsario de Andrade — Sr. Presidente, no meu rela-
torio tis sentir a necessidade de se dividir em categorias os
varios alumnos matriculados, e, então, disse:

"Quanto aos primeiros, parece que se lhes poderia
permittir a transferencia para instituto congenere sob
inspecção preliminar, como medida de excepção, e-para
garantia dos seus direitos."

Relativamente aos alumnos incluidos na categoria "b",
em face do art. 313 do decreto n. 19.857, não lhes era per-
mittido matricular-se Anão em escolas officiaes ou equipa-

< radas, não sendo o caso da Faculdade "Prudente de Moraes"
•ao tempo em que taes matriculas se effectivarain.
• Quanto aos da categoria "c", tendo cessado os effeitos do
art. 313, todas' asmatriculas effectuadas depois dessa data aãe
-nul/as.

O Sr. Theodoro Ramos — De 1932.
• O Sr. Cesario de Andrade — A lei diz "...novembro de
1932."
• O Sr. Theodoro Ramos — A lei não diz isso.

O Sr. Cesario de Andrade — As instrucções baixadas pelo
Sr. ministro.

O Sr. Theodoro Ramos — Na ultima sessão, decidiu o Con-
selho que só se poderia dar a guia em 1931.

O Sr. Leitão da Cunha -- O parecer foi apenas lido, ainda
não foi votado.

O Sr. Theodoro Ramos — Sr. Presidente, peço, então, a
V. Ex. que submetta á deliberação do Conselho, primeira-
mente, o parecer elaborado pelo Sr. Leitão da Cunha, com re-
ferencia ás guias de transferencia, e, depois, o do Sr. Cesario
do Andrade, ora em debate.

O Sr. Cesario de Andrade — Aliás a conclusão do Sr.
Leitão da Cunha está de accórdo com o meu pensamento.

Em face do art. 313, o instituto não era official nem es-
tava sob o regime de inspecção preliminar. Portanto, no caso,
sdmente os alumnos matriculados regularmente satisfizeram
integralmente as exigencias em vigor, cabendo-lhes o direito
de transferencia para outro estabelecimento congenere, tam-
bem sob regime de inspecção preliminar.

Fina/mente, temos os que se diplomaram em 1934, encon-
trando-se a escola ainda sob o regime de inspecção preliminar.
Os alumnos em taes condições estariam sujeitos á prova de
aufficiencia, para 'que os seus diplomas fossem considerados
validos. Os matriculados irregularmente não teem direito á
transferencia.

Consideremos que os alumes que se encontram nessa si-
tuação independentemente de sua vontade, porque a escola,
eapontaneamente, fechou as portas. Si continuassem o curso
nesse estabelecimento de ensino o o concluissem, qual seria a

posição delles deanle da lei. ae file do mesmo ? Eru face da lei,
os matriculados irrasularuleete, antes da Ilibllecção preliminar,
deveriam aubmetter-se a uma prova de sufficiencia, condição
exigida para que os seus diplomas fossem considerados validos.
Assim, pensa a Commissão que a esses alumnos o Conselho
pôde conceder a trausferencia. Relativamente aos demais, a
Directoria de Educação poderia resolver os casos de acoerdo
com as irregularidades que apresentassem. Si cassarmos todas
as matriculas, pagará o justo pelo peccador. Do Modo que pa-
rece melhor consentir na transferencia dos matriculados
mesmo irregularmente, sob a condiçãe da prova de sufficiencia
para a legalização do seu diploma.

O Sr. Presidente — O professor Theodoro Ramos soli-
cita seja submettido á deliberação do Conselho, primeiramen-
te, o parecer elaborado pelo Sr. professsor Leitão da Cunha,
porque envolve meteria que abrange perfeitamente e caso
debatido no do professor Cesario de Andrade.

Se não /Ativer objecção, será dada por approvada a pro- -
posta do illustre-cavalheiro. (Pausa ) Foi approvada.

Está em discussão o parecer n. 24, da Commissão do
Legislação e Consultas, sobre a consulta feita pela Directoria
Nacional de Educação a respeito da utilização das guias de
•transferencia expedidas ,de ac,cordo com o artigo 313 do de-
creto n. 19.852, de 11 de abril de 1931. •.	 •

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, o parecer é o
seguinte: "Lê o parecer n. 24, apresentado em 12 de feve-
reiro)

O Sr. Presidente Mo havendo quem se manifeste
passa-se á votação. (Pausa.) Os Senhores -que apprcrvam c
parecer queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi appro-
vedo unanimemente.
• ConElmla em discuSsão o parecer n. 21, da Commissão
de Ensino Superior, sobre as irregularidades verificadas na
Faculdade de pharmacia e Odontologia "Prudente de Moraes",
antiga Dr. Washington Luiz.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, em consequen-
eia das objeeções feitas á conclusão do parecer em apreço, o
meu nobre collega, Sr. Leonel Franca,, com sua intelligencia
habitual, redigiu uma modificação, da qual, acredito, o emi-
nente relator do parecer da -Commissão de Ensino Superior
não discorde.

8. Ex. disse varias vezes que aquellas duas categorias
de aiumnos tinham, suas matriculas nuilas. Se as teern, não
podiam continuar na' escola, mesmo que ella continuasse a
funccionar. Como vamos dar a esses alumnos direito .de

• transferencia para outro estabelecimento, quando siquer po-
deriam concluir o curso? De accordo com a legislação vi-
gente, são nullas todas as matriculas. De modo que os ala-
mios dessas duas categorias „não poderiam continuar nessa
escola, e, se continuassem, não poderiam ter os diplomas re-
conhecidos

Peço preferencia para o substitutivo apresentado pelo pa-
dre Leonel Franca.

O Sr. Cesario. de Andrade — Sr. Presidente, o parecer
não "conclue", "aconselha" que se faça isso,ou aquillo, pondo
muito em relevo a situação irregular em que se encontram

'os alumnos das classes c e d, tanto assim guie diz: (Lendo)
"A Comrnissão de Ensino Superior pensa que, den-

tro da lei expressa, esta deverá ser a solução a dar á
situação em que se encontram os alumnos da ora ex-
tineta Faculdade de Pharmacia e Odontologia "Pru-
dente de Moraes".

E' uma suggestão. A ~missão não quis concluir dc
maneira positiva. De accordo com a lei, os alumnos tem!
suas matriculas nullas. O parecer transformou-se em mera
suggestão, cabendo á Diretoria de Educação resolver cada
caso de per si. attendendo á natureza das irregularidades.

O Sr. Leitão da Cunha — Então, V. Ex. está de ac-
'cerdo.

O Sr. Cesario de Andrade — Perfeitamente. Dentro da
lei, esta deveria ser a solução. No amtanto, o Conselho,. se
quizer, poderá adoptar o psnsamento da commissão. •

O Sr. marechal Marques da Cunha — Sr. Presidente, de-
pois do longo debate em torno das irregularidades verifica-
das na Faculdade de Pharmacia e Odontologia "Prudente dc
Moraes", antiga Dr. Washington Luiz, em que os membro,
deste Conselho devem ter ficado 'perfeitamente esclarecido,
sobre o assumpto, declaro que voto o parecer tal qual foi
elaborado pela commiesão.

O Sr. almirante Americo Silvado — Sr. Presidente, oe
catholicos dizem que Deus escrevia certo por linhas tortas.
Este caso é exemplo frisante. V. Ex. recorda-se que a es-
cola chamava-se "Washington Luiz" emudou a denomina-

• ção para "Prudente de Moraes". O Conselho achou inoppor-
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tuna a Mudança, e foi urna felicidade para o Dr. Washington

"
Luiz, porque elle fechou com o nome de "Prudente de Mo-
rasa...

Quarito á conclusão do parecer em debate, entende que
o Sr. Cesario de Andrade diz a mesma coisa que o reverendo
padre Leonel Franca; os aluirmos das 'clames a e b podem ser
transferidos; os das categorias c e d não podem ser tranSfe-
ridos. O Dr. Cesario de Andrade botou uma zataplasma. um
"poderá"

'
 com a qual não concorda o padre Leonel From:a.

Voto pelo parecer da commissão, tem o "poderá". Se o
padre Leonel Franca, que é theologo, conclue assim, eu, como
positivista, não posso deixar de apoiai-o.
- O Sr. Cesario de Andrade - Sr. Presidente, realmente
S. Ex. tem razão. A commissão não prderia resolver de ma-
neira categorica, porque esta indicação foi trazida ao Con-
selho quem c,oncomitantemente. Era impossivel dar ao Con-
selho uma orientação differente. Como se tratava de caso.
não previsto, porque a lei trata de institutos que deixam de
fui:lecionar por faltas outras, o rumo da commissão tinha que
ser o adoptado. O Conselho positivou - essas matriculas, de
:mordo com a lei, são nullas. O relator ponderou - 6 um
caso novo, excepcional; e, como era de seu dever, alvitrou
uma providencia compativel com a situação. Cumpriu, por-
tanto, a sua obrigação, sem collocar qualquer "cataplasma",
o que não é de seu feitio. Nunca Usei de meias medidas.
Sou muito sincero o leal no cumprimento de meu dever. Agi
como devia fazei-o, em se tratando de caso omisso na lei.

O 'Sr. Almada Horta - Sr. presidente, após os debates
aqui travados, devo declarar que voto pela approvação inte-
gral do parecer elaborado pela Commissito, e para assim, agir,
não preciso de outros argumentos que não sejam os que me
faculta a lei.

Pelo § 1' do art. 22, os institutos livres, antes da inspe-
cção preliminar, poderão ter seus reguiturientoa em desacchr-
do com a legislação federal.,

A Escola Prudente de Moraes admittiu os alumnos das
categorias c e d, de cónformidade com o seu regulamento, ane

,tes da-inspecção preliminar. Consequentemente, estava cor-
•rendo a vida desses estudantes de accOrdo com o que deter-.
reinava q regulamento da escola, embora contrariasse o regi-
hien °filmai. Depois da inspecção preliminar, ella tinha por.
dever cingir-se á regra geral, sem discordando alguma com o
que preceitua a lei federal de ensino.

Os alumnos das categorias b e c, consta do parecer da
douta Commissão, teriam os seus diplomas revalidados após o
exame de sufficiencia, no caso da escola obter a inspecção
permanente. Tal não se dará porque a escola fechou as "por.
tas, e si assim procedeu, penso que os seus alurnnos tem di-
reito á transferencia, porque direito tinham tombem á revali.
dação dos-diplomas ao terminarem o curso.
• Eis, pois, Sr. presidente, porque declarei que no proprie
texto da lei encontrava argumentos para collocar-me ao lado
da douta 'Commissão e votar integralmente o seu parecer.

O Sr. Theodoro Ramos - Sr. presidente,- voto pelo sub-
stitutivo apresentado pelo Sr. Leonel Franca, que, aliás, esta,
de accerdo com o pensamento da Commissão.

O Sr. Cesario de Andrade - Sr. presidente, voto tambenf
a favor do substitutivo, .á vista da resolução ha pouco tomada
pelo Conselho, upprovando o parecer ri. 24.
• O Sr. Presidente - Está em Votação o substitutivo da'

autoria do Sr. Leonel Franca. (Pausa.) Os senhores que o
approvam, , queiram conservar-se sentados. (Pausa.) 'Foi aP-provado, ficando rejeitado o parecer da Cornmissão, contra oa

-votos dos Srs. Marques da Cunha e Almada Horta.
Esgotada a maioria da ordem ,do dia, declaro encerrada a

sessão, Marcando outra Para sabbado, 26 do corrente, lia 14
horas..	 • ,

(Levanta-se a sessão.).

Directoria Geral de Educaçao

NI2PEDIENTE DO SR. MINISTRO

Mernorial despachado em 28 de junho de
1935

N. 6492 - Fernando de Azevedo e
Antonio Ferreira de Almeida Jpn.ior, de-
legados do governo do Estado de São
Paulo, solicitando reconhecimento dos
~aos emundarias dos actuam atum-
nos da 3*, 4" e 54 séries do Instituto
de Educação e escolas normaes mantidos
pelo governo do Estado. que obtiveram
anteriormente as regalias de inspecção
preliminar. - Concedo o reeanhecimento
pedido.

EIXPEDIIINITE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Dia 2 de Julho de 1935

Registro de Pi'deseures{
N. 11.033 - Altiva de Azevedo Bor-

ges. - Deferido.
N. 6.395 - Antonio de Souza o Silva.

Legalise os documentos e satisfaça
as exigencias das letras D e F, do artigo
88, do decreto n. 19.890.

N. 11.971 - Margueritte Benry.
Legalizo os documentos.

N. 6.401 - Orestes Rosetto.	 Defe-
rido.

N. 1.841 - José Cerqueira Capelle.
- Deferido.	 `.

N. 3.747 - Ignaoio Ferreira dos San..
Los Bastos. - Prove a diversidade de no-
mes e sfatisfaça as exigencias das letras
I) e ir, do artigo 69, de decreto numero
18.890.

N. 1.842 - Marie Moser. -. Defe-
rido.

N. 77- Robert Elton Johson. -
Restitua-se mediante

ei~ereespeimmemer

. N. 1.138 - Nelson de Castro Barbosà.
- Dirija-se á Secretaria de Estado da
Justiça e Negocios Interiores.

N. 1.148 - João Baptista Tavares da
Hora. - Satisfaçam exigencias das le-
tras I) e P, do artigo 69, do decreto nu-
mero 19.800.

N. 6.402 - Durvalina Conceição. -
Satisfaça as exigenciae da letra D do
artigo 69, do decreto n. 19.890.

• N. 1.843 - Galcino Zilioto. - Defe-
rido.

N. 6.476 - Francisco Grieco. 	 Rea-
•itua-se mediante recibo.

N. 12.758 - Vinfcius Barbas dos San-
tos. - Restitua-se mediante reelbn etreslado.

N, 11.396 - José M areei ini - Res-
titua-se mediante recibo.

N. A-65, de 1932 - Agostinho C. Mar-
Matin.	 Legasile os documentos.

N. 2.280 - Fausto Silva.	 Restitua-
se mediante recibo.

N. 4.069 - Paulo de Canto Ruem
- Restitua-sé mediante recibo.

N. 0.127 - nomeio de Araujo Bene-
venuto. - Deferido.

N. 11.738 - Humberto Durike/. -
Deferido.

N. 8.293 -- Edgard Monteiro, Casta
ribeira. - Deferido.

N. 7.879 - Pedro Alem Junior. -
tegalise os documentos,

N. 7.975 - Salathiel Vaz de Toledo.
- Não ha o que deferir.

Registro de diplomas:
N. i ma	 Benedicto Santa Lucc,i.

- Indeferido.
N . 6.468 - Armando Mendes de Li-

ma. - Aguarde a concessão da Inspe-
cção permanente.

N. 8.296 -- Alcebiades Alfeu Freire.
- Apresente seu diploma.

N. 6.468 -- Sylvino Canuto Abreu.
- Deferido.

Endes Vivas Ribeiro. -11

Frederico Simas Saraiva,

Jaime Gonealvea der"
- Deferido.
Leibnitz 'Vieira Reis. --Ai

Arlindo Faria Gonogvel..'

Eduardo M Pereira E41-1
Deferido.
Celio Heredia.	 Dote.:

N. 8.458 - Emite Tournillon. - Das
ferido.

N. 6.283 - José Tertialiano e outro*
cirurgiões-dentistas e pharmaceutic".
dip lomados pela Escola fie Pharmacia d
Odontologia de Juiz de Fdra. - Aguar.,
dom °oportunidade.

N. 12.772 - Vicente de Albuquerene,
- Apresente seu diploma de pharma-,
emitir° e declare a data do exame ve$-.
Multar para o curso odonto/ogico.

N. 8.407	 Nicolau Soares. - D'efeit
rido.

Assumptos diversos:
N. 6.323 -- 	 Elizardo Lopes.'

- Em vista á actual legislação, a .qual,
está Aujetto o requerente. não pode ser
prestado exame final sem o preenc111-1.
mento das demais condiges exigidas
quanto a frequencia e trabalhos es^O-,
lares. Deve o requerente matricular-se:
na 3' série e conseguir a habilitado nós
termos da lei. - Indeferido.

N. 6.105 - Pedro Ferreira Godinho.
_ Deferido.

N. 5.883 - Lydio Pereira Sampaio.i
- Deferido.

N. 6.439 - Felisberto Candido BuenO
Brandão. - Deferido.

N. 6.457
Deferido.

N. 6.456
- Deferido.

N. 6.459 -
queira Lima.

N..6.460 -
Deferido.

N. 3.311 -
- Indeferido.
• N. 6.455 -

va Moreira. -
N. 6.490 -

rido ;
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	•

N. 8.398 -- Antonio de Souza e• — Declare a época da prestação dos
OXELMS8.
• N. 5.918 — Decio Cicio. — Deferi-
do.
• N. 5.536 — Jacomo Stávale,	 Prove

allegado:
N. 5.537 — Jacomo Stávale. — Prove

o allegado..

Inspetoria Gral do Ensine
Secundarlo

EXpSDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DZ

EDUP.AÇÂO	 •

Requerimentos de sp acebados
José Áureo Ferreira, requer o certi-

ficado dos exames de ¡habilitação na 3'
serie, prestados de ac,cordo com o arti-
go 100 do decreto n. 21.241, para seu
filho Milton Aureo Ferreira. — Inde-
ferido.

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Reqderimentos despachados
Leonel Procoro Bezerra Martins e ou-

tros, solicitam lhes sejam applicados os
beneficies da lei n. 9-A, no que se re-
fere a médias. — Indeferido.

Margnia da Cunha Viarma, solicitan-
do 2' chamada de prova parcial de Por-
auguez, Francez, Mathematica e Chi-
mica. — Não póde ser ationdida, por
ter perdido o prazo concedido pede. lei.

Olivia Ferreira de Amorim, solicitan-
do 2' chamada para prova parcial. —
Indeferido, por ter a requerente ceifei-.
iodo o favor da lei após o prazo de oito
dias.

Guilherme Ribeiro de Mendonça, 80-
licitando providencias junto ao Collegio
;Archidiocesano, de São Paulo, para lhe

•1serein entregues os certificados de 1' e
24 series. — Requeira a 2' via do cer-
tificado de exames de la série, não lhe
cabendo direito ao certificado da 2' se-
rie, em cujos "exames não alcancou
média indispensavel á promoção.
' José Frederico de Almeida Gutrna.
rãee, sislicitendo certificado do exame
do art. 100. — Requeira attestado dos
exames em que foi approvado, pois não
pode ser concedido certificado a can-
didato reprovado.

Aloysio Pires Bandeira de Mello. so-
licitando efectivação de matricula 'de
seu filho Aloysio Pires Biadeira, de
Mello.	 Deferido.

enlicitanle effectivecão
da matricula do menor Waidemar Vaia-
ras. — Indeferido,

Paulo Zambrano, pedindo effectiva-
Cão da matricula de seu filho Raul
Chaves Zamtrrano. — Effective-se a ma-,
tricula. mediante apresentação dos do-
cumentos n ecessar los .

Carlos Mendee Cantuarin, solicitando
2' via •de certificado de exames presta-
das por Paulo jarey ,Cantuaria de Arau-
jo._ Por falta de provas Imanto á ero-
mocão do candidato á 2' serie, não lhe,
poderá ser concedida a 2' via do certie
ficado.

Celine, Accioly CMa, solicitando nu.
Certificado de cteu foi . anprovada nos
exames de hablitecão ria 3' serie. — Di-
rija-se a secretaria do Colleelo
que está autorizada a expedir o attes-
tado referente vis exames em questão.
*Joaquim Albino do Naseimento. sou-

citando devolução de documento.— Res-
titua-se.
" • Geraldo ,Narciso Brasil, sok lidando
certificado dos exames parcellados de
portuguez e francez.	 Indeferido.

Edmundo Assis Ribeiro, por seu pro-
curador, solicita rectificago do certi-
ficado de exames do seu filho Oscavo de
Aguar Ribeiro. — Selle o attestado.

Jacomo Estávale, solicitando uma
certidão. — Certifique-se o que (nus-
tar.

Olemon

Directoria de Protecção á Materni-
dade e á Infanda

EXPEDIENTE DO 'SR. DIRECTOR

Dia 29 de junho de 1935

(Meios
N. 480 — Ao Sr. director da Conta-

bilidade do Ministerio da Educação e
Saude Publica, remettendo a folha dei
pagamento do pessoal contractado desta
Directoria, relativa ao mez de junho do
corrente anno. 

•

N. 461 — Ao Sr, director geral da
Contabilidade do Ministerio da Educação
e Saude Publica, remettendo a folha de
pagamento do pessoal contractado para
esta Directoria, pago pela- verba propria,
dessa Secretaria de' Estado.

N. 562 — Ao Sr. director da Defesa
Sanitaria Internacional e da Capital da
Republica, solicitando seja fornecida a
esta Directoria, uma 2' via da portaria
de nomeação de Celine Dom.

Requerimentos despachados:

• Dia 21

N. 476— Maria Antonietta Mendonea
Baraúna. — Certifique-se.

Dia 28
• N. 495 — Maria Sebastiana Ribeiro.

— Sim.

Ministerio das Relações

Exteriores
Por peetrias de 3 do corrente:
Foi dispensado o ministro plenipo-.

tenciario de 2" classe Alberto Moniz
Gordilho das funcçõe,s de chefe dos Ser-
viços Ppliticos e-Diplomaticos, por ter
de partir para o seu posto no exterior; e
foi designado o ministro plenipotencia-
rio do 2n classe Hildebrando Pompeu
Pinto Accioty para exercer as funcçOes
de chefe dos Serviços PI:pancas e Diplo-
maticoe.

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 3 do corrente, foram

concedidos seis mezes de licença nos
termos do artigo 1° do decreto n. 42,
de 15 de abril do corrente armo, ao por-
teiro da Alfandega de Maceió, Estado de
Alagõss, Antonio Marinho Falcão, fican-
do-lhe marcado o prazo de oito dias
para entrar no gozo da referida licença.

Conselho SuperiOr Administrativo
Na sessão realizada a 28 do mez pro-

ximo passado, o Conselho propoz o nome
do segundo escripturario da Caixa da
Amortização, Stenio Guaraná de Barros,
para completar a lista triplico para e
preenchimento, por merecimento, do lu-
gar de primeiro escripturario da referi-
da repartição.

Os candidatos que se julgarem preju-
dicados poderão recorrer, ao Conselho
dentro do prazo de oito dias, contado
da publicação desta proposta no -"Diaric
Offacian

Directoria do Expediente e do Pes-
soal do Thesouro Nacional

' Processo despachado pelo Sr. director
geral da Fazenda Nacional:

N. 41.315, de 1935 — Processo rela-
tivo iá concorrencia administrativa para
o fornecimento de fardamento dos con-
tinuos, correios, motoristas, serventes o
ascensoristaa Thesouro Nacional, du-
rante o anno de 1935. — Autorizo a ins-
cripção dos concurrentes a oco se refere
o parecer, para o fornecimento dos ar-
tigos indicados.

São os seguintes os concurrentes a que,
se refere o parecer citado no despacho
do Sr. direetor geral da Fazenda Nacio-
nal.

Bernardino Ribeiro de Menu, para o
fornecimento de jaquetão e calça de ca-
&mira" azul e de brim de linho pardo
para continues, serventes e as,censoris-,
tas.

Antonio Gomes Cardoso, para o for-
"aecimento de jaquetão, calça e bonet de
casemira azul para correios o motoris--
tas:.

A. Rodrigues Costa, para o forneci-
mento de jaquetão, calça o bonet de
brim de linho pardo tambeni para cor-
reios e motoristas.

Requerimentos despachados:'
Pelo Sr. director do Expediente e do.

Pessoal:
N. 14.119, de 1935 — D. Bibiana Fer-

raz Ferreira, viuve do veterano da
Guerra contra o Paraguay. marechal
José Ferreira da Silva Junior, pedindo,
por seu procurador, Dr. Guilherme Tell
Coelho Cintra, lhe seja concedida melho-
ria de pensão de Meio soldo. — Satis-
faça a exigencia do parecer.

N. 44.065, de 1935 — Processo relati-
vo á habilitação definitiva ao montepio
de D. Joanna Rey D'Utra e do menor
Helio Rey Difira, na qualidade de viuve
e filho do assistente chefe de secção do
Serviço de Caça e Pesca de,Ministerio da.
Agricultura, Dr. Gustavo dos Santos•
Silva D'Utra. — Satisfaça as exigencias,
provando tambem o pagamento das con-
tribuições para o montepio, referentes
ao penedo de 1915 a 1925, visto já, ter
o Tribunal do Contas declarado que não
dispõe de elementos para passar a cer-
tidão "ex-officio" desse penedo.

N. 26.027, de 1935 — D. Hilda Cam-
pos Hesketh, filha do capitão do Exerci-
to, João Militão de Souza Campos, pedin-
do reversão de pensão de montepio e
meio soldo. — Satisfaça as exigencias
da Sub-Directoria do Pessoal.

N. 27.599, de Iik35 — D. Maria Celi-
ne Carneiro Leão, pensionista do monte-
pio, pedindo seja apostillado o respecti-
vo titulo. — A' vista do ene dispõe o
art igo 16 do decreto n. 22.414, do 1933,
inMericio.
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,EXPEDIENTE DO ER. aamisrao

Dia 3 de julho de 1935

Officio:
Ao Sr. secretario da Camara dos De-

putados: •
Ao Sr. secretario da Camara dos De-

putados: .	•
N. 47 — Communicando que, tendo

em vista a solicitação coastante do offi-
cio de .5 de junho ultimb, providenciou
afim de que sejam postos á disposição
da Camara dos Deputados, para servi-
rem na Coniiiiissão de Finanças e Orça-
mento, oá seguintes funcoionarios: o se-
cretario chefe de Emoção da Contadoria
Central da Republica, Dr. Paulo de Lyra
Tavares; o 1° escripturario da Alfandega
tio Rio de Janeiro, Dr. Alberto Solano
Carneiro da Cunha; o assistente da Di-
racWria de Estatistica EConomica e Fl-
nenceira, João Carneiro da Fontura; e
o desenhista de 2' classe da Administra-
ção do Domini° da União junto á Dele-
gacia Fiscal em São Paulo, Hugo Leal.

— Ao Sr, delegado ¡Wel no Estado do
Rio de Janeiro:

N. 144 .— Communicando Q110, em por-
taria n. 144, de 43 de junho p. findo, o
Sr. director geral da Fazenda Nacional
resolveu dispensar o 4' escripturario da
referida Delegacia, Henrique Domingos
Ribeiro Barbosa, de auxiliar do Conselho
Superior de Tarifa.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Pau.
lo:

N. 301 — Remettendo o processo de
habilitação ao montepio de D. Rosa Vil-
lar Leornil e outros, arkva 'e filhos do
20 °Mofai aduaneiro, extinto ! da Alfan-
dega de Santos, Eustaohio Teixeira Lea-
mil, e recommenda sejam caucellados os
titules definitivos, cuja expedição cabe
á Directoria do Expediente e do Pessoal,
visto como a circular n. 2, de 21 de ju-
lho de 1934, apenas se refere aos titules
provisorios.

— Ao Sr. chefe do serviço de Inten-
doada Regional da 3' Região Militar —
Porto Alegre:

N. 850 Reinettendo, afim de ser
satisfeita oxigeneis, o processo relativo
ao abono provisorio de pensão de dona
Alayde Ferraz de Barros, viuve do 20 te-
nente do Exercito, René Barreto de Bar-
ros.

multa, ou prestação de fiança idonea
por esta ultima quantia, na forma dos
artigos 492, paragrapho 5° e 680 da Nova
Consolidação das Leis das Alfandegaa e
Mesas de Rendas, podem agora ser ad-
"'infidos oom a satisfação dessa ultima
exigencia, desde que o total das impor-
tendas em litígio (direitos e multas)
exceda de cinco contos de réis, de ecoar-
do com o estabelecido nos artigos 159 do
decreto n. 24.036, de 28 de março de
1934, e 7, paragrapho 1°, do decreto nu-
mero 24363, de 11 de julho seguinte.
Providencie, pois, a Alfandega desta ca-
pital para que o recurso dos requeren-
tes seja) encaminhado lá instancia supe-
rior, sem prejnizo do desembaraço e en-
trega da mercadoria questionada, desde
que aliança idonaa pelos meamos apre-
sentada responda pelo total das impor-
temias exigidas e hajam sido retidiidat
e authenticadas as necessarias amos-
tras."

Contadoria Centrai da Republica

EXPEDIENTE DO se. coimem ma:

Ottioios:
Ao Sr. Mofo da 130-contadoria Se-

N. 1.249 — Da Delegada Fiscal no
Rio Grande do Norte, remettendo do-
cumentos afim de que sejam entreguees

• á interessada, D. Ignez Rebouças de
Moura.

N. 1..250 — Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, remettendo primeira via
de empenho n. XIX.

— Aos Srs. chefes das . Sub-ctintado-
rias Seccionaes:

N. 1.251 — Da Delegacia Fiaoal no
Ria Grande do Norte, remettendo • do-
cumentos afim de que sejam entregues
á interessada, D. Maria SitarO de Casta.

N. 1.252 — Da Delegacia' Fiscal no
Rio Grande do Norte, remett'endo do-
cumentos afim de que sejam entregues

• á interessada, D. Franoisca de Queiroz.
N. 1.253 — Ao Sr. director da Con-

tabilidade do Ministerio do Trabalho,
solicitando inforniações sobre a fdrrna
de recolhimento da renda produzida
pelas secOes de marcas e patentes, do
Departamento Nacional de Commercio
e Industrie.

— Aos Srs. chefes das 'Sub-contado-
rias Seccionaes:

N. 1.254 — Da Casa da Moeda, res-
pondendo officio n. 47, recommenda
providenciaS no sentido de ser enviado
a esta Contadoria o inventario do ma-
terial permanente, etc.

N. 1.255 — Da Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos em São Pau-
lo, remettendo portaria n. 137, 'desta
Contadoria.	 •

N. 1.254 — Da Recebedoria Federal
em São Paulo, sobre ,funceionario Man-
dado servir nessa Delegação.

N. 1.257 Da Recebedoria Federal
em São pauto, remettendo portaria nu-
mero 138, desta Contadoria.

N. 1.258 — Da Delegacia Pisoai em
São Paulo, sobre funecionario mandado
servir nessa Delegação.

• N. 1.259 — Da Delegacia Pisoai em
São Paulo, remettendo portaria ri: 139,
desta Contadoria.	 •	 •

N, 1.200 — Da Delegacia Piscai no
Maranhão, sobre funcoionario mandado
servir nessa Delegação.

••••nn•

wa/LDJENTE DO SR. DIRECTOR Do ExPEDI-
, ENTE E Do PESSOAL

Dia 3 de julho de 1935
Officios:
Ao sr .. secretarie da Cor:emissão Má-
de Reforma Economico-Financeira:

N. ti5i	 Remettendo a relação dos
!'eueoionarios effectivos e contractados
Li Ministerio do Trabalho, Industrio. e
,..111DICCOIO:

— Ao Sr; presidente da Counuissão
C.:atrai de Compras:

à. — Cominunicando. que o Sr.
tt,t:»sii . o tendo em vista o officio nu-
iro 3.13H, de 21 de maio ultimo, em

eue 5 Commissão Central de Compras
atu da importação de taeheometros

eteuttois, sem auto-reduntio„ requisi-
1;ttit.e! pela frispectoria Federal das Obras
e,talra a .Seccus, proferiu o seguinte

paeho: -Autorizo, mediante paga,
n Ieniti em inueda.nacional, sem responsa-

itilitla,10.•portanto, pela. remessa de ~-
bines - .	 .

— Ao k4r. director de Expediente e
Conisilliciade do Ministerio da Agrioul-
tura:

IN. t— Rem citando o processo reta-
1 ivo á, aposentadoria do mestre de offi-
eina da Escola de Aprendizes Artifices

Atageas, Manoel Cyrino de Sant'Anna,
e solicitando a juntada do decreto que
Itposentou esse funccionario.

— Ao Sr. delegado fiscal em Metia
Grosso:

N. 38 Remettendo, para satisfação
tie exigencia, o processo em . que D. As-.
trogilda Ribeiro Portella pede Seja apos-
tillado uto titulo de pensão de montepio.

— Ao 'Sr. delegado fiscal em Minas
(iemes:

N. 138 . — Rernettendo, afim de serem
entreguee á interessada, Visto haver in-
deferido o pedido; os documentos que
acompanharam requerimento em que 1).
Antonia Martins Guerra, viuve do capi-
tão Pio Martins Guerra, pede 'melhoria
de pendo,

— Ao Sr. delegadotfisoal em Pernam-
buco:	 •

N. 155 — Remettendo o'processo rela-
tivo á reversão de pensões de montepio
e meio sOldo pretendida por D. Olgalin-
da Lopes Pereira, .filha do major refor-
mado do Exercito, Francisco Jeronymp
Lopes Pereira.

Dia, 4
Portaria n. 254 — O director do Ex-

pediente e do Pessoal do Thesouro Na-
cional declara ao Sr. sub-director do
Pessoal, para seu oonhecimeuto e devi-
dos figs, que o Sr. seoretario da Presi-
dencia da Republioa expediu, em 22 de
junho ultimo, o officio circular do teor
seguinte:

"Excellentissimo senhor ministro da
Fazenda. Tenho a honra de communicar
a Vi3ssa Exosillencia que, despachando
um requerimento em que . 01iverao Alfre-
do da Silveira pedia pagamento de diffe-
vença de vencimentos entre o que perce-
bia no cargo que °ocupava e o que de
facto recebeu em disponibilidade e nas
novas funcções em que foi posterior-
mente aproveitado, sua Excéllencia o
senhor Presidente da B.epublica profe-
riu o seguinte despacho: 'Indeferido.
Só tem direito á differença de venei-
mentos o funccionario aproveitado em
cargo de proventos inferiores aos que
percebia em disponibilade. Em 24 de
abril de 1935." Para evitar diversidade
de solução em casos pErfeitamente se-.
melhahtes, sua Excellencia manda rei-
commendar que se adopte o criterio fir-
mado pelo referido desptioho, tanto em
relação aos casos já resolvidos como aos
que de ora em diante se venham a veri-
ficar. Aproveito o ensejo para reiterar
a Vossa Excellencia os meus protestos
de estima e alto apreço".

Officio:
Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 223 — Communicendo que o Sr.

ministro, tendo em vista o requerimento
em que Samuel Cohen & Companhia pe-
dem providencias para que lhos seja en-
tregue pela referida Alfandga a merca-
doria despaehada pela nota de importa-
ção u. 10.529, de 14 de fevereiro ulti-
mo, visto haverem assignado termo de
responsabilidade, com fiador idoneo, pro-
feriu o seguinte despacho:

"Os recursos sobre differenças verifi-
cadas em despachos e outros doeumen-
tos aduaneiros, que somente deveriam
ser encaminhados á instancia superior,
mediante o pagaménto das differénças
de direitos e deposito da importancia da
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N. 1.261 — Da Casa da Moeda, re-
radiando portaria n. 142, desta Conta-
doria. '	 •

N. 1.282 — Da Directoria Regional.
dos Correios e Telegraphos no Districto
Federal, remettendo portara n. 143,
desta Contadoria.

N. 1.263 — Da Casa da Moeda, sobre
tunecionario 'mandado servir nessa De-
legação.

Dia 3
N. 1.264 — Ao Sr. delegado fiscal

-lio Estado do Maranhão. communicando
.a designação dr, Renato Lindemberg
Amora para chefiar os serviços da Sub-
contadoria Seccional junto a essa Dele-

- — Aos Srs. chefes das Sub-contado-
rias Seecionaes:

N. 1.265 — Da Directoria Regional
dos Correias e Telegraphos em Ribeirão
Preto, sobrv remessa a esta Contadoria
das segundas vias de recibos, relativas
'aos pagamentos de vencimentos de pes-
soal feitos em 1934, por "Movimento de
Fundos", opa a Delegacia Fiscal enk
Bão Paulo.	 --

N. 1.268 — Da Directoria Regional
dos Correios e Te/egraphas em Botuca-
lá, idem, idem, idem.

N. (.287 — Da Delegacia Fiscal no
RIU Grande do Norte, remettendo do-
cumentos afim de que sejam entregues

• ao interessado, Sr. João Baptista de
95es.

Requerimantos despachados
Raymundo de Azevedo e Souza. —

Deferido.
José Monteiro de Menezes. — Dera-

rido.
N,	 -	 -

Procuradoria Geral da Fazenda
Publica

DIPEDIRNTs Do SR. PROCURADOR teCit •
Requerimentos despachados
Dia 28 de Junho de 1935,

N. 38.889/35 — Sofia Cabral. ; — Faça
i-prova do allegadOo

Dia 1T
N. 44.319/34 — Santa Casa da Misc.

ricordia do Rio de Janeiro. Sella g
documento de fls.. 2. • -

Directoria das Rendas Internos
Directoria das Rendas Internas -- Rio

de Janeiro, 3 de julho de 1935. .— Cir-
cular n. 21 — O director das Rendas
Internas do Thesouro Nacional tondoera

. vista a representação do 'Superintendente
do serviço de fiscalizaeão do aello nas
operações bancarias, de 29 do mez trans-
acto, resolve, em complemento ás instru-
ações constantes da circular n. 20, desta
Diaectorio, publicada no "Diario Offi-
ciar da 19 de Junho proximo findo, es-
clarecer mais o seguinte:

a) crie os relatorios bimestraes, al lu-
didos no inciso faa latira c), da circular
n. 20, precitada deVem ser apresentados
ao superintendente do serviço de fiscali-
zação do cella nas operações bancarias,
até o dia 40 do mez seguinte, contando-se
o prazo' inicial a partir de junho findo e
de fôrma a que o primeiro relatorio seja
apresentado até 10 de {setembro proximo

„aturo;

b) que o relatorio semestral do super-
intendente, de que trata o inciso 4 0, let-
tra d), da mesma circular, deverá ser
submettido á apreciação desta Directoria,,
no maximo, 30 dias após o termino do se-
mestre sobrá o qual deverá versar;

c) que nas capitaás dos Estados em .
que houver mais de uni agente fiscal
nesse serviço, caberá ao mais antigo 'no
mesmo, a sua orientação, e caso não se
;verifique a hypothese referida, devera
prevalecer, quanto ao assunapto, a cate-
goria dos respectivos funccionarios, ou,
quando se tratar de funccionarios da mes-
ma categória, caberá sempre ao mais
antigo esse serviço de orieritazão o co-
ordenação.	 Álvaro Dantas Carrilho.,

f•n••••n

Çonselho Superior de .Tarifa

Pauta para a sessão ordinaria a ser
realizada no dia 8 de Julho corrente,. ás
14 horas, segunda4eira2;.,

Recursoat.	 -
N. 74/A — InternatiOnal Business Ma-

chines Co. of Delaware — Classificação
de mercadoria--Alfandega do Rio — Ite-
lafor, Sr. Mimei Penas.

N. 785 — Sociedade Commercial Bra-
sileira • Intortadora Ltda. "Socobrasir-
Classificação de mercadoria Alfandega
do Rio — Relatar, Sr. Brandão Cavai-
canil.

N. 790 -- Anglo Mexican Petroleum
Co. Ltd. — Facturas consulares — Dele-
gacia Fiscal em São Paulo — Relatar,
Sr. Brandão Cavalcanti.

N. 1.037 — Lauro Carvalho & Corria..
Ltda. — Falta factura consular e com-
mercial — Alfandega do Rio — Relatar,
Sr. Qui/eito Dranco,

N. 1.047 — Gerbase & F1/ha —
istituicão de direitos — Delegacia. Fiscal
em Alagõas --- Relatar, $r. Castadlo
Branco.

N. 1.245 — J. Ursulo & Irmão — Re-
dileção de direitos — Alfandega de João
Pessoa — Relatar, Er. Brandão Caval-
cana.,

N. 1.250 — Zivi, Mure, Muller
Com. — Classificação de mercadoria --
Alfandega de Porto Alegre — Relator, se-
nhor Brandão Cavalcanti.
• N. 1.280 — Casa Lotiner S/A — Valor
de mercadoria — Alfandega do Rio —
Relator, Sr. Branda. Cavalcanti.

N. 1.298 — Industrias Reunidas F,
Matarazzo — Reduccão de direitos — De.
legacia Fiscal em São Paulo Relator,
Sr. Julio Lima.

N. 1.313 — The Anglo Mezican Potro-
leum Co. 'Ltd.	 Differença da direitas

Alfandega de São Luiz — Relator, se-
nhor Julio Lima.
ErCrTtPo	 •

N. 1,323 — The Anglo Mexican Pe-
troleum Co. Ltd. — Revisão de despa-
cho — Alfandega de São Luiz — Relatar,
Sr. Julio Linfa.

SESSÃO ORD1N ARTA, REALIZADA NO DIA 1° DEI
' JULHO DE 1935

Realizou-se n: 1' de julho de 1935,
ás 14 horas a 80" sessão ordinaria do
Coaselho Superior da Tarifa. Compare-
ceram os Sus. 'Antonio Eduardo de Le-
nhoff aBritto, presidente; Antonio Jun-
queira Botelho, Francisco Castello Branco
Nunes, Misael Ferreira Penas e Francis-
co Casar Brandão Cavalcanti; membros
do Conselho; .0 rewesentante da Fazenda

Publica, bacharel João Domingties de 011-
velra. e e secretario, Leonardo da Silva
Guimarães.

Faltou, por motivo 'justificado, o sem
nhor Julio Pedras° de Lima Junior, •
membro do Conselho.

Aberta a sessão, procedeu-se á leitura
da acta da sessão anterior, realizada na
aia 27 de junho ultimo, a qual foi ais.
arovada.

A seguir, fez-se a distribuição dos pra-
cessos abaria enumerados pelos seguin-
tes relatares':

Ao Sr. Caetano Branco -- Ne. 1.232,
1.237,1.242, 1.247,1-252, 1.257 e 1.284

Ao Sr. Junqueira Botelho — . Na. 196,
1.006, 1.015, 1.021, 1.025, 1.030 e 1.041.

Ao Sr. Brandão Cavalcanti	 Nume.
ros 1.355, 1.360, 1.355, 1.370 e 1.375.,

Ao Sr. Misael Palma -- Nsa
1.359, 1.364. 1.359 e 1.374.

Passando-se á, ordem do dia, foram
julga.dois os seguintes recursos:
• N. 1.274 — Anglo Alexican Petroletim
Co. of Brasll--illestituição de direitos—.
Alfandega de São Salvador Relatar,
Sr. Misael Penna. — Negou-se provi,
mento, unanimemente.

N. 1.284 — Moinho Paulista Ltda.
Facturas consulares — Delegacia Fiscal
em São Paulo — Relator, Sr. Missal,
Penna. — Deixou-se de ton1ar conheci-
mento, por perempto, unanimemente.

N. 1.175 — S/A Brasileira Mestre &
— Reducção de direitos — Alfana

'lega do Rio — Relator, Sr. Brandão Ca-
valcanti. — Negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 1.210 — S. A. B. Estabelecimen-
tos iMestre & Blatgé — Reducção de' di-
reitos Alfandega do Rio — Relator
Sr. Brandão Cavalcanti.— Negou-se pro-
vimento unanimemente.

N. 1.180 — Muiler & Wo/f Ltda. —
Classificação do mercadoria — Alfande-
ga de Paranaguá — Relatar Sr. Brandão
Cavalcanti. — Deu-se provimento con-
tra o voto do Sr. Misael Palma.

N. 1.190 — Anglo Mexia= Petroleum
Co. Ltd. —Classificação de mercadoria

Alfandega dei Dell% — Relatar se-
nhor Brandão Cavalcanti. Negou-se
provimento unanimemente.

N. 1.220 — Carlos Conteville & Comp.
Ciassificaçao de mercadoria — Alfan-

deaa do Rio — Relatar Sr. Brandão Ca-
valeanti. — Negou-se provimento unani-
memente.

N. 1.230- — Société Cotonnfére Bolge
BrÓsillentie — Classificação de marcado-
ria — Alfandega de Recife — Relator.
Sr. Brandão Cavalcanti.—Negou-se pro-
vimento unanimemente.

N. 727 — Uhr & Comp. — Contraban-
do — Delegacia Fiscal no Rio Gaande do
Sul — Relatar. Sr. Castello Branco.
Negou-se provimento, unanimemente.

Tf. 987—Companhia Telephonica Bra-
sileira — 'Restituição de direitos -- De-
legacia Fiscal em São Paulo. — Negou-
ao proVimento, contra o voto do relatar.
Foi designado o Sr. Brandão Cavalcanti
para redigir o accordão.

Tf. 1.002 — Albuquerque Neves &
Comp. Ltda. — Papal para Impressão
de jornais e/favores da lei — alfandega
do Rio — Relator, Sr. Caetano Branco.

Negouase provimento, unanimemente.
N. 1.007 — Anglo Mexican Petrolaum

Co. Ltd. — Clíasifleacao de mercadoria
fflfanitteiza de Belém — Relator. se-

nhor Castello Branco. — Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

•.•
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Foi adiado o julgamento dos seguintes
recursos Na. 73 A. 1.200. 1.205 1.235,
1.273, 1.279, 1.288 e 1.293.

Secretaria do Conselho Superior de Ta-
rifa, 2 de julho de 1935. ee. Leoliardo
Guimardes, secretario.

~Mo
Directório da Despesa Piabilea
Processos despachedoet
Pelo Sr. direttbr geral da ll'elesula

Nacional:
Dia 25 de junho de 1935

N. 40.710, de 1935 — Amadeu Boi-
tonai. -- i A' vista doa eseiven mentos
prestados pelo Ministeeio da Oúerra,
não ha. o .que deferir. Arehive-se.

N. 81.587, de 1934 — D. Etelvina
Rocha Dias. — ~emite a interessada
novo requerimento, ~fanado por todos,
os herdeiros do ftmcoionario fallecido.

N. 24.268, de 1935 — D. Maria Bal-
bina da Silva. — Habilite-se do accor-
do com o disposto no art. 270 do Regu-
lamento 9eral do Contabilidade Pu-
blica.

Pelo Sr director da Despesa Publica:
Dia 28

• N. 8.431. de 1935 -- t). /sabei Ca-
taldi Liporace. — Apresente certidão
passada pelo . Tribunal de Contas, pro-
vendo que no recebeu as peneões re-
clamadas, referentes ao anuo de 1932
(eegünda publicaçãe).

N. 17.691, • de 1935 — Centro Benefi-
cente Civil e Militar. — Tendo em vle-
ta a informaço supra, nada ha a provi-
denciar.	 . •	 •

N. 41.113. de 1935 — Sociedade Co-
operativa de Responsabilidade. Limita-
da" O Credito Popular". -- veda do
que informa a Contadoria Seccional,
nada ha que deferir.

N. 50.083. de 1934 — Moaeyr de Car-
valho. —i Satiefaca a exigenela do pa-
recer.

N. 31.443, .de 1933 — °Otavio GIM
Leite. — A' vileta das intormarAes, in-
deferido.

N. 42.485, de 1935 — Mario Marques
da Costa Braga. — Apresente pretura-
Oh no aoto do pagamento.

Dia 29
N. 39.9R9, de 1923 — Aeesetactio Cen-

trai de BenefIceneia. — Prove a quali-
dade em que requer.

N. 44.746, de 1935 —	 Alice Dei
Nemo Saltes de Abreu. Preliminar-
mente, deve ser reconhecida por nota-
do nublem a firma do ~darto de
certidão de fls4 e sentida ti folha.

Dia 1 de julho
N. 66.273, de 1934 — David Cyrglo

de Ffsrneiredo. Satisfaea a exigenela
do parecer.

N. 17.335, de 1935 — D. Narita
Feliciana QuintanlYne. 	 Sat1~
exigencia do parecer.

EXMIDIE:Vrn	 sn AN. ".11YM

Dia 2e de jimbo de 1991e
Officios
Ao Sr. director de Expeàiente e Con-

tabilidade do Ministerio da ~Mui-
tura:

N. 2.531 — Reanettelido o processo
fehado sob n., 39.400, do 1935, referen-

_ DIARTO OFFICIAL

te á coneprovação da applicação dada
ao adiantamento de 38:281$, feito ao
assistente-chefe do Serviço de AgUaN
Avelino Ignacio de Oliveira.

— Ao Sr. director geral de Fazenda
do Ministerio da Marinha:

N. 2.538	 Remettendo o Processo
flehado sob n. 31.468, de 1935, em que

interessado .Bebeatieel Itodrigiies dre
SUVA.

— Ao Sr. director, geral de Contabie
lidado do Ministerio da Educação:

5. 2.587 — Remettendo o processo
fichado gob il. 37.030, de 1935, em que
é intèresasda a firma Moreno Delido .
Companhia.
.-- Ao Sr. direi/ter gerei de Contabi-

lidade do Mtnisterte da Instica:
' N. 2.581 — Remettendo o Processo
fichado sob n. 40.218, de 1935, em que
é interessado Leopoldo Campos.
•N. 2.582 — Remettendo o procesSe

fiehadu Sob n. 1.564, de 1935, em que
intereeendo 1VIenbel Leal Ferreira.
N. 2.583 -- Remettendo o processo

fichado sob n. 41.109/1935, em que é
interessada a "toe-Jornal".

Dia N.	 •
Ao Sr. director de Expediente e Con-

tabilidade do Ministerio. da Agricultura:
N. 2.585 — Rernettendo o processo

fichado sob n. 33.218/1935, em que é
Interessado Aristides Ignacio Domin-
gues.

• — Ao Sr. director do Servioo de Fun-
dos do Exercito:
• N. 898 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 39.618-1935, em que é in-
teressado Sandoval Pinheiro do °morim.
• N. 39.818/1935, em que é interessado
Sandoval Pinheiro do Amorim.

N. 899 — Remettendo o processo ficha-
do sob n. 38.842/1935, em que 6 interes-
sado Amiloar da Serra e Silva.

N. 905 — Rernettendo o processo fi-
chado sob n. 38.588/1935, em que 4 in-
tereesatio Antonio Pereira de Oliveira

N. 908 — iternettendo o processo fi-
chado sob n. 38.692/1935, em que é in-
teressado Oscar de Carvalho Braga.

N. 932 — Reinettendo o processo
chado sob n. 41.40311930, em que é in-
teressado Lauro Sepulbeda.
•— o Sr. director da Secretaria de Es-

tado da Guerra:
N. 933 ...... Romettendo o processo fi-

chado sob n. 37.687/1935, em que é in-
teressada The Leopoldina Railway Com-
pany Limited.

• — Ao ger. chefe geral .do Departa-
mento Administrativo do Ministorio das
Relaoões Exteriores:

N. 911 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 39.732/1934, em que é in-
teressada "The Rio de Janeiro Trem-
way, Light & Power Co. Ltd.

— Ao Sr. director do Imposto de Ren-
da:

N. .902 — Reinettendo o processo fi-
chado sob ri. 35.533/1035, em que é in-
teressada ,Georgina Barbosa Vianna.

— Ao Sr. director da Caixa de Amor-
tização:

•N. 532 — Remettendo o processo fi-
chado sob n.. 41.892/1935, em que a De-
legacia Fiscal no Rio de Janeiro solicita
a distribuiçgo do credito de 74:0003000,
para attender ao pagamento de juros de
apolices no primeiro semestre deste
1111110.	 .

'Julho de 1935

— Ao Sr. director da Redebedoria do
District° Federal:

N. 508 — Concedendo o credito de
2428500, ft tonta da dotação III — Re-,
posiçOes e restituições.

— Ao Sr. inspector, da Aifandega do
Rio de Janeiro:

N. 507 — Remettendo o processo fi-
chado sei) n. 39.551/1935, em que é in-
teressada D. Cluiomar Barretto Freire.

N. 506 — Concedendo o credito de
2:1575400, á (senta da dotação III -- Re-
posições e restItukties.

Ordens:
Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:

• N. 157 — Concedendo o credito de
8708200, á conta da dotação I — B
— Dividas empenhadas.

— Ao Sr. delegado fiscal no Marie.
nhão:

N. 189 — Concedendo o credito de
8013000, á conta da dotação I	 B
— Dividas empenhadas.

N. 190 ,--- Concedendo o credito de
5418900, idem.

N. 199 — Concedendo o credite de
5578700, idem.

N. 201 —"-Concedendo o credito de
160000, idem.
• — Ao Sr. delegado fiscal no PiauhyT

N. 83 — Concedendo o credito de•
568000, á conta ,da dotação I — B
— Dividas empenhadas.	 -	 • ,

-•=. Ao Sr. delegado fiscal no Cearel:e
N. 224 — Concedendo o credito de

1505800,4 conta da dotação I — B — I
— Dividas empenhadas.

N. 225 — Concedendo o credito de
6598700, idem.

'N. 226 — .Concedendo o credito de
2895400, idem.

_ Ao Srr. delegado fiscal na Pra..
hyba:

N. 111 — %cedendo o credito de
4005000, á conta da verba 14' Ajudad
de Custo, etc. — do vigente orçamento
do Ministerio da Fazenda.
• N. 112 — Concedendo o credito de
coem, 4 conta da dotago I — B
— Dividas empenhádas.

— Ao Sr. delegado fiseàl em Pernam-
.buco:
, N. 300 — Concedendo o credito de
2035800, á conta da. dotação I — B	 1
— Dividas empenhadas.

N. 302 — tRomettondo o prooesso
chado, sob n. 50.341J934. em que é In.
teressado Benjamin Aranha de Moura.

Ao Sr. delegado fiscal em
gões:

N. 203 — Concedendo o credito de
10:00015000, á conta da dotaçrto 1 — 13 —
1 — Dividas empenhadas.
• N. 200 — Concedendo o credito de
5403000, idem.,

N. 207 — Concedendo o credito da
4593000, idem.

— Ao Sr. delegado fiseal na Bailia:
N. 272 — Concedendo o credito de

310$000, á conta da dotação I — B —
— Dividas empenhadas,

Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Rio de Janeiro:

• N. 194 — Concedendo o credito de
8003000, á conta da verba 14 — Ajudas
de custo, eto. do orçamento vigente
Ministerio da heenda.

N. 195 — Remettendo o processo ti\
chada, sob n. 40.00911935, em que é in-,
tereseada D. Nelly de, Albuquerque Que.
MG*
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N. 198 — Concedendo o credito de
3253500, á conta da dotação 1 — — 1
— Dividas empenhadas.

N. 197 — Concedendo o credito de
2793800, idem.

N. 200 — Concedendo o credito de
2023800, idem.

— Ao Sr. delegado fiscal em Sito
I Paulo:

•N. 814 — Oceioedendo o credito de
3143300, á conta da doteotio I 	 B
— Dividas empenhadas.

	

N. 815	 Concedendo o credito de
583100, idem.

ti. 818 — Concedendo o credito de
6:820$000, á conta da dotação 1, — B

— Divisas empenhadas.
— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 214 — Remettendo o processo fi-

chado sob n. 18.87611935, em que é in-
teressado Theodoro Evangelista Buese.

— Ao Sr. delegado fiscal F3111 Santa
Catherine:

N. 192 — Rernettendo o prOcesso fi-
chado sob n. 29.08011935, em que in-
teressada D. Lauro da Silva Glade.

N. 198 — Concedendo o credito de
7041000, á conta da dotação 1 — B —
— Dividas empenhados.

N. 201 — Concedendo' o credito de
1323200, idem.

Sr. delegado fiscal no Rio
Grande do Sul:

	

N. 378	 Conoedeindo o credito de
1:0083400, á conta da dotação I‘ IW B —
t	 Dividas empenhadas.

N. 379 — Concedendo o credito da
4643800, idem.

	

N. 380	 Ccmoedendo o credito de
2303000, idem.

N. 885 — Concedendo b credito de
803000, Idem.

f N. 988 — Concedendo o credito de
18:7353800, á conte da dotaolo UI —
Repos1e5es e restituloSes.

N 289 — Concedendo o credito de
5008000, á conte da dotação I — B —1—
Dividas empenhada..

N. 990 — Reraettendo o processo fl-
.. abado sob n. 17.90411936, em que é in-

teressado Leopoldo 'Ruis Caravantes.
— Ao Sr, delegado fiscal em Mines

Geram:
N. 220 — Remettendo o processo fi-

chado sob n. 39.454j4935, em que éin-
teresSado José Antonio Lisb6a.

N. 222 — Concedendo o credito de
r91200 li conta da dotação 	 B — I
— Dividas empenhadas.

N. 223 — Concedendo o credito de
9883100, idem.

N. 224 — Concedendo o °rutilo de
1481000, á conta da dotação I	 B	 I
— Dividas empenhadas.

	

N. 231	 Retnettendo o processo fi-
ohado sob n. 39.44211935, em que é in-
teressado Alfredo Athayde. 	 -

N. 232 — Concedendo o credito de
591200, á conta da dotação 1 — B —

Dividas empenhadas.
N. 233 — Concedendo o credito de

1351000, idem.
N. 234 — Concedendo o credito de

1351000, idem.
— Ao Sr. delegado fiscal em Matto

Grosso:
N. 214 — Concedendo o credito de

1603000, á Conta- da dotaçÃo I — B
— Dividas empenhadas.

N. 215 — Concedendo o credito de
1001000, á conta da dotaoão I — B

eMPenbedoe•

tria de Minas Geraes e 'Adalberto da
Silva Fortes (João Ayres --- Minas Ge-
raes). — Proceda-se na forma do pa-
recer supra.

- No processo n..10.21213 em que ião'
declarantes Amorico Gripp e Callos
Gripn e sua mulher (Presidente Soa-
res — Minas Geram). — Notifique-se o
credor' para que junte ao processo a
declaração da lei.

No processo n. 585-C em que são de-
clarantes Banco do Estado de SOA Pau-
lo e Nono Costa e sua mulher (Silo
Paulo). — Como pede o chefe da Soe-
0110.

No. processo n. 44 .;C em que são de-
clarantes Fernande Billie e Veglio Ga-
vassi (rabatinga — S. Paulo). — 'Pró.
ceda-se na forma do parecer supra.

No processo n. 60-C em que do de-
clarantes Giziooino Milano e Eric° '11u-
safo e 'sua mulher (Andradas ,Minas
Geraes). — Selem-se Os documentos e
reconheceoam-se as firmas.

No processo n. 1. 0-C em que são
declarantes Banco do Estado de São
Paulo e Agenor Sim5es e sua muitmr
(Barra Bonita — S. Paulo). — De ao-
dedo.	 -

No processo n. 1.878-C em que são
declarantes Banco do Estado de Mo .
Paulo e Ianaguilhara Kambe e outros
(Gralha — São Paulo) — Notifique-se o
credor, para que. junte . ao prodesso o
traslado pedido.

No processo n. 1.881-0 em que são de-
clarantes Banco do Estado de São Pau- .
lo e José Innocencio de Oliveira Ro-
cha e sua mulher (Ge ia	 Bao Paulo)
- Bemetta-se a São Paulo para os fins
acima, indicados.	 • -

No processo n 1.88640 em cite
declarantes Banco do Estado de.
Paulo e espolio de Arthtir Teixeira de
Camargo (Campinas — S. Paulo). —
agencia do Banco do Brasil em São ,

Paulo para os fins do art. 94 do reg. -
da Camara.

No processo n. 1.888-C em que do
declarantes Banco do Estado de São
Paulo o Estanislau do Amaral Campos
e sua mulher (São Paulo) — Faça-se a
remessa para os fins indicados.

No processo 31. 1.893-C em que são
declarantes Banco do Estado de S. Pau-
lo e Francisoo Chamb4) DIolinero e sua
mulher (Promissão — São Paulo) —
De accórdo, notifique-se.

No processo n. 1.895-E em que do •
declarantes Banco do Estado de	 São

. Paulo e Guissabro .Sato e sua mulher
(Guayaçara	 S. Paulo) — Notifique-
Se.

No processo 11. 1.899.0 ern que são
declarantes Banco do Estado de São
Paulo e Elvira Teixeira Marcondes e
outros (Corrego — Rico — São Paulo).
- Remetia-se o processo á agencia de •
S. Paido par os fins do art. 34 do Reg.,
da Camara e satisfação das exigenclas
do Chefe da Secção

No processo n. 1.901-C em que são
declarantes Banco do Estado de S.,Tau-
lo e Nassif Abib e sua mulher.' (Jati',
S. Paulo). — Remetta-se . o processo a
S. Paulo para os fins do ar.t 84 do
Reg., da Camara e juntada dos docu-
mentos pedidos.

No processo n. 1.900-C em que sio
declarantes Banco do Estado de São

N. 223 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 3.77811932. em que é in-
teressada a firma Boabaid 456 Irmão.

N. 224 — Concedendo o credito de
263000, e conta da dotação 1, — 33 — I
— Divida empenhadas.

— Ao Sr. delegado fiscal em Gbyaz:
•N. 88 — Remettendo O processo fi-

chado :sob n. 30.97211935, em que é In--
terashado João Baptista de Moraes.

Caniara de Reajustamento
Economieo

Expediente de 4 de julho de .1935
No processo n. 11.879-B em que são

declarantes Usina Gateado S. A. e José
de Mello Lucena (Quipapá-Pernambu-.
co). — Junte-se ao processo a certidão
da data de'acquisição dos mmoveis by-
pothecados.	 -

No processo n.' 10.347-33 em que são
declarantes. Zacarias Ruiz e Eulalia Oli-
veiras Olivela . (B	 lo Grande do Sul)
- Proceda-esnaldotma do parecer re-
tro.

.No processo n. 1.1.282-B em que são
declarantes. Leopoldina Condida Bos-
sois Lima e Luperoio Rodrigues da 10n-
seca e sua' mulher (Valia do Souza
Espirito Santo). — De metido.

No processo n. 10.864.13 em que elo
declarantes espolio de Antonio Floren.
tino de Cargueira CaValoante e Manoel
Corres, de Farias (Capella	 AlagOas)
— Notifique-se o credor para que jun-
te certidão da conta feita cai juizo.

No processo n. 12.001-33 em que são.
declarantes Lindolfo Augusto Machado
e Manoel José Alves Leite e sua mulher
(Lage do Muriahé — Rio de Janeiro).
De aocOrdo, notifique-se

o proseseo n. 11.453.B em que são
declarantes . Banco Agricola e %mmer-
oiti de Pernarrrimoo, L. Araujo Irmãos

Comp, e outros (São Lourenço da
Matta — Pernambuco). — Proceda-se
na forma do. pareder supra.

No processo n. 10.384-B em que são
declarantes João Condido Cintra • Ma-
ria Mangarida da Conceição (Garimpo
de Candas — Minas Gerava). Prece-
da-se na forma do pakecer retro.
Canôas — Minas Geraes)	 Procede-

No processo n. 11.874-B em que são
declarantes Maria Lulu de Araujo Mo-
raes e outros e Dorotheu Araujo 8: C.
(Gameleirst—Pernambuco) Remetta-
Se o processo á Agencia informants Pa-
ra as .averiguaffies pedidas pelo chefe
da Secção.	 •

No processo n. 10.480-33 eni que são
declarantes William Foster e Arthur
Silveira de Azevedo (Campo Grande —
Matto Grosso): — Remetta-se o presen-
te processo á agencia do Banco do Bra-
sil em Campo 'Grande para que infor-
me especialmente sobre a profissão
agricola do devedor, juntando ao pro-
cesso attestados do prefeito e de qual-
quer dos collectores com as firmas de-
vidamente authenticadas

No brocesso n. 10.381-13 em que são
declarantes Manoel Theodoro da Silva e
Emilio Silvestre (8. José da Bella Vis-
ta — S. Paulo). — De aocbrdo, faça-se
a remessa.

No processo n. 10.300-13 ,em .que são
declarantes Baneo Commercio e Indus-
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Paulo e Domingos Zullian e sua ma-
lhar (Aval — S. Paulo) — De accordo
remetta-se.

No processo n. 1.902-C em que são
declarantes Banco do Estado de S. Pau-
lo e Francisco Agnelli o outros (Dou-
rado — S. Paulo). — Notifique-se o
credor para a juntada dos documentos
pedidos.

Nas petições do Banco do Estado de
S. Paulo lem que pede a juntada de
dooumentos aos processos na. 1.665, 2.389
— 1. 1, 1.904, 2.390, 1.894, 1.862, 1.935,
L503, 2.396, 1.603, 1.611, 1.885, 1666,

— Junte-se ao processo.
Nas petições de Joaquim dos Santo,

Rodrigo de Queiroz Lima e Manoel Luiz
Soares e Albertino Joaquim Braz, em
que pedem a juntada 43 documentos
aos processos ns. 11.173, 10.254, /.§44.
10.143. — Junte-se ao processo.

Nas cartas de Jeronymo Martins da
Silva e Banco do Brasil, em que soli-
citam a juntada de documentos aos
prooeisos ns. s-n e 10.952. — Junte-se.

Na petição de Walter Peixoto refe-
rente a Cyro Freire. — Certifique-se O
que constar.

Na petição de João Moreira da Silvi
referente ao processo ri. 1.845. — Cer-
tifique-se o que constra.

Na ,petição de Perlingeiro, Dias dc
Dias & Comp, em" mie pedem' ceptidã.o
da decisão de pedido de reconsideraeão
n. 133. — Corno requerem.

Nas petições de Fausto Soares Alvim,
Rodrigo de Queiroz Lima e Banco Com-
mercial e Agricola de Bom Sucesso, re-
ferentes aoc processos Lis. 1.002, 10.835
e 1.778. — Requeira certidão do relato-
rio.

Nas reticães do Banc6 do Estado de
S. Paulo. T. Pinheiro & Comp., Banco
Cornmercia ae Agrioola de ¡Bom Suta-
cesso e Josié de Araujo Vil/ela, referen-
te; aos processos na. 6.730, 1.504, 1.867,
10.555 e 1:539. — Certifique-se.
'Nas petições de João Gonçalves Pren-

he e Menezes & Filhos, em que pedem
reconsideração das decisões da Camara
nos processos na. 11.145, 9.814 e 10.837
— Protocole-se.	 -

Na petição da Usina Santa Therezi-
nha S. A. em que pede a juntada de
documentos ao iprocesso n. 3.069.
Junte-se ao processo.

Gabinete da Presidencia:
Secretaria:
Attingiu a 1.5:464 e numero de pro-

cesso protocollados até esta data.
Foram enviados 85 registrados.

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de julho de 1935
Requerimentos despachados

N. 5.758. de 1935 — Eduardo Frei-
re. — Indeferido. Volta o processo á

•parceira Su,b-ditrectoria. afim de que
proeiga o processo em appenso, nume-
ro 36.436, de 1931, do Thesouro.

N. 26.348, de 1934 — Napoleão For-
!mudai. — Deferido, de accOrdo com
o parecer.

Auto n. 1.028, de 1931, contra Lojas
Victor Limitada e José Fazekas. Apu-
ra-se deste processo que Lojas Viotor

Limitada tinha expostos á venda 10
frascos corttend'o (oirunalina "Yes"; ad-
quiridos do fabricante José Fazekae,
pelo preço de i6 1 duzia, sellados in-
sufficientemente com a taxa de $080,
em vez de $300 por unidade.

Defendendo-se, dentro do prazo regu-
lamentar, allega Lojas Victor Limitada
que ignorava a insuificiencia de seita-
gera do producto appreheadido, deven-
do, desse modo, caber toda a culpa ao
fabricante.

O segundo dos autuados, apesar de in-
timado para apresentação de defesa,
nada allegou, no devido prazo, deixando
o processo correr á 4148, revelia.

Nestas condições, attendendo a que a
firma adquirente do referido producto
tinha o dever de examinal-o por ocos,-
dão do recebimento, exvi do art. 87 do
decreto n. 17.464, do 6 de outubro d9
1926, resolvo, á vista do que prescreve
o art. 222 do regulamento citado, im-
por a José Fazekas a multa de 1:2008 e
a Lojas Victor Limitada a de 600$, me-
xiam e rainimo do art. 61, letra h),
combinado com o art. 87, letra a), do
nredito regulamento.

,Tratando-se, porém, de infracção pra-
ticada em 1931 concedo o perdão de
inciso C do art. C do decreto mime-
50 % das multas impostas, "ex-vi" do
ro 21.459, de 1 de junho de 1932.

Intimern-ee para o pagamento das
multas no prazo de 30 dias; não o fa-
zendo, promova-se a-cobrança executi-
va, pelos meios legaes, , salvo recurso
dentro de 20 dias, na fama dos arte. 7°
e 9° das inetruogfee baixadas com o de-
creto n. 24.763, de 14 de julho de 1931.

Remetta-se o processo á Recebedoria
Federal de São Paulo, para que, por seu
intermedio, tenha legar a neces,saria
intimação á finrEt 3006 Fazekas.,

Autos de infracção:
N. 491, de 1935, contra S. Rodachins-

ky. — Entregue-sse a meroadoril ap-
prehendida tmediante as formalidades
legaes.	 •

N. 513, de 1935, centra Casa Renata.
— Idem.

PI'. 542, de 1935, contra J. U. Geral-
di. — Idem.

Processo n. 18.278, de 1935 —.0 ins-
trusnente de fis." é uma escriptura par-
ticular de cessão de direito, que faz o
remanescente de unia sociedade por
quotas de responsabilidade limitada á
viuva do sedo falecido.

O referido doqumento faz referencia
á liquidação judicial da firma, que se
processa no Juizo da Quarta Vara Civel;'
e na informação de fls se declara que
essa liquidação foi requerida pelo socio
sobrevivente.

Ora, esse processo, que corre em jui-
zo, é que concretiza o distracto ou dis-
soliicão da sociedade.

Nelle é que deveaal ser pago o elie
sobre a quantia que couber a cada sedo.
no capital e lucros (murados. antes da
conclusão para sentença final, na flír-
ma preseripta no art. 23. Inciso ta. de
regulamento amimo no decreto numero
17.538. de 10 de novembro de 1926.

Nd doculmento anresentado, era devi-
do unicamente o sei% correspondente ao
valor da cessão, acto distincto e inde-
pendente do da dissolução, mio preces-
ao deverá proseguir atá sua phase final.

-Aedna e de accordo com o parecer,
faca-se a averbação requerida.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 4 de julho de 1935

Requerimentos despadiado9

N. 9.319 — D. Lima Costa & Comp.
— Transfira-se. Imponho á firma D.
Lima Costa & Comp. a muita de 50$8
sninimo da lei.

N. 13.245	 Godofredo Brandão Ne-
ves Rocha. — Averbe-se a mudança.

N. 17.772 — Adelino Tavares. —
Proceda-se a inscripção nos termos do
parecer. Imponho a Adelina Tavares a
multa de 100$, ganimo da lei.

N. 17.268 — A. J. Pires & Comp.
Indefiro o pedido de fia. 7.

N. 17.084 — Companhia Territorial
Villa dos Lyrios. Averbe-se a mu-
dança.

N. 15.738 — Daniel Curtas & Curta*
— Transfira-se ex-officio. Imponho a
D. Curtas & Fonseca Ltda, a multa da
125$000, média do art, 44 do regula.
mento n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

Isl. 15.557 — Neves & Cesar.	 DA-se
a baixa.	 ,44
• N. 18.093 — Manoel Velloso & Comp.
— Imponho a cada um dos signatarios
do contracto Pinto a multa de 10$, mi.'
IliM0 da lei.

N. 18.094 — Carlos Mechada. 9-e
Idem.	 •

N. 6.373 — Dias & Oliveira. --
Transfira-es ez-offkio para Antonio
Rodrigues dos Santos e, em seguida,
para a firma requerente Dias & Olivei-
ra. Imponho ao primeiro a multa de
125$000, médio do art. 44 do regula-
mento n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

N. 22.098 — Antero Costa & Comp.
— Transfira-se. Não ha multa a (ai-
pôr, de vez que a escriptura de fls, foi
lavrada em 27 de agosto de 1934 e a pe-
tição de fls. 6 foi protocoilada nesta
Recebedoria em 10 de setembro seguin-
te, portanto, dentro do prazo estabele-
cido pelo art.. 17, ã 6° do regulamento
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1984.
• N. 24.007 — A. Cardoso 84 Costa. —

Transfira-se. Imponho á firma A. Car-
doso dt Costa a multa de 50$, minimo do
art. 44 do regulamento n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1904, e mais a de 20 %
sobre os emolumentos de registro de-
vidos.

N. 6.824 — Julio Pereira Ramos. —
O requerente nada provou contra a Elle.•
cessão arguida na representação de fo-
lhas 3 cuja euccessão teve logar á rua
José Mauricio n. 13. Tendo, assim, pos-
teriormente, havido a mudança do ne-
gocio para a rua Justiniano da Rocha
n. 101 A, a certidão de "habite-se* de
fie. 12 é, no presente caso improceden-
te. Mantenha, pois, o despacho de 15'
de maio ultimo, proferido a fls. 8 v.

N. 21.379 — Corra & Padula. —
Transfira-se ex-officio, para Antonio
Joaquim Corrèa e, em seguida, 'para a
firma requerente Corrêa & Padula. Im-
ponho ao primeiro a multa de 125$000,
e a segunda a de 50$000, respecttva-
mente médio e minimo do art. 44 do re-
gulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904.

N. 15.524 — Francisco Antonio Mar-
tins. — De accordo com o parecer,
averbe-se a baixa a partir do corrente
exercido.
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Certidões:
N. 18.3d - Carlos contsvilie & Com-

panhia. - Esta repartição não dá se-
' vinda via de documento. Certifique-se
o que constar dos livros exihibindo a

-firma requerente a devida procuração.
N. 18.100 - Loja Srallanskaja.

- Certifique-se.
N.18.1.18 - Companhia Calçado Bor-

dello. - Idem.
N. 18.174 - Claudia Drumand.

N. 18.334 - José Alves de Azevedo
' Magalhães . - Idem.

N. 18.333. - Idem.

Directoria do imposto de Renda
• EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 3 de julho de 1935
• Requerimentos despachados
N. 3.1324/35 Claudino de Souia

Castro. - Deixo de conhecer da re-
clamação por ter sido apresentada fera
do-prazo legal.

N. 2.886/35 - Adilio Pinto .Moreira
Gonçalves. - Deixo de tomar conhe-
cimento da reelemação, por ter sido

_.apreseotada fdra do prazo legal.
N. 2.986/35 - Pereira.' -

.Apresente o comprovante e que ao re-
, .fere a fls. 2.

N. 3.502/35 - E. M. Pago. - Ni-
g; 40 , tomar oonhi&chnento Kla reata-
00444 por ter Md» apresentada fera

	

.. .prazo togai.	 _
N. 1.750/35 - Harry Jr. Rapo. -

Gancelle-se o lançamento eupplemert-
Aar referente a 1932, em face do pare-
...cor aupra.
w, N. 10.248/33 - José 'Porton PU-
soe.	 Deferido.
• N. 10414/35 - Lungren, Irmã"
Ltda.. Concedo o prazo de quinze
dias, a contar do regrem, para a eu-

Ares& da declaração.
10.315/35 - M. Sarmento &Com-

Panhia Limitada. - Deferido.
, ,N. 10.8307'35 - Jorge Winter Filho.
- 'Concedo o prazo de quinze dias, a
Contar do regresso, para a entrega. da

.¡.peElar ação .
9.482/35 The Goodwear Tire

•-& litiblber Company of South America.
- Concedo o prazo de quinze dias, a

:contar do regresso, para a entrega da
declaracão.

N. 10.235/35 • Pinho & Pinho. -
Deferido.

„,• N. 10.249/35 - G. A. Seheefer &
.o. - Deferido»
f:N. 10.259/35 - Alvaro Alvim Bar-
yes°. -Prove a sua qualidade do pro-
èurador.

Dia 3 de julho de 1935

(Meles expedidos:
• N. 164/166 - Ao Sr. Dr. presiden.
• tedo Tribunal de Contas. - Sobre ob-
jecto de serviço.
-.• N. 167/169 - Ao Sr. encarregado da
,SubaConiadorla Seccional da Republi-
rea •	 Idem.

N. 260 - Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, - Fazendo communica-
030.
'N. 261/26e - Ao Sr. director a t

Despesa Publica. - Remet•tendo pro-
cessos em que são interessados diver-
sos fuinecionarios desta Directoria.

N. 801 - Ao Dr.• juiz da 6' Vara
Civel. - Prestando inforrnaeées.

N. 883 - Ao chefe de Senão em
Minas Geraes. Remettendo processo
em que é interessada a firma, Paiva'
Nunes & Comp.

N. 884 - Ao chefe de Secção do
Imposto de Renda em Santos. - Fa-
zendo communioação.

N. 885 - Ao chefe de Secção em
S. Paulo. - Idem.	 •	 • ,

N. 88. - Ao delegado fiseal em
Nietheroy.	 !deito
• N. 887 - Ao chefe de , Secollo no
Ceará. - Transmittindo, titulo de no.
meação.

Dita 4
Req'uerinientos despachados:

•N. 6.458-35- Marques, Silva & Com-
panhia. - Provem o allegado quanto á
fallonota de A. Monteiro & Irtnão, J. Lu-
cas & Irmão, José Vieira e Antonio Mar-
tins 84 Comp.

N. 6.36045 - Maria Alzira Furei. de
Souza (viuve do ministro Reitor de Sou-
za). - Informe a renda do immovel sito
á rua ?duques de Ahrantes ta. 27, no
anno de 1931.

N. 6.350-35 - José de Freitas. -
Apresente baiano e demonstração de 1.41••
ODOR e perdas, encerrado antes de 30 de
Junho de 1933, bem como* balancete ge-
ral do livro "Casão%	 •

-N. 10.495-35 .-0. Waldeok Pinto. -
Deferido.
, N. 10.375-35 - Portes & Comp. -
beferido.

N. 10.402-36 Blondina Laffroni. -
Deferideo

N. 10.406-35.- Vicente Mo. - Defe-
rido. •

N. 10.377-35 - Narciso Paint Mime-
zee. - Deferidro•	 • .

N. 10.379-35 - Sociedade Nacional de
Sedas Ltd. - Cones:do prorogaoão pelo
prazo de 30 dias.

N. 10.37845 - Olereente Borges Fer-
reiro. - DeferidO.

N. 21.06144 - Joaquim de nforites
Bastos. tPelos fundamentos candentes
da infonmaçâo de N. 4 e do despacho
por copia a fiz. 14 e 15 e tendo em vista
o tenho de fls. 13, resolvo mandar can-
celdar as notlficaeões de fls. 2 e 3-

Recorro deete acto para o 1*- Conselho
de Contribuintes. •

N. 10.868-35 - Manoel Esteves. -
Deferido.

N. 10.3437-35 - Lourenço de Oliveira.
-Deferido.

IN. 10.366-35 - II. Castro Araujo. --
De.farido. ,

N. 10.365-35 - 00850 Nacional . Ta-
puyo Ltd. --- Deferido.

N. .40.3032-35 - Saturnino Salas. -
Deferido.

N. 10.360-35 Fabio de Azevedo Sn-
ea. - Concedo prorogae5o de prezo de
30 dias.

N. 10.373-35 - Arthur de Guaratiá
Guia. - Concedo prorogacão de prazo
por 30 dias.

N. 10.398-35 -- Paulino Ribeiro Cam-
pos, - Deferido.

N. 10.369-35 - A. Guldi Buffarini.
- Deferido.
•. N. 10.372-35 - campos Ebseos S.A.
- Deferido.

N. 8.351-35 - Raul Crespo..- Gan-
celle-Se o lançamento, 11 vista do que con-
sta do parecer retro.
, Recorro deste acto para o 1' Coneelho

do Oontrkbuintes.

N. 4.824-35	 Alipio de Oliveira
- Canoelle-se o lançamento "et-

cdfiolo w, á vista da allegação do recla-
mante, confirmada pela copia de decla-
ração e pela informação de fls.

Officios expedidos: , •
N. (70 - Ao Sr. direetor da Comba-

.neda Tolophonloa Braaileire.. Sobre
objecto de eerviço.

•• N. 802 - Ao Dr.' juiz de direito da
1' Vara Clivei. - Prestando informações.
• N: 8 - Ao Dr. juiz da 3 1 Vara 01-

Vel	 sen.
k. 888 -- Ao Sr. delegado fiscal em

S. Paulo ---,, Remettendo titulos.
.Telegramends expedidos:
N. 176 - iro delegado fiscal em Cuya-

bá - Sobre objecto de serviço.
N. 170 - Ao chefe de sepolo no Pa-

raná	 Solicitando informae6es.
N. 177 - Ao \chefe de secelie em São

Paulo - Idem.

Ministerio da Marinha
EMENTE DO too 141S1811I0

• Dia 4 de julho de 1935
Aviem:	 .'
Ao Sr. ministro da Faünda:

- L 1.756 - Afim-de que este Minis-
terio possa instruir, futuramente,
processos de gratificação addicional
20%, de que tratam os decretos numero:,
44o e 340. de( 19 de dezembro de 1894 e

30 de dezembro de 1896,,teepectivainenie.
solicita copia do aviso n. 69, de 23 lie
junho de 1931, desse Ministerio, que diz
reispeito ao assthopto.. 	 •

Ao Sr. interventOr federai no Es-
tado do Rio de Janeiro:

Em aoluoão ao Offloio n. 357, de .13
de maio de 1933, transmItte a este Mi-
itisterio consiMitá do senhor prefeito
de NictheroY,•bobre a festallação do um
deposito de inflammaveis, no logardeto-
minado Toque-Toque, • declara que, nos
termos da informação prestada a res.
peite bela Directoria do Armamento, ha
inconveniente que seja feita a coneesstio•
solicitada por Theodorioo Pereira, Ri-
beiro.

- Ao Sr. director geral do Posses!:
N. 1.759 Á- Designa e sektundo tenente

pharmaceutico José. de Araujo Filhe Para
stibstituie o primeiro tenente phernia-
celitico Ricardo da Cunha Filho, nas fut..
eções de instruetor da Escote "Almirante
Baptista das Noves", no curso especial
do enfermeiros.

N .. 1.760 Diapensa o Cap itão de cima.
veta Carlos Midosi Chermont do serviço
do Estado Maior da Armada. .

N. 1.761 - Dispensa o capitão de
corveta Hernani Fernandes de Soma dali
funcções de immediato do tender "Bel-
monte".

Additarnento ao expediente de 5 de julho
de 1935 • •

Ao Sr. pre.sidente do Tribunal de Con-
tas:

• N. 1.755 - Transmiti° para o res-
pectivo registre. Q processo referente
ao -contracto celebrado entre o Mints I e-
rio da Marinha e as • firintiS Bèledre no.
driguesa% Companhia e Sauven & Com-
panhia Limitada, Dera o •fornecimento. a
este MiniSterio, (latente o enfio de •1935,
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de artigos de grupo 7. era combustiv011parvão, eto.
Ao referido processo foi annexada

Certidão de que trata o artigo 33, do re-
gel:lamento annexo ao decreto n. 20.291,
Øe 12 de agosto de 1931, pela firma San-
Yen it Companhia Limitada, deixando-o
ide o fazer a firma Belmiro Rodrigues
Companhia, por já ter apresentado em
contracto anterior, nesta data, enviado a
V. Excia., com o officio n. 1.753.

O contracto em apreço foi publicad6
lho Diario Meia do 29 de junho ultie
020, ás paginas 14.135 e 14.136.,

• Ministerio da Guerra
O ministro de Estadd Idos Negocio:4h Guerra, em nome do Sr. Presidente

da Republica, resolve alterar, do seguiu-
te modo, os dispositivos abaixo men-
cionados das instrucções que baixaramcom a portaria de 8 de maio findo, para
o concurso de sargentos ajudantes, en-
fermeiros veterinarios e ferradores:

Art. 1.* Os segundos sargentos en-
fermeiros veterinarios e ferradores, que
eatisfizerem as condições estabelecidos
nas anuas o, b e c do aviso n. 31, de
2 de março do corrente anno, serão
aubmettidos a uma prova escripta eli-
Ininatoria, realizada na séde do carpo
ou estabelecimento a que pertencem,
até a segunda quinzena de julho proxi-
Ano.

As questões' para essa prova serão
formuladas pelas commissões examina-
doras, pelo commandante do corpo ou
director do estabelecimento.

Art. 3.° O Commandante da Escota de
Veterinaria do Eiercito enviará ao
Estado Maior do Exercito, até o dia 20
de agosto proximo, a relação dos can-
didatos habilitados e que devem prestar
0 concurso.

Art. 5. • O coneueso será realizado na
réde da Escola de Veterinarla do Exer-
•ito na segunda quinzena de setembro
eeg'uinte e obedecerá ás seguintes pre-
scripções:

a) a ban.ca examinadora será constla
'Wide de ires professores da Escola;

h) para a prova escripta, será conce-
dido o prazo de duas horas e para as
provas pratico-oraes 40 minutos;

c) o regime de gráos será o estabe-
lecido na Escola, sendo desclassificado o
eandidato cuja média parcial for infe-
rior a 4 e a media final a 6;

d) a nota o em qualquer das provas
habilita o candidato;
e) os candidatos não serão submetti.

dos a mais de uma prova Por dia.
Rio de Janeiro, 4 de julho de 1935.—

Gen. João Gomes.

O ministro de Estado dos Negados da
Guerra, em nome do Sr. Presidente da
Republica, resolve, por motivo de ordem
financeira, adiar a execução do art. 96
das Instrucções para o Serviço de Sub-
sistencias Militares, baixadas com a
portaria de 8 de maio ultimo publicada
stO "Diario Official" de 3 do corrente.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1035.
— Gen. João Gomes.

Por despacho de 4 do corrente:
Foi tornada sem effeito a transferen-

cia do major I. G. Clodomiro Nogueira
da D/I/E para o 5/Fundos da 5" região
militar publicada no D/0 de 2 do cor-
rente.

— Por outro de 2 do mesmo met:
Foi designado o major Wolgrand Pi-

nheiro Cruz, chefe de secção do Estado
gaior da 4' Região Militar.

— Por outro de 3 do mesmo miem
Foi designado o 1° tenente Joaquim

Innooencio Paredes, ajudante de ordens
do chefe do Estado Maior do Exercito.

Foram approvadae as relações do pes-
soal de frequente nomeação e admissão,
admittidos, excluidos e transferidos de
quadro, na F/P/Artllharia. (of. 137 de
22-6-35).

— Por outro de 24 do roca findo:
Foi designado para o quadro de eu-

Sino da E/A/Militar, como auxiliar de
Instructor de "topographia e desenho
projectivo* do Curso Provisorio de Me-
teorologia, o l' tenente Affonso Maglio
em substituição ao capitão Archimedes
de Araujo Dona.

— Por despacho de 4 do corrente, foi
exonerado de ajudante do Deposito de
S. Simão o capitão Luiz de Azambuja
'Cardoso, sendo transferido do Q. S.,
para o Q. O. e classificado no 6° R.,
R. C. I.
REQUERTMEN10 DESPACHADO PELO ExMO;

SENHOR PRESMENTE DA REPUBLICA
Nelson de Campos Rezende, 1" sargen-

to em serviço na Escola Militar, pe-
dindo tornar extensiva aos dentistas
diplomados a medida que mandou matri-
cular como estagiarios na Escola de
Saude do Exercito os escreventes e ama-
nuenses diplomados em medicina:
— Aguarde a organização do curso de
formação para' dentistas militares .(Em
27-6-1935)a

raPUDIENTE DO OR. 2n11NISTI10.

Dia 2 de julho de 1935

:Ao Sr. chefe do Estado Maior 16
Exercito, declarando:

Em solução á consulta do commana
dalgo do Grupo Escola, relativa ao re-
engajamento de plitneiros cabos, que se,
deverá proceder pelo moio indicado no
officio ri, 844, do 13 de junho, do E.
M. E., isto é, os cabos, para roengaja-
rem, terão de satisfazer á, exigencia
constante da letra f), 120, do art. 42 do
Regulamento para o Serviço. Militar„
modificado peio decreto n. 19.507, de
18 de dezembro de 1930. (Av. Ti. 00);

Que, attendendo ás caracteristicai es-
peeiaes da organização do 19 Grupo de
Obuzes, que se funda lia motoriza,eao
doa seus diversos orgãos componentes,
é facultado a essa unidade asceitar sue
luntarios reservistas motoristas, dentro
do effectivo que lhe foi estabelecido de
acc-ordo com o aviso n. 69, de R3 de
junho de 1935." (Av. n. 91).

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal do Exercito, declarando:	 •,

Em solução á consulta do comma,n-
dente da 5" Região Militar, feita em -
officio ri. 440, de 9 de maio ultimo, ao
mesmo chefe, relativa á classificação
dos quatro tambores-cornet eiros, comi-
gnados no quadro de effeetivos, para a
V Formação de nItendeneia, que:

a) quando Vir par o numero de cor-
neteiros ou clarins, uma das metades
será classificada como de 1" classe, sen-
do de 24 a outra metade (n. 12 das 1ns-
truoçÕes publicadas no Boletim do
Exercito 11. 1 37. de 15 de setembro de
1932);

b)• ee fbr Impar o numero exii tente,
seguir-se o mesmo criterio, excepto
quanto aci corneteiro 011 clarim redall

-te, quer será de 24 olaeTse. (Av, n, 415);
Em solução á consulta do comman-

dente da 4' Região Militar, se um sar-
gento licenciado do serviço activo do
Exercito, em consequeneia de nomeação
para o quadro de escreventes do Minis-
terio da Guerra pode ser nomeado 2'
tenente da reserva de 1' linha, que, em
face do parecer do Estado Maior • do
Exercito, os sargentos que se encontra-
rem nas condições acima referidas 'es-
tão comprehendidos na afines b) do
item 6° do art. ie do decreto n. 15.186,
de 21 de dezembro de 1921 (Boletim do
Exercito ri. 42¢, de 25 de dezembro de
•1921), a qual lhes assegura o direito de
Ingresso no Quadro de Officiaes da Re-
serva, desde que satisfaçam as exige-Vi-
cias para tal. (Av. ri. 417)•,

Que os majores Arthur Heseket Hall
e Agenor Leite de Aguiar são doei/Snake
para exercer o cargo de adjunto do Es-
lado Maior do Exercito. (Av. n. 418).

Requerimentos despachados

•Aja.., Ferreira de remos, official do
Registro Civil da cidade de Lima Duar-
te, pedindo relevação de multa. — Em
face das informações, nada lia que de-
ferir.,

Alexandre Domingos- da Cunha, pe-
dindo pagamento da quantia de 300S,
indemnisação de um °avalio que lhe foi
requisitado em 1930, em Cascavel, Es-
tado de São Paulo, pelas tropas bebia-
nas. — Indeferido, de accordo som o
parecer da C. C. R.
' Argeo de Oliveira Montanha, r tenen-
te convocado, pedindo um cavallo para
desconto. — Indeferido, de accordo com
a informação da Directoria de Remonta.

Djalma Pereira Madruga, soldado do
IS G. A. P., pedindo exolusão por ser
arrimo de mãe viuve. — Deferido, em
vista das informaç6es, ficando na obri-
gaoão de obter a caderneta de 2' cate-
goria, dentro de um armo.

Lourenço José de Calooms, r tenen-
te reformado, pedindo matricula gra-
tuita no Collegio Militar de Porto Ale-
gre pára seu filho Urano de Freitas Ca-
lazans. — Aguarde vaga.

Manoel Joaquim de C.arvatho Com-
panhia, pedinro pormiasão para impor-
tar de Londres, para Recife, 200 barris
de chlorato de potassio. - Indsferido,
por não se achar o peticionario licen-
ciado para o commercio em apreço pela
Prefeitura e Policia locaes.

Manoel da Silva, pedindo ioconsidera-
cão do despacho que lhe ne gou certi-
ficado de reservista. — Mantenho . ° des-
pacho anterior.

Zerrener, BOlow & Comp. Ltda., pe-
dindo que lhe seja permit tido importar
da Allornanha pistolas e caystuehos de
gaz laorimogeneo. Indeferido, á vis-
ta das informacries,.

• EXPEDIENTE Do .R. DIRECTOR DA secarrasua
DA GUERRA

José Augusto Pereira, reservista, pe-
dindo devolução de requerimentos fei-
tos por Sebastião Bastos de Carvalhos--

• nada ha que resolver.



• Itiaerario da linha a que te refere a portaria n. 487, desta data

SYNDICATO CONDOR LIMITADA.

LINHA SÃO PAuLó-OUYABÁ

Itindrario e tabella de distancia

Escalas e etapas de vôo

São Paulo-Ittl 	
Ite-Bottniatú 	
Botucatú-Baurti . 	
Baurú-Lina 	
Lins-Penapolis 	
Penapolis-Araçatuba 	
Areaattsba-Tres Lagoas 	
Ires Lagoas-Mutum 	
Mutum-Campo Grande 	 . * ss..
Campo Grande-Aquidauana  s
Aquidauana-Miranda . 	
Miranda-Corumbá - 	
Corumbá-Porto Joffre 	
Porto Joffre-Cuyabá 	

Distancias kilornetricas

75
200

	

310	 310
410

• 455

	

-	
505

	

850	 660
840

340 1.000

1.12N
1.400

— 1.630
465 1.865

75
125
110
100
45
50

155
180
160
130
70

200
-230
235

Escalas e passagens obrigatorias: Botucatú, Lins, Peaapolis, Araça-
•tuba e Aquidauansa facultativas, eventualmente obrigatorias: Itú, Muturn e
Miranda.

Escalas de reabastecimento: Bauru, Tres Lagoas, Campo Grande,
Corumbá e Porto Joffre.

iDrectoria Geral de Chntabilidade da Secretaria de Estado da Viação
'e Obras Publicas, 24 de junho de 1935. — O director geral, interino, AI-
Medo Reis Junior.	 (C — 4.253 — 4-7-935 — 918800),
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Ministerio da Viação e Obras

Publicas,
O ministro de Estado das Negocios da

Viação e Obras Publicas, em nome do
Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:
-Attendendo ao que requereu o Syndi-
cato Condor Limitada, • concessionario
dos serviços da linha aérea São Paulck-
Cuyabá, por termo de contracto de 25

'Expediente de 3 de julho do 1935

Avisos:
IN. 2.206 — Ao Ministerio da Fazenda,

solicita seja pago ao agente postal do
correio de Nova Venecia, pela Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, no Estada
do Espirito Santo, Viaente. Alves de Oli-
veira, a quantia de 80$000, correspon-
dente á gratificatto do mez de dezembro
de'1931. (10.835135.)

N. 2.207 — Ao mesmo, solicita saia
paga bela Delegacia Fiscal do Thesoura
Nade/mi, no Estado de Pernambuco, á
praticante diplomada da Directoria Re-
gional dos Correios e Telegraphos do
mesmo Estado, Maria Petronilia Gouveia
de Albuquerque, a qauntia de 144$706,
correspondente a dirias do mez de mar-
o de 1934. (10.8381a5.)

N. 2.208 Ao mesmo, olicita seja
paga pela Delegacia Fiscal no Estado de
Goyaz, ao encarregado cio trafego tele-
graphicp da agencia postal telegraphica
de Mineiros, no mesmo Estado, Gontran
de Lacy Pedriel, de Almeida, a quautia
de 858$000, correspondente a seus ven-
cimentos no periodo de 1 de dezembro -
de 1933 e 31 de março de J934.

	

(10.844j35.,	 •

N. 2.209 — Ao mesmo, solicita seja
paga pela Delegacia Fiscal no Estado
de Pernambuco, á -auxiliar da extincta
Admiaistração dos Correios do mesmo
4stado, Maria Helena de Barros, a quan-
tia de 418$300, correspondente 4 gra-
tificação a que fez.bs no penedo de 4
de abril a 31 de dezembro de 1929, por
serviços prestados na secção ao encom-
mandas postaee internacionaer (10.846-
93t.)

N. 2.210 — Ao munes solicita seja
paga pela Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catharin,a, ao conductor de Malas
da linha Ararangua á Volta Grande, no
mesmo Estado, -Valeriano Caetano da
Silva, a quantia do 1208000, correspon-
dente aos seus vencimentos- do moa de
dezembro de 1931. (10.851135.)

N. 2.211 — Ao mesmo, solicita seja
pago ao carteiro ,de 2' classe; aposenta-
do, da Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do Dietricto Federal, Za-
charias Basilio Gomes, a quantia de
5058400 relativa á gratificação pro-la-
bore, no penedo de 2e de julho a 26 de
outubro de 1933.

• 2.212 Ao mesmo, solicita paga
pela Delegacia Fiscal no Estado de San-
ta Catharina; 'ao conductor de malas da
:balsa Passo dos Indios a Namoai, no

mesmo Estado, Miguel Ar/natal°. a qUanas
• tia de 1.10$000, correspondente aos seus(
vencimentos do mas de dezembro dss
1931. (11.322135.)

N. 2.213 — Ao mesmo, solicita sala
paga pela Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catharina, ao condutor de malas
da linha Fragosos a São Bento, no mesa
mo Estado, Francisco Simeee de Mala,
a quantia de, i00$000, correspondente
aoa seus vencimentos do mez de dezema,
bro de 1931 (11.327135.)

N. 2.214 — Ao mesmo, solicita seja
paga pela Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catharina, ao conductor de malas
da linha S. Joquim a Urubicy, no mesa
mo Estado. José Ribeiro Guedes, a quatia
tia de 150$, correspondente aos seus
vencimentos do mez de dezembro da
1931. (11.607135).

N.- 2.215 — Ao mesmo — Solicita seja
pago ao conductor de 2' classe do De-
partamento Nacional do Portos e Nave-
gação, José Euclydes Caracas, a quantia
de 320$, referente á ajuda de custo a
que fez jús, no mez de agosto de 1934.,
_(12 . 972135) .

N. 2.216 — Ao mesmo — Solicita seja
paga á-Companhia Mogyana do Estradas
de Ferro, a irnportancia de 1278700, pro-s
veniente de -passagens fornecidas no mas
de março de 1934, á Inspeotoria Federal
das Estradas. (12.333133).

N. 2..217 — Ao mesmo — Solicita seja
•paga, pela Delegacia Fiscal no Estado de
Santa Catharina, ao conductor de malas
da linha Orleans a Estação, no mesmo
Estado, Paulo Dalsasso, a quantia de
400$, correspondente aos seus vencimen-
tos do mez de dezembro da 1931. (11.3239
de 1935).N. 2.218

— Ao Tribunal de Contes —
Solicita seja ordenado o pagamento 4'
Societé Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, a importancia de 97$900, provea
:alente de luz eleetrica fornecida á Ins-
petoria Federal das Estradas, no mas
de abri/ ultimo. (13.047135),

N. 2.219 — Ao Mi/datei% do Traba-
lho, Industria e Commerolo — Commu-.
nica que o Departamento dos Correios e
Telegraphos já providenciou •para que
sejam acceitos, como officiaes, por conta.
desse Ministerio, os telegrammas que,,
em objecto de serviço publico, forem
apresentados, durante o corrente Anna,
pelo auxiliar fiscal da 13 4 Inspectoria
Regional, Frio° Sardemberg, com exer-
cido em Campos, ho Estado do Rio de
Janeiro. (12.476135).

N. 2.220 — Au mesmo c- Submetten-
do, para apreciação, uma cepla do offi-
cio em que o Departamento dos Cor-,
raios e Telegraphos salienta a convcni-

, onda de contribuir, esse Ministerto, com
metade do custo da installação dos ser- .
viços de força e luz para o Centro- Re..
ceptot de S. Bento. (10.114135).

N. 2.221 — Ao Conselho redepal de
•Commereio Exterior — Relativamente
ao estudo apresentado pelo engenheiro
Jorge Augusto Petiz, sobre a industria- -
lização do ceco babassú, e do parecer
sobre o mesmo, emittido pelo Sr. con-
selheiro Arthur de Carvalho e approvado
por esse Conselho em secção de 3 de
dezembro de 1934, remette cópias dos

, pareceres que a respeito foram presta-
dos a éste Ministeriopela Estrada de .
Ferro Central do Brasil, Pade de Viação •
Cearense, Estrada de Ferro Noroaste do
Brasil e Inspectoria Federal das Estrilai
das. (11 . 731 1 35 ) .

de maio de 1934, celebrado em virtude
do decreto n. 24.016, de 15 de março
do mesmo atino; tendo em vista as clau-
sulas VI e VII do referido contracto e
le acceirdo com o parecer do Departa-
mento de Aeronautica Civil, resolve:

Approvar o novo itinerario da linha
aérea São Paulo-Cuyabá, que com este
baixa, rubricado pelo director geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado
da Viação. e Obras ,Publicas.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1935.—
Marques dos Reis.
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N. 2.222 -- A' Inspeotoria Federal N. 2.816 — A' mesma Restitue o
das Estradas — Declarando, de accordo processo em que são interessados Lydia
com o solicitado pelo Estado do Rio Guilhermina e Maria alarietta de An-
Grande do Sul, que fica autorizada a drade. (12.670-35.)
mudança do nome da parada "Braz", si- N. 2.817 -- A' mesma — Restitue, de-
tuada no km. 403.446, do ramal da an- vidamente informado, o processo rala-
tiga "Brasil Great Southern", actual- Uva ao pagamento de 1 :486$800, em que
mente incorporada á Rede de Viação é interessada a The Rio de Janeiro T.
Ferrea Federal, arrendada ao referido Light and Power Company Ltd. (13.105-
Estado, para "Engenheiro Adolpho Stern". 1935.)
,(10.447135).

N. 2.223 — Ao governador do Estado
do Rio Grande do Sul — Identico.
,(10.447135).

N. 2.224 — Ao governador do Estado
de Minas Geraes — Communicando que
este Ministerzo deixa de attender ao pe-
dido de creação do cargo de fiel de the-
soureiro na Agencia Postal Telegraphiea
de Araguary, neste Estado, por não en-
contrar apoio em dispositivo legal e
porque, o regulamento em vigor, do De-
partamento dos Correios e Telegraphos,

•ad estabelece a classe de fieis de thesou-
•retro nas agencias especiaes. .(12.314,
de 1935).

• N. 2.225 — Ao juiz dos Feitos da Fa-
zenda Publica do Estado do Rio de Ja-
neiro -- Nictheroy — Em resposta ao
officio 264, de 30 de maio ultimo, com-
munica que cabe ao Ministerio da Edu-
cação e Sande Publica, a respeito de des-
apropriação pela União, de parte das
terras para captação de aguas para essa
capital, visto lhe terem sido transferi-
dos os serviços de agua e esgotos, do Rio N. 2.820 — Ao Departamento Nado-
de Janeiro. (11.193135).nal de Portos e Navegação — Gomam-

N. 2,226 — Ao Ministerio da Fazenda -nie,a que já foi resolvido o assumpto tra-
- Solicita seja paga pela Delegacia Fis-
cal de Santa Catherine, ao conductor de
inalas da linha Aquidaban a Estação, no
mesmo Estado. Celestino Marcellino, a
quantia de 48$ correspondente aos seus
vencimentos de dezembro de 1931.
.(11.329135).

N. 2.811 (circular) —	 repartições
eubordinadas a este ministertio (11) —
Para vosso conhecimento e devidos fins, 1935.)
remato-vos, de ordem do Sr. ministro, N. 2.823 — A' EGOSIDa — Respondendo
a inclusa copia do officio T-369, de 7 de ao officio n. 167, de 24 de junho proxi-
junho ultimo, da Prefeitura do District° mo findo. (13.468-35.)
Federal, referente á VIII Feira Interna- 	 N. 2.824 — A' Inspeotoria Federal dascional	 Amostras da Cidade do Rio de Estradas — Communicando que foi dado
Janeiro, que será inaugurada a 12 de ou- o seguinte despacho ao officio dessa in-
tubro do corrente anno. (13.399-35.) 	 spectoria, em que solicitou autorização.

N. 2.812 — A' Directoria do Expe- para adquirir, de accoixio com o disposto
diente e do Pessoal do Thesouro Nacio- no art. 246, lettra B, do Regulamento
nal — Solicitando informações sobre o Geral de Contabilidade Publica, motores
tempo de serviço que foi contado no cal- e peças para apparelhagem completa
cuia da aposentadoria do pagador apo- para montagem de uma automotriz, typo
sentado da extincta Inspectoria Federal "Nohab", destinada aos serviços da Es-
de Portes, Rios e enate, Rodolpho Alipio trade de Ferro de, Goyaz: "Autorizado".
de Andrade Espinola. (10.4241-35.) 	 (12.293-25.)

N. 2.813 — A' mesma — Informando N. 2.825 — A' mesma — Devolve, em
que. o Eng. Lucas Bicalho foi nomeado duas vias rubricadas pelo director geral
engenheiro-chefe do Departamento Na-' nde Expediente deste ministerio, as plan-
eional de Portos e Navegação por decreto tas dos immoveis necessarios á constru-
de 29 de junho de 1934, havendo tomado não do trecho entre as estações de "Loa-
posse e entrado em exercollo desse cargo traz" e "Rio do Sul"

' 
"do prolongamento

e do de chefe de divisão em 1.4 de julho da Estrada de Ferro Santa Catherine, os
do mesmo armo. Informa, ainda, sobre quaes foram desapropriados pelo decreto
•a pretensão desse funceionario de reco- n. 197, de 21 de junho ultimo. (13.376-
ber a gratificação regulamentar de chefe 1935.)
de divisão. (12.223-35.)	 N. 2.826 — A' mesma — Devolve, em

Ne 2.814 — A' mesma — Idem quanto duas vias rubricadas pelo director geral
ao Eng. Lothario Rekl. (12.229-35.)	 de Expediente deste ministerio, os estu-

N. 2.815 — A' Despesa Publica — Res- dos definitivos e respectivo orçamento
tatue, devidamente informado, o processo dos primeiros 28 kilometros, além de
em que é interessado PedroseTorouato da' Annapolia, na Estrada do Ferro de Goyaz,
Luz. (12,.911-35.)	 e que foram approvados pelo decreto nu-

Officios:

2.818 — Ao Departamento de Acro-
nautica Civil — Remetia a 3' via do em-
penho de desposa n. 39, extrahido por
esse departamento a conta da sub-c,onsi-
illaaeão n. 9, 'consignação II — Material,
verba 9' do actual orçamento deste mi-.
nisterio (12.929-35.),

N. 2.819— Ao Dep. Nacional de Por-
tos e Navegação — Comrnunica que foi
dado o seguinte despacho relativamente
ás construcções feitas pela firma A.
Thum dt. Coinp. na Ponta da Cousa Má,
na ilha do Governador, sem approvação
prévia desse departamento, submettido á
consideração demo ministerio, ou seja,
a da permissão para que as referidas
ohras fossem conservadas, com o compro-
misso por parte da firma interessada da
aseignatura de une termo, pelo qual se
obrigue° a demolil-as, sem qualquer in-
demnização, quando para tal fosse inti-
mada pelo Governo e no prazo que lhe
fosse determinado: "Proceda-se de so-
carão com o opinado pelo D.N.P.N."

lado no officio n. G-113, desse departa-
mento, e communicada a esse pelo offi-
cio 11. 218, de 14 de janeiro prezem° fin-
do. (13.728-35.)

N. 2.821 — A' Direetonia do Expe-
diente e do Pessoal — Restitue o pro-
cesso de montepio em que é interessada
D. Pla.cidina Maria Mathias. (13.471-
1935.)

N. 2.822 — A' mesma — Idem de dona
Arma Macedo Marra e outros. (13.469-

mero 194, de 21 de junho ultimo. (13374-
1935.)

N. 2.827 — Ao prefeito de 311articãe,
Estado da Bahia — Carranu,nica que, á
vista das informações prestadas .pela L
F. das Estradas, não é posisvel attender
ao pedido de fornecimento a essa Pre-
feitura de 500 trilhos usados, para serem
empregados como postes na linha tele-
graphica, (12.337-35.)

N. 2.828 — A Delegacia do Thesouro
Nacional em Minas Geraes Remette o
papel n. 13.577-35, para o cumprimento
da lei do sello.

N. 2.829 — A' MOSMa Idem, o pa-
pel n. 13.730-35.

IN. 2.830 — A' mesma — Idem, o pa-
pe/ n. 13.851.

N. 2.831 — A' E. F. Central do Bra-
sil — Communica o despacho dado no
processo relativo ao officio n. 269, de 26
de fevereiro ultimo, do seguinte tebr:
"Ao lado da apontada irtidoneiciade do
concurrente unico que se apresentou,
apuna-se, em face dos pareceres, a Onop-
portunidade da eonstrucção do frigori-
fico, a que se refere este processo, que
deve ser anehivado." (5.190-35.)

Requerimentos despachados:
Viuve Pedro Thomaz & Filho, proprie-

tufos da Empreza Pluvial Plaubyense.
Compareça na 2' secção da Directoria

Geral de Contabilidade para prestar es-
ciaroeimentos sobre o seu pedido de ju-
nho do armo proximo findo.

José Nines da Silva, concessionario do
porto de Cara 11 . — Compareça na
2' secção da Directoria Geral de Contabi-
lidade para receber a guia a que se re-
fere a clausula XXVI do decreto u. 80,
de 11 de marco do corrente anno.

Departamento dos Correios
e Telegraphos

EXPEDIENTE • DO SR. DIRECSOR OERAL

Dia 4 de julho de 1933

Designando, com direito apenas a
transporte, o inspector de linhas de 3"
classe Edgard Miranda para proceder á
inspecção das . linhas telegraphicas do
circuito norte-interior, -especialmente na
zona de São tFrancisco, examinadas'
cuidadosamente todas as travessias do
referido rio. (Port. n. 863 de '21 de
junho de 1935).

Prorogando por dons mezes os C-
feitos da portaria n. 561, de 27 de
março ultimo, que nandou servir,'pro-
visoriamente, na agencia postal-tele-
graphica de Friburgo, subordinada á
Directoria Regional do Rio de Janeiro,
o auxiliar de 1' classe da Directoria
Regional do Districto Federal Leibnitz
Santos da Silva. (Port. n. 893 de 2
de julho de 1935).

Marcello Moreira da Cunha, eondu-
dor de malas da Directoria Regional
do Rio de Janeiro, pedindo augmento
de salario. — A' vista do informado,
não ha o que deferir. (Off. 1.761/1'
ler. RJ.).

Joaquim Ferreira de Araujo, encarre-
gado da linha postal de Diamantina á
Serro, na Directoria Regional da Dia-
manuna, pedindo augmento de salario.

Indeferido. (Off., 238/1 6-Dr. Dia-
mantina).
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•• •aaaacema Cabra!, classificada no aon-
curso para auxiliares da 3' otasse, da
Directoria Regional de São . 'Paiiira pe-
dindo o -sela aproveitameato corno dia-
rista da agencia r esdecial de Santos.

• Aguarde opportunidade. (Oft. 15.039/
fadar, Sp).

01 inda (Mata COI/O01QãO, classificada
em concurso para auxiliares de 3' clas-
se da Directoria Regional -de S. Paula,
pedindo o • seu aproveitamento • cofia)
diarista- da agencia especial de Santos.
— adauarde opportunidade. • (Off. nu-
mero 15.037/1"-Dr. SP.).
-Francisco da Silva Reis, Antonio de
O. Carvalho, e Alvaro da Costa. Guima-
rães, condactores• da malas da Directo-
ria Regional do Rio de Janeiro. pedin-
do augmento de , salario. a- Indeferi-
do: (Off: 1.332/1 1-Dr. Ri.). .

Olinda aidneat classificada em con-
curso para auxiliares de 3' classe na
Directoria 'Regional .de São Paulo, pe-
dindo o• seu aproveitamento como dia-
rista da agencia especial • de. Santos. —
Aguarde opportunidade. (Off. 15.030/
1" Dr. SP.) . •	 .

.Manoel Alves da Fonseca . e Silva,
diarista, da Directoria- Regional do Rio
de Janeiro, com a diaria integral, nos
termos.do art. 1° da decreto n. 42, de
15 da abril .de 1905, 6 , meses, cujo galo -
suta., inioiadtt dentro de 30 dias.,
(29.9J2/35).	 ,	 a
,Adailberto Matzembeaber, guardaafios

diarista, da Directoria Regiouai de. faio
Grande do IMO, a Mezés, atira a : metade
da diaria nos termos do art. 4., a. 2,
da deorekan. 14.603 de 1 da ~noir°
de- 1921, para tratamento de. alaUlea em

00, a• partir do 1 de mala ui-
ratro4.83(74.042ma..

G000S10 de Lima Camara, mestre de
linha*, • da Directoria Geral, alas Cor-
reios e Telegraphos, 2- meses, era pra-
rogação, sendo um me; cara ordenado,
e o prazo restante com 3/4 do mesmo,
nos termos' do art. 8°. 'n. 1 e 2, doa de-
creto n. 14.603 de • 1 .de fevereiro de
19zt, a cantar de til de junho. corrente.
(2.057/35) .

Antorila Auguista dé Andai° Jorge
Filho, teiegrapa lata 40....3" claase da Di-
racaoria Regional de Pernarnbucia 6 me-
ses, com, toadiaa as' venchnentos, nos

, termos do art. 1° do decreto U. 42, de
15 de abril de 1935,' cujo gozo será
iniciado dentro de .00. dias. (8. 50 de
1935).

Anna Cinffo do Nasciinento; diarista,
da 'Estação, Centra/ Tolegaaphioa, um
met, com 2/3 da tilaria, rios termós do
, art. 8°, n. 1 do decreto n. 14.663 dá
1 der fevereiro de 1921; Para tratamen-
to do sa•de,. a contar -de a de junho
ultimo.. (28:124/35).	 ••

Jorge .Lordelle .a Silva. diarista da
Estação Central Telegraphica, 2 numes,
com 2/3• da diaria, noe.termcia do ar-
tigo 8°, n. 1, da decreta n. • 14.663 de
1 da feverairo de 192/, .para ..tratamen-
to de saúde, a conta-" de : 5 de . junho
ultimo. (29.738/85). 	 .

PROTDCOLL. O
" Atityit;ha 'S . Ga Asiie, taleal'aPidat • de
'1 , alasse corp eorereaela . pa Directoria
Regional do. District° Federal, •pedindo
restituição , da aertadão do Idade que
apresentoua em. 4907, il extiacta Repara
tiaa Geral das , Telegraphaa, —. N(io
se aabando no arohivo a certidão re-
gt13,1%. nada

r
ha 

.
que- deferir. , (Officio

_	 a  

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphns do District°

Federal

RtPEDIENTE DO SR. DIRECTOR REGIONAL '

Dia 28 de junho de 1935

Portaria:
•• Concedendo ura IML de licença para

tratamento de saude a partir de 15 de
abril ultimo ao auxiliar de 2' classe (is-
olar de Campos Saraiva.

Orneias:
Ao Sr. director gerai:
Submetendo a apreeitiçã.o dessa Gire-

otoria Gerai o processo* . sobre modelo de
carros poetaes fabricados na Suissa e
utilisados nas serviços do correio desse
paia.

Ao Sr. director 'do Peasoal:
• Communicando que por partaria de
5 do corrente, foi louvado o diariSta Aris-
toadas de •Abreu Almeida pela campe-
teteia,. ¡ao, dedicação e morno demons-
trado na organização da carta Cadastro
de todos oa serviço deata Direaaoida Re-
gional.

— Fazenda. referencia ao officio nu-
mero 3.493, Ode seja devolvida a esta
Directoria Regional o requerimento que
acompanhou o Mesmo e envia o em que
o auxiliar. de 1' classe Fernando ()lam-
ino Cavalcante de Albuquerque,. Pede
seis melas de licença para tratamento de
mude.

Scientificando ter concedido um
=tez de licença para tratamento de saude
ao carteiro de 1" classe Jorge doe Santos
Junior, a Parar de 12 de dezembro .de
/93a.

— Encaminhando com-o laudo de 1n8.
peoção de saudei' o quadro de tempo de
SetVIO0 o requerimento-em que o carteiro
de 1* classe João Marques Monteiro, pada
aposentadoria.

— Communicando' que a ajudante da
agencia de ,Floriano, no Estado do
Eniilia França, manda ter exemiolo nesta
Directoria Regional apresentou-se to aer-
viço em 8 do dorrente.

— itemetterido aoomPanhado dos res-
pectivo documentos o requedimen•o ..)an
kue o auxiliar da 3" classe Aristoteles
Falcão de Panda, pede rectificação do
mime. •

— Enviando o requerimento em que o
tubista da Suceursal da Lapa, Manoel
Sarzedas da Silva. pede transferencia
para a Estrada de Ferro Central do•Bra-
eia como praticante de trens,

Remettando o requerhnento acom-
panhado "de ‘certidrass em que o diariata:
Manoel Braz dos Santos, pede averbação
nos ¡eus assentamentos dos servioos
prestados, no Departamento de Portos e
Navegaçãa et no Ministario da Marinha.

— Ao Sr. director do Material:
• Enviando umcatalogo e lista de
peças e preços para carros Na.8, da Ford
Motor Company Exp . Inc. por não in-
tereasar a esta 1). It.

- Soliatando providencias afim de
sor procedida Orna lirn-pesa e era/apita-
Mento nos Moveis da Estaçao Radio, do
Arpaador.

— Reiterando o pedidoi feito no oficifo
n, 2.324, no sentido de ser fornecido

&Lacrai Radio, do Arpoador, uma marhi-
na de escrever.

— Solicitando providencias no sentido
de ser melhorada, ampliado e moderni-
zado todo o systeina de illuminação ele-
atraio da 1" Secção desta Directoria Re-
gional.
• — Ao Sr. director teclinico dos cor-
raios:

— Enviando o proo. n. 29.803-33, at-
tendendo o pedido constante do afilai°
n. 8,895.

— Eu referencia ao offiolO a, 7.025,
informa que, respondendo a consulta feita
por esta Directoria Regional sobre o as-
sumpto, o senhor director geral da Se-
cretaria da Camara dos Deputados de-
clarou que não encontra inconveniente
algum em que a agenda postal te /cara-
phica quo outrora tinha o nome de Cri-
mera dos Deputado passe a denominar-
se "Palacio Tiradentes".

-- Ao Sr. director do Departamento
Nacional de Sande Publica;

Solicitando inspecção desnude para o
auxiliar de l a classe Farnando Olympio
Cavaloanti de Albuquerque que requereu
licença para tratamento de sande.

— Ao Sr. prefeito municipal do Dis-
trict° Federal:

%flanando•providencias DG 1491tid0 de
ser concedida autorização para que 'pos-
sa ser feitos os concertos de que carão
o predlo onde funcoiona a agencia Pos-
tal teleataphica de Realengo.

Ministerio '63 Trabalho, In-

dustrie e Commercio
Diríctoritt Geral de Expediente
. MOrIZIENTE DO SR.' MINISTRO

Representaçdo do Syndieato dos Trabad
Pcadores em Transportes Terrestres
'contra a Unido das Emprazas de Om-
nibus do District° Federal.

Termo de accordo firmado aos trinta
e um dias do mez de agosto de mil nove-
centos e trinta e cinco, na Procuradoria
Geral do Trabalho, perante o procura-
dor geral, interino, Dr. Airripino Naza-
reth, assitente technico Sr. Jacy Monte-
negro Magalhães, secretario da Procura,
daria Dr. Dorval de Lacerda, e o ama.
liar fiscal servindo na Procuradoria,
Jayme Porto Carreiro, reuniram-se os
senhores Antonio de Oliveira Aguiar, re-
presentante do Syndicato dos Trabalha-
dores em Transportes Torreares e dou-
tor Antonio da Rocha Paranhos, repre-
sentante das Empresas de Onntibus:
cão Metropolitana, Popular, arietoria;
Brasil, Central, Continental, - Cruz de
Malta, Cruzeiro do Sul, Elite, Estrella
do Norte, Republicana, Seleta. "Vara

•Cruz, Soberana, Brasileira de Omoibuso
Botafogo, Luxo e São José, para saiu.
ção do conflicto collectivo entro as ci-
tadas emprazas e seus empregados, tendo

•sido aecordado o seguinte:
1*. as empresas de omnibus obeerva-

rão rigorosameate a lei de férias;
2", as emproam de amotinas; ~alta-

rão a legislação social sobre amoldardes
no trabaliho;
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3°, °, serviço será feito em duas tur-
mas de empregado, que se réveaarão
de 15 em 15 dias, devendo as reservas
acompanhar as respectivas turmas, tan-
to no revesamelito _quinzenal, como no
horario diario;

4°, o dia de trabalho será de oito ho-
ras, contadas da tomada do ponto no lo-
cal assignado e de accordo com a tabella
affixada na garage;

5°, as fianças, a partir da assignatura
do presente aocordo, serão depositadas na
Caixa Economica;	 .

6°, 'não será concedido pelas emprazas
nenhum abono , de vencimentos, sem
apresentação do vale pelo propilo em-
aregado que o emittiu;

7°, será estabelecido aos empregados
J uso de uniforme igual em todas as em-
prazas, consistindo o mesmo em jaque-
Ião;

8°, ierão abolidas as indemnizações
por parte dos empregados das avarias
soffradas pelos autos-omnibus,. quando
estas não resultarem de impenda, im-
prudencia ou negligencia dos emprega-
dos;	 •	 •

90, das penas disciplinares, inclusive,
suspeneões, impostas pelas emprezaaca-'
bera recurso para as juntas de .Conoi-
ilação e julgamento;

10,as dispensas -dos empregados serão
feitas com observancia da legislação em
vigor;',

11, ás faltas serão toleradas pelas em-
prazas ;quando houver motivo justifica-
do, avisadas as mesmas emprazas com o
annimo de uma hora de arstecedencia,
salvo comprovada impossibilidade de
aviso;

12, os cOntractos de trabalhadores,
quer individuaes, quer colectivos, obe-
decerão aos . diSpositivoa da legislação
em :vigor;

13, determinação por parte das em-
prazas, doe lanes de abrigo para •es
despachantes nos pontos .finaes;

14, em -cada omnibus somente viaja-
rão dois empregados, podendo fazei-o
sentados nos ultimos bancos, desde que
os logares assim °ocupados não sejam
necessarios a passageiros. - Agripino
Vazareth. lacy alontenegro Magalltqes.
- Dorval Lacerda. - Jayme Porto Car-
reiro. - Oliveira Aguiar. - Antonio da
Rocha Paranhos.

Laudo proferido pela Commissão Espa-
cial

A Commisão Especial nomeada para
proferir laudo sobre o dissidio entre o
Syndieato dos Trabalhadores em Trans-
portes Terrestres e a União das Empra-
zas de Omnibus, no ponto relativo á fi-
xação de "salario minimo mensal, reivin-
(icação do Syndicato alludido, tendo en-
cerrado os seus trabalhos na reunião de

de junho corrente, após as delibera-
sisas constantes da acta dos trabalhos,
passa a proferir o seu laudo nos termos
abaixo e de accordo com o presente suns-
rnafio:

a) o processo;
b) a'sicção da Commissão;
c) allegações das partes em dissidio.
II - Exposição dos fundamentos do

laudo
a) Justiça das pretenções do Sandia

cato;

b)- procedencia em parte das observa-
ções da União das Eli:prezas de Omni-Sa
bus.

III - Conclusão

a) o processo:
O processo se iniciou pela reclamação

de s fls. 2, do --Syndicatc dos Trabalhado-
res em Transportes Terrestres.

Nessa reclamação pede ó $yneficato
alludido -providencias no sentido de se-
rem cumpridas pela União das Empra-
zas de Omnibus as determinações cons-
tantes das differentes leis em vigor, ci-
tadas na Mencionada peça. Pede o Syn-
aicato, ainda,- o encaminhamento •as Com-
missões Mixtas de Conciliação .das rei-
vindicações enamoradas no decaimento
de fls. 8, extensivas as mesmas a todos
os trabalhadores em Emprazas de Orn-
nibus. Entre essas reivindicações con-
sta a da fixação de salarios mensaes
minimos na seguinte base: motoristas,
seiscentos mil reis mensaes f600$000);
trocadores, fiscaes e condis-dores, tre-
zentos e sessenta mil réis mensaes
(360000); despachantes, quatrocentos e
oitenta mil reis mensaes (4814000)

Em andamento ,o processo, ,chegaram
afinal as partes a accordo dm relação a
todos os itens constantes do &aumento
de fls.'8 (termo de acaordo a rls. 21),
salvo na parte referente á fixação dos
salarios minimos mensaes, que eram
pleiteados; razão por que, de accordo
com o requerimento de fls. 27, foi o
processo encaminhado á, Commissão Mix-
ta de Conciliação do 1° districto do Dis-
trict° Federal. O dissidio, entretanto,
não poude ser resolvido, em raaão da
intransigencia da União das Emprazas
de Omnibus; datil o appello do Syndicato
ao Sr. ministro do Trabalho. Industria
e Commercio, interposto perante aquella
Commissão (fls. 48) e a nomeação por
S. Ex. da Commissão Especial, compos-
ta pelos signatarios do presente laudo.

b) acção da Cornmissão:
Esta Commissão se reuniu em 21 de

março findo, installando: os seus traba-
lhos com a assistencia do secretario de-
signado para servir junto á mesma, o
2° aliciai da Directoria Geral de Con-
tabilidade. João Oscar Ca Fonseca. Elei-
to o. presidente, conforme os termos da
acta de fls. 48, passou a Commissão ao

• exame • do processo, deliberando, afinal,
ouvir as partes interessadas.

Estas foram ouvidas em reuniões dif-
ferentes (actas de 48, 50, 54 e 56), of-
ferecendo o Syndicato uma exposição do,
seu pensamento por escripto, o que não
fbi feito Dela União das Emprazas de
Omnibus, á vista de se ter recusado o
representante da mesma a attender a
esse alvitre da Commissãos

Foram ouvidas pela Commissão alguns
empregados de differentes amprezas,
abandonada que foi a suggestão para que
fosse ouvido o actuariado, era face da
complexidade do assumpto e a impossi-
bilidade de protellar os trabalhos da
Co:missão -. Para melhor esclarecimento
'convocou a Commissão Especial o Syn-
dicato reclamante e a União das Empre-
vis de Omnibus, pelos seus autorizadas'
representantes, para urna audiencia em
cornmum, definitiva, mareada para o dia
4 do corrente. Compareceram, entretan-
to, as partes em horas diversas, o que
não prejudicou os trabalhos, por isso
que dos informes obtidss resultou ficar
a Commissão habilitada a proferir o seu
laudo.

c) allegaçOes das partes em dissidio:
Mostrou o Syndicato nas suas allega-

eões de fls. 38 o 39 e 51 a 52, e nas
informações prestadas á . Commissão Es-
pecial, as quaes constam não só das actas
respectivas, como das actas da reunião
da Comniissão Mixta de Conciliação, a
que esteve confiado o assuirsplo:

1°, que é grande a disparidade de
ealarios nas Empresas de Omnibus exis-
tentes;

2°, que mesmo dentro de uma unteis
empraza ha salarios differenteas pata
empregados da mesma categoria e fun-
ação;

3°, que são grandes as responsabilida-
des' .do pessoal trabalhador dessas em-
prazas;

4°, que os motoristas e mais emprega-
dos são obrigados ao uso de uniformea,
correndo á conta dos empregados as im-
portancias de multas, differença em tro-
cos, extravio de fichas, etc.;

5°, que ha motoristas reservas perce-
bendo salarios irrisorios e á disposição
das empresas; .

6°, que a matricula nos carros impede
aos motoristas, e reservas o exercido eia
orofissão fora da empraza;

7', que ha emprazas que pagam aos
motoristas seiscentos mil reis mensaes;
aos despadhantes, quatrocentos e vinte
mil reis mensaes e aos trocacfores, tre-
zentos mi;_ réis mensaes;

8°, que eni relação aos motoristas cie
autos de carga já ficou accordado o sa-
lario minimo do quinhentos mil reis
niensaes, etc.

A União das Emprazas de omnmus
allega que:

1°, a situação no momento é de crise
para as emprazas de -ornnibus, estando
prohibido o licenciamento de novos car-
ros, salvo e caso de substituição de Car-
ros inutilizauos;

2°, ha emprezaa de pequeno capital e
pouco, movimento, que não podem satte-
lazer os salarios pleiteados e que não
comportam mesmo qualquer augrnento;

3', a maioria das emprazas adquire
seu material por preço elevado, com-
prando os seus carros a prestações, sendo
obrigados a renovar o seu material ro-
dante, mal acabam de solver os com-
promissos com a acquisição dos que se
inutilizaram, etc.

(I - Exposição dos fundamentos do
laudo

a) Justiça das pretenções do Syndies
cato:

Parece. effectivamente, á Co:nmissãO
que as pretençães do Syndicato dos Traa
balhadores em Transportes Terrestres ge
sevestern do mais accentuado cunho de
justiça, se bem que pareça • exaggerada
a discriminação das despesas forçadas
constantes da exposição de fls. , em
relação aos trabalhadores que não têm
encargos de familia.

Entretanto, forçoso é reconhecer que
o calculo do salario minimo deve obe-
decer a uma base média de necessida-
de, tendo por mira a situação de fami-
lia, principalmente, dada a cireumstan-
eia de 'ser absolutamente necessaria a
consideração social do problema, Esta
consideração social é impresoindivet,
mormente nos casos em que esteja em
foco, como no presente, precisamente o
direito social, e ainda, tendo-se em vista
que a vida em familia é um imperatiaq

I - Relatorio
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da ordem social vigorante, conforme o
tetr das nossa leis, dos nossos costu-
mes e da propria Constituição Federal.
Dentro deste prisma, é evidente, que a
reclamação de salario minimo nas bases
pleiteadas é justa, tanto mais tendo-se
em apreço que ha emprezas satisfazendo
salarios Iguaes ou mais elevados e que

. os motoristas de autos de carga já tive-
ram o seu salario mínimo fixado em
quinhentos mil reis.

b) proe,edencia em parte das observa..
Oes da União das Emprezas de Omni-
bus :

As allegaOes da União das Emprezas
de Omnibus não são de todo proceden-
tes. A restricção do licenciamento de
novos carros não parece motivada pelo
facto de haver qualquer crise, mas pela
necessidade de não amuar o problema
do trafego, que se vae tornando cada
vez mais intenso nas ruas de maior mo-

_ vimento desta Capital.
As emprezas de pequeno capital e pou-

co movimento tem, por sua vez, o seu
pessoal limitado as exigencias do ser-
viço e em proporção ao numero de car-
ros em trafego.

Parece exaggerada dizer-se tambem
que, adquirindo os seus carros a presta-
ções, são obrigados a retiral-os de ser-
viço, Mal tenham terminado de satisfa-
zer o pagamento dos compromissos de-
correntes da sua acquisição.

Isto, aliás, demonstra á evidencia a
somma de lucros a que auferem as em-
prazas, a ponto de formarem capitaes
algo elevados,- com a propria renda que
recolhem.

E' claro, em faze'desses elementos que
podem taes emprezas melhorar os sela-
rias de seus empregados sem qualquer
sacrificio, desde que não sejam os au-
gmentos desproporcionados ás vantagens
que normalmente auferem com os ser-
viços' dos seus empregados e tendo-se em
apreço a elevação do custo do material,
que é, no presente momento, evidente.,

.	 Conclusdo

Attendendo, pois, ás razões acinte ex-
;,ostas, isto é, á circumstancia de ser
inteiramente justa a reclamação do Syn-
dicato, dada a possibilidade, a nosso ver
evidente, de serem os trabalhadores das
Emprezas de Omnibus melhor reznune-
rados;

Attendendo a que a Commisão reco-
nhece a proceçiencia da alle gação refe-
lente ao encareoimento de todo o ma-
terial rodante das emprezas interessadas,
material esse importado, na sua qvasi
totalidade, ,do estrangeiro;

Attendendo, ainda, a que ossa alle-
gação não é sufficiente por si só para
contrabalançar de todo o que é justa-
mente pedido pelo Syndicato, em favor
dos trabalhadores dessas emprezas;

Attendendo, mais, a que é de toda con-
veniencia a fixação do saiamo mensal,
attentas as possibilidades de Irando em
relação ao que este laudo estabelece,
mormente tendo-se em consideração que
o cumprimento das leis de trabalho não
tem sido sempre fielmente observado
pelas emprezas em causa, como se 'evi-
dencia do processo;

Attendendo, assim, ao mais que Noa
exposto e é necessidade indeelinavel de
fixar-se- o salario minimo, nos termos
da Constituição Federal, art. 121, §

letra b, e das leis de trabalho em vi-
gor;

A Commissão accordou, por unanimi-
dade, fixar . os salarios =imos dos tra-
balhadores de emprezas de Omnibbus,
nas seguintes bases:

Motoristas, quinhentos •mil rés men-
eaes ('5002000); motoristas supplentes,
ou reservas, ou que outro nome tenham,
cento e cincoenta mil reis inensees
(150$000), resalvago o direito aos sala-
rios que vencerem nos casos de substi-
tuição do motoristas ou de effectivo
exercido: Despachantes, encarregados
do ponto de partida ou Chegada de car-
ros, depositarios das caixas geraes de
trocos, ou de fiscalização .dos horarios
ou mais serviço referentes á qualidade
de despachante, que tenham ou possam
vir a ter outra qualquer denominaçko,
quatrocentos mil réis mensaes (4006):
trocadores, conductores, fiscaes de car-
ros em transito ou encarregados de ser-
viços identicos ou irmilares, qt.e tenham
ou possam vir a ter outra qualquer de-
signação, duzentos e cincoenta mil réis
mensaes (250000).

Parece á. Commissáo que esta é a so-
lução mais justa e adequada para pôr
termo ao dissídio existente, devendo en-
tender-se que não prevalecem os sala-
rios minimos acima fixados de referen-
cia aos' que já percebem
salarios superiores. Em relação . a estes
fica, entretanto, adoptado o criterio meu-
sal já acima exposto é estabeleeido.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1935.
Numeriano Correia de Mello. Sady

Cardoso de Gusmão. — Enrico da Ro-
cha Portella.

~ovo. Em 12 de junho de 1945.
Agamemnon Magalhdes.

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processes despaohados

Dia 2 .de julho de i935

Syndicato dos Empregados em Baza-
ree, com séde em Bello Horizonte, pe-
dindo ,seu reoonlhecimento official (D.
G. E. 9.692, de 1935). — Indeferido,
nos termos do parecer do director geral.

(O parecer a que se refere o despa-
cho, opina pelo indeferimento e inanda
scientificar os interessados de 'que po-
dem ingressar na 'União dos Empregados
do Commercio, com sede em Helio Hori-
zonte.)

Syndicato dos Industriaes ero Calçados
e Couros e g_vndicato dos Fabricantes de
Phosphoros, bm séde nesta Capital.
Syndicato dos .Profesores de Juiz de
Fóra e Syndieato dos Empregados no
Commercio de Ubá, com sede em Minas
Geraes e .Syndicato dos Uzineiros de
Sergipe, pedindo reconhecimento offi-•
ciai (D. G. E.- 9.69k, 6.692, • 9.693,
9.694 e 9.695, de 1935); —'Deferidos.

Directoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de julho de 1935
Avisos:
1C-322 --: 'Ao Sr. ministro-presidente

do Tribunal de Contas. — Solicitando

seja paga, no Theaouro Nacional, a fo-
lha constante de um,nome,•na Impor-
tando de 200$, relativa á gratificação
arbitrada por serviços extraordinarios
prestados auxiliar desta secretaria de
Estado Renato Vieira Peixoto.

Dia 2
1C-323 — Ao Sr. director geral da

Fazenda Nacional — Remettendo pro-
cesso 12.568, de 1934, relativo a divi-
da de exercícios findos na importancia
de 2:1878100, de que é credor a firma
Alves, Aanorim & Comp. Ltd., solicita
seja a mesma liquidada.

Requerimentos despachados:
N. 7.213-35 Christiano Carneiro

Ribeiro da Luz, solicitando pagamento
dos seus ordenados, dos mexes de 28
de setembro a 28 de dezembro de 1931,
por ter sido suspenso 'para responder a
um inquerito administrativo; "Indefe-
rido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de junho de 1935

Officios:
2C-1.098 — Ao Sr. director geral do

Departamento Nacional do Povoamento
— Communicando que,.por portaria de
28 do corrente mez, foi dispensado Me-
cenas Carvalho Gurgel de . Alencar das
fonações de auxiliar eontractado. ' da-
quelle departamento, e que, por 'outra
da mesma data foi contractado para o
referido cargo, Elza Cavalenti • que de-
verá servir junto á presidencia do Con-
selho Actuarial deste ministerio.

Dia 1 de julho de 1935
20-1.099 Ao Sr. inspector de I I

Inspectoria Regional — São Paulo —
Solicitando, de ordem do Sr. ministro,
o fornecimento de tres passagem de
ida, em primeira classe, sendo duas com
leito, para Fenelon de Souza, auxiliar-
fiscal da 20' inspectoria tRegional, que
viaja entre essa Capital o a cidade de
Campo Grande.

1C-1.100 — Ao Sr. director geral, do
Departamento Nacional do Trabalho.—
Communicando que o Sr. ministro, 'at-
tendendo ao solicitado pelo 3° ()Melai
Custodio Pedroso Guimarães, resolveu
restabelecer a gratificação que o mesmo
já percebia anteriormente

1C-1.101 — Ao Sr. inspector da 16.'
Inspectoria Regional Santa Catheri-
ne — Communioando que o Sr. mi-
nistro resolvendo o assumpto do tele-
gramma n. 196, relativo ao pagamento
de diarias, exarou o .seguinte despacho.
— Não ha razão par attender.
1C1.1.02 — Ao Sr. inspector da 18,
Inspectoria Regional — Ninas Gerai',.
- Communicando que o Sr. ministro
arbitrou em 10$ o valor da diarias a
que fez jus, no periodo de 11 a 23 de
maio deste anno, David Pinheiro Guer-
ra.

1C-1.103 — Ao Sr director gral
Departamento Nacional do Povoamento.
- Remettendo officio da 17' Inspecto-
ria Regional com os respectivos de-
inonstrativos.
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10-1./04 — Ao Sr. inspector da 10°
Inspetoria Regional — Sergipe -- So-
licitando a sua anelação para as dispo-
siçõeá do •art. 4* do decreto n. 22.225,
de 14 de dezembro de 1932, convindo
que aquella inspectoria se entenda
com a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional neguei/e Estado sobre o objecto
da consulta constante do seu Wide 12.
254

10-1.105 — Ao Sr. ministro-presi-
dente do Tribuna/ de Contas — SoDel-
tendo sejam pagas, no Thesouro Nacio-
nal, á Societé Anortyme du Gaz de RIO
de Janeiro, as contas nas importancias
de 549$800 e 1:520$700, no total de
2:0708300, proveniente de forned-
Mento de gtaz e luz a esta Secretaria de
Estado, no perlado de jatteiro a março
do ~rente anuo.

10-IAM — Ao Sr. director geral do
Departamento de Estatística e Publici-
dade — Remettendo copia da papeleta
do Sr. director do gabinete n. 1.043, de
junho do corrente atino, relativa a gra-
tificações concedidas por serviços ex-
traoedinarios prestados no referido mez
a funecionarios daquelle departamento.

Dia 2	 •

20-1407 Ao Sr. director geral do
Departamento NaCional da Industrie e
Commeroio — Devolvendo o processo
n. 9.36245, afim de ser cumprida a
exigencia que, em casos taes, esta sen-
do feita pela Directoria de Contaiblidne
de do Ministerio da •Fazenda, referente
ao pedido de levantamento de fiança do
ex-oorreetor de mercadorias do Dia .
ricto Federal, John -Joseph Bechtin-

ger •
10.1.108 — Ao Sr. director geral do

Departamento de Estastica e Publici-
dade — Remettendo copla authentica
cie papeleta do Sr. director de gabinete
n. 983, relativa a gratificações.

10-4409 — Ao Sr. director geral da
Secretaria do Conselho Nacional do Tra-
balho — Remettendo copias das pape-
letas do Sr. director do gabinete, nu-
meros 1.023 e 1.048, referente a grati-
ficações.

1C1.110 — Ao Sr. director geral do
Departamento Nacional do Trabalho.—
Communicando haver o Sr. min:erra
detertninado que seja Paga ao 3° effi

-ciai José de Barros Nunes, uma grati-
ficação equivalente a 2'008, por servi.-
ÇOS extraordinarios prestados fora das
'Uma de expediente, na Delegacia do
Trabalho Maritimo, durante o mez do
junho deste anno.

1 0-1.111 — Ao Sr. 'director geral da
Secretaria do Conselho Nacional do Tra-
balho — Remettendo cópia da papeleta
do Sr. director do Gabinete, n. 1.047,
referente a gratificações.

1 C1-1.112 — Ao Sr. director geral do
Departamento Nacidnal do Trabalho'—
ComrnuniCando haver o Sr. ministro de-
terminado que seja paga ao 30 official
daquelle Departamento, Sr. Dorval Mar-
cena! de Lacerda, uma gratificação Nua-
valente a 200$, por serviços extraorde-
nados prestados fiara das horas de ex-
pediente, durante o mez de junho de,ste
antro.

1 0-1.113 — Ao Sr. directar geral do
Departamento Nacional do Povoamento
— Cemanunicando haver o Sr. ministro

determinado que seja paga a Voltaire
&Alva, uma gratificação equivalente a
300$, por serviços prestados fóra das
horas do expediente, no meu de junho
deste anno.

2 0-1.114 —'Ao Sr. director geral do
Departamento Nacional da Industrie e
Commercio — Devolvendo processo D.
G. E. 384-A-31, concernente ao levan-
tamento da fiança do ex-corrector do
Mercadorias nesta praça, Alexandra da'
Silveira Lara.

2 C-1.1/5 — Ao Sr.. director da Inse
pectoria de Fiscalização do Remido
Profissional, do Departamento Nacional
de Saude Publica — Solicitando seja eata
Directoria Geral informada, com urgen-
eia, com referencia a aposentadoria de
Zuleica do Lago, já inspeccionada por
aquella Inspectoria, na parte que diz
respeito ás doenças incuraveis, es o
presente caso se enquadra ao inciso 6
do art. 170 da Oonstituiçãa Federal. •

1 0-1.110 — Ao Sr. director geral do
Departamento Nacional do Povoamento

Remettendo officio'da 11° Inspectoria
Regional, n. 478.

2 C-4 .117, — Ao Sr. director -geral do
Departamento Nacional do Povoamento

Communicando que os funccionarios
daquelle Departamento, José de Mello,
Manoel João dos Santos e Waldemiro
Soares de Andrade, com exercido "nesta.
Secretaria de Estado, compareceram ao
serviço até 24 do corrente inez, sem ter
dado faltas.	 •

2 0-1.118 — Ao Sr. Dr. -Alberto Al-
vares — Camara dos Deputados — Com-
munieando que foram concedidas, pela
Departamento Nacional do Povoamento,
PéSSagOIIS 43111 r classe, ao trabalhador
Sergio Lobato e mais sete outros.

, 2 C-1.119 — Ao Sr. director da Se-
cretaria do Conselho Nacional do Tra-
balho -- Restituindo comprovação do
adeantamento, na importancia de 3:000$,
recebido pelo porteiro Jorge Leal Braga.

2 0-1.120 — Ao Sr. director geral
do Departamento de Estatística e Pu-
blicidade — Solicitando sejam encader-
nados, pela typographia daquelke Depar-
tamento, os cinco volumes ele re-
monte.

Departamento Nacional
do Tralbelho

INSPEGTORIA DO TRABALHO

PORTARIA N. ) 39	 F 35

De accordo cora a alínea H,da Por-
taria do Sr. ministro, de 6 de setembro
de 1933, determino que durante o mez
de julho, seja observada a seguinte es-
cala:

1: Carlos Linhares. ,,
2. F. Pires Ferreira.
3. José de Azevedo Espinola.
•. Paulo Paoheeo Mazza,
5. Waldernar Nogueira.
6. Assuem E. de Macedo.
8. José Augusto Medeiros.
9. Antonio Bento.

10. Carlos Cavaco.
11. Bernardo CeZar de Berredo Car-

neiro.
12. Pedro José dos Santos.
13. Eustorgio Wanderley.
15, Othonegildo Rocha.
17. Antonio Oarlos Moraes . Rege,

18. João da Rocha Porto.
19. Aristides Geometra Motta:
20. Eudiphas Pimentél. •
22. Amaitryy Angra de Oliveira.
23. José Accioly de Sá.
24. Marcial Dias Pequeno.
25. Paulo Burlamaqui de Menta
26. Agenor de Araujo.	 .
27. João Baptista de Carvalho França.
29.' José Joaquim da França
30. Raul Obino.
31. Alvaro Vaz Olivieri.

Inspectoria, em 1 de julho dé 1935,
— Luiz Franco, inspector chefe.	 .

Autuações:

Dia 27 de junho de -193b
•

N. 2.360r.F-35 Autuaute,,Joito Bki-4
ptista-de Carvalho França; autua• e, Leit4
Barbosa & Comp. — A firma autua;14
não se defendeu. Imponho a multa tiCi
1:000$ prevista no art. 26 do deter. ar
u. 23.104, de 19 de agosto de 1933, por!
infracção dos arts. 3 e 32, letras A
B, do referido decreto.
N. 2.349-F-35 — Autuaute, Othti4

gildo Rocha; autuado, Barbon
tinho. — Não procedem as allegaçaea
da defesa. imponho, a multa de 5008,
prevista 'no art. 20 do decreto n. 23.181
de 19 de agosto de 1933, por infracção,
dos arts. 1, 43 e 32, tetra B, do reierldd
decreto.	 .	 .

N. 2,437-F-35 — Autuante, Othortisi
gildo Rocha; autuados, Nascimento _A
Mattos. — Não procedem as idtegacoea
da defesa. Imponho a multa de 'bOd$,
prevista no art. 31 do decreto n. 22.0a3,
de 29 de outubro de 1932, por infricçaq
dos acta. 1 e 32, letras A e B do referidg
decreto.

N. 2.397-F-35 — Autuante, Othonee
gildo Rocha; autuado, Alvaro da Silvia
Pereira. — Mo procedem as allegacõea
da defesa. Imponho a multa de 200$s
prevista no art. 31 do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932, por infrace4
drto.oeade...t. 32, letras A e B do referido dee 

N. 2.429-P-35 — Autuante, Othonee:
gildo Rocha; autuados, Campos & Mele
xo. — Não procedem as a/legações da
defesa. Imponho a mu/ta de 500$, Pres,
Vista no art. 31 do decreto n. 22,033,
de 29 de outubro de 1932, por infracçãO
do art. 32, letras A e "ff do referido de,
'ereto.

Ne 2,,433-F419 — Autuante, Othonee
a-ildo Rocha; autuados, Pereira & Nasci,
mento. -- Não procedem as allegações

'defesa. Imponho a multa de. 500$ pre-
vista no art. 31 do decreta n. 22.033,
.de 29 de outubro de 1932, Por infracção,
do art. 32, letras A e B do referido de-.
ereto.	 -

N. 2.405-F-35 — Autuante, João Ba.,
ptista de Carvalho França; autuados, 3.
Pires & Rodrigues. — Não procedem est
allegações d'a defesa. Imponao .a emita
de 500$, prevista -no art. 20 do decreto
n. 23.104, de 19 de agosto de 1933, por
infracção dos arfa. 1 e 32, letra A, do
referido decreto.

N. 2.361-F-35 — Autuante, João Ba-
Ptiáta de Carvalho França; autuados, J.
Alves & Estreita -Ltd. — Não procedent
as allegações da defesa. Imponho a Mul-
ta de 5008, prevista no art. 26 do de-
ereto n. 24.104, de 19 de agosto de 1933,
por infracção dos arte. 1 e 3 do refe-
rido decreta,
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N. 2.407-F-35 - Autuante, João Ba-
ptista de Carvalho Franca; autuados,
Nascimento & .Mattos. - Não procedem
as allegações da defesa. Imponho a mul-
ta de 500$, prevista no art. 26 do de-
creto n. 23.iO4, de 19 de agosto de 1933,
por infracção do art. 32, letra A, .do
referido decreto.

N. 2.401-F-35 - Autuante, Bernar-
do Cezar de Berredo Carneiro; autuada,
Autornaticos Camilo Ltd. - Não proce-
dem as allegações da defesa. Imponho

,a multa de 200$, prevista no art. 31, do
decreto 11. 22.033, de 29 de outubro de
1932, por infracção do art. 32, letras A
e B, do referido decreto.

N. 2.386-F-35 -- Autuante, Paulo,
Pacheco Souza; autuado, Manoel Alfonso

• , •de Araujo. - Não procedem 'ac, alleaa-
enões da defesa. Imponho a multa da

• 500$, prevista no art .31, do decreto nu-
: mero 22.033, de 29 de outubro de 1932,

por infracção do art. 32, letra Á, do re-
tendo decreto.

•N. 2.031-F-35 - Autuante,' Assuero
E. de Macedo; autuado, Drosolina Ramon

- Archive-se.
' N. 2.378-F-35 - Autuante. Valente

1.de Andrade; autuada, Companhia Geasy
5. A. - Não procedem as allegaçães da

:"defesa. Imponho a multa de 200$, pre-
vista no art. 31, do decreto n. 22.033,
de 29 de outubro de 1932, por infracção

' do art. 32, letras A e B, do referido de-
rreto.

N. 2.396-F-35 - Autuante, Othone-
. atido Focha; autuado, Candido Romeno.
- Não procedem as allegações da defesa.

. Imponho a multa de 200$, prevista no
art. 31 do decreto n. '22.033, de 29 de
outubro de . 1932, por infracção cjo artigo :
32, letras A e 13, do referido decreto.

, N. 2.394-F-35 - Autuante, Bernar-
: cio Cezar de . Berredo Carneiro; autuado,

".
'

Arthur dos, Santos. - Não procedem as
',.allegao5es da defesa. Imponho a multa
de 100$, minimo do art. 31 do decreto
n. 22.033, de 20 de outubro de 1932, por
infracção do art. 1° do referido de-
creto.

,N. 1.992-F-35 .-Autuante, F. Pires
... 1 Ferreira; autuados;• J. Moreira & Irmão.

A • firma autuada não se defendei.
-; Imponho a multa de 1:000$, minimo do

art. 21, § 1°, letra A, do decreto numero
.20.291, de 12 de agosto de 1931, por in-
fracção do art. 32, do referido decreto.

N. 2.260-F-35 - Autuante, Assuero
E. de Macedo; autuado, L. Pereira da

A defesa confessa a' infracção.
•Tratando-se de uma ,firma reiucidente,
imponho a multa de 500$, prevista no
art. 31 do decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932, por infracção do artigo.

,* 32, letras A e 13, do referido decreto.
.• N. 2.384-F-35 - Autuante, Paulo Pa-
", checo Mazza; autuado, José Oreiro Lo-,
• pes. ••-•-- Não procedem as allegacões da
'• defesa. Imponho a multa de 500$, pre-

vista no art. 26 do decreto n. 23.104,
de 19 de agosto de 1933, por infração
do art. 32, letra A, do referido decreto.

N. 2.292-F-35 - Autuante, F. Pires
Ferreira; autuado, Alvaro de Souza e
Mello. - A defesa confessa a Infracção.
Imponho a multa de 50$, prevista no

'• art. 21., § 1°, letra. E, do decreto numero
20.291, de 12 de 'agosto de 1931, por in-
fracção do art. 32, do referido decreto.

, N. 2.004-F-35 --. Autuante, Paulo Pa-
checo Mazza; autuados, 1.1. Paes 41 Comp.
- Em face do resultado da segunda ve-
rificação procedida pelo fiscal autuante,
julgo procedente o termo de fls. 2. Im-
ponho a multa de 500$, prevista no ar-
tigo 31 do decreto n. 22033, de 29 de
outubro de 1932, por infracção dos arti-
gos I. e 32, letra B, do referido decreto.

N. 2.358-F-35 - Autuante, João da
Rocha Porto; autuado, Alvaro Trindade.
- Não procedem as allegações' da defesa.
Imponho a multa de 500$, prevista no
art. 31 do decreto n. 22.033, de 29 de
outubro de 1932, por infracção dos arti-
gos 1, 10, paragrapho unico, e 32, letras
As B, do referido decreto.

N. 2.071-F-35 - Autuante, Luiz Va-
lente de Andrade; autuados, Campos &
Aleixo. - Em vista do despacho do se-
nhor director geral, resolvo ahnullar a
penalidade imposta, advertindo o func-
cionario Manoel Marcus Vinitius Accioly
para que não se reproduza a irregu!a-
Mede de que foi responsavel, mandando
que o processo seja remettido ao senhor
inspector Humberto Ferrando, para que
emitia parecer, em face das allegações
de defesa.

N. 2.348-tF-35 Antuante, Othone-
gildo Rocha; autuados, J. Alves & Es-
trella Ltd. - Não procedem as allega-
Oães da defesa. Imponho a multa do
500$, prevista no art. 31 do decreto nu-
mero 22.033, de 29 de outubro de 1932,
por infracção do art. 1°. do referido de-
creto.

N. 2.354-F-35 - Autuante, Agenor
de Araujo; autuado, José Joaquim de
Abreu. - Não procedem as" allegaçães
da defesa. Imponho a multa de 100$,
prevista no art. 31 do decreto numero
22.033, de 29 de outubro de 1932, por
infracção do art. 32, letra B, do referido
decreto.

N. 2.362-F-35 - 'Autuante, João Ba-
tista do Carvalho França; autuado; Bar-
bosa & Martinho. .- Não procedem as
allegaç45es da defesa. Imponho a multa
de 500$, prevista no art. 31 do decreto
n. .22.033, de 29 de outubro de 1932,
por infracção dos arte. 1 e 32, letras A
e 11, do referido decreto.

N. 1.595-F-35 L. Autuante, Raul Chi-
no; autuado, Agostinho José Pelicano.-
Em face da informação do fiscal au-
tuante, julgo procedente o termo de fo-
lhas 2. Imponho a muita de 200$, Pre-
vista no art. 19, do decreto n. 22.979,
de 24 de julho de 1933, por infracção dos
arte. 16 e 17, do referido decreto.

N. 8754-F-35 .- Autuante, Raul Nino;
autuado Joaquim Moreira da Motta.
Em face da informação do fiscal ao-
tuante, julgo procedente o termo de fo-
lhas 2. Imponho a multa de 200$, mi-
ulmo do art. 13 do decreto n. 21.364,
de 4 de maio de 1932, por infracção do
art. 10, do referido decreto.

N. 1.594-F=35 - Autuante, Raul Oh'-.
no; autuados, Campos & Aleixo. ,- Em
face da informação do fiscal autuante,
julgo procedente o termo de fls. 2. Im-
ponho a multa de 500$, Prevista no ar-
tigo 26 do decreto n. • 23.104, de 19 do'
agosto de 1933, por infracção do artigo
32, letras A e 13, do, referido decreto.

N. 2.281-F-35 - Autuanto, OthoiteÁ
gildo Rocha; autuado, M. Felix Pinto.

- Não procedem as allegações da defesa.
Imponho a multa de 200$, minimo
art. 13, do decreto n. 21.364, de 4 de
maio de 1932, por infracção do art. i°,
do referido decreto.

N. 2.305-F-35 - Autuante, Pedia,
José dos Santos; autuados, 11. S. Milton
& Comp. Ltd. - A firma autuada não
se defendeu. Imponho a multa de 5002,
prevista no art. 13 do decreto numere.
24364, de 4 de maio de 1932, por in-
fracção dos arte. 1 e /O, do referido de.
ereto.

N. 2.304-F-35 - Autuante, Pedia
José dos Santos; autuados, R. S. Milton
& Comp. Ltd. - A firma autuada nãc
se defendeu. Imponho a multa de 320$
prevista no art. 19 do decreto numere
22.042,. de 3 de novembro de 1932, poi
Infracção dos arts. 2, letras A, B, C o D
e 13, do referido decreto.

N. 2.254-F-35 - Autuante, Pedia:
José dos Santos; autuados, Oliveira Ro-
drigues & Comp. - A defesa cot/fess(
a infracção. Imponho a multa de 200$,
prevista no art. 31 do decreto lnumerc
22.033, de 29 de outubro de 1932, po.
infracção dos arte. 1 e 10, paragrapho
unico, do referido decreto.,

N. 2.306-X-35 Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, Marianno Fer-,
reira Alves. - Não procedem as allega-
Ções da defesa. Imponho a multa de
200$, prevista no art. 31 do decreto nu-
mero 22.033, cje 29 de outubro de 1932,
por infracção do art. 32, letras A e B,
do referido decreto.

N. 2.252-F45 - Autuante, Pecha:
José dos Santos; autuada, Companhif
Moinho de Ouro. - Não procedem as
alegações da defesa. Imponho a multa
de 200e, prevista no art. 31 do decreto
n. 22.033, de 29 de outubro de 1932,
por infracção dos arts. 1 e 10, paragra-
pho unico, do referido decreto.

N. 2.250-4F-35 - Autuante, Othone-
gildo Rocha; autuados, M. S. Lino &
Comp. - Não procedem as allegae5es
da defesa, que, aliás, confirma a infra-
cção. Imponho a multa de 1':000$, mi-
nimo do art. 21, § 1 0, letra A, do decreto
n. 20.291, de 12 de agosto de 1934 por
infracção do Art. 32, çlo referido de-
creto.

N. 1.977-P-35 - Autuante, Pedia.
José dos Santos; autuado, Luiz França
Moutinho Junior. - Em face da infor-
mação do fiscal autuante, julgo proce-
dente o auto de fls. 2. Imponho a mul-
ta de 1:000$, minimo do • art. 31, § 1°.
letra A do doc. 20.291, de 12-8-31, por
infracção do art. 1° do referido dec.

N. 2.390-F-35 - Autuante, João da
Rocha Porto; autuado, Francisco de
Castro. - A defesa confessa a Infra-
cção. Imponho a multa de 1002, minimo
do art. 31 do dec. 22.033 de 29-10-32.
por infracção do drt. 32, letra B, da
referido dec.

N. 2.375-F-35 - Autoante, Antonio
Ferreira; autuados, Carvalho Irmão &
Comp. - Não procedem as allegações da

.defesa Imponho a multa de 100$, mi-,
nimo do art. 15 do dec. 23.766 de 18-
1-34, por infracção do art. 16, letra C do
referido dec.

N. 2.404,-F-35 - Autuante, João Ba-
ptista de Carvalho França; autuado, J.
Comes . dos Santos. - Não procedem as
allegações -da defesa. Imponho a .multa
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de 500$, prevista no art. 26 do doe.
23.104 de 19-8-33, por infracção dos
arte. 6 e 32, lera A do referido deo.

N. 2.257-F-35 — Autuante, João F.
Monteiro; autuado, Antonio Bastos Ri-
beiro & Irmão. — A defesa oonfessa a
infracção. Imponho multa de 200$,
previa no art. Si do doo. 22.033 de
29-10-82, por infracção dos arte. ' e
32, letra B do referido doo.

N. 2.402-F-35 — Autuante, João Ba-
ptista de Carvalho Fança; autuado, J.
Souza & Meirelles. — Não procedem as
allegaç5es da defeca. Imponho a multa
de 500$, prevista no art. 28 do deo.
23.104,de 19-8-33, por infracção do are.
3* do referido doe.

N. 2.248-F-35 — Autuante, Othone-
gildo Roda; autuado, Antonio de Olivei-
ra Rarnalho. , — Arohive-se.

N. 1.657-F-35 AUtuante, Ariatides
Geometra Motta; autuado, Adelino Fer-
reira. -- Aroh 'vais e .

N. 2.115-F-35 — Autuante, Othone-
gildo Rocha; autado, José da Cruz Sotto
reira.	 Archive-se.

N. 2.438-F-35 — Autuante, Othone-
gildo Rocha; autuado, José A. Fonseca.

A firma autuado não se defendeu. Im-
ponho a multa de um 1:000$, provista
no art. 31 do dec. 22.033 de 29-1042,
por infracção dos arte. 1° e 32, latria;
A e B do referido doe.

N. 2.444-F-35 — Autuante, Agenor
de Araujo; autuado, Irmãos Ramalho.
— Não procedem as allegações da de-
fesa. Imponho a multa de 500$, P re-
vida no art. 26 da doo. 23.104 de 19-8-
33, por infracção do art. 30 do referido
deo.

N. $.432-F-35 — Autuante, Othone-
gildo. Rocha; autuados, J. Pires & Roa
drigues. — Não procedem as allegações
da defesa. Imponho a multa de 5008,

D4E
evaita no art. 31 do dec. 22.033, de

0-32, Por infracção do art. 32, le-
as A e B do referido doo.
N. 2.432-F-35 — Autuante, Ohhonea

gildo Rocha; autuado, A. Gomas doe
Santos, — Não ,procedem as allegaçõea
da defasa. Imponho a multa de 500$,
prevista no art. 31 do dec. 22.033, de
29-1013e, por infracção do art. 32, le-
tras A e B do referido doe.

N. 2.430-F-35 — Autuante, Othone-
gildo Rocha; autuados, Campos & Alei-
xo. — Não procedem as alleaactles da
defesa. Imponho a multa de 500$ Pre

-vista no art. 26 do doo. 23.10-1, de 49-
8-33, por infracção dos arts. 1° e 32
letras A e B do referido dec.

N. 2.450-F-35 — Autuante, Paulo
Pacheco Mazza; autuado, José da Rocha
Freitas. -- Não procedem as allegações
da defeca. Imponho a multa de 500$
prevista no art. 26 do dec. 23.104, de
19-8-33, por infracção dos arts. 1° e 32
letras A e B do referido dec.

N. /.082-F-35 — Autuante, Artstides
Geome ra Motta; autuado, João Baptis-
ta Dorhingues. Em face da informa-
ção da fiscal autuante, julgo procedente
o termo de fls. 2. Imponho a multa de.
500$ previata no art. 25 do dec. 23.104
de 19-8-38, por infracção dos arte. 1 • e
32 letra A do referido doo.

N. 2.182-F-35 — Autuante, Paulo
Pacheco Mazza; autuado, Adriano Fer-

nandu Gonzalez. — Não procedem as
allepçõee da defesa. Imponho a multa
de 500$, minimo do art. 26 do doe.
23.104, de 19-8-33, por infracção do art.
32, letra A do referido dec.

N. - 2.329-F-35 — Autuante, Paulo
Pacheco Mazza; autuados, Almeida Fi-
gueiredo & 'Comp. — Em face da infor-
mação do fiscal autuante, julgo prooea
dente o termo de fl. 2. Imponho a

•multa de 500$ previsUt no art. 31 do
dec. 22.033, de 29-10-32, por infracção
dos arte. 1' e 32 letras A e B do refe-
rido dec.
• N. 2.117-F-35 Autuante, Mona-
gildo Rocha; autuados„ Souza & Dias
Ltd. — Não procedem aa allegações da
defesa. Imponho a multa de 5008 pre-
visto no art. 26 do dec. 23.104, de
19-8-33, por infracção do art. 32, letra
A do raferido dec.

N. 2.155-F-35 — Autuante, João F.
Monteiro; autuado, Innocencio Sampaio.
— Em face da informação do fiscal au-
tuante, julgo procedente o termo de
fie. 2. Imponho a multa de 500$ pre-
vista no art. 26 do doo. 23.104, de
19-8-33, por infracção do art. 32, le-
tras A e B do referido doo.

N. 2.410-F-35 — Autuante, Joaquim
Joaé de França Junior; autuado, Fran-
cisco Paiva Doido.	 Archive-se.

N. 2.422-F-35 — Autuante, Aristides
Geometra Motta; autuado, Antonio de
Oliveira Souza. — De accôrdo com o
parecer do inspector, julgo procedente o
termo da fls. 2. Imponho a multa de
5008000, prevista no art. Si do decreto
n. 22.033, de 29-10-32, por • infracção
doa arte. e 32, lettra Ao B do referi-
do deoret0.

N. 2.408.445 — Autuante, João Ba-
ptista de Carvalho França; autuados,
Lopes Irmão & Rodrigues. — Não pro-
cedem as allegações da defesa. Imponho
a multa de 1:0001000. prevista no arti-
go 26 do decreto n. 23.104, de 19-8-33,
por infracção do art. 28, paragrapho
unto° do referido decreto. 	 •

N. 2.420-F-35 — Autuante, Aristides
Geometra Motta; autuado, Agostinho de
Oliveira Rainho. — A defesa confessa a
infracção. Imponho a multada 500$000,
prevista no art. 26 do decreto n. 23.104,
de 19-8-33, por infracção dos arte. 1 e
6 do referido decreto.

N. 2.356-F-35 — Autuante, 'João F.
Monteiro; autuado, Villela de Andra-
de. — A firma autuada não se defen-
deu. Imponho a multa de 400$000, pre-
vista no art. 31 do decreto n. 22.033,
de 29-1-32, por infracção do art. 32,
lettraa A e B do referido decreto.

rN. 2.406-F-35 — Autuante, João Ba-
ptista de Carvalho França; autuado,
da Costa Vasconoellos. — Não procedem
as allegaoées da defesa. Imponho a
multa de 5008000, pravista no art. 26 do
decreto n. 23.104, de 19-8-33, por in-
fracção dos art. 1 e 32, lettra B do re-
ferido decreto.

N. 2.424-F-35 -- Autuante, Ariatidee
Geometra; autuados, Bino Moreira &
Fernandea. Não procedem as allega-
Oes da defesa. Imponho a multa de
5008000, prevista no art. 31 do decreto

as. 22.033, de 29-10-32, por Infracção do
art. 1.• do referido decreto.

N. 2.380-F-35 — Autuante, Aristide4
Geometra Motta; autuados, Irmãos Aua
desamo. — A defesa confessa a„infra-
cção. Imponho a multa de 300$000,
prevista no art. 31 do decreto it. 22.033,
de 29-10-32, por infracção dos arts.,
e 32, lettra A e B do referido decreto.

N. 2.446-F-3b Autuante, Pautei
Pacheco Mazza; autuado, Daniel Joaa
Antunes. — A firma, autuada não se de-'
fendeu. Imponho a multa de 1:000$000,
prevista no art. 26 do decreto 23.104
de 19-8-33, por infracção doe acta. 4 E)
38, lettras A e B do referido decreto.

N. 2.426-F-35 — Autuante, Aristidea
1310°11/atra Motta; autuados, A. Branda
fa Alvarenga. — No procedem as allea
gações da defesa. Imponho a' multa . dee
5001000, prevista no art. 31 do decreto
de 29-10-32, par infracção dos arte. i
32, lettra A do referido decreto.

N. 2.442-F-35 — Autuante, Agenor,
de Araujo; autuados, J. Almeida & Loa.
pes. — Arohive-se.

N. 2.448-F-35 — Autuante, Paulo
Pacheco Mazza; autuados, J. Nunes &
Irmão. — Arohive-ee.

N. 2.454-F-35 — Autuante, Paul°
Pacheco Mazza; autuados, Silva & Azo-
vedo Ltd.	 Archive-se.

Irmão. — Arohive-se.
N. 2.412-F-35 — Autuante, Joa.quind

José de França Junior; autuado, José , da.
Rocha Freitas — Arehive-ee.

N. 2.474-F-35 — Autuante, Paula.
Pacheco abata; autuado, A. F. de Mata,
tos. — Não procedem as allegações da
defesa. Imponho a multa de 5001000,
prevista no Art. 26 do dedeto 23.104,
de 19-8-33, por infracção do art. 7 d0.
referido decreto.

N. 2.476-F36 — Autuante, Paulo Pa.k
checo Mazza; autuados, Souza. Torres ti
Souza. — Não procedem as allegaaões
da defesa. Imponho a multa de 500$000,
prevista no art. 28 do decreto n. 23.104,
de 19-8-33, por infracção do art.' 8 do
referido decreto.	 ."

N. 2:478-F-35 — Autuante ! Paria Pad
checo MazZa; autuados, Maximino Car-
doso & Fonseca. — Não procedem as
allegações da defesa. Imponho a Multa
de 500$000, prevista no art. , 31 do de-
ereto n. 22.033, de 29-10-32, por in-
fraèção do art. 8 do referido decrete. .

N. 2.481-F-35 — Autuante, Otho-
negildo Rocha; autuados, Serafim
Costa. — Não procedem as allegaçõea
da defesa. Imponho a multa de 3008000,
prevista no art. '31 do decreto' 22.033,
de 29-10-32, por infracção dos arte. 1
e 32, iettras A e B do referido decreto.

N. 2.352-F-3v -- Autuante, -Paulo
Pacheco Mazza; autuado, Mario Bianchi.
— A firma autuada não se defendeu.
Imponho a multa de 500$000, prevista
no art. 15 do decreto n. 23.768, de
18-1-34, por infracção do art. 16, lata.
Ira C do referido decreto.

N. 2.351-F-35 — Autuante. Paulo
Pacheco Mazza; autuado, Joaquim Al.?
vos. — A firma autuada não se defen-.'
deu. Imponho a multa de 5008000, pre-
afrata no art.. 15 do deoroto' n. 28.7"

N. 2.41.4-F-35 — Autuante, Joaquim
José de França Junior; autuados., Sá &.	 .
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de 18-1-34, por infracção dos arte. 1 e
18, lettra C do referido decretp.

N. 2.447-F-35 - Autuante, Paulo
Pacheoo Mazzo; autuados, Sá & Irmão.
- Não procedem as allegações da de-
fesa. Imponho a multa de 5006000, Pre

-vista no art. 28 do decreto n. 23.104.
de 19-6-33, por infracção dos arfa. 4 e
32, Mitra A do referido decreto.
' N. 2.431-F-35 - Autuante, °Lhano-
elido Rocha; autuados, Fraga & Lopes.

• - 
A firma autuada não se defendeu.

Imponho a mutla de 1:000$000, previs-
ta no art. 31 do decreto n. 23.033, dá
29-10-32, por infracção do art. 32, let-
tras A e B do referido decreto.

N. 2.347-F-35 - Autuante, Othone.
gildo Rocha; autuados. Luiz Barbosa 86
Comp. - A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de de reis
1.:000$000, prevista no art. Si do de-
creto n. 22.033, de 29-10-32, por in-
fracção dos arts. 1 e 32, lettras A o B.

00 referido decreto.
N. 2.40.3-F-35 - Autuante, João Ba-

ptista de . Carvalho Franca; autuados,
Praga & Lopes. -A firma autuada não
ae defendeu. Imponho a multa de réis
4:000$000, prevista no art. 26 do de-
creto n. • 23.104, de 19-8-33, por infra-
cção dos arfa. 1. 6 e 32, lettraa A e 13
do referido decreto.

N: 2.279-F-35 - Autuante, Aristidea
Georrietra Motta; autuados, Souza & Se-
rafim. Não procedem as allegaçães
da defesa. Imponllo a multa de 500$000,
prevista no art. 26 do decreto n. 23.104,
de 19-8-33, por infracção do art. 1. do
referido decreto.,

N. 2.287-F-35 - Autuante, Aristides
Geometra Motta; autuados, Campos 8:
Aleixo. - Estando o termo de fls. 2,
datado de 4 -de maio do corrente anno,
em desaccérdo, portanto, Com 9 .de Um,
lhas 5, archive-se.

N. 2.277-F-35 - Autuante, Aristi-
des Geometra Motta; autuado, Augusto
Loureiro Pinto. - Não procedem as
allegaçães da defesa. Imponho a multa
de 500$ prevista no art. 31 do decreto
22.033 de 29 de outubro de 1932, por
infracção do art. 32 letra 13 do refe-'
rido decreto.

N. 2.462-F-35 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, Condido Go-
mes & Dias. - Não procedem as alle-
gações da defesa. Imponho a multa de
500$, prevista no art. 01 do decreto
n. 22.033 de 29 de outubro de 1932,
por infracção do art. 1° do referido•
decreto.

N. 2.470-F-35 - Autuante, Paulo
Pacheco Mazzo; autuadri, Silveira a;
Teixeira. - Não procedem as allega-
çães da defesa. Imponho a multa de
500$, prevista no art. 26 do decreto
23.104 de 19 de agosto de 1933, por
infracção dos arts. 1° e 32 letra B do
referido decreto.

• 2.275-F-35 - Autuante, Aristides
rGeomotra Motta; autuado; Albino G.
Oliveira. - Não procedem as allega-
coes da defesa. Imponho a multa de
500$, prevista no art. 31 do decreto
22.033 de 29 de outubro de 1962, por
infracção dos arts. 1• e 32 letras A e
B do referido decreto.

N. -2.235-F-35 - Autuante, Aristides.
*Geometra Motta; autuado, Manoel Fer-
reira Pacheco. - A firma sutuada não
se defendeu. Imponho a multa de 100.
prevista nu art. 31 do decreto
de 29 de outubro de 1932 . por mi...a-
cção dos arfa. 1" e 32 letra 'A do referi-
do decreto.

N. 2.273-F-35 - Autuante, Aristides
Geometra ,Motta; autuado, A. Fernan-
des Garcia. - Não procedem as alie-
gações da defesa. Imponho a multa de
500$, prevista no art. 01 do decreto
22.033 de 29 de outubro de 1932, por
Infracção dos arfa. 1° e 32, letra A do
referido decreto..

N. 3.463-F-35 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, Manoel Af-
fonso de Araujo. - Não procedem as
allegaç5as da defesa. Imponho a mul-
ta de 500$, prevista no art.. 31 do de-
ereto 22.033 de 29 de outubro de 1932,
por Infracção do art., 32, letra A do
referido decreto.

N. 1.655-F-35 - Autuante, Marcial
Dias Pequeno; ,autuado, João Lopes de
Oliveira. - Nao procedem as allega-
Cães da defesa. Imponho a multa de
$00$, prevista no art. 31 do decreto
22.033 de 29 de outubro de 1932, por
infracção dos arte. 1° e 32, letras A e
B do referido decreto.,

N. 2.461-F-35 Autuantea Pedro
José dos 'Santos; autuado, José Oreiro
Lopes. - Não procedem as allegaçãos
da defesa. Imponhq, a multa de 500%
prevista no art. 25 do decreto 23.104
de 19 de agosto de 1933, por infracção
dos arfa. 1°, 6° e 32, letra A do refe-
rido decreto.

N. 2;460-F-35 Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, José Oreiro
Lopes. - Não tem cabimento o pedi-
do da firma autuada, em sua -defesa.

.Imponho as multa de 500$, prevista no
art. 31 do decreto 22.033 de 29 de ou-
tubro de 1932, por infracção do art. 32,
letra A do referido decreto.

N. 2.459-F45- - Autuante, Pedrõ
José dcis Santos; autuado, Fonseca 8c*
Campos. - no procedem as (Mega..
p5es da defesa. Imponho a omita de
500$, prevista no art. 31 dr. decreto
22.033 de 29 de outubro de 1932, por

•infracção do art. 1° do referido de-
creto.

N. 2.395-F-35 - Autuante, &bone.:
gildo Rocha; autuado, Domingos Cipol-
loni.	 Archive-se.,

T. 2,458-F-35 - Autuante, Pedro
José dos Santos; aultuado, M. da Silva.
- Não procedem as allegaçães da defe-
ca. Imponho a multa de 500$, prevista
no art. 26 do decreto 23.104 de 19 de
agosto de 1933, por infracção do arti-
go 1° do referido decreto.

N. 2.466-F-35 - Autuante, Bernardo
Cesar de Berreclo Carneiro; autuado,
Alexandre .Lastres.' - Não procedem
as allegaçães da defesa. Imponto a
multa de 1006, minimo do art. 31 . do
decreto 22.033 de 29 de outubro de
1932, por infracção do art. 8° do re-
ferido decreto.

N. 2.480-F-35 - 'Autuante, Pau,lo
Pacheco_ Mazza; autuado, Strecht

Comp. .Nãu procedem as allegaçães
da defesa:. Imponho a multa de 50011,
prevista nu arf . 31 do decreto 22.033

referido
de 29 de outubro de 1932, Porr
cão do art. 32, letra B do
decreto.

N. 2.468-F-35 - Autuante, Paulo
Pacb peo Mazza: autuado, J. F. Areal.
e- Não procedem as alTegacões da de-
lesa. Imponho a multa de 500$, Pre-
vista no art. 26 do decreto 23.104 de
19 de agosto de 1933, por infracção dos
carretsto..1° , e 32, letra B do referido de.,

N. 2.443-F-35 - Autuante, Agenor
de Araujo; autuado, M. Marques Soa-

- res. - Nao procedem as allegações da
defesa. Imponho a multa de 500$, pre-
vista no art.. 28 do decreto 23.104 de
19 de agosto de 19133, por infracção dos
arta. 1°, 6° e 32, letras A e B do refe-
rido decreto.

N. 2.393-F-35 - Autuante, Bernar-
do Cesar de Berredo Carneiro; autuado,
Francisco P. Barbosa. - Não proce-
dem as allegações da defesa. Imponho
a multa de 200$, prevista no art. 31 do
decreto 22.033 de 29 de outubro de
1932, por infracção dos arte.. 8' e 32,
letra 13 do referido decreto.

N. 2.359-F-35 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuado, Rodcr/pho
Ferreira Leite. - Não procedem as
allegações da defesa. Imponho a multa
de 500$, prevista no art. 31 do decre-
to 22.003 de 29 de outubro de 1932,
por infracção dos arfa. 1°, 10, paragra.
p/% unico, 16 e 32, letras A e B do
referido decreto.,

N. 2.237-F-35 - Autuante, Aristides
Geometra Motta; autuado, M. Castro
Fernandes. - Não procedem as alie-
gaçõee da defesa. Imponho a multa de
300$, prevista no art. 1 'do decreto
22.033 de 29 de outubro de 1932, por
infracção dos arte. 1° e 32, letras A e
B do referido decreto.

N. 2.271-F-35 - Autuante, Aristides
Geometra - Motta; autuado, Joaquim P.Teixeira. -- Não procedem as allega-
cães da defesa. Imponho a multa
500$, prevista no art. 31 . do decre1s)
22.033 de 29 de outubro de 1932, 1-).)•
infracção dos arts. 1° e 32, letras A

do referido decreto,
N. 2.472-F-35 - Autuante, Pai'

Pacheco Mazzo; autilado, Antonio Ju .-
quim Boal. - Arctive-se..

N. 2.400-F-35 - Autuante, J05.0 1.
Monteiro; autuado, A. Corrêa Villaça
Cia.-A defesa em sua r Parte, que é :I
que se relaciona com o termo' de fo-
lhas 2, é clara, e verifica-se facilmen-
te a boa fé com que agiu a firma au-
tuada. Julgo pois procedente, em vista
do que archive-se.

N. 846-F-33 - Autuante, João da
Rocha Porto; autuado, Joaquim da
Cunha Soares. - Rectificando o des-
pacho de fls. 5, imponho a mulita de
100$, mininio do art. 31 do decreto
22.033 de 29 de outubro de 1932, Per .
Infracção do art. 32, letra A do refe-
rido decreto., (Publicado pela r vez,
por ter sahide com incorrecções)

N. 308-33 - Autuante, Aristoteles
yigueiredo; autuado, J. Evangelista



Julho de 193514694 Sexta-feira 5

Insoellos. — Rectificado o despacho de
fls. 7, imponho a multa de 100$, mi-
:timo do art. 31 do decreto 22.033 de
29 de outubro de 1932, por infracção
do art. 32, letra A do referido decreto.

'
Publicado pela segunda vez, por ter

sabido com incorrecções).
•

Total
Pagannimles . 	

Saldo existente .

Resuino:
Tall cofre	 	
No Banco do Brasil 	

18.894:4618580

Viste. — J. Bulado contador. —
berto Pestana, thesoureiro.

TRIBUNAL DE CONTAS
ACTOS Do SR. MINISTRO PRESIDENTE'

Dia 1 de julho dti 1935

Portaria concedendo ao terceiro as-
oripturario do mesmo Tribunal Arthur
Napoleão do Rego Filho, a licença espe-
cial de seis meses, d. com o
artigo 1° do decreto n. 42, de 15 de
abril do corrente anuo, ficando marcado
o prazo de oito dias para o inicio dg
referida licença. (O. 13-1.203 Lis. 81).

Idem, concedOmfo á dactylographa da
Secretaria do meamo Trlbinal, Avelina
Pereira Simplicio, a licença .especial de
seis mezea, de accordp "com o arCgo 1'
do decreto n. 42, de 15 de abril do ror:.
rente atino, ficando marcado o prazo de
oito dias para o inicio da referida li-
cença. (G. 13-1.212 fls. 82).

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Sentença de condenmaçdo

Reepotuntvel: Christslino Collares, ox-
agenW do correio de Arassuahy, Estado
de Minas Geraes.
' Accárdão lavrado no processo do to-
mada •de contas n. 10.180, de Obriga-

uno Capilares, ex-agente do correio de
Arassuahy, Estado de Minas Geraes,
pprovado em sessão de 29 de maio de
1935, e que se •publica de accórdo com
o despacho de 81 de janeiro de 1935,
do Sr. miiiistro presidente, exarado go
representação da Terceira Directoria do
.Tribunal, protocollada sob n. 23, no pro.
tocollo gera/ 11:

"Visto, relatados e discutidos estes auw
tos de tomada de contas em que 4 ree-
p on sav e 1 Chriatalino Collares, agente do
correio de "Arassuahy", Estado de
nas erasa, no período de 12 de inalo it
22 de novembro de 1913.

Considerando que apuradas as contad
do reSponsavel foi-lhe encontrado al-
cance no valor de 2:2488132 (dois con-
tos, duzentos e quarenta e oito mil, cento
e trinta e dois Mis) de saldo a menos
recolhido:

Accórdão em Tribunal, como propbAnr
a Terceira Directoria d o Ministerlo
blico, condernnal-o ao pagamento do re-è
ferido alcance e juros legaea, no prazo
de trinta dias e na fôrma deterrainad4
na le1. Registre-se e publique-se.

Sala das Sessões do Tribunal de Con-
tas, em 29 de maio de 1935. —.NUM()
Tarquinio de Souza, — Camillo. rh,
Fldres. — Ruben Rosa. — A. Oliveira:
Lima. — Ernesto Claudino, relatdr. —
Fui presente, Eduardo Lopes.

institnto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Maritimos

MOVIMENTO DA TECEOCRARN

Em 2 de julho de 1935
Saldo anterior 	  18.770:8358880.

Recolhimentos:
•o Banco
•do Brasil,
nos Beta-
dos .	 27 :2458000
t' Thesou-
carie ,1 na

--Ade	 98:9981800	 124:242;700

18:894:8781580
4178000

18.894:4818580
amimem.

183:72111180
18.730:7408400

••••••"..~~e

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTERIO DA FAZENDA

Deleáticia Piscai do Thesotaro NaciOnal no Estado
de Minas Gentes

1:ermo ' de accordo, firmado na Delegada Fiscal.do Thes. ouro
Nacional, em Minas Geraes, pelo senhor Oscar Magalhães
Ferreira, gerente da Companhia Industrial lióri-
zonte, Para arrecadação do •imposto de consumo' de ener-

gia eleotrioa.

Aos vinte e cinco dies do mas de merco de mil novecen-
tos e trinta e cinco, na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal, ,no Estado de Minas Geraes, presente o senhor delegado
fiscal, bacharel Amorico Passos Guimarães Filho, compare-
ceu o senhor Oscar Magalhães Ferreira, gerente da Companhia
Industrial Bello Horizonte e disse, perante o senhor delegado
fiscal e. as testemunhas, abaixo assignadas, que, explorando à
industria de energia eleotrica, na cidade de Pedro Leopoldo,
neste Estado, vinho, em virtude do despacho do senher dele-
gado fiscal, exarado na petição de folhas treze, do processo
numero vinte e oito mil seiscentos e oitenta e cinco, do anuo
proximo findo, assignar , este, termo, de aceordo com o decreto
numero dezesete Mil quatrocentos e sessenta e quatro (17.484),

•de seis de outubro de mil novecentos o vinte q seis, pelo qual
se obriga: a) a arrecadar em nome da União, naquella locali-
dade, de accordo com o artigo numero cincoenta e cinco de
citado decreto, o imposto de consumo de energia electrica
creado ` pelo artigo Primeiro, .numero XXXVI, da lei numero
quatro mil e seiscentos e vinte e cinco (4.825), de trinta e
um' de dezembro de mil novecentos e vinte e dons; b) . a re-
ceber em pagamento do serviço prestado á Fazenda Naciánal
pela arrecadação do dito imposto, a percentagem de quatro
por cento (4 %) calculada sobre a renda mensal do mesmo;
e) a recolher aos cofres da Thesouraria desta repartição ou
á repartição arrecadadora que for determinada pelo senhor

•ministro da Fazenda, a renda de cada mez. liquida da porcen-
tagem de que trata a lettra b, até o dia vinte (20) do mez
seguinte ao da arrecadação; d) a observar os preceitos do
regulamento baixado com o referido decreto, bem como res-
peitar as isenções que naus se consignam; e) jt não recla-
mar da União indemnização de especie alguma pelas despe-
sas que. venha a effectuar no serviçà de arrecadação e reco-
lhiniento do imposto de que se trata, as quaes correrão por
sua conta exclusiva, nos termos do citado decreto; 1) a eu-
juitar-Se, de aceordo com as leis em vigor e as que venham
a ser promulgadas na vigencia deste contracto, á fiscalizem:4o
dos agentes filmes e autoridades das rendas por parte da Milito,
bem como as penalidades ou multas constantes do alludido de.
ereto numero dezesete mil quatrocentos 'e sessenta e quatro
(17.484) e dos que venham a ser expedidos regulamentando
a incidencie do imposto sobre energia eleetrica; g) a apre-
sontar aos agentes fiscaes ou quaesquer outros funceionarios
incumbidos da fiscalização oti inspecção das retidas federaea
as informações que solicitarem, bem como facilitar-lhes o
exame dos livros e talões relativos á arrecadação do imposto;
h) a fazer a cobrança do imposto e recolher a respectiva ren-
da desde a data do promulgação o ecreto numero quinze mil
novecentos e noventa e seis de trinta e um de março -de mil
n yvecentos e vinte e tres; 1) a dar cumprimento ao presente
contracto depois de registrado pelo Tribunal de Contas, sem
direito, porém, á indemnização do especie alguma; si o mes-
mo Tribunal, ao qual será submettido, negar-lhe o nec,essa-
rio registro. E, peto senhor delegado fisCal MI dito que, MI
nome e por parte da Fazenda Nacional, acceitliva as condi-
ções do presente e as obrigações que nelle se Contam, man-
dOndo lavrar este ternlo no livro peoPrid desta Deleghola, de-
v:tdamente authenticado, o qual, lido e acbedo conforme pelas
portes interessadas, assIgna com o contractente, represen-
tado por seu bastante procurador e as testemunhas,. abaixo.
E, para constar. eu , ,Alcides Antonio da Costa, segundo ~ri-
pturario desta Delegacia /Fiscal, o escrevi. Estavam coitadas
quatro estampilhas federaes no total de onze mil e oitocen-
tos réis, inclusive, a taxa de Educação e Saud° do valor de
duzentos réis, devidamente inutilizadas com os seguintes di-
zeres: Delegacia Fiscal em Minas Geraes, 25 de marco de
1935. — Americo Passos Guimarães Filho, delegado fiscal..
-- Oscar Magalhães Ferreira, peia Companhia Industrial Belo
Horizonte. Testemunhas: Luiz Xavier. — Arthur Nunes San-
tos. Visto. Em 25-3-35. — Martins Junior. contador, interino..



Commissão Central de Compras do Governo Federal

Termo de contracto n. 61 - Requisições ns. 903.048,
903.049 e 903.051/3. •

Repartição: Departamento dos Correios e Telegraphos.
Fornecedores: Willmann Xavier & Comp. Ltda.
No primeiro dia do mez de julho do anuo de mil nove-

centos e trinta e cinco, nesta cidade do Brio de Janeiro, pe-
rante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representado por seu director, Dr. Manoel Moreira da Fon-
seca, compareceu a firma Willmann, Xavier & Comp. Ltda.,
estabelecida nesta praça á rua Uruguayana n. 41, inscripta
no Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob o nu-
mero 20, representada por seu sacio, Sr. João Willmann, e
por elle foi dito que, pela firma, se obrigava a fornecer ao
Governo Federal, representado pela • commissão, nos termos
do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos con-
stantes deste termo, segundo o estipulado nas seguintes clau-
sulas:

Clausula primeiraf

a) Requisição 903.048 - Pedido 1 - Empenha n. 12.610

item - Especificação - Unidade - Quantidade - Preço
- Importancia

Material especializado.Bau-
dot Carpentier:

i. Ralais modelo 1915, um 	 20 1:1408000
2. Commutador multiplo de

10 contactas, um 	  20 1:0408000

8. Plateau anterior de 20 con-
tactas, um 	  10 4:2508000

4. Plateau posterior de 20 con-
tactos, um. 	  10 4:2508000

5. Plateau anterior de 19 con-
tactas, um. 	  3 4:0808000,

6. Plateau posterior de 19 con-
tactas, um. •	 -. p. i., 3 ;1;0.89090

Daudot Grunenwald: •
7. Traductor completo, com

cabo, teclado, etc., um. 20 11:5908000
8. Traductor isolado, sem cabo,

sem teclado, etc., um.. 8 8:4808000
9. Triplo completo (2 mezes),

1 153:0008000

Para effeito de lançamento do: pedido::
Total da factura 	
Para despacho. 	

Quinhentos e noventa e um contos qui-
nhentos e oitenta e tres mil e du-
zentos réis. 	

um.

22:8008000

20:8008000

42:5008000

42 :500$000

12:2408000

12:2408000

231:8008000

50:7602000

153:0008000

588:6408000
2:9438200

;591 :5838200

b) Requisição 903.049 - Pedid i - Enipnho 12.811

Material especializado Te-
letype 14 - Morkruna

,	 Klein Schmidt:'
Apparelho Te/etypo modelo

14, teclado brasileiro,
cem ferramenta e ca-
talogo, um. 	  12 17:2558000

2. Regulador de velocidade,
completo,. typo antigo,
	  /O 1:7328000

3. Regulador de velocidade
318, typo moderno, um 10 1:7328000

Para effeitd de lançamento do pedido;:	 •
Total da	 241:7003000
Rara despacho. • •	 *****	 1:2088500

Duzentos e quarenta e dois contos nova-
centee ettp mil .4.3 quinhentos mús.. 242:9088600

207:0608000

17:3208000

17:3208000

241:7008000
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c) Requisição 903.051/3 - Pedido 1 - Empenho n. 1i.499
Material especializado Bau-

dot Carpentier:
1.507-BB. Armação do
'	 do cylindro compres-

sor, uma. 	  100
2. 1.507-14. Mola dá alavan-

ca agulhadora, uma 	  409
3. 1.507-11. Escova da ala-

vanca agultadora, uma 100
4. 1.50746. Mola da alavan-

ca de engate, urna 	  200
5., 1.507-58. Parafuso para

eixo dos oliquets de
retenção e arrasta-
mente (100 de cada),
um. . . ........	 200

7. 1.507-K. Roda para papel,
uma. 	

6. 1.507-L. Tampão tinteiro
completo com 3 mm.
de profundidade no
flange, um. 	  30

8. 1.507-0. Diana ode des-
prendimento, uma 	  30

9. 553-69. Mola da alavanca
de ' desprendimento,
uma.	 • 	  300

10. 553-105. ,Cliquets de ar-
rastainento, um. 	  100

11. 553-106. Mola do eliquet
de arrastamento, uma 100

12. 553-110. Cliqueta de re-
tensão, um. .	 	  100

13. 553-181. Manchou (punho
• assento da roda de im-

pressão), um.
' 14. 553-122. Cylindro tampão

Impressor, com eixo,
um. .. 	 	 198500

15. 553-189. Lapidaria de co-
bre vermelho para

• combinador, um. 	  15
Ça• 1.664-0. Medro corre-

ator. um. 	  25	 5238000
17. 1.664-EC. Mola porta. gal-

let. uma. 	 25	 428000
18. 1.664-EE. Estrella de cor-

recção de 12 dentes,
com pinhão, uma 	

19. 703-F. Estrella de corre-
cção de 9 dentes, com
pinhão, uma. . .

20. 103-0. Estrella de corre-
cção de 15 dentes, com
pinhão, urna. . 	  20

21. f.488-.-41. Alavanca porta
mola contacto, uma 	  20

22. 1.488-43, Mola de conta-
cto, uma. 	  20

23. 1 . 488-45. Mola antago-
nista da mola de con-
tacto, uma. 	  50	 48800

24. 1.488-57. Mala antago-
nista de armadura do

'	 electro, uma, 	  20
25. 1.488-77. Apendice da ar-

madura do electro, um
26. 1.488-A. Mola contacto

montada sobre ala-
vanca, uma. .	 20

27. Cabo conductor de sete
Contactas, metro. 	  200

28. Millamperes de escala de
30-0-30,• um. .	 50	 1753000

29. Lampada de circuito de
40 ohms, uma 	  100	 218500

30. Lampada de circuito de 80
ohms, uma. 	  100 '' 228800

Baudot Grunenwald:	 ,
31. Fig. 5 - Chave eomplotd,

	

•uma. • • 	  29	 35$000
' 32. Laminas de contacto de

cobre phosphoroso,
ung.	 W 446.49,14W11~.•

28900

98700

18900

98800

718800 !
298000

98500

20

220	 138400

3:9008000

13:0758000

1 :050.3000

1:4368000

' 5808000

190,000

2403000

8108000

388500	 3:8508000

18909 ,'! 760000

88800 :	 6808000

2$309	 460$00o

	28300	 4608000

30	 2428500	 7:2758000

4

	768500	 2:2958000

	

298000	 , 8708000

8708000

970$000

1908000

9808000

70	 428800	 2:9988000

628000	 ' 9308000

20	 618006	 1:2208000

20	 638000 I 1:2664000

	

$800	 163000

	

48800	 ^ 968000fi

423000

323000 ' 6:4008000

8:7508000

2:1508000

2:2802000

47208000
4

0:680800po
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520$000

57$30W

32$500

.90000

57$000

2458000

95$000

ISekW

10:400000

2 :850$000

3 :250$000

9 :400$000

5 :700000

24:500$000

' 2:850000

7608000

131:179$00a

20

50

100

100

100

100

30

100

33. Rheestatos .Grunenwald,
um.

34. Fig. 38. Condensador 2
M_F., um. . 	

'a.5. Alavanca para electro agu-
lhador, uma. .

36. Fig. 7. Eleotro agulhadd-
ra, typo 1.932, um 	

37. Fig. 48 — Cama de irre-
pressão reforçada, uma

38. Buscadoras typo Grunen-
wald, jogo. 	

39. Fig. 01 — Cotnbinador
(traductor), um. 	

40. Apendice da cama de na-
vete Grunenwald, um

.	 ,
Para effeitO de liatçániento do-pedido..

total da , factura 	  131:1798000
Para despacho. . . 	 	 655$900

Cento,.e trinta e um contos oitocentos e
trinta e quatro mil e novecentos réis 	  131:834$900

Valor total do centrado: 966:320600.	 .
C/ausi?la segunda:
A validade deste contracto depende de seu registro pelo

Tribunal de antas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer Indemnização no caso de ser denegado o, registro.

Clausule terceira:
Obriga-se o 'fornecedor a antecipar o pa gamento das des-

pesas para o despacho alfendegario, incluindo em suas factu-
ras as de ,agencia do despachante.

Clausula quarta:
Os documentos de embarque- eerão- . ehttegues á Com-

missão . Central de Compras no prazo de 00 dias, contados
do registro pelo Tribunal de Contas, o material virá consi-
gnado á dommissão Central de Compras do Governo Federal.
VII) cujo nome virão todos os documentos e quê providenciará
para o despacho livre de direitos. A entrega effediva do ma-
terial será feito no prazo de 100 dias tambein e.ontados ,da
data rin. : registro do contrato.

Clausula quinta —:e, consignação da mercadoria á com-
missão, nes deeumentos. de embarque, é convencionada apenas
para effeito de desembaraço livre de direitos e taxas; mas os
iscos da cousa expedida correm por conte do fornecedor ate

a sua entrega real. no Almoxarifado do Departamento dos
Correios e Telegraphos (para o Serviço Telegraphiee), Rio
de Janeiro.

Claustila sexta: •
Estão incluidas no preço todas as despesas até a cono-

tação do Material no local determinado na clausula anterior,
aotn excepção dos direitos e taxas de que o comprador tiver
isenção e 'da agencia do despachante.

Clausula setima O pagamento terá feito na séde da
voinrnissão, mediante deólarações de recebimento e acceita-
ção, tissignadas por autoridade competente, em virtude de
cargo ou delesação; será effectuado em moeda corrente na-
cional, por conta da verba .2, sub-consignações 9 e 10 do
g.natnento federal do Ministerio da. Viação para o exercido
de 1935, tende sido a despesa empenhada e feita, na verbas

necessaria deducção, pelas notas de empenho na. i2.610,
12.611 e .11.409.

Clausula .t!tava:
E' eleito u fôr() federal desta capital' para as (iodar; que,

decorrerem dc pres:cnie contracto.
Ciai/sola /mau:
No. mesmo acto. pelo fornecedor .são enteegues á commis-

,Sio, os seguintes v_.iores, em caução do fiel cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contracto, ficando con-
vencionada a . sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em
caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que

errniniirá tandiem a rescisão .dó contracto, a não ser que a
infrart:ão seja determinada por motivo de força maior, devi-
da :1 anto comp.rovado. Sessenta o duas apolices, ao Portador,

ia ei nnerenta e seis da Diviciá Pnbtita 'Federal, valor no-
11 ' ! al (te 'um cuido dc Péis cada uma, com os coupons venci-

s e l e janeiro de t;J:JC, e seguintes, de as. 255.122/44, de-
creta n 15. n;76, de 1922; 182:310735, 'decreto 11.' 16.241, de
1923; 132.190/6, decreto n. 14.011, de 1920; 145.129/31, de-

,

ereto a. 14.830, de 1921 e 17.492/4, decretou. 3.232, do 1917;
uma obrigação do Thesouro Nacional, valor nominal de um
conto de reis, com os juros pagos até Maio (1.0 . 1935, de nu-
mero 2,631, decreto n. 19.41Z . de 1930; e cinco obrigações
do Thesouro Nacional, valor nominal de quinhentos mil reis
cada uma, com os juros pagos até maio de 1935, de nurneros
9.910/27, impares consecutivos; no valor de 59:500$, tomada
por termo n. 430; vinte 0, quatro apolices da Divida Pu-
blica Federal, ao :portador, valor nominal de um conto de
réis cada uma, emissão do decreto n. 3.232, de 1917, com
os coupons venciveis em janeiro de 1936 e seguintes, de nu-
meras 728/51,. no valor de 24:000$, tomada por termo mu-
merd 431; vinte e sete obrigações do Thesonro Nacional, ao
portador, valor nominal de quinhentos mil reis cada uma,
com ,juros pagos até maio de 1935, de ne. 2.615/35, impares
consecutivos, 4.185, 4.187, 9.929, 9.931, 118.069/81, impares
consecutivos e 130.375/83, impares consecutivos, no valor de
13:500,000. Caução no valor total de 97:0008000 (noventa e
sete contos de reis), tomada por termos ns. 429/31, na acta
n. 54 de 28 do jtinhe de 1935:

Tendo ambos os contraotantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente centrado, foi elle
tomado por termo ri. 61 a fls. 131/4, do livro 17 de Regis-
tro de Contractos da Commissão Central de Compres, sendo
as tres primeiras folhas rubricadas e a quarta assignasia pelas
partes e testemunhas do acto.

Apprgvado. Por delegação do Sr. ministro da Fazenda,
Otto Schilling, presidente. — Pela COTTIMiSSft0 Central de
Compras, Manoel Moreira da Fonseca. — Polo fornecedor,
Willmann, Xavier '& Comp. Ltda. -- Testemunhas: Garibaido
Pinheiro. — JOU de Souza Reis.

•nn•nn•n

Termo do contracto n. 63 — Pedido n. I-A — Requisição
a. 94.009-A —Empenho n. 17.456 — Fornecedor: Atlan-
tio Refining Co. of Brasil — Repartição: Estrada 4e
Ferro Central do Brasil. .
Aos tres dias do mez de julho do anuo de Ma novecentos

e trinta e cinco, nesta cidade do -Rio de Janeiro, perante a
Comniissão Central de Compras do governe Federal, represen-
tada pot seu director, Pr. Manoel Moreira da Fonseca, core-
pareceu'a Atlantic Ilefining Co. of Brasil, estabelecida nesta
praça á avenida Nilo Peçanha a. 151, inscripta no Registro de
Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 14, representada
por seu director, Sr. H. E. Tsohefinger; e por elle foi dito
que pela companhia se obrigava a fornecer ao Governo Fe-
deral, representado pela Commissão, nos.,Sernios do decreto
n. 19.587, de 14,de janeiro de 1931, os artigos constantes deste
termo, segundo o estipulado nas seguintes clausulas:

(Ilaueula primeira; .
Item — Artigo --is Unidade — Quaittidade — Preço —

Importância
Especificações do Caderno

de Encargos n.,1, de 1931
e suas alterações publi-
cadas noe Diario

P.ara a 4' Divisão:
Gazolina em tambores de

ferro, litro
Para despacho 	 •
(Quinhentos e juinze contos cento e doze

mil e oitocentos reis 	  515:112$800

Clausula segunda:
A validade deste contracto depende de seu registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal per
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:
E' eleito foro federal desta capital para as seções que

decorrerem do presente contracto.
• Clausula quarta:	 .	 .

O preço constante da oiausula pritneira coMprehende
todas as despezas até a collocação do material no I° Almentari-
fado da Inspeotoria Administrativa de Materiees da Estrada de
Ferre Central do Brasil, Estação-Maritima, , Rio de Janeiro, odm
excepção dos impostos, taxas alfandegariaae agencia do des-
pachante. O material virá consignado á Commissão Central de
Compras do Governo Federal, em cujo nome serão extrahidos
todot; os documentos, para que se possa processar o despacho
eoin isenção de direitos. A isenção de direitos não abrangerá os
tambores, que serão de fabricação nacional. Troe dias depois

es

450.000 1$139 512:5509000
2:562$800

•
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de registrado o contracto pelo Tribunal de Contas, o fornecedor
antecipará a entrega de 40.000 litros de *gasolina, devendo e
fornecimento total ser feito dentro do exercício finan-
ceiro de 1935, da seguinte fórma: 30 dias depois da primeira
entrega será iniciado o fornecimento de 160.000 litros, em
quatro partidas de 40.000 litros cada uma, espaçadas de 15
dias, em 800 tambores, completamente novos, marcados E. F.
0. B., numerados de 1 a 800, que ficarão sendo de proprie-
dade da Estrada de Ferro Central do Brasil. Esses tambores
serão de aço, galvanizados por dentro e por fóra, da capacidade
•de 200 litros cada um, confeccionados com chapa de 2.8 mui.
para o corpo e 2 mm. para os tampos superior e inferior.
O saldo de 250.000 litros será fornecido á medida que a Es-
trada de Perro Centrai do Brasil forneça os tambores vastos
de sua propriedade, para que sejam carregados. A Companhia
fará os serviços de retirada e entrega dos tambores do e ao
i • Almoxarifado da Inspectoria Administrativa do Materiaes,
na Estação Maritima, Estilo inoluidas no preço constante da
clausula primeira, o valor dos 800 tambores acima referidos
e do serviço de retirada e entrega. A gasolina importada e
despachada pela Commissão ficará depositada nos tanques do
fornecedor, na Ilha Comprida, até a sua entrega, por conta e
risco da Atlantic. A primeira entrega de 40.000 litros será
feita ext*tambores da Atlantic, que lhe serão restituidos o mais

.i depressa poseiVel.
Clausula quinta:

, A COmmissão Central de Compras deixou de fazer a anui-
!leão da quota de 5 % de alcool, uma vez que a gasolina que
é objecto do presente centrado não se destina ao consumo de

.automovels. Obriga-se entretanto o fornecedor, caso seja
para tal obtido o consentimento do Instituto do Assucar e de
Álcool, a assumir, perante aquelle instituto, a obrigação de
adquirir a quota de 5 * de aloobl.

Clausula sexta:
O pagamento será feito na séde da -Commissão, mediante

declarações de recebimento e acceitaoão, emigradas por au-
toridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
.effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 3°,
"Material — II", sub-consignação n. 7, do orçamento federal
do Ministerio da Viação, para o exercido de 1935, tendo sido
a despesa empenhada e feita, na verba, a necessaria de-.
dileção.

Clausula cetim.:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Com-

mista° os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento
de cada uma das clausulas do presente contracto, ficando con-
vencionada a sua perda, em favor 4a Fazenda Nacional, em
caso de intritoCão de qualquer , das °lamentas referidas, o que
determinará tambem a rescisão do centrado, a não ser que a
Infracção seja determinada por motivo de força maior, devi-
damente comprovado; A quantia de Rs. 5i:5113300 (Din.
coenta e um contos quinhentos e onze mil e trezentos réis),
em moeda corrente do pais, tomada por termo n. 427, da acta
n. 54, de 28 de junho de 1935.

Tendo ambos os contractantes• manifestado o seu assenti.=
mento a todas as clausulas do presente centrado, foi elle to-.
medo por termo n. 63, a fls. 137/8 do Liv. 17° de Registro de
Contractos da Commiasão Central de Compras, sendo a pri-
,meira folha rubricada e a segunda aesignada pelas partes e
testemunhas do acto.

Pela Comrnissão Central de Compras. — Manoel Moreira
da ~seca, director. — Pelo fornecedor, R. E. Fscherfinger.
Testemunha: Aristides Pereira Leitão. — João de Sonsa
Reis.

Approvado, por delegação db Sr. ministro da Fazenda, ---
Otto Seltilling, presidente.

Termo do contracto n. 64 — Pedido n.	 Requisição nu-
mero 903.011 — Empenho ri. 8.985 — Fornecedor:

' Companhia Brasileira de Electricidade Siezuens-Schu-
okert 8. A. — Repartição: Departamento dos correios
e Telegraphos •
Aos traz dias do mas de julho do anno de mil novecentos

e trinta e cinco, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a
.Comrnissão Central de Compras do Governo Federal, repre-
sentada por seu director, Dr. Manoel Moreira da Fonseca,
compareceu a Conipinahia 13rasileira de Electricidade Siemens-
Schuckert S. A. estabelecida nesta praça á rua General Ca-
mara ri. 78, inseripta no Registro de Fornecedores do Go-
verno Federal, sob o n. 18 representada por seus précura-
dores Srs. Rudolf Gerlach e Johannes Weidauer, conforme

procurações que ficam arohivadas na Secção de Acquisições.
e por elle foi dito que pela companhia se obrigava a for-
necer ao Governo Federal, representado pela 3m:im1ssão ),nos
tentos do decreto ri. 19.587 de 14 de janeiro de 1931, os
artigos constantes deste termo, segundo o estipulado nas to-
guintes clausulas:

Clausula primeira:

	

Item — Artigo	 Unidade — Quantidade — Prego
Importância

1. Apparelho expedidor
e receptor pneu-
matico com esta-
ções terminaes, pa-
ra alta pressão e
vacuo. Rede urbe-
bana calibrada de
65 mm. com gover-
no automatico-ele-
abico, permittindo
reversão do ar, mo-

.delo Zwietusoh
1934 e com os no-
cessados perten-

ces e sobresalantes,
um • 

	Para despacho . 	

73 :6063500

(setenta e troa contos seiscentos e sessenta e seis mil e qui-
nhentos réis).

Clausula segunda:
• Cada apparelho deverá ser acompanhado dos respecti-

vos pertences e gobresalentes, seguintes:
1 retais intermediario para 40 volta 50 periodos •

transformador 126140 volta, 50 periodos;
duzia de juntas sobresalentes;

1 duzia de porcas nickeladas;
chave para as porcas;
duzia de molas ~lies para as valvulaa e diVerinsa

outras miudezas, além de: 2 mesas de ferro cantoneira Coes
o respectivo revestimento de madeira de lei, dimensões e
acabamento de aocordo com os modelos existentes no Depar-
tamento dos Corteioa e Telegraphos, inclusive instalação
das mesmas e colocação dos apparelhos acima especifioadoes,
nos logares 'designados pelo Departamento dos °meios e
Teiegraphos.
• Clausula terceira: •

O forneoedor garante o material pelo prazo de 2 ante*,
oompromettendo-se a substituir gratuitamente qualquer peca
defeituosa por imperfeição na conatrucoão ou erro de mon-
tagem.

Clausula quarta:
A validade deste contracto depende de seu registro pelo

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula quinta:'
Os documentos de embarque serão entregues á Comute-

são Central de Compras no prazo de 60 dias, contados da
data do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, o ma-.
terial virá consignado á Cornmissão Central de Comprai do
Governo Federal, em cujo nome virão todos os doeumetítós
e que providenciará para o despacho livre de direitos. A en-
trega effectiva do material será feita no prazo de 90 dias,
tambem contados da data do registro do contraoto.

Clausula sexta:
Obriga-se o fornecedor a antecipar o pagamento das

despesas para o despacho alfandegario, incluindo em suas
facturas as de agencia do despachante.

Clausula setima:
A consignação da mercadoria á cOmmiaisio, nos do-

cumentos de embarque, é convencionada apenas para effeito
de desembaraço liõre de direitos . e taxas; mas os riscos da
Roias expedida aprrem por conta do fornecedor até a sua en-
trega real no almoxarifado do Departamento dos Correios e
Telegraphos (para o Serviço Telegraphloo) Rio de Janei;o.

Clausula oitava: •
Estão incluidas no preço todas as despesas até a colo-

cação do material no local determinado na clausula anterior,
ohm excepção dos direitos e taxas de que o ebreprador tiver
isenção e da agencia do despachante.

36:6503000 73:3003000
3662500
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Clausula nona: .
0 pagamento será feito na séde da commissão, medi-

ante declarações de recebimento e acceitação, assignadas por
autoridade competente, em virtude de cargo ou delegação:
será effectuado em moeda corrente nacional, por conta da
verba 2, sub-consignação n. 9 do drçamento federal do Mi-
nisterio da Viação* para o exercido de 1935, tendo sido a
despesa empenhada e feita, na verba, a necessaria deducção,
para nota de empenho n. 8.985.

Clausula decima:
'E' eleito o fôr° federal desta capital para as anões que

decorrerem do presente contracto.
Clausula decima primeira:

I No mesmo acto, pelo fornecedor são entregue á commis-
são, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contracto, ficando coa-
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em
caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que
determinará tambem a rescisão do contracto, a não ser que a
infracção seja determinada por motivo de força maior, de-
vidamente comprovado. Oito apolices da Divida Publica Fe-
deral, ao portador, valor nominal de uni conto de réis cada
uma, de as. 188.374/8, 189.033/5, do decreto 15.037 de
1921, contendo os coupons de janeiro de 1936 e seguintes,
tomada por termo n. 434 da acta n. 55 de 2 de julho de
1935.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tomado por termo n. 64 a fls. 139/40 do Liv. 17 de Regis-
tro de Contractos da Commissão Central de Compras. sendo a
primeira folha rubricada e a segunda assigffada pelas partes
.e testemunhas do acto.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
— Otto Schiling, presidente. — Pela Commissão Central de
Compras. — Manoel" Moreira da Fonseca, director. -•-• P. p.
Rudolph Gerlach.. — P. p., lamines Weidauner. -- Teste-
munhas: juventino Coelho. — João de Souza Reis.

.Termo do contracto n. 66 — Pedido n. 2 — Requisição nu-
,	 mero 903.050 — Empenho n. 12.613 — Fornecedor,

Companhia Brasileira de Electielidade Siemens . Schuo-
kert S. A. — Repartição, Departamento dos Correios e
Telegraphos.
Aos tres dias do .mez de julho do anuo de mil novecen-

tos e trinta e cinco, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante.
a Commissão Central de Compras do Governo Federal, repre-
sentada por seu director, Dr. Manoel Moreira da Fonseca.
.compareceu a Companhia Brasileira de Electricidade Siemens
Schuckert S. A., estabelecida nesta praça, á rua General Ca-
mara n. 78, inscripta no Registro de Fornecedores do Gover-
no Federal, sob o n. 18, representada por seus procuradores,
Srs. Rudolf Gerlach e Johannes Weidauer, c-enforme pro-

ouracões que ficam arohivadas na Secção de . Aç.quisições; e
por elle foi dito que pela companhia se obrigava a fornecer
ao Governo Federal representado pela Coromissão, nos ter-
mos do decreto 19.587, de 14 de janeiro de 193f, os artigos
constantes deste termo, segundo o estipulado nas seguintes
clausulas:

Clausula primeira:
Item — Artigo — Unidade — Quantidade — preço — Im-

Siemens Halske e Sie-
mens Brothers.

2. Apparelhos	 Moras	 ext0e-
mos com 300 OHMS em
cada	 bobina,	 total	 de
600	 '0 H M S,	 Siemens
Halske, um 	 	 40 2:9601000 118:4001000

3. Releia	 Siemens	 Halske,
total de 200 OHMS, um	 20 1:0301000 20:6001000

139:0001000
Para despacho. .	 . 	 6951000

Cento e trinta e nove contos, seiscentos e
noventa e cinco mil réis 	 139:6951000

Clausula segunda:

A validade deste cõntracto depende de Seu registro peló
Tribunal-de Contas, não respondendo o Governo Federal pon
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira":

Obriga-se o fornecedor a antecipar o pagamento das dei.,
pesas para o despacho alfalidegario, incluindo em suas ia,
duras as de agencia do despachante.

Clausula quarta:

Os documentos de embarque serão entregues á Cornsnis.
são Central de Compras no prazo de 120 dias, contados da data
do registro do contracto pelo Tribunal de Contas, o material
virá consignado á Commissão Central de Compras do Governo
Federal, em cujo nome virão todos os documentos e que provi.
denciará para o despacho livre de direitos. A entrega effe-
diva do material' será feito no prazo de 150 dias tambeno
contados da data do registro do contracto.

Clausula quinta:

A consignação da mercadoria á Commissão, nos documen.•
tos de embarque, é convencionada apenas para effeito de des-
embarque livre de direitos e taxas; mas os riscos da cousa
expedida correm por conta do fornecedor até a sua entrega
real no Almoxarifado do Departamento dos Correios e Tele-
graphos (para o Serviço Telegraphico), Rio de Janeiro.,

Clausula sexta
. Estão incluidas no preço iodas as despesas até a colloca.

cão do Material no local determinado na clausula anterior,
com excepção dos direitos e taxas de que o comprador tiver
isenção e da agencia do despachante.

Clausula estima:
O pagamento será feito na séde da Commissão, mediante

declarações de recebimento e emanação, assignadás por au-
toridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 2*
sub-consignacão 98- do orçamento federal do Ministerio da
Viação para o exercido de 1935, tendo sido a despesa empe-
nhada e feita, na verba a necessaria deducção, pela nota de
empenho n. 12.613.

Clausula oitava:
E' eleito o fõro federal desta Capital pare as acções que

dec-orrerem do presente contracto.

Clausula nona:
•No mesmo acto, pelq fornecedor são entregues á Comada-

são, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contracto, ficando con-
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em
caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que
determinara tombem. a rescisão do contracto, a não ser que
a infracção seja determinada por motivo de força maior, de-
vidamente comprovado. 'Quatorze apolices da Divida Publica
Federal, ao portador, valor nominal de um conto de réis _cada.
uma, ae na. 8.61112, 23.149, 26.974177, 42.06718, 45.624 e
47.873, da.lei n. 3.232, de 1917, 225.574, do decreto 14.830,
de 1921; 257.165, do decreto 15.723, de 1922; e 490.315, do
decreto 16.241, de 1923, com os coupons de janeiro de 1936 e
seguintes, tomada por termo n. 433 da acta n. 55 de 2 de
julho de 1935. Tendo ambos os contractantes manifestao o
seu assentimento a todas as clausulas do presente contracto
foi elle tomado por termo n. 66 á fls. 14314 do livro 17* do
Registro de Contractos da Commissão Central de Compras,
sendo a primeira folha rubricada e a segunda assignada pe-
las partes e testemunhas do acto.

Pela Commissão Central de Compras, Manoel Moreira da
Fonseca, director. — Pelo fornecedor, por procuração de nu. .
dolf Gerlach, Johannes Weidatter. Testemunhas: Juventino
Coelho. — João de Souza Reis.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda,
Otto Schilling, presidente.

portancia
1. Matefial especializado Morse



Recebedoria do Disiricto Federal

Camparago da renda
Geral	 Exclusive

deposito!
Arrecadada de 1 a 8 de ju-

	

lho de 1935 	 	 1.944:7133400 1.913:885$000
• Em .4 de julho de	 1935 	 	 1.003:8623200 1.000:6293000

	

Total 	  2.948:5753600
• Em igual periodo de 1934 1.784:9543500

•-41Differença para mais em
, 1935	 1.168:6244100	 1.158:7493.000

2.514:0143000
1.755:2453000

Affandega do Rio &Mack()

REMITA ARRIDCADADA •

Datas
ImPOrtan,dá
tan'papet

•Receita do dia:'

	

•3- de 'julho de 3935 	

	

3 de julho do 1934 	 •.. •

"
Sexta-feira 5
	 •	 OFFiGlAL

	
Julho de 1935 1.699

RENDAS PUBLICAS	 •

Arrecadada de 2 de janeiro
a 4 de julho de 1935 	 148.464:2173400 443.910:0723500

Em igual penedo de 1934 135.998:7293800 131.637:9033100

5 DM-crença para mais em
1935 ,. 	  12.465:4873600

BOLEM/ N.,

COMPARAÇÃO DA AR1tRÕADA00 ORRMn

1.695:2524700
1.243:2693700

2.938:5223400
• ,611:570$500

2.326:9513900

'

1.237 :6663000

Total 	 ..	 2.931:94770O
E	 penedo de 19184 	 	 609:2703500.	 •

'	 Differença para mais em 1935 	  2,322:6774200

•••••••n

De' 1 de julho a 3 de julho de 1985 .....
• De 1 de julho a 3 de julho de 1934 	

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935 	

Receita global:
* De 2 de janeiro a 3 de julho de 1935 	  201.650:6784800

De 2 de janeiro a 3.de julho de 1934 	  /84.802:4263000

Differença da receita arrecadada para mais
ern 1935 	  16.848 :2474800

Mn; COMMPROIAL

CAT4IARA SINDICAL

A Camara Sylidical dos Corretores de Fundos Publicas
da Capital Federal em Relido de.2 do corrente, approVanda
PreDoeta do Si'. corretor, Juvenal de Queiroz Vieira, resolved
nomear o Sr. Frederico, Lips da Crdz, adjuncto do mesma
corrector.

Secretaria da Caznara Syndical do Rio de Janeiro, emn 4 de
julho de 1935.	 Ary de Almeida e Silva, andino.•

Cotagifi gi afila/aia di oitnibto e iiitilos ; fixidas . pela Cardara
.SYnaioal do Corretotes . de Pandos Publico& da Capital Fe-
deral

.A' vista
• Pragas	 OffiCial	 , Livre
Sabre Londres 	 	 574738	 903070
Sobre Paris,' 	 	 $701	 14210

anPer

• meen•

•• 11.4"
	 33416
	

4$11i4

Sobre Japão 	 • 	  • . 	
Sobre Soltando. 	

Sobre Rumailla 	

	 0052
1060

Sobre Canadá 	
Sobre Austria 	

	
$3540

$765Sobre Chile 	   

Moedas

Libra (papel) 	 	 .	 NUM
Franco (papel) 	 	 11217
Franco belga (papel) 	 . 	 	 $620
Peseta (Papel) 	 	 24520
Escudo (papel)..... 1 ...	 .,••••••. 	 	 $873
Peso uruguayo (papel) ) 	 	 73112
Florim (papel) 	 	 123500
Dollar (papel) 	 •. 	 	 16r43
Franco (prata) 	 ,	 3 220
Franco suisso (Pedi) 	 	 ó 000
Pateta (prata) 	 • 	 	 MOO
Peso argentino (Papel) 	 r. .• • • .,• • 	 *43811,
Lira (papel) 	 	 1$467,

Cotações de cambio e Moedas em capada, em 3 de julho
de 1935,

Apolleah:
	 Botas

Uniformizadas de 1:0005,5 To. •é 	

Obrigações do Thesouto Nacional de 1921, 7 % 	
Diversas emissões de 1:0003, 5	 port 	
Diversas emissões de 1:0003,5 'X?, nem 	

nbrigações do Thesouro Nacional de 1:0003, 7 %
1930)

-Arracadada a 4 de julho de 1935  •
• -Em 2 de julho de 1925 	

Total 	
Em igual periodo de 1534 	

• -	 •
Differença para mais' em 1935 	

Arrecadada de 2 de janeiro 2 de julho de
1985 • 	

. Em igual periodo de 1934

COMPARAÇÃO DA RENDA Examsms
• Airreeadada ai de julho de 1985..... 	

Fm 2 de julho de 1935. 	

898:4475#00
1.127:5694600

2.726:0488400
1.805:1441600

920:9033800

• .•

11.8.181:7163400
104.792:1924100 Sobre Buenos Airelz:

Differença para mala ero	 13.339:524381)0 P.sd papel
P4i5o dura 	

MORMO

1.694:2813700

12.273:1655400 2:113)re inleia	
i3511

manha 	
Sobre Portugal 	   

43745	 5 83 k
823

Sobre Saltites:.

.Pape/.. 	 ... 8.

Ouro. 	

Sobre IfesPanha 	
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia 	
Sobro Noruega 	
Sibre Dinamarca 	
Registermark 	
Sobre Toheéo-Slovaqula 	
Sobre Nova York 	 • 	
Sobre Menteviddo 	

41)17
8759

ii$190	 183168
7$200

1

7M000
7814000
8091000

9953000

988$0011



Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0005, 7 %
(1932) 	 	  1:020000

Emprestimo municipal de 1904, port 	 	 4471000,
Emprestimo municipal de 1906, port 	 	 1521000
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Emprestimo municipal de 8 %, port. (decreto nu-
mero 2.093) 	 • 	

Emprestimo municipal de 7 To, port. (decreto nu-
mero 2.339) 	

Emprestimo municipal de 7 %, port. (decreto nu-
mero 3.264) 	

	

Emprestimo municipal de 1931, port 	
Estado, de Minas, de 2001000,5 %, port. (1934)—

Estado de Minas de 1:000$, 7 %, port. (decreto nu-
mero 9.716) 	

Algodão

Fardos
Entradas ., 	 	 358
Sabidas 	 LLLLL 	 	 125
Existencia 	 	 4.186

Mercado estavel.

Pregos por 10 kilo.:

169$000	 fibra

184$500
186$000	 Typo Beridd: '

Typo S. 	  *	 651000 i571060
7858000	 	  851000 a 668000Typo 4. *****

1921000

1771000

Estado de Minas. de 1:0001,7 %, port. "(decreto nu-
mero 10.997) 	 	 7701000

9591000

	  8801000

Debentures de companhias:
Ceará:

Companhia Manufactora Fluminense. . , 	  2108000

Vendas por alvará:.

50 -I- 100 aPolices de diversas emissão, 1:0001, 5 %,
port. 	 	 8091000

s:

	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 4 do	 •Matta
julho de 1935. — Ary de Almeida e Silva, syndico.	 •	

TYP0 5. 	
Typo 5 	

!	 Paulista"?

Obrigações do Thesouro de Minas, de 1:0001,8 %• •
Estado do Rio de Janeiro, 1:0001, 8 %, port. (de-

creto n. 2.316)

* O WWW.WM 	 .4,11:Tror f
	 Nominal

•66 	  461000 a 471000

• Fibra iniSdifif.

Sertbes:

'Typo 3. *******	 550000. a34$506
TYPo 5. 	 N.-- •	 588500 a 591500

• ,.f`,

TYPO 3.	 Nominal
Typo 5 . . 	 	  541000 a 558000.

Fibra curta':

JUNTA DOS CORRETORES

t MERCADO insposnm;

'.eypo 3 	
TYP0 5 	

O syndico, Bento Dias Pereira.

onow
--	 304000

Movimento do dia 3..,1

Café
Sacou

Entradas 	 	 14.969
Sabidas 	 	 2.886.
Consumo local 	 	 500
Café retirado do mercado peio Departamento Na-

dona/ do Café 	 .6111.66466.1. 	

Café de bonificação
Exisfencia	 660.924

Mercado calmo.

Preços por 10 kilos:

...
Typo 3 	
TYP o 4 	
Typo 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
TYP0 8 	

131700
131200
121700
121200
111700
111200

•

Dia 4 de ulho de 1935

Mercado á termo

COTAOES DE CAPE'

• Por 10 iti/oa

l'Contracto An (Base typo 7)

Prerão de aber-	 Pregão de te.

	

'Lura	 cbamento
Meses	 Vende- Compra- Vende- Compra-

dor	 dor	 dor	 dor -
Total

de vendai
gamas

Assuear
Julho 	  111575 111550 111575 111550
Agosto 	 	 111600 111550 111650 111550

. Setembro 	 	 111650 111600 111675 111600
%ocas Outubro 	 	 118650 111600 111675 111600

Novembro ........ -1/$850 11$575 1/$625 118575
Dezembro 	  11$650 11$575 11$625 111500 	 --
Vendas. 	

 -	
2.000 saccas	 2.000 saccas	 5.000

Mercado: pregão de abertura, estavel; pregão de fecha-
er to, sustentado.

MERCADO DISPONIEEL

Preço do typo 7, 118700 por 10 kilose
Mercado calmo.
VeVndas, 6.462 sacou.
O syndico, Bento Dias Pereira.

Entradas . 	 	 4.949
Sabidas 	 	 5.455
Existencia 	 	 52.190

Mercado firme.

Preços por saecos com 60 kilos:

Campos:
•

Branco crystal 	 	  518000 a 528000
C. amarello 	  47$0;	 :uue

Mascavinho . 	 	 Nominal
Mascavo . • ....... 11. ***	 431000 a 41$000



E, paira que chegue ao conhecimento de todos, mandou
afiliar á porta desta Junta de A. M., no edificio da Dele-

:guia Fiscal da Prefeitura, á rua Carolina Machado n. 498 A:
a relação geral e singela, por classe é por ordem alphabê-
tios, dos alistados.

Aquelles que tenham reclamações a fazer deverão apro-
sental-ae, competentemente documentadas, a esta Junta de A.
M. ou directamente á de Revisão e Sorteio, até 30 de julho
proxifflo.

•Rio de Janeiro, 26 - de junho de 4935. - Pedro
C. ''Cintra, presidente da Junta-A. M.	 •

Relação nominal dos alistados ew 1935:

Classe- de 1917

1. Abelarçlo, filho de Augusto Benedioto da Silva.
2. Abelardo, filho de Luis Lopes da Sirva.

• 3. Adalberto, filho de Agenor Paulo de Mendonça.
4. Affonso, filho de Adelino Peres.
5. Agostinho, filho de Antonio de Jesus.
6. Agostinho, filho de Domingos José Gonçalves
7. Alcides, filho' 	 de Juvenal Francisco de Almeida..
8. Aloioneo, filho de Aderval Mariano Barbosa.
9. Alfredo, filho de José Martins Trindade.

10. Altair, filho de Hatiorival Carneiro Guimarães.
11. Alvaro, filho do Manoel José Fernandes.

• 12. Ananias, filho de Lindolpho 'de Sã Cherim..
13. Antenor, filho de "cila Ferreira.

• 14. Antonio', filho de Antonio .Maciel do Carmo.
15. António, filho de Antonio Mendes Carneiro da Silva.
16. Antonio, filho de Antonio dos Santos COUtinho.
PI. Antonio, filho de Catidide de Souza Monteiro.
18. Antonio, intui de Joaquim Queiroga.
19. Antonio, filho de José Dias da Conceição.

• 20. Antonio, filho de José Ferreira.
21. Antonio, filho de José da Rocha Cruz.
22. Antonio, filho de Manoel Firmino. •
23. Antonio, filho de Vicente Ferreira Mendes.
24. Antonio, filho de Virente Rodrigues.
25. Aquedut, filho de Emilio Paulino da Silva.
24. Arehirnedes, filho de Antenor Caldas.
27. Arlindo, filho da Arlindo Reis.
28. Arlindo Corrêa da Silva.

1	 29. Arlindcr, filho de Guilherme José da Silva..
30. Armando, filho de Emilio Prevot.

• 31. -.Armando, filho de Eudydes Castello Branco.
32. kry, filho de Ricardo Martins.
33. Atalha, filho de Antonio Joaquim de Sant'Anna.

• 34; Anglia°, filho de José Antonio Teixeira.	 , •
35. Augusto, filho de José Quadro de Bittenedurt.
36. Augusto, filho de Manoel Ferreira.
37. Austregesilo, filho de Oscar Freire de Sampaio.

Olynthó
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DDITAES E AVISOS

MINISTEMO DA GUERRA

,

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPt4t0 DE RECRUTAMENTO

JUNTA.DIS ALISTAMENTO MILITAR DO 27° DISTRICT° IV-ADMIRA

'	 Rua Carolina Machado n. 498 A

Edital publicando a relação de ftlistados
•

O engenheiro Pedro Olyntho C. Cintra, presidente desta
Junta cte Alistamento Militar;

• Faz saber que, estando concluldos os trabalhos de alis-
tamento deste districto, no corrente armo, vão ser os mee-
mos remettidos á Junta de Revisão e Sorteio, á Avenida
Barão de Teffé n. 99, 1° andar, séde da Primoira Circurn-
Scripção de Recrutamento, acompanhados de todos os do-
culnentos e reclamações apresentados pelos intressados.

38. Belmiro, filho de Belmiro Severo das Neves.
39. Benjamin, filho de Manoel lienriques Lameira.
40. Carlos, filho de Estevão Herines.
41. Carlos, filho de Lindolpho Luiz de Souza. •
42. Carlos, filho de Maneol Rodrigues dos Santos.
43. Carlos dos Santos Teixeira. -
44. Celso, filho de João GOIlles da Silva.
45.` Claudio, filho de João Baptista Alves.
46. Claudionor de Oliveira.
47. Cyrio, filho de Francsico Antonio Linhares Tinoco.
48. Dello, filho de Virgilio de Souza Tenorio.
49: Deocleciano, filho de Americo Pedro dos Santos.
50. Deoctino, filho lie Cantuario Moreira do Nascimento.
51. Djalma, filho de Francisco Caetano de Andrade.
52. Durval de Britto Pinheiro.
53. Durval, filho de João Tenorio de Oliveira.
54. Eden, filho de Carlindo de Faria Netto.
55. Edgard, filho de Arietides Valentim de Souza.
56. Edgard, filho de João de Andrade.
57. Eduardo Augusto de Souza.
58. Eguynarth, filho de Lino da Silva Chaves.,
59. Elisio, filho de Antonio Corrêa da Silva. •
60. Enéas da Silva.
61. Epaminondas, filho de Izidoro Pereira dos Santos.,
02. Ernani, filho de Carmelino Manoel da Silva.
63.. Esmeraldino, filho de Alberto Castro Amorim.
64. Estrelin de Souza.'
65. Euphrenis, filho de Manoel Guimarães.
66. Fernando, filho de Dinah dos Santos Sardinha.

67. Florencio, filho de Felix Nogueira Machado.
68. Floriano, filho de Bernardino Manoel de Sduza.
69. Francisco, filho de Antonio Almentero.

• 70. Francisco, filho de Manoel Antonio Cardoso.
71. Francisco da Silva Mendes.
72. Gerson José Torres.
73. Guilherme, filho de Izabel Francisca Marmelo.
74. /Guilherme, filho de João Causa Castaner.
75. Henrique, filho de Pompeu da Silva Loureiro.
76. Hermenegildo, filho de José de Souza Machado.
77. Hildebramio, filho de Tito Livio Manoel Mendes.
78. Holmes, filho de José Pinto Vieira.

, 79. Hugo, filho de Joaquim Moreira de Carvalho.
80. Irineu, filho de Heitor Machado.
81. Isolino, filho de Manoel Antonio Silva.

.82. Israel, filho de Francisco Fernandes da Silva.
83. Jacintho, filho de Francisod Targenato.
84. Jayme, filho de Francisco Martins.
85. João, filho de Affonso Gomes doe Santos.
86 João, filho de Antonio Marques.
87. João Botelho da Silva Filho.
88. João Fernandes.
89. João, filho de João Montei
20. João, filho de José d'Avila 1e 1Preitaa
91.. João, filho de Manoel Gomes da Silva.
92. João, filho de Maria Magdaiena da (ioda.
93. João, filho de Pedro Gonçalves Rosa.
94. João, filho -de Raymundo Ijonato.
95. João Valontim.
06. Joaquim, filho de Maria Roa de Souza.
97. Joaquim, filho de Vital da Costa Branco. '
98. José, filho de Abilio Neves.
99. Jos4 do Carmo Junior.

100. José, filho de Ivias BrazillSia da Silvá,.
101. José filho de João Jeronymo de Oliveira.
102.' José filho de José %macio de Carvalho,
103. Jcsé, fiihd de José Justino.
104. José. filho de José da SilvalBarroso.
105. José Lopes.
106. José Lopes da Silva.
107. José Masques.
108. José Ramos.
109. José, filho de Sal da Silva Iguassú.
110. Josino, filho de Josina Caetano. de Oliveira..
111. Joviniano, filho de Epiphania Alves dos Santos.
112. Jovino, fi:hO de Olympio Cardoso de Paiva-
113.• Julio, filho de Julio Ferreira dos Santos.
114. Julio, filho de Julio Ignacio} de Carvalho.
•215 Julio, filho de Paulo Ferreira.
116. Jurandyr, filho de Adalberto Angusto Brandão; .
117. Lambett, filho de Manoel Pereira da Silva,
118.. Laudio, filho de Dorvalino ROSa.
119. Luciaro, filho' de Antonio 'Metano.
120. .Luiz Manoel doe Santos.• ,
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121. Luiz, filho de Pedro Coelho Garcia.
422. Manoel Duarte.
122. Manoel, filho de João 'da Silva Fumaça.
124. Manoel, filho de José Joaquim Pereira.
125. Manoel, filho de José Loureiro.
126. Manoel, filho de José Sestello Durão.
127. Manoel, filho de Leopoldina Teixeira da Nobrega:
128. Manoel, filho de Maria de Castro.
129. Manoel, filho de Salvador Deniz Alves Pereira.
130. Marcelino dos Santoe.
131. Mario, filho de Ernesto Gonçalves da Silva.
132. Mario, filho de Heitor Neves.
133. Mario, filho de João Evangelieta da Costa.
134. Mario, filho de João Thomaz de Souza.
135. Mario, filho de Manoel de Oliveira.
138. Mario, filho de Manoel Severo de Souza.
137. Martinho, filho de José Machado de Moura.
138. Messias, filho de Joaquim Francisco Braga:

139. Miguel, filho de Alfredo Athanasio Pita.
140. Miguel Rodrigues de Miranda.
141. Milton, filho de Maria Alves de Sã.
142. Moacyr, filho de João Antonio Nunes.
143. 1Vioacyr, filho de Manoel Francisco Pereira.
144. Moysés Ferreira Leite.
145. Moysés, filho de Marçal Teixeira Pinto.
146. Narciso, filho de José Branco Garcia.
147. Nazar, filho de Bertholdo Martins de Almeida..
148. Nelson Corréa.
149. Nelson, filho de Francisco José de Aguiar.
150. Nelson, filho de Ludolpho da Silva.
151. Newton, filho de Herotildes Gomes.
152. Nilo, filho de Altamiro Rodrigues Chaves.
153. Nilo, filho de Bibiano Casemiro Véras.
154. Nilo, filho de João Cypriano de Araujo.
155. Nilton, filho de José Duarte Corrêa.
158. Noebio, filho de Libania Maria Coutinho.
157. Octacilio, filho de José Alves Bastos.
158. Octacilio, filho de José Novaes da Silva.
159. Octavio, filho de Demetrio Augusto de Gusmão.
160. Odilon:, filho de João José Rodrigues.
161., Orlando, filho de Gabriel de Jesus.
162. Oswaldo, filho de Alfredo Rodrigues Ferreira.
163. Oswaldo, filho de Gasttia de Menezes Vianna.
164. Oswaldo, filho de Herminio Ferreira Candeias.
165. Paulo, filho de Carlos Manoel dos Santos.
166; Pedro, filho de Almira Maria da Conceição.
167. Raul, filho de Porphirio Ferreira dos Santos.
168. Rolando, filho de Annibal Silva Cabral'.
169. Roldão, filho de Mario da Silva Castro.
170. Salomão, filho de João Augusto Gonçalves.
171. Sebastião, filho de Antonio Luciano.
172. Sebastião, filho de Ernani José da Rocha.
173. Sergio, filho de }Imolo Ribeiro.
174. Serto, filho de Francisco Vicente.
175. Sylvio, filho de João Marcelino da Silva.
176. Sylvio, filho de Bernardino da Silveira Bruna
177. Targino, filho de Lindolpho de Sá Cherim.
178. Thiago, filho de Fausto da Silva.
179. Valdevino, filho de Galdino Bispo dos Santos.
180. Valdevino, filho de Hemeterio Antonio da Silva.
181. Vicente, filho de José Ferreira Santiago.
182. Waldemar, filho de Joaquim Ferreira de Souza.
183. Waldemar, filho de Manoel Martins Mala.
184. Waldemiro, filho de João Amancio Bastos.
185. Waldemiro, filho de Joaquim de Freitas Branco.
186. Waldemiro, filho de Thelmo Velloso fez.
187. Wandyr, filho de Augusto Gomes dos Santos.
188. Walter, filho de Antonio Dias de Azevedo.
189. Walter, filho de José Joaquim Monteiro.
190. Willemo, filho de José Domingos Alves.
191, Wilson, filho de Antenor Emygdio 'Nogueira.
192l Wilson, filho de José Joaquim Fernandes.,
193'. Zulmar, filho de Gil Raymundo Barreto.

Classe de 1917

(Nascidos de 1 de maio a 15 de julho)

194. Adernar, filho de Domingos Gomes de Souza.
195. Affonso, filho de José Nunes.
196. Agostinho, filho de Luiz Corrêa Nunes.
197. Alberto Ferreira Macedo.
198. Alberto. filho de Manoel da Costa reiXOtO.

199. Albino, filho de Antonio José. da Silva.
200. Alcebino, filho de Rosa Augusta de Oliveira.
201. Aloebiades, filho de Pedro Domingos Nunes.
202. Aldo, filho de Antonio Teixeira Paira.
203. Almerindo, filho de Regina Rosa da Conceição.
204. Altair, filho de Albano Gomes Pereira.
205. Alvaro, filho de João José de Faria.
206. ~adido, filho de Leoncio Ribeiro de Souza.
207. Annibal, filho de Albino Vaz Torres.
208. Annibal Alves Ferreira de Mello.
209. Annibal, filho de Hyppolito Hastenriter.
210. Antonio,'filho de Amaro da Costa Pinto.
211. Antonio André da Cunha.
212. Antonio, filho de Agapito Joaquim de Sant'Anna.,
213. Antonio, filho' de Antonio Augusto da Costa.
214. Antonio, filho de Antonio Maria.
215. Antonio, filho de Antonio da Silva.
218. Antonio, filhb de Joaquim de Barros Pereira...
217. Antonio, filho de José Ferreira de Mello.
218. Antonio, filho de José da Silva Mendes.
219. Antonio Teixeira Machado.
220. Arantino de Arantes.
221. Atahnalma, filho de Leonor Teixeira Franca.,
222. Athayde, filho de Pedro José .de Oliveira.
223. Augusto, filho de Annibal José Soares.
224. Benjamin, filho de Antonio da Costa Alfonso.
225. Bernardino, filho de Carolina do Espirito Santo.
226. Bismark, filho de Antenor dos Santos.
227. Bonifacio, filho de Benedioto José Rozendo.
228. Casemiro, filho de Mario Athanasio de Oliveira.
229. Casemiro, filho de Manoel Pereira Machado.:
230. Celso, filho. de João Jeronymo de Souza.

, 231. Christovalino, filho de Maria Angelica da Conceição.
\232. Claudemiro, filho de Claudemiro Lourenço de Cam-

pos.
233. Claudionor, filho de Domingos Evangelista de Lima.
234. Cosmk filho de Isabel Baptista Evangelista.
235.. Damiao, filho dê Isabel 'Baptista Evangelista,
236. Darkles, filho de Themistocles Paes de Souza Brasil.
237. Deocleciano, filho de José Elias da Silva.
238. Deocleciano, filho de Leooadia Maria da Conceição.
239. Dilermando, filho fie Uassyr do Amaral Freire.
240. Diogo, filho de Diogo Francisco de Souto.
241. Djalma, filho de João Ribeiro da Costa.
242. Domingos, filho de Antonio José Braulio.
243. Edgard, filho de Manoel Andrade.
244. Ernani, filho de Manoel Moreira de Carva/ho.,
245. Euripedes, filho de Daniel Augusto Corrêa.
246. Feliciano, filho de Jovelina Bernardo.
247. Fernando, filho de Arami José de Souza,
248. Fernando, filho de Feliciano Jordão.
249. Flavio, filho de Lafayette Augusto Durão.
250. Floriano, filho de David José Fernandes.
251. Geraldo, filho de Ermelinda Mello Assimila.

• 252. Guilherme, filho de Guilherme Antonio Lopes.
4253. Henrique Ferreira Martins.
254. lierminio, filho de Raul Saturnino Pimentel,
255. Ismael, filho de Gestão Teixeira Soares.
256. Ismael, filho de Maria das Dôres Gonçalves.
257. Ivo, filho de João Carvalho de Oliveira.
258. Jayme, filho de Alfredo. José de Souza.
259. Janne, filho de Alvaro Augusto Gomes.
260. João, filho de Alberto Fernandes dos Santos.,
261. oão, filho de João Januario Gomide.
262. João, filho de or.° de Sá Hollanda Cavalcante.
263. João, filho de Manoel Baptista da Silva.
264. João Pedro. -
265. João, filho de Salvador Marinho Branco.
266. Joaquim, filho de Antunes Ferreira Leite.
267. Joaquim, filho de Armenio da Silva Netto.
268. Joaquim, filho de Joaquim da Silva.
269. Jorge, filho de Agostinho de Oliveira.
270. Jorge, filho de Mina Rosa Brum.
271. ' Jorge, filho de Demetrio Antonio Ferreira.
272. Jorge, filho de Luiza Maria da Conceição.
273. José,-filho de João Coimbra.
274. José, filho de Manoel Felix,
275. José Maria.
276. José, filho de Joaquim Ignacio Pereira.
277. Joventino, filho de Joaquim Moreira da Silva.
278. Lair Rodrigues de Araujo.
279. Lamino, filho de Alexandre da Costa Baptista,„
280. Luciano de Oliveira.
281. Luiz, filho de Manoel Fernandes Appariefo..
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2812. ManoeUtilho de Adriano nanam. •
283. Manoel, filho de Cecilia Torquato Guimarães,
84. Manuel, filho de João Rodrigues das Neves. •
285. Manoel, filho de Manoel Ferreira , da Silva.
286.- Manoel, filho de Maneei Martins de .Novaes.
287. Mario, filho de ()atavio doo Santos.
288. Mendelssonh, filho do Oswalcio • Nunes doa Santoa,
289. Moacyr, filho de Maria Delphina da Conceição.
290. Nelson, filho de Aprigio AlVes Magalhães.
291. Nilo, filho de Anna da Silva.
292. Octacilio, filho do José Miguel.
293. Octacilio, filho de ascar Augusto Village.
294. Octacilio, filho de Raymundo Reginaido
295. Octavio, filho de, Antonio JaCintho do Amaral.
.296. Octavio, filho de Tirrilxsitna Mendes da Cruz.
297. Olegario, filho de , Maria Bastoe.
298. Osorio, filho de João José Alvos.	 .	 •
299. °moldo, filho : de Alfredo Antonio de Carvalho,.
300. Oswaldo, filho de Humberto José Affonao.
301. Oswaldo, filho de Luiz Condido Moreira.
302. Paulino, filho de Ernesto José Dias."
303. Paulino, filho de João Feliz de Almeida.
304. Paulo, filho de Adalberto Ta-vares Americano.,
305. Paulo Mariano de Araujo.
306. Paulo Mariano de Araujo.
307. Raphael, filha de Miguel Caetano Milano.
308. Rogerio, filho de Adelino Jogo.
309. Rubem, filho de Bernardo Iduart.' da, Silve,.
310. Rubem, filho de João Francisco Gavarrão. •
311. Sebastião, filho de Condido Bernardino dos Santo/.
312. Sebastião, filho de Doreelina Francieea.
313. Sebastião, filho de Ignacio•Lopee.

Sebastião, filho de João Carlos. dos Santo,.
•• 815. Sebastião, filho de José de Oliveira.
316. Simplicio, filho de Pedro Frederico.
317. Waldemar, filho de .Neponniceno
318. Waldemar, filho de Walderniço Leal.
319. Waldemiro, filho de Waldemiro Leal.

.320. Waldyr, filho de Euolides Rodrigues Viép dos Santos.
321. Walter, • filho de Manoel Antonio de Bittencourt.
322. Weneeslao, filho de José de Oliveira Pinto, n

323. Zenithilde, filho de Franoisco da Silva Pereira Junior.

Clama de 1.014

324. Abllio Pereira diz Silara..
325. Meado Martina Bras.
326. Adhemar Ramos.
327. Agostinho, filhó de Estnarildini do Cartici.
328. Aguinaldo, filho, de Aldemar romeira de Aguiar-.
329. Alberto Cardoso Piret.
330. Alberto dos Santos Lima. 	 •
331. Alcebtades, filho de Agostinho , jó"ii de Bant'Ana".
332. Alceu Borges de Aquino.
333. Alcides Barbosa de Mello.
334. Alain° Ferreira da Silva.
335. Alencsa• Alves.
336. Alexandre, filho de Manoel Ai/onsd.
337. Alfredo da Costa.
338. Alfredo Estavas.
339. Almiro de Assis.

• 340. Almiro Miranda da Silva.
341. Alodio Corrêa dos Reis: , o
342. Alpheu Ferreira Leite.
343, Aloysio São Paulo de Aguiar Pereira,
344. Altair Ribeiro da Silva.
345. Alvaro Gonçalves Netto.
346.Alvaro de Souza. Lima.
347• Antonio, filho de Alípio Ignadd Cardoso.
348. Antonio Alvos' Pinto
349. Antonio, filho de Antonio de Oliveira.
350. Antonio Barbosa de • Mello,
351. Antonio Dezerro Wanderley. .
352. Antonio Carreiro.
353. Antonio Manoel de Souza.
351. Antonio Martins.
3,55. Antonio Pereira de Nascimento.
356. Antonio da Silva.
357. Antonio da Silva. 1
358: Antorio da Silva Ptreira.
359. Antonio Silva.'
360. Anthusio, filho do Benedjcia da
361. Aristides Marcos de Medeiros.
362. Aristheu, filho de. Pedro Manoel

333. Argemiro Porcino de Salles.
364. Aristeu Perfelio.
365. Arlindo, filho de Auto iio, Goma
306. Armando Augusto de Çarvalho.
367. Ary, filho de Guilherroe Jaciatho blartba.
368. Ary, filho de Octaviano José de Oliveira.
369. Ary Kerne Duque Estrada Estavas.

'370, Atitayde Gomes da Coda,
371. Augusto Benedicto da ,Oonceiçãe.
372. Aurelino Rodrigues Mas.
373. Azuil, filho de Raul 'toado de Andrada.
374. Bartholoni. filho de Laurecaino José Saturno.
315 Belunio, filho de Arthur Ferreira da Silva.
376. Benedieto, filho de Carlos Augusto Casar.
377. Bernardino Andrade da Silva.

.378. Celso Cyriaco de Castro.
379. Clerindo JC,Se da SilvaJ .

, 380. Claudionor, filho de Antonio Pereira,
381. Claudionor de Souza. 	 •
382. Claudionor Junqueira.
383. Glaudionor, filho de Luiz Carlos da Silva.
384. Claudionor, filho de Marciano Soares dos Santos
385. Curiacio, filho de Pearia José Carvalha.
386. David Joaquim de Oliveira.
387. Delio, filho de . Leoriardo da Costa.
388. Dionizio, filho de João Vicente Safra.
389. Djalma, fiiho de Castorina Rosa da Conceição.
390. Djalma, filho de Francisco Alves de Azevedo.
391. Djalma Neves Assumpção.
392. Djalma, filho de Pedro' Domingos José de Souza,
393. Dorval, Ilibo de Miguel da Costa Dourado.
394. Durval, filho de Durval Alvim de Castro Menezes,
395. Durval do Oliveira Duque Estrada refeyer.
396. Durval da Silva.
397. Eduardo Cornelio Bernardin0.0
398. Eduaroo Ferreira.
399. Edyr Neves.
400. Elleiclace de Oliveira.
401. Elisario Manoel dos Sa toa-
402. ElPidio Peres Ramos.
403. Ernesto Alves da Cruz
404. Euclydes, Ilibo de ~mito Zacw....„;
405. Eudoxio, filho de Anafdacio Yrancedeo de Paula.
406. Evardo da Costa.
407. Faustmo, filho de Tertuliana do Amen! Dlyko,
408. , Fernando, filho de Luiz de Souza.
409. Firmino Andrade Coelho.
410. Flavio José de Souza.
411. Floriano dos Santos Barbela.
412. Floro, filho José Ribeiro da Afoga,
413. Francisco Ferreira Natio.
414. Francisco Manoel Feliz.
415. Garcia Rodrigues de Arauá°.
416. Gaudencio. filho de Firmo. José Jorge,
417. Genecio, filho de José Fedroso Silva.
418. Generoso Antonio Duarte.	 •
419. Geraldo Alves Ferreira'
420. Geraldo Alves Peixoto
421. Geraldo Lemos. '•
422. Geraldo Silva.
423. Gilberto Antonio' Soares.
424. Guaracyaba Alves Guerra.,
425. Heitor Soares de Pauli.
126. Hilmar Liba da Silva. •

427. llonorio Cunha de Oliveira.
428. Humberto de Paula &Moacir!.
429. ldevaldi, filho de Domingos Pereira.
430. Indio do Brasil, filho de 'Indio do Brasil Pereire

da Luz.
431. Irineu Apparicio.
432. Isaac da Silva Corrêa,
433 Izidoro da Silva.
434. Jeronyrno Sayão de Ar ujo.
435. João, filho de Alfredo .Alves
436. João Alves da Fonseca
437. João Anastacio •Rodrigues.
438. João Baptista.
439. João Bispo de Oliveira.
440. João Ignacio Garcia.
441. João Neves dos Santos.
442. Joaquim, filho *de Antdnio de ¡Azevedo rem...Ira.>443. Joaquim, filho de José Nunes ao. Fonseca.
144. Joaquim Rodrigues Morgado,
445. Jorge, filho de Anil Monteies.

Comia°,

de Souza.

•

de „Almeida.
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446. Jorge, filho de Custodie Alves Carneiro.
447. Jorge Gomez.	 •
448. Jorge, filho de João Baptista Marques da Oliveira.
449. Jorge Leonardo dos Santos.
450. Jorge Montes Lopes.	 •
451. Jorge Ramos.
452. Jorge da Silva.
453. José, filho de J,osé Antonio Barreiro
454. José Brites.
455. Jasé do Espirito Santo Morgue,
456. José Farias.
457, José Fernandes Loureiro.
458. José Lourenço.
459. José Maria.
460. José Marins.
461. José Paes.
462. José dos Santos.
463. José dos Santos Marinho.
464.. Julio Corréa da Silva.
465. Juvenil Ferreira da Silva.
466. Laudelino Antonio da Silva.
467. Leonel, filho de Oscar Coelho da &dia.
468. Loredam, filho de José Ribeiro de Magalhães.
469. Lourivaldo, filho de Aristoteles Manoel de Araujo,
470. Luciano Nonato de Oliveira.
471. Luiz de Andrade Fontoura Ramosa.
472. Luiz dos Santos.
473. Manoel, filho da Alzira Francisca da Silva,
474. Manoel dos Anjos.
475. Manoel Antonio Filho.
476. Manoel da Costa Pires.
477. Manoel Ferreira de Andrade.
478. Manoel, filho de João Gomes de Figueiredo.,
179. Manoel, filho de Juvenal Ramos dos Santos.
480. Manoel do Nascimento.
481. Manoel da Rocha Barbosa.
482. Manoel Schimith. 	 •
483. Merino, filho" de Antonio João Nepomuoeno.
484. Mario, filho de Belmira Maria da Conceição.
485. Mario Candido Leite.
486. Mario Coelho Leite.
487. Mario Esteves.
488. Mario Ferreira da Cunha.
189. Mario Ferreira.
190. Mario Moreira da Fonseca FINO.
494. Mathusalém Marinho Falcão.
492. Migue/, filho de Celine Gentil Canele.,
493. Mguel Monassa.
494. Miguel, filho de Santo Severo.
495. Milton da Silva Dootes.
496. Moacyr, filho de Adalberto Augusto do Andrade,
497. Moaoyr, filho de Felizardo jorse.
498. Moacyr, filho 'de Maria &Tomé.
499. Moacyr de Mello.
500. Moaeyr da Silva.
501. Murillo, filho de Ulpiato Fluentes Carqueja:
502. Nadir, filho de Mario Soares de Abreu.
503. Nelson, filho de Francisco Ignacio de Castro.
504. Nelson, filho de Luiz Pereira da Silva.
505. Nero Medeiros Carreiro.
506. Nestor Teixeira.
507. Newton Cosme da Silva.
508. Nicodemus, filho de João de Azevedo Carvelno.'
509. Norberto Damião Ferreira Sobrinho.
510. Norival Pereira dos Santos.
511. Nourival. filho de Isabel , Eliza Gonçalves.
512. Octacilio, filho de Cecilia Cardoso de Pinho.
513. Octavio, filho de Agostinho Ferreira.
514. Olivio Pereira de Almeida.
515. Olvalino, filho de Alvaro da Fonseca
516. Orlando, filho de Albino Alves.
517. Orlando da Costa.
518. Orlando Feliciano França.
519. Orlando Patricio Duarte.
520. Orlando Pereira da Silva.
521. Orpheut filho de Geminiano Vandelli,
522. Oswaldino Cardoso da Costa.
523. Oewaldo, filho de Clementina Patricia.
524. Oswaldo Elisa da Silva.
525. Oswaldo, filho de Everardo Jose da Rosa
526. Oswaldo Francisco de Lima.
527. Oswaldo Imitiu° da Silva.
528. Paulo da Costa Andrade. •
-,29, Paulo Guedes,

530. Pedro Cordeiro.
531. Pedro Diniz da Cruz.
532. Pedro, filho de Euzebio Azenha Arrolho.
533. Pedro Francisco Cardoso.
534. Pedro, filho de João Medulo Pereira.
535. Pedro Monta.
536. Perminio Alves de Salles Filho.
537. Reynaldo, filho de Florinda Francisca.
538. Roberto de Oliveira.
539. Roberto Ribeiro Sampaio.
540. Rolano Basilio dos Reis.
541. Rubem Esteves:
542. Rubens, filho de Joaquim José da Silva.
543. Rubem, filho de José Alves Garcia.
544: Rubem, filho de José Nunes Pacheco,
545. Rubem, filho de Manieta Joaquina de Oliveira.
546. Rubem Moraes de Oliveira.
547. Rubem Ribeiro de Oliveira.
548. Rubim de Souza Mattos.
549. Roméro Ferreira da Trindade.
550. Romildo Lopes Gama Ribeiro,
551. Salomão Dias Pavão.
552. Salvador Pontes Pinheiro.
553. Saturnino, filho de Bernardino Rute y Vila.
554. Sebastião de Avellar.
555. Sebastião Borges da Silva.
556. Sebastião, filho de Ezequiel Gomes dos Santos.
557, Sebastião Garcia de Paiva Xavier.
558. Sebastião, filho de Manoel Roberto Alvos.
559. Sebastião, filho de Sabino Mendes.
560. Selas Oliveira de Assumpção.
561. Themistocles Barel Fischer.
562. Theodoro Moreira Mendes.
563. Ubiratan Jordão de Souza Ribeiro,
564. Valdemir, filho de José da Rocha.
565. Valdir, filho de Romão Caldas de Alvarerga.
566. Vany de Carvalho.
567. Verdelin Tavares da Silva.
568. Vicente Ribeiro de Paula.
569. Waldemar Alves da Silva.
570. Waldemar, filho de Carmen Queiroz de Arauá).
571. Waldemar Dias.
572. Waldemar da Costa Morgado.
573. Waldemar Ferreira.
574. Waldir Cardoso Bittencourt,
575. Waldir dos. Santos Azevedo.
576. Waldyr, filho de Antonio Joaquim Marques.
577. Walter Francisco de Mello.
578. Wenceslau Teixeira Pinto Costa Junior,
579. Wilson, filho de Francisco Orsolan.

Classe de 1915

580. Abelardo de Andrade,
581. Abilio Mattos.'
582. Amacio Pires.
583. Adão da Rocha Leão.
584. Adriano Martins.
585. Affonso Luiz.
586. Agenor Marques.
587. Agostinho Romão Alves,
588, Agostinho Teixeira.
589. Alberto Belga.
590. Alberto Gomes Vioint
591. Alcides Pagado da Silva.
592. Alcides Lourenço.
593. Alexandre filho de Maria da Conceição %bailo.
594. Alexandrino Teixeira Pinto.
505. Alfredo, filho de Alfredo Damasceno.
596. Alfredo de Azevedo.
397. Alfredo Ferrem,
598. Alfredo Luiz de Souza.
599. Alicio, filho de Alicio Solano Bastos.
600. Aloisio Martins.
601. Altair, filho de João Manoel dos Santos.
602. Alvaro, filho de José Joaquim Teixeira.
503. Alvaro Coutinho.
504. Alvaro Peixoto.
605. Alvaro Rodrigues.
606. Ananias Pores dos Anjos
607. André doa Santos.
608. Anezio Mendes Leão.
609. Antenor Tomáz dos Santos.
610. Antonio de Andrade '

Moura.
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611. Antonio de Araujo.
612. Antonio Augusto Roma.
613. Antonio Benedicto.	 •
614. Antonio Costa.
615. Antonio Coelho Leite.
616. Antonio, ilibo de Francisco da Silva Cabral.
617. AAtonio Moreira de Freitas.
618. Antonio de Moura.
6l. Aretis da Silva.
620. Argemiro Indiano de Albuquerque.
621. :Aristides João Luiz Duarte Filho.
622. Aristotelez Borges de Araujo.
623. Aristoteles Cantinho de Almeida
621. rlindo Feliciano Barbosa.
625. .Arlindo João ,dos • Santos.
026. Anojado Costa da Fonseca.
627. Arnot Moreira Pacheco.	 •
628. Artaganarn Dantas da Rocha.

.629. ArthuNLemos de Castro.
630. Ary de Araujo.
631. Ary Bastos.
632. Ary Ferreira Borges.
633. Arykerne filho de Cecilia Soares,
631 . Ary Xavier.
635. .Atalivio Pereira. de Souza.
636. Athanazio. filho de Leoncio Manoel Fernandes,
637. Athayde José da Rocha.
638. Augusto, filho de Avelino da Rocha Guimarães.
639. Augusto Marques.
640. Basilio Reis Pinto Machado.
641. Benedicto Damasceno Torres,
642. Caio Tobias de Aguiar.
643. Camillo Casemiro.
644. Carlos Hinze.
645. Carlos Moraes da Silva.
646. Carlos da Silva.
647. Carlos da Silveira Vasconcellos.
648. Chrisostomo, filho de José Neves Dias da CoSta.
649.. Claudio Napoleão Jordão.
650. Claudionor, filho de Antonio de Castro Martins.
651. Claudionor Barbosa.
652. Claudionor Caricio.
853. Claudionor, filho de João José da Luz.-
654. Claudionor, filho de Matheus José de Lima.'
655. Claudionor Nogueira.
656. Claudionor. Pereira do Nascimento.
857. C/audionor de Castro.
658. Cosme das Neves .(gemeo).
650. Cosme Ramos Manos° (gemeo).
660. Damião das Neves (gemeo). •

' 661. Damião Ramos Mattoso (gemeo).
662. Daniel, filho de Antonio Rocha.
663. Daniel Luiz Ferreira.
664. Daniel Magalhães.
663. Daniel dó Rosario.
066. David Gomes.
667. Decio Augusto Xavier de Britto.
668. Declacionor de Carvalho.
669. Deocassiano, filho de Antonio Deocleciano de*Araujo.
670. Deoeleciano, filho de Francisco Gonçalves 'Net.to.
671. Deocleciano Machado Peixoto.•
672. Deocliminery Lopes da Gama,
673. Djalma Moraes.
674. Djahna de Souza Silva.
675. Domingos Paulo Martins ,Vianna.
676. porgival Farias.
677. Durvalino Medeiros da Costa.
678. Edgard, filho de Guilherme Ferreira dos Santos.
679. Edgard Monteiro.
680. Edgard, filho de Pereiliana Nazareth.
681. Edgard Pinheiro do Nascimento.
682. Ejoyner, filho de Lino Chaves.
683. Elias Abdalla:
684. Elyseu de Souza Freitas.
685. Emilio Molinaro.
686. Emygdio Alves de Araujo.
687. Enéas de Bayma.
688. Euelydes das Neves..
689. Eugenio, filho de Manoel Franc4seo Mendes.
690. Enrico Cardoso de Souza.
691. Felippe Abdalla Rabid.
692. Francisco Alves.
693. Francisco de Almeida Sobrinho,
694. Francisco Argollo , Filho. •

\

695. FranciSco Carlos da Fonseca.
096. Francisco .Ramos.	 .
697. Francisco Simão da Silva
698.. Franklin Vidal. 	 •
4599. Genezio Pereira Barbosa.
700. Genicio,. filho de José
701. Geraldo Teixeira dos
702. Gilson Cortines de Freitas.
703. Gintavo de Oliveira Reis',

• 704. Guttemberg, filho de Jarbas
705. Heitor Cardoso da Rocha.
706. Helio Basilio Gomes.
707. Helvecio de Freitas Gui
708. Henrique Garcia Pino.
709. Heraldo Serrano.
710. Hermenegildo Vieira
711. Herminio Marques ' de
712. Herotildes de Souza.
713. Honorio da Silva.
714. Humberto Gonçalves.
715. Humberto, filho de Humberto
716. Humberto, filho de João
717. Humberto Werneck.
718. Iaray Nunes da Silva.
719. Iriam, Mo de Manoel
720. Israel Ignacio de Carvalho.
721. Jair Ceiestino da RessurreiçãO
722. Jayme, filho de Jayme
723. Jayme Lopes.
724. Sayme Severino de Alb
725. Jeronymo Coelho de Souza.
726. Jeronymo &abra.	 •
727. Jesufredo Pinto.
728. Joaquim Antonio Ferrei ra.
729. Jo	 uirn de Siqueira Sant'Anzia.
730. João Barbosa da Silva.

131. João de Castro Neves.
732. João Corraè de Carvallo.
733. João Frederico Pinto.
734. João Francisco da Cruz,
735. João de Gouvêa Telles.'
736. João, filho de João Bap
737. João, filho de João Nehra.
738. João. filho de Joaquim
739. Joel de Souza Vieira.
740. Jordão dos Santos.
741. Jorge, filho de Antonló
742. Jorge Fe/Ix Torres.
743. Jorge Fernandes da Rocha.
744. Jorge Gomes de Almeida.
745. Jorge Lara.
746. Jorge Medina Vai.
747. Jorge Pantaleão Paes.
748. Jorge da Silva Pereira.
749. Jorgino, filho de Bertoldo
750. Josaphá Francisco.
751. José, filho de Antonio
752. José Avelino da Silva Cardoso
753. José de Carvalho.
754. José da Costa Cotes..
755. José Delphino Coelho.
756. José • Gandarelly- Passos.
757. José Gomes de Almeida.
758. José Euzebio da Cunha.
759. José Fernandes Guimarães.
760. José Ferreira de Araujo.
761. José, filho de José Pereira
762. José Manoel do Bomfim.
763. José, filho de Manoel Gonçalves
764. José, filho de Manoel Rodrigues
765. José Moreira.
760. José :Mito de Miranda.
767. José Reis Filho.
768. José da. Silva Netto.
769. José de Sant'Anna.
770. José Teixeira Peixeiro
771. Jovelino de Oliveira. I
772. Julião de Moraes Cardoso.
773. Julio Fernandes.
774. Julio Soares.
775. Juraey Campos Mattoso
776. Juracy Ribeiro de Athaydes.
777. Jurindino dos Santos.
778. justino Moraes da Silva.

Pedroso Silva
Santos

•
José da Silveira.

arães.

Rodrigues.
A meida.

José Affonso.
Baptista Fadda.

I
Machado

Sobral.
ie Paiva.

querque.

lata da Crua Rastos-

ia Silva Ramos,

Fe/ix da Silva Rocha.

Martins de Almeida.

de Souza Martins.
Filho.

Chaves,

de Freitas.
Paz.

(gemeo).
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779. Justino, filho de Onofre Manoel TeLlekg.
780. 1 Lazaro da Silva Coelho.	 -
781. 1 Leonam Vianna.
782.. Leoncio Ferreira da Silva.
783. Leopoldino Gomes de Souza.
784. Lino da Cunha Gaivão.
785. Lourenço Ferreira doe Anjos.
788. 'Lourenço Silva.
787. Lourival Jorge Cordeiro.-
788. ,Lourivai Marmelo Borges.,
789. 'Lucas José de Azevedo.
790. Luiz Gonçalves.
791. Luiz Magalhães de Andrade e Silva.
792. Luiz Paes Naséimento.
1'93. Luiz da Silva Beltrão.
194. Manoel Caetano da Silva:
195. Manoel Cezario.
796. IManoel Martins.
797. Manoel, filho de Oscar Veiga.
798. Manoel Ricardo de Souza AuSiOr.
799. Manos' Rodrigues.
300. Marcelino, filho de Leonel dá Silva.
801. Marciano Barbosa da Costa.
802. Marcos

'
 filho dd José Alberto MOAS.

303. Mario, filho de Alvaro Gomes.
304. Mario de Andrade.
305 Mauricio Rodrigues dos Santos.
306. !deidades Fernandes Costa.
807. Milton, filho de Alberto de SOUS .Corrai earalfe¡c
808. Milton Salvador Leal.
809. Moam de Barros Leal.
810. Moacyr Mendes Novaes.
811. Natalino José Nunes.
812. Nelson Joaquim de Abreu.
813. Nelson José.
814. Nelson Machado de Moura.,
815. Nelson Olegario da Costa.
818. Nelson dos Santos.
81T. Newton de Oliveira Dfniz.
818. Newton dbs Santos Vieira.
319. Ney da Silva Ave.
820. Nicolau, filho de Miguel Antonio rflavares Silva.
921.14110 Alves.
322. Nilo Antonio Pereira da Rocha,
323. Nilson José de Azevedo.
324. Nozberto de Mesquita.
825. Octaci/lo Corréa.
828. (Multo Gomes da Silva.
827. Oetacilio Ribeiro Fraga.
828. ()dulia Teixeira.
829. Onocarina do Nascimento.
830. Orestes Antonio da Silva.
831. Orestes *Camargo.
832. Orlando de Almeida Serrado.
833. Orlando de Freitas Branco.
834. Orlando Mario de Souza.
835' Orlando Ravazzoni.
836. Oscar, filho de João do Amaral °urge!.
837. Oswaldino Rodrigues de Araujo.
838. Oswaldo, filho de Bernardino Preaciliato Pereira:
539. OswaldO Alves Carvalhosa.
840. Oswaldo Antonio.
841. Oswaldo Del Campo.
842. Os,waldo.
853. Osvialdo Ferreira.
844. Oswaldo Gonçalves dos Santos.
845. Osvaldo, filho de Ilhegannina Maria Ribeiro.
846. Oswaldo, filho de Manoel Martina Ferieira.,
847. Oesvaido Mathias Martins..
848. Paraguassa Santiago dos Santos..
849. Paulo de Souza.
850. Pedro Mendes.
851. Pedro Moreira Mendes. .
852. Pedro de Siqueira Rittes.
853. Philogenio, filho de Philogeniõ - de Ara* Pontes.
854. Plaxido Roberto da Silva.,
855. Privano da Cruz.
856. Hanulpho de Carvalho,
857. Raul do Amaral.
858. Raul de Azevedo.

Sb Raul de Souza Vianna.
860. Reginaldo, filho de Joaquim Arthur de Barro
861. ,Renato Coelho de Amorim Reis.
862. Reynaldo Jiastino da Souza.
864. Rodolpho, filho de Adolpho Rodriguee da Silva,
865. Romão Moreira Mendes.
866. Romualdo Lydio Kaliaba.
837: Rubens. filho de Aurelio Cunha da Coda.
868. Rubens da Costa Ribeiro.
869. Rubem Gonçalves de Souza.
870 Rubem José doa Santos.
874. Samuel Frias.
872 Sebastião, filho de Emílio Vieira Nunes.
873. Sebastião, filho da Pedro Manoel;de Souza.
874. Sebastião Werneck.
875. Severo Domingos dos Santos.
876. Sidney Gonçalves da Vallinha,
877. Silvino Gomes da Silva.
878. Soltier Martins Vianna.
879. Theoduro, filho de Josepha Laranja.
850. Valeriano de Oliveira.
-881. Valfredo Rodrigues de Carvalho.
582. Waldemar, filho de Clemente de Souza.
883. Waldemar Joaquim Marques.
-385. Waldemar José Floresta.
885. Waldemar de Souza Gaya.
886. Waldemiro, filho de Moysés Pereira de Carvalho.,
:388. Wanderely Ferreira da Silva.
889. Wilton Savaget.
890. Wiason Pereira Marinho.
891. Ubiratan Miguel da Fonseca.
892. Ulysses, filho de Cicero de CarValho.
893. Urnberto Alves de Oliveira.
1994. Umberto Laeoate.

DIVESS. AS CLASSES;

'Mus de 1914

895. Abilio Brandttó.
896. Anteno/ Floriano da Souzsi.
897. Arinn Pinto da Silva Vale.
1:98. Aristheu, filho de Aristheu Almeida morim de Aze:Mlo.
899. Ary Monteiro de Albuquerque.
900. Avelar de Castro Pinto Barreto.
901. Carlos Duarte Vilela.	 •
2. Eduardo Duarte Martins.
3. Francisco, filho de Manoel Gomes Ferreira.
4. João, filho de Carlos Neves dos Santos.
905. José Julio de Moraes.
906. José Martinez Martim.
907. On.hi/a Athayde de Noronha.
908 Osmar Queiroz..
909..Raphael Fernandes.
910. Reemo Gamba.
01i. Ick,I.erto. filho de Oscar Fernandes da Silva.
912. tluy Cianato da Silva.

Classe de 491a

913. 'Alberto de Freitas Guiraarães.
914. Eduardo Miguel Abdala.
915. Eseulapio, filho de Esculapio Ferreira.
n4n . Osorio da Silva.
917. uswaldo Ferreira Tito:
918. Waldemar de Almeida.

Classe de 1912

919. Antediz) José de Andrade.
920. Ary Kerne, filho de Odette Lopes de Siqueira.,
921. Carlos da Cunha.
922. Eurico Duarte da Silva.
923. Geraldo Rodrigues Manso,
924. Homero da Silva Moura.
925. Ismael Teixeira de Souza.
926. João de Araujo Costa.
927. João Dinis Mabial.
928. José Maria Chagas.
929. Norival, gibo de Agenor J'osé MarthiS,
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930. Oswaldo de Oliveira.
931. Paulo José de Lima.
932. Sebastião, filho de Philogenio de Araujo Pontes.
933. Glycerio, filho de Rosa Martins, de 1911.

Classe de 1911,

934. José Ricardo dos Santos.
935. Severo Domingos dos Santos.:

Classe de 1910

936. Antonio Carlos da Silva.
937. Augusto Pinto.
938. Coracy Setembrino de Araujo.,
939. Faustino Dias dos Santos.
940. Guercino Pereira da Costa.
941. Itapacy de Oliveira.
942. Jarbas Soares de Souza.
943. João Francisco de Paula.

-944. Jorge Mesquita.
945. José Barbosa dos Santos.
946. José Torres Ribeiro.
947. Paulino Alves da Silva.
948. Sebastião, filho de Agenor José Martins.

Classe de 1909

949. ,Agostinho Chaves do Valie.
950. Alfredo Vieira.	 •
951. Americo, filho de Maria Magdalena da Silva.
952. Arlindo Claudino Pereira.
953. Euclydes dos Santos.
954. João, filho de Agenor José Martin...
955. Linirio Carlos Jia Cruz.
956. Luiz da Silva Beltrão.
957. Mario Vento.
958. Migue/ Ferreira dos Santos.

Classe de 1908

959. Animo Therenoio.
980. Antonio Ribeiro da Silva Guimarães Filho.
961. João da Costa Moreira Filho.
982. Luiz Perine.•
963. Schineider Bittancourt.
964. Tiburcio de Mello Borges.,

Classe de 1907

965. Arlindo Gonçalves de Lima.
966. Hilario José da Silva.
967. João Damasceno Gomes.
968. Lafirte da Moita Ribeiro.
969.. Pedro Marcolino da Silva.

Classe de 1906

970.
971.

Antonio Barbosa dos Santos.
Bolivar Gonçalves Martins.
Carlos' Pegollo.972.
Ignacio Lopes da Costa,

973. João Barbosa de Paiva.974.
Jorge Claudino.975.
Manoel Pereira dos Santos.

978. Salustian Paulo Bahia.
977. Severino Ferreira de Lima.978.

SEGUNDA LINHA

Classe de 1905

J79. Hermes Francisco Espindola,
D80. Joaquim Castro Lopes.
981. Manoel Pereira.
982. Moacyr Siqueira de Souza.
983. Pedro Pereira Montenegro.
984. Waldemar, , Soares Carneiro.
985. Wenceslau de Araujo Pontes.

Classe e 1904

986. Alcides Ignacio Marmello.
987. Carlos Lafayette Martizis.
988. Carlos, filho de SylvioiSimas..
989. Eduardo Gomez Kulmeri.
990. Euclydes José dos &intim.
991. Eulalio da Costa Paiva.
992. Henrique, filho de Henrique Faustino da Silva.

•993. Jacques Joseph.
994. Jayme Costa Nobre.
995. José de Souza Martins.
996. Octavio Alves do Nascimento.

Classe de '1903
I	 ,

997.Alcides, filho de Thelmo Velloso Rez.
998. Aristides Fernandes Moreira.
999. Domingos, filho de Simeão Anselmo Soares.

1.000. Fiorentino de Mattos.
1.001. Francisco. filho de Manoel Fernandes de Almeida:
1.002. Hermozenio Lima. 	 .
1.003. José Antonio de Oliveira.
1.004. José, filho de João Fructuoso do Rego Barros.
1.005. Leandro José da Costa;
.1.006. Manoel Araujo Pontes.'

I
Classe e 1902

1.007. Alvrcro, filho de Peclig e Andrade..
1.008. João da Silva.
1.009. João, filho de Seraphii Claudio da Bilva.

 •
1.010. José Sant'Anna Filho. 1

. 1.011. Luiz Donaciano da _Costa. 	 .

&dl de 1901

1.012. Aarão Pessoa Nobrega
1.013. Antonio Araujo Pontes.
1.014. Celestino Ramos.
1.015. João Penha Lobo.

• 1.018., Manoel, filho de Arget,tinit Marta da . 63- lieetell- 0..

Classe de 1900

1.017: Affonso do Carmiti Bareellos.
1.018. Alberto Pinto Pereira.
1.019. Arlindo Gonçalves Pereira.
1.020. Manoel Christiao.
1.021. Ponciano Mario.
1.022. René Antunes.
1.023. Roberto, filho de Aristei Almeida Amorim de Azeedh',

Classe de 1899

1.024. Julio da Silva.
1.025. Nilo Garcin.do Fernandes

1.026. Occidalino, filho de Carlos Martins da Silva.
1.027. Reginaldo, filho de Manoel Pacheco.
1.028. Virgilio de Medeiros Brilhante.

...	 Classe Ide 1898

1.029. Eurico Izidio dos Sagas..
1.030. Floriano Martins. 	 1'
1.031. José Augusto de Azevifo.

-	 ,.. _
Classe de 1897

I
1.032. Antonio Mendes da Silva.
1.033. Iracemo Pinto. I •
1.034. Lourenço José dos Santos.

11
1.035. Pedro Pereira da Cost .

Claíse de 1896

1.038.. Arthur. Guary.
1.037. Domiciano José dos
1.038. Edgard Alvaro da Cos

tos,
a.
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Classe de 1893

Alfredo Terra.
Alpoim Ferreira da Silva. a
Antenor Dias Pereira.
Arthur Martins Junior.
Celestino Silva.
Euclydes Manoel Dutra.
Henrique Gandolpho.

Classe de 1892

Antonio. Benedicto Soares.
João Francisco de Andrade.
João Lucas da Rocha.
Marciano Mendes Crespo
Pedro José dos Santos.

1.055,
1.056.
1.057.
1.058.
1.059.
1.060.
1.061.

1,082.
(.063.
1.064.
1.065.
1.066.

Classe tia 1891

1:067. Manoel Alves de Carvalha.
Rio de Janeiro, 26 de junho de 1935.

C. Cintra, presidente da Junta de A. AI.
-to Pedro Olyntho

;.;

1.039. Fernando Oliveira da Costa mala.
1.040. Francisco Rezende Costa.
1.041. José Fernandes Dantas.
1.042. Paulo Guimaraes.
1.043. Roberto Teixeira de Andrade.
1.044. 1 Sylvino Antonio Borges.

Classe de 43~

1.045. Aguinel Alves de Oliveira.
1.046.' João de Castro.
1.047. José Cyriaco Vieira.
1.048. Martinho de Figueiredo Machado.
1.049. Pedro do Nascimento.

Classe da 1894

1,050. Abilio José Dias Nogueira.
1.051.' Acasalo Fernandes Oliveira.
1.052. Armando Pinto de Araujo. .
1.053. Luiz Ferleira de Souza
1.054:, Paulo Celestino Rosa.

Geemelali

IIINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Prot.
ducção Vegetal

' CONCURRINCIA ADMINISTRATIVA PARA COtt..

CLUSÃO DAS OBRAS DB PROTECÇÃO DO

GALPÃO CONSTRUIDO PARA ABRIGO DE

MACHINAS DO SERVIÇO DO FOMENTO DA

PRODUCÇÃO VEGETAL, NOS TERRENOS DA

FAZENDA NACIONAL DE SANTA cariz, NO

DISTRICT° FEDERAL,

Chamo a attenção dos intereSsados
para o° edital desta concurrencia publi-
cado no Mario Official de 21 de junho
de 1935, á pagina 13.506.

•	
•

Secção de Expediente e Contabilida-
de da Directoria Geral do Departamen-
to Nacional da Produção Vegetal, 24
de junho de 1935. — ilumberto Bruno,
direotpr geral.

I Serviço de Caça e Pesca

NOTIFICAÇÃO

Pelo presente fica o senhor Augusto
da Cunha Gil, estabelecido á rua Coro-
nel Rangel n. 24, nesta cidade, com o
cornmeroio de aves, notificado que por
ter infringido o art. 121, alinea a, do
Codigo de Gaça e Pesca, lhe foi appli-
cada a pena minima do art. 187, ali-
nea d do referido Codigo, isto é, multa
de cem Mil rãs (1008000).

Outroeim, o convido a comparecer á
séde deste Serviço, á rua Matta Mecha-
do, sem numero, dentro de 15 dias, im-
.prorogaveis, a contar da data da publi-
cação desta, no Diario Official, afim de
satisfazer a importancia da multa, sob
pena de, não o fazendo, serem _os autos
encaminhados para a cobrança exe-
cutiva; nos termos do art. 197 do al-
ludido Codigo.

Directoria do Serviço de Caça e Pea-
ca, em 4 de julho de 1935. — João Leo-
poldo Moreira da Rocha, director.

NOTIFICAÇÃO

Pela presente ficam os pescadores
Osorio Paulino Lopes, Manoel Baptista,
Domingos •Mattos Calado, Oldemar de
Oliveira, Manoel Migual, Pio da Rocha,
Salustiano Quinto dos' Santos, João Fer-
nandes, Manoel Thomat, Fernandes
Pata, Manoel da Rocha e Alberto Mat-
tos Teixeira, notificados que por infra-
cção do art. 24, alinea h, do Coligo de
Caça e Pesca, lhes foi imposta a pena
minfina do art. 187, alma b, daquelle
Codigo, isto é, multa de duzentos mil
réis (20000)).

Outrostm, os convido a comparecerem
â, séde deste Serviço, á rua Matta Ma-
chado, sem numero, dentro de 15 dias,
improrogaveie, a contar da data da pu-
blicação desta no Diario Official, afim
de satisfazerem a importancia da Multa,
sob pena de, não o fazendo, serem os
autos enviados pare a cobrança exe-
cutiva, conforme determina o art. 197
do Codigo acima referido.

Directoria do Serviço de Caça e Pes-
ca, 4 de jalho de 1935. — João Leo-
poldo Moreira da Rocha, director..

/111MSTE11110 DA VIAÇÃO E ormAs
PUBLICAS

Dirèetorla Geral de Expediente

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGO DE

TERCEIRO OFFICIAL DA SECRETABIA DE
ESTADO —

Para conhecimento dos interessados,
faço publico! o seguinte:

1.0 ' Elevem comparecer, com à maior
urgoncia, a esta Directoria Geral, mu-
nidos de tras photographias (tamanho
0,03 x 0,04) e de doeutnentos compro-
batorios de identidade, si 03 petssuirein,
os seguintes candidatos á inscripção:
Armando Rodrigues Lima, Pedro Vi-
nhas de Castro, Manoel Gomes de Oli-
veira, Alamiro Bica Buys. de Barros,
Napoleão Sonaparte Costa, Ernani Pe-
queno, Oscar Raul Buehrer, Esther Be-

rezovsky, Luiz Gomes da Costa, nanar
Maia de Almeida, Cecy Vieitas e Hora a
tensia Bacchi Hurpia, os quaes receb-a
rão guia para o exame de sanidade, •

2.° Devam compaaecer, com urgeneie,.:
a esta Directoria Geral, afim de paga-
rem a taxa de inscripção (dez mil réis':
em sello adhasivo e um selo da Edu.
cação de duzentos má), os candidatos:'t
Wilson Buoker Aguiar, Helena de Olia”
veira Maia, Alfredo Barros Ramas Fer-at
reira, Mario Tavares da 'Silva, Ney de
Aragão Paz, Oswaldo Mendes Dias,
merinda Nunes, José Sebastião Salda-a,
nha de Miranda, Alice Cavalcante ...doa:
Sahoya e Silva, Raul da Silva Mala Ju-
nior, Antonia de Alencar Guerra, Nuno
de Souza Santos Lisboa, Hilda Bechtiti-al
ger e Kilza de 'Saltes Abreu.

3.° Foi feita a inscripção doe•seguin-
tes candidatos: Ruga Sampaio de Atat.a
drade, Glauco Rodrigues Alves Barbosa,,;
Sebastião Rodrigues Pereira, Apolloniat
Lydia Bogdanoff, Martha dos Santos
Crespo de Castro, Sylvia Omegna, Yvoua
ne Fatia Ribeiro, Helio Cruz de Oliveir:
ra, Beatriz Augusta de Moraes, Fabio
de Almeida Magalhães, José PrancisCh •
Carvalhal, Mario Palmeira Ramos da
Costa, Victor José Castel Ruiz de:Azea.
vedo, Atalá Botinely Soares, Alcides'
Santos Pessoa, Pedro de Souza, Oyaina.,
Pereira Teixeira, Casar Oscar Prietua
Fernando Guaraná, Dahyl Munir Bas-

, tos, Feliciano da Cunha Campos e 4)-
tair de Souza.

Directoria Geral de Expediente,"4 de
julho de 1935. — Francisco Mendes,,
secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da Directoria. convido' o'
Sr. Heitor Vianna Falcão, dispensado do
logar de operaria da 4' Divisão des.' a
Estrada por °ocasião (fa ultima reforma,
a comparecer naquele Departamento,
em bem de sena interesses, e dentro 'do.
prazo de 15 dias, a contar da data (ia .
publicação do presente edital, em qual-
quer dia util, das 11 ás 17 horas...

Secretaria ds Estradá de Ferro Central
do Brasil, Rio 'cfa Janeiro, 29 de junho
de 1935. — D. Vasconcellos, secretario.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 53'

De ordem da Directoria. faço publico que ás 14 horas do
fia 11 de julho de 1935, na Inspectoria Administrativa do Ma-
tames uesta Estrada, serão recebidas proliostas pata
c1mento dos artigos abaixo discriminados, cujo pagame:Ito
será effectuado, á vista das contas devidamente proeez,,ad

Inspectoria do Thesouro, mediante as seguintes condaAes:
I — As propostas deverão ser apresentadas em fres vias,

Ilas fórmulas já adoptadas, modelos "Detalhe e Resumo", no
dia e hora acima citados, datadas, assignadas, com iritliração
Øo endereço, sem razuras, emendas ou entrelinhas; deverdo a
primeira via vir selada com estampilha federal , c wi. re.,
,(1$000) por folha e mais o sello de Educação e Saud2,k$2uu).

II , — Serão entregues em ehvolucros fechados e lacrados,
nom a declaração, por fóra, do nome do proponente e numero
da concurrencia, envolucros que serão acompanhados, em se-
parado, de todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, entre alies o recibo de quitação da ultima
coitada de todos os impostos a que estiver sujeito e certidão
Øa Junta Commercial, com a declaração de estar a sua firma
ou 'contracto alli registrado, ou do certificado do registro pré-
yiamente feito nesta Inspectoria. As sociedades anonymas e as
Companhias nacionaes ou estrangeira; provarão sua e.x.Ãten-
gia legal de conformidade com a lei.,

— No acto da entrega das propostas, o ooncurrente
, deverá annexar o recibo da caução annual de 10:0003000 leda

ia Inspuotoria do Thesouro desta Estrada, em dinheiro ou no
ou equivalente em titulas da divida federal, para garantia de
suas ,propostas durante o corrente exercido.

Os concurrentes que não tiverem a caução annual para
garantia da proposta acima referida,. poderão fazer, para cada
oolicurlenoia, na proporção de 10 % sobre o valor do material
aliene propõem fornecer (minima de 200000), sendo que
nesse caso, as suas propostas deverão ser calculadas c som-

nadas, afim de facilitar a fiscalização.	 .
TV — 05 envolucros serão abertos diante de todos os con..

surrentas presentes ao acto, devendo cada um rubricar, folha
folha, as propostas de todos os outros, em presença do pre-,

aidente que, por sua vez, as authenticará com a sua rubrica,
,Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão

Odmittidas quaesquer, rectificações que possam influfr. no ren
Oultado respectivo„,
" V — Versará a concurrencia pari "o Preço em réis, papel,
ou em moeda estrangeira, indicado em algariamo e confirmado
por extenso para as unidades estabelecida a nos artigos pe-
didos.	 ma doa

'No caso de ser ameno o preço em Moeda estrangelrà,
pedidos serão calculados depois de feita a conversão para'
moeda nacional, cuja taxa será a da yespera da extracção do
pedido de compra. Ia

— Não serão tomados em consideração os preços qua
não satisfizerem á exigenoia acima, os que não se referirem
rigorosamente ás unidades e especificações da clausula xvi
deste edital, nem os apresentados em detalhe para os artigos
de preço médio. 	 I	 I I "

yd— As propostas não poderão conter sinão uma fdr-
mula de completa submissão a todas as clausulas desta edital
gs do preço, conforme ficou antes estabelecido.	 L,

VIII — Não serão tomadas em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerecimento de uma redu-
não sobre a mais barata.. •	 noa reservado sl Estrada o direito de aeoeitar,
parto de uma proposta e parte de outra ou outras, conforme
a differenea para menos nos preços dos varios artigos a se-
rem fornecidos, de não aoceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou annullar a concurrenda, caso assim convenha aos
seus interesses., ,

Todos os artigos relacionados neste edital, que
constarem do Caderno de Encargos em vigor, deverão ser for-
necidos com observando das exigenclu do mesmo Caderno..

xI — Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da PrOPOSta mais barata, por minium que seja a differença
entre alia e qualquer ou a, bem como ao produoto de indus-
tria, nacional, em igualdade de preço e condições com o as.

trangeiro, satisfeitas as exig2nciat do Caderno de Encargos,
:tilando se tratar de material constante do mesmo Caderno, e,
ainda ao proponente nacional, em igualdade de condições com
o estrangeiro. Não 'se verificando nenhuma dessas hypothe-
ses. o fornecimento será adjudicado a quem apreentar preço
maig vantajoso. A' Central ficará . a faculdade de freperir o
preço para o material de entrega imtnediata, uma vez que os'
interesses da Central aconselham essan medida.

XII — O material deverá ser entregue nos Almoxarifados
desta InspPy toria, na e-dação Maritima: o existente' na praça
dentro de 15 dias, e o do importação, dentro de 60 dias, con-
tados da datada entrega do pedido,.

.r.m caso de inobservancia dos prazos acima indicados, fi-
cará o fornecedor sujeito .ás seguintes penas;
" a) multa de 20 go sobre a importando do, material não
enl egue, ou si fAr da conveniencia da Estrada; poderá ser o
material adquirido de outro fornecedor, correndo a differença
de preço resultante dessa acquisição, por conta do fornecedor
faltoso;

b) as importancias resultantes de multas ou differenças
de preços poderão ter deduzidas dos creditas do fornecedor •
na Estrada.

Os preços para material a importar deverão 'ser dados cif.-
Riu, desde que não haja similar na producção nacional.,

Di
- XIII — Para garantia do forçecimento, ficará o propo-
elte preferido obrigado a uma c ução de 10 % nas mesmas

condições da acima referida, sobre a importancia do material
a fornecer. Essa caução será effectuada no prazo de cinco
dias uteis, a contar da data do convite por escripto, expedido
pela Inspectoria Administrativa de Materiaes. A falta da cau-
ção nesse prazo sujeitará o fo 	 edor á perda da caução de

•que trata a clausula III.
XIV — Pelo rna cumprimento do fornecimento, ficará o

fornecedor sujeito a urna multa que, a juizo da Administração
da Estrada. podert attingir até o valor da caução de que trata
a clausula X111, [socando ainda a Administração impedir o seu
Comparecimento, durante um anno, aos futuros fornecimen-
tos, e, na reincidencia, cassar-lhe definitivamente a idonel,
dade.,	 •

*XV — A E£trada res:•ri-sa o direito de annullar esta
concurrenda, caso assim convenha aos seus interesses, ilide.
pendente de interpellação judicial ou extra-judicial.

XVI — Relação dos nãateriaes que ee refere este editaU •
Itern" f	 '

‘. Cano de ferro preto, toai luva, tomprimkito
rainimo de 16', com parede de 1/8",,de
accérdo com a Opacificação 468 do Caderno
de Encargos, diametro Interno de•

1. T.000 kilos de 1/4".,
2., 3.000 kiloa de 3/4".

4

4.00 kilos ao' Preço inédI Por

ano de Ferro prete, com luvã, conipriinênto.‘,, 
minimo de 16', com parede de 3/16",, de
~tardo com a especificação 468 do Caderno
de Encargo; di etro interno de_;

• J

3. 8.000 kilo& de 1". 	 ,r°
4. 10.000 kilos de 1 1/4".,
5. 2.000 kilos de 2".
6. 2.000 kilos de_ 2 114%,

22.000 kilos ao preço rnédlq por kilo.

Cano de ferro galvanizado, com luva, comnr f
-mento minimo d 16',;

7. 3.000 kilos de 1/2"..
8. 2.500 kilos - de 3/4.
9. 2.500 kilos de 1".

10. 2.000 kilos de 1 1/4". S

1.1•nn•n•1

10.000 kilos ao preço médio Per kilo.



14710 Sexta-feira 5
	

WARM orFinTAL
	

Julho de 1935 •mrnwmpomm

Cano de ferro galvanizado, com a respectiva luva
de proteeeko e cern o diametro interno da,t

fl. 3.000 kilos de 1/2".
12. 7.000 kilos de 3/4".,
13. 9.000 kilos de r.
14. 8.1000 kilo de 1 1/4",
15. 15.000 kilos de 1 yr.
18. 13.000 kilos de 2".
17. 5.000 Itilos de 2 1/2".
18. 8.000 kiloe de 3".
19. 8.000 Mios de 4".

74.000 kilbs ao preoo médio por kiki.

Cano de chumbo, para agua, de diametro Ob.
terno de;

20. 3.500 kilos de 1/2".,
21. 3.000 kilbs de 3/4".
22. 5.000 kllog de I.".
23. 1.500 kilos de 1 1/4"..
24. 1.500 Mios de 1 tire

•nnnnn••n•

18.500 tilos ao preço médio por kilo.

Luvas de ferro preto:

200 de 3/8", uma.
250 de 1/2", uma,

Luvas de ferro proba

27. 100 de 3/8", urna.
28. 150 de 1/20, uma.
29*.	 100 de 3/4", uma.
30. 50 de 1", urna.
31. 200 de 1 1/4",

Curvas de ferre pretos

32. 200 de 3/8% uma.
S.	 150 de 1/2' . , uma:
34. • 1 130 de 1 1/4", uma.

Curvas atroeis 4 leigo P1'440

35.	 400 de 1/4", urna.
38.	 100 de 1/2"4 uma.
3'7.	 100 de 3/4 , urna.
38. 160 de 1", uma.
39. 100 de 1 1/4", umii

Tés de ferro pret03

40. lb de 3/8" x 3/8" x. 3)3",
41. 200 de 1/2" x 1/2" x 112", um.
42. 100 de 3/4" x 3/4" x 3/4", um.
48.	 100 de 1" x i" x 3/4", um.
44. 100 de 1" x 1" x V, um.
45. 30 de 1 1/4" x 1 1/4" z 11e, ute
48.	 50 de 4 1/4" x 4 1/4" x 3/4" ft...
47. 100 de 1 1/4" x 1 114" x

Joelhos de ferro preto.

48. 200 ,ge 1/2", um.
49. 200 de 3/4", um.
50.,	 300 de 1". um.
51. 20 de 2 1/4", um.

Porcas de jun0030 de ferro ¡oral"

52. 100 de 1/4", uma.
63.	 150 'de 3/8", uma.
54. 500 de 1/2", uma.
55. 500 de 3/4", uma.
58.	 500 de 1", uma.
57. 500 de 1 1/4", uma.,
58. 40 de 2", urna.
59. 20 de 2 1/4", tunG

Reduooties de ferro preto.

	

80.	 100 de 1/2'''x 3/8", uma.

	

61.	 200 de 3/4" x 1/2"., uma..

	

82.	 100 de 1" x 3/4", uma.
63. 100 de 1 1/4" x 3/4", uma.

Luvas de ferro galvanizado:.
64. 200 de 1/2", uma.,

	

45.	 150 de 3/4"
' 

uma.

	

66.	 100 de 1", ama.

	

87.	 80 de 1 1/4; uma.

Curvas de ferro , galvanizado

	

68.	 100 de 1/2", mui.

	

89.	 100 de 3/4", uma.

	

70.	 150, de 1", urna.
Curvas streets de ferro galvanizado::

	

71,	 120 de 1/2", uma.

	

72.	 120 de 3/4", uma.

	

73.'	 20 de 2.". uma.

	

74.	 150 dê 1/20 x 1/2" x 1/2", um-

	

, 75.	 150 de 3/4" x 3/4" x 1/3 11, uht.

	

78:	 100 de 3/4" x 3/4" x 3/4", um.,
Joelhos de ferro galvanizado-1

77. .200 de 1/2", um.

	

78.	 100, de 3/4", um.

Cotovellos de ferro galvanizado.

	

79.	 100 de 1/2", um.

	

30.	 100 de 3/4", um,

	

81:	 100 de 1", um.

	

82.	 50 de 1 1/4", um.,

	

83.,	 20 de 2", um.

	

84.	 :5 de 3", um.
Iteducc8es de ferro gátvanizade

140 de 8/4" x 1/2", uma.
80 de 4/4" x 1", uma.

"Tiple. de ferro galvanlaatIO:
de 1/2*, uma.
de 1/4", uma.
de 1".
de 1 1/4", lima.

Tampees machos de ferro galvanizado]

	

01.	 20 de 1/V', um.
92. 50 de 3/4", urn.i
93. 50 de 1", -um.
94. 50 de 1' 1/4", um.

Tampam femeaa
95. 20 de 1/2", uni.

	95. 	 50 de 3/4", um.
97. 50 de I I'

'
 um.	 ,

98. 50 de 1 1/4", um.
Contri-porcas de ferio - galvanizado:

99. 20 de (IV', uma.
100. 50 de 3/4", urna.
101. 50 de 1", uma.
102. 50 de 1 1./4", uma.

Bordas de ferro galvanizado:
103. 20 de 1/2", uma.
104. 50 de 3/4", uma.
105. 50 de 1", uma.

	

100.	 50 de 1 1/4", uma.
Cruzeta de ferro galvanizado:

107. 20 de 3/4" x 3/4" x 3/4 x 3/4" urna.,
108. 30 de 1" x 1" x 3/4" x 3/4", urna.

	

109..	 30 de 1" x I" x 1" x I'', uma.

	

110.	 20 de 1 1/4" x 1 1/4" x 1 1/4" x 1 1/4", uma.

Ixtspeetoria Administrativa de Meterias, 1 de julho de /
1935. — Antonio Feliz de Bulhões, inspeetof.,

.1 •

25.
26.

eêropletas:

Tas de ferro galvanizado:,

tas.

*7,
ss.
$9e.
90-

• to

50

de ferro galvanizado
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Estrada de Ferro Central do Brasil

• INSPECTORIA COMMERCIAL

Annunoios nas estacões e nos carros de
passageiros — Coneurrencia para a,
exclusividade da exploração do es.rn
Viçoc _

„I 1 "	 Aviso

O Diario (Mictai está publicando, ás
quintas-feiras, o edital para a condir-
renda publica destinada á concessão da
exclusividade para a exploração dos ser-
viços de annuncios nas dependencias
desta Estrada, cuja concurrencia rea-
lisar-se-á ás 13 horas do dia 15 de agos-
to p. vindouro na Inspectoria Commer-
dal da mesma Estrada.

Inspectoria Commercial, 8 de junho
de 1935. — Bittencourt de 3d, inspector
eommercia1.1

Rède de Viação Cearense
Em aditamento ao edital de concur-

renda administrativa da Rede de Via-
ção Cearense, publicado no Diario Of-
fieial de 29 de junho proximo findo,
para o fornecimento de material ro-
dante e de tracção, faço publico que o
prazo da entrega das propostas fica
prorogado para 30 deste mez, devendo
•ffectuar-se a cencurrencia na Secreta-
ria de Estado do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, Edificio Rex, á rua Al-
varo Alvim n. 37, 164 andar, sala da
Directoria Geral de Contabilidade, ás 16
horas.

Fica, outrosim, esolarecido que a can-
elo a que se refere a clausula IX do
edital é de 5 % e não 50 %.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1935. —
7Ilpiano de Barros, director.

MINISTERIO DAS REAÇÕES
EXTERIORES	 . .

rldlial de abertutra de inscripção para
O concurso de titulos.para preenchi-
mento dos cargos de consul de 3'
classe do 4Ministerio das Relações
Exteriores

De ordem do Sr. ministro de Estado
das Relações Exteriores, faço publico
achar-se Oberta, nesta Secretaria de Es-
tado, a inscripção para o concurso de
fitulos nos termos da Constituição da
Republica, art. 170 ii. 2, art. 8° das
!Disposições Teansitorias do Regulamen-
to para o Serviço Consular Brasileiro
approvado pelo decreto n. 24.113, de.
12 de abril de 1934, artigos 29 e 54
'(este das DisposiOes i Transitorias) do
decreto n. 24.239, do 15 de maio de'
1934, e Portaria de 15 de maio de 1935,
para o preenchimento de metade das
vagas de oonst4 de 3" classe que se ve-
rificarem.

A inscripeão ficará aberta durante o
prazo improrogavel de 90 dias conse-
cutivos, a partir da primeira publica-
ção do presente edital, no Diario

Os candidatos deverão apresentar
juntamente com o requerimento de
ceripção os documentos que julguem
bebeis, nos termos da Portaria de 15
de maio ultimo, mexendo, Unhem,

ao requerimento ,documentos que com-
provem a sua qualidade de brasileiro,
idade, filiação, bem como attestado de
capacidade physica do • Departamento
Nacional de Saúde Publica, de não sof-
frer o candidato qualquer doença in-
curavel ou contagiosa, nem deformida-
de ou mutilação que impossibilito ou
difficulte sua actividade ou represen-
tação, documento que prove estar qui-
te com o serviço militar ou delle isen-
to ou certidão de slistamento militar.
Os casados deverão sgresentar a respe-
ctiva certidão de casamento; si della
não constar a nacionalidade do conju-
ge será exigida certidão de nascimento
deste. Os casados com estrangeira não
serão ac,ceitos á inscripção (Decreto
n. 23.806, de 26 de janeiro de 1934).

São inscriptos, "ex-officio", de ac-
cordo com o art. 8° das Disposições
Transitorias do Regulamento para o
Serviço Consular Brasileiro, approvado
pelo decieto n. 24.1113, de 12 de abril
de 1934, e com a Portaria de 15 de
maio ultimo, os seguintes funeciona-
rios do • Ministerio das Relações 'Exte-
riores: Auxiliares de Consulado, effe-
ctivos oj contactados, os contraotados
da Secretaria de Estado e os Consules
Privativos.

E, para conhecimento dos interessa-
dos, é lavrado o presente edital que
será publicado seis vezes no Diario • Of-
cial.

Secretaria de Estado das Relações
'Exteriores, Rio de Janeiro, 4 de julho
de ,1935. — José Augusto Ribeiro, se-
cretario dos concursos.

Directoria de Fazenda

O lolontra-alm irante Axnp
Reis, director geral de Fazenda da Ma-
rinha, faz saber ao segundo tenente,
contador naval, Dinkel Dias da Cunha.
que, pelo presente edital, publicado na
firma do artigo 255 do Codigo de Jus-

tiça Milittir, é elle citado para compaq
recer a esta repartição, dentro do prazo
de oito dias, sob ipeca de ser considera-
do desertor. Dado e passado na cidade
do Rio de Janeiro, aos cinco dias de ju-
lho de 1935. — Amphiloguio Reis, con-
tra-almirante, director geral.,

~ao
Direetox?ti da Marinlizi IlterCanto
De ordem çlo Sr. almirante director

geral, deVerãO comparecer nesta Dire-
ctoria dentro do prazo de 30 dias, os re-
servistas eonstantes da relação abaixo:

Directoria da Marinha Mercante, 28 de
junho de 1935.. — Alfredo Miranda Ro-
drigues, capitão de fragata, chefe da D.,

• •	 •

Relação nominal dos reservistas tavaes
de 2' categoria que devem comparecer
á Directoria da Marinha Mercante, afim
de regularizar sua situação perante o
serviço Ilitan,

Numero — Nonie — Especla

50. Aann Ackermann. remo.
1.617. Abelhudo Ferreira flandeira

remo.
1.875. Abel Costa Valle, remo,
1.926. Abel Lopels Ferreira, remd.
3.267. Abel Luiz Duarte, remo.	 ,.
1.574. iN. bel Macedo da Silva, Tiro Na-
val..	 ,

136. Abelardo Ferraz Graça, remo,
1.252. Abelardo Pinto Magalhães, Tiro

Naval.
1.575. Abe/ardo Purificação da Silva,

Tiro Naval.
282. Abelardo Gonzaga: de Mello, ge:-

mo.	 I
229. Abelardo de Mello, remo,
1.740. Abilio do Amaral remo.
654. Abilio remendes de Oliveira,

Tiro Nava/.
2.858. AMA° Perez Dominguez, remo.
1.895: Abilio Pinto de Carvalho, re-

mo.
191. Abílio Pinto Ferreira, Tiro Na-

val .	 I
2.259. Abilio Peres Louzada, renüf..
1.316. Amacio Alves Moreira, remo.
2.883.c,cacio Ambrosio Martins, re-

2.661. . macio Fetlippe Cavalleiro, Tiro
ino.

Naval.
633. Accacio Ferreria de Araujo, Tiro

Naval.
1.578. Accacio Salgueiro, Tiro Na-

val."
1.266. Alpino Domingos dos Santos,

Tiro Naval.
450. Aeelyno Corra da Silva, remo.
502. Aehilles Arnaud Lopes Pereira,

remo.
2.338. chille,s Santiago, remo.
1.577, cyr Lyrio Peixoto, Tiro Na-

val. .
2.436. cyr Santos, Tiro Naval.

eah
1.008. .!kdahyl Ribeiro Fiuza, Tiro Na.

2.437. Adall Tellets, Tiro Naval.
1.883: Adair Conceição ,Dias, remo.
718. Adal Mariz de Figueiredo, reme.
1.035. Adalberto Augusto de Almeida,

Tiro Naval.
4.151. Adalberto Arraes, remo.
3.193. IAdalberto Augusto Chnstrue)

Philippsen, remo.,
-- --.

MINISTER° DA MARINHA

Directoria de Fazenda
EDITAL DE PREFERENCIA E RECTIFICAÇÃO

1. De ordem do Sr. oontre,-almiran-
te, Amphiloquio Reis, director geral 'de
Fazenda, declare que na publicação do
contracto n. 95 de fls. 137 a 143, do

--29° Livro de Registro de Contractos de
Material da Directoria de Fazenda; fei-
ta no Diario Official de 27 de junho
proximo passado, ás paginas 13.929 a
13.931, referente a fornecimento do
Grupo 7 — Combustivel — Carvão —
Oleo combustivel Gazolina e -Lenha,
é feita a seguinte rectificação:

Na clausula oitava:
Pg. 13.930 — 34 columna — onde

se lá: "The Caloria Company S. A. co-
nhecimento n. 11.139, de vinte de ju-
nho do corrente anno";

Leia-se: "The Caloria Company S. A.
conhecimento numero mil cento e trin-
ta e nove (1.139), de vinte (20) de
junho do corrente anno, na importan-
cia de dez contos de réis ,10:000$000).,

, Directoria de Fazenda, (D. F. 1).
em 4 de julho de 1935, — Raul Cabral
de Lacerda, capitão tenente contador,
naval.

! n!

o À	 .
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834. Adalberto Bastas Saraiva, Tiro
Naval.

772. Adalberto Carlos Vieira Ferreiras
remo.

1.578. Adalberto Cerqueira Vontee,
Tiro Naval.

326. Adalberto Ferreira Vaz, reino.
1.541. Adalberto Guilherme Ryer. re-

mo.
252. Adalberto de Messias Casses, re-

mo.
1.267, Adalberto Moreira dos Santos,

Tiro Naval.
1.317. Adalberto Otto Maxiinianso

Falck. remo.
0.589. Adalberto Reis Castro, remo.
0.367. Adalberto Ribedro, Tiro Na-

val.
2.309. Adalberto Severo da Costa, re-

mo.
1.584 1. Adalberto de E!ouza Vianna, re-

mo.	 ,
0.815. Adalberto Teixeira de Mello, re-

mo.
0.117. Adalgiso Carneiro Gomes, Tiro

Naval.
Adamastor d'Alrneida Rocha,

Tiro Naval.
Directoria da Marinha Mercante (D.

M. 3), Rio de Janeiro, em 28 de ju-
nho de 1935. — Alfredo de Miranda Ro-
drigues, capitão de fragata, chefe da.D.
M. SI, 3.

Capitania • dos Portos do District°
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
De ordem do Sr. capitão de fragata

Luiz de Barros Falcão, capitão dos Por.-
tos do Districto Federal e Estado do Rio
de Janeiro, faço adente aos interessados
que de accordo com o art. 206 do Rega-
lamento para as Capitanias de Portos,
serao vendidas em basta publica no dia
5 de julho do corrente armo, as aeguin-
tes embarcações:

Bote, tendo de comprimento 4,14 oen-
timetros.,

Largura um metro.
Altura ,50 centimetrost •
Contorno 1,78 centimetroa. •
Bote, tendo de comprimento 4,14 Osn-

i imetros.
Largura um metro.
Altura 53 centimetroe.
Contorno 1,53 centirnetros.
Os proprietarlos dag etnbarcaçoes aci-

ma, deverão comparecer a esta Capita-
nia, dentro do prazo de 15 dias, afim
de pagarem as respectivas munas.

Capitania dos Portos do Distrioto Fee
deral e Estado do Rio de Janeiro, 22 de
junho de 1935. — Eloy Iode Pierre, ge-

••nn•nn•••••
,

Directoria de HydrOgrapbia

AVISO AOS NAVEGANTES
N. 45 (T) — 2 de julho de 1933

ATLANTICO SUL-BRASIL — ESTADO DA SADIA
Ponta de Cortunbau — Luz apagada

Nome , Pharol de Corumbau Posição —
)6'52' S;	 39°07' Wew (aprox.).

Alteração — Apagado,
Cai tas affectadas — Ingi. 3156, 3157, 529.

Publicações — Roteiro (Costa do Brasilb,
parta, pag. 77; Listas de Pharees (n. 141).

Au.oridade —Cap. dos Portos do Est. da
Sabia. (H,56/1935).

MINISTERIO DA FAZENDA
-

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados:
os ex-agentes postaes em Conselheiro
haurindo, Santa Barbara do Monte Ver-
de e Piranhas, nos Estados de São Pau-
lo, Minas Geram e AlagOns, Arthur de
Oliveira Rocha, João da Silva Barreto.
e Manoel Joosé Pereira, para, nó prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, por si, por seus herdei-
ros e suooessoras e por seus fiadores,
recolherem aos cofres publicas, as im-
portancias de 2593280, 206$774 e reis
267$660, alcances apurados nos proces-
sos de tomadas de contas dos citados
responsaveis, referentes aos periodos de
26-31-1913 a 9-6- 1 9 15, 28-10-1886 a
29-6-1928 e 1-10-1919 'a 115-2-1930. res-
pectivmente, e a cujos pagamentos, bem
coma aos dos juros da mera que forem
devidos, foram condemnados pelos ao-
cdrdãos de 16 de maio de 1922 e 27 de
fevereiro do corrente amo, sob pena de
serem feitas as alienações administra-
tivas das fianças dos citados ex-agen-
tes e consequentes cobranças judiclaes
executivas.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 15 de junho de 1935. — Mario
Newton de Figueiredo, director.

Pelo presente editai são intimados:
o ex-agente postal em Mercês do uom-
ba, no Estado de Minas earaes, Gastão
de Sá Brandão; o capitão de corveta,
medico, Dr. Paulo Fernandes dos'
Santos; o ex-agente postal em Ca-
raguatatuba, no Estado de São Paulo,
D. Maria Amaral e a ex-escrivã da Se-
gunda Collectoeta Federal em Santo
Amaro, no Estado de Pernambuco, dona
Alain Cavaloanti Lyrk, para, no prazo-
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, e noa termos do art. 142
do decreto n. 15.770, de 1 de novembro
de 1922, por si ou por seus herdeiros e
suocessores, produzirem allegações, . a
bem de seus direitos, sobre .as impor-
toadas de 138420, 788705, 1908766 e
4;0178831, alcances verificados nos pro-
cessos de tomadas de contas dos citados
responsaveia, referentes aos perlados de
23-3-1912 a 30-6-1917, 12-1 a 12-6-
1918, 19 a 29-10-1929, e produzirem do-.
°uri:1011W, oonstituirenn procuradores
na sede deste Tribunal ou declararem os
dolnicillos, para o effelto de serem nel-
les notificados das decisdes que forem
proferidas nas tomadas de contas, sejam
ellas interlocutoriae ou definitivas, sob
pena de revelia.

Terceira Directoria cto Tribunal de
Contas, 15 de junho de 1925. — Mario
Newton de Figueiredo, director	 •

apillieel. Mel

Pelo presente edital, são intimados o
fiel do almoxarife da Hospedaria da Ilha
&is Fletes, Ricardo Joaquim da Cunha
Junior; o ex-auxiliar telinto() do Minis-
teria da Agricultura, Industrio e Com-
n3ercio, José Amandio Sobral; o ajudante
de professor ambulante do Ministerio da
Agricultura, /odustria e Cornrnercio,
Paulo de Deus Moretzsolin Monteiro de
sarros e o ex-chefe de moção do Serviço
de Veterinaria do Ministerio da Agricul-
tura, Industria e Commereio, Fernando
Luiz dos Santos Werneok, tura. no nrazo

de trinta dias, contados da data da publi-
cação deste e nos termos do ar. 4t12, do
decreto n. 15.770 de 1 de novembro da
1922, por si ou por seus herdeiros o suo.
cessores, allegarem o que for a bem de
seus direitos sobre as importancias de
5008000, 10:0008000, 898900 e 5:00080,
alcances verificados nos processos de
Cómprovação das applloações dadas aos
adeantamentos recebido em virtude doS
avisos ns, 1.436, de 2 de ebril de $912,
88, de 22 de janeiro de 1910, 2.501. de 7.
de junho de 1913 e 2.751, de 12 de no.
Vembro de 1910, produzirem dootimentos,
oonstituirem procuradores na séde deste
Tribunal ou declararem os domiollios#
para o effeito de serem nelles notificado
das decisões que forem proferidas nos
citados processos, sejam atlas Mello.,
cutoraa ou definitivas, sob pena de re-
velia.

Terceira Directoria do Tribut¡a/ de
Contas, 22 de junho de 1935. — Mario
Newton de Figueiredo, ditador.

•
	 -.4; •

Pelo presente edital, 41 intimado o ex-
agente postal em Monte Serrat, no Estado

colher aos cofres publicos, a importandO

no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação deste, por si, por seus her-
deiros e sucoessores e por seu fiador, re-

de S. Paulo Plinto ardeiro Silva, para,

de 41000, alcance apurado no processo
de tomada de suas contas referente ao
periodo de 12 de abril de 1926 a 20 de
agosto de 1930 e a cujo Pagamento/ bem
como ao dos juros da mora que forem
devidos, foi oondemnado por accdrdão de
29 de maio do corrente anno, sob pena de
ser feita a alienação administrativa de	 •

sua fiança.	 -•
Terceira Directoria do Tribunal de

Contas, 22 de junho de 1935. — Marie
Newton de Figueiredo, director.	 •

4111••••••nn•

teiro-continuo do Embarcadouro do Ser-
Pelo pronta edital, 6 intimado o por-

viço de Veterinaria do Ministerio da
Agricultura, Industria e Commeroio,
Zorobabel José Corrêa, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da publi-
cação deste, por si ou por deus herdeiros
e suceessores, recolher aos cofre publi-
co a importanda de 948373, alcance pro-
veniente de juro da mora pela retenção

	 ",

do saldo de 230600, na razão de 9 % ao
anno, contados cie 1 de junho de 1915 a
17 de dezembro de 1919, e a sujo rema.
mento foi condemnado por aocórdão
deste Tribunal, proferido no processo de
comprovação da applicação dada ao
adeantamento de 5003000, recebido em
virtude do aviso n. 1.546, de 22 de jue
nho de 1914, sob pena de ser feita a coe
brança Judicial executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 22 de junho de 1935. — Maria
Newton de Figueiredo, director.

.40~

Pelo presente edital, são intimados, o
ex-agente postal em Campo Alegre, no
Estado de 8. Paulo, Joaquim Carlos de
Santa•Eulalia; o ex-oolleotor federal em
Rio das Pedras no Estado de S. Paulo,
David Blurnberg; os ex-agentes postas.
em Francisco Sohimidt, Retiro e Jagua.
rary, nos Estados de S. Pauto, Minai
Garoas e Bahia, Francisco Ribeiro Feliz,
1). 'Maria Modesto Montes Clorose D.Leo.
poldina Etelvina Barbosa; e o capitão-
tenente, intendente naval Ootavio Pinto
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da Luz, para, o prazo de trinta • dias, con-
tados da data da publicação deste, e nos
termos do art. 142, do decreto n. 15.770,
de i de novembro de 1922, por si ou por
seus herdeiros e sucessores, allegarem
o qu,e fôr a bem de seus direitos sobre as
importancias de 2413,605 5443984, réis

.10$123, 3$600, 82505 e 231200. alcances
r verificados nos processos de tomadas de

contas dos citados responsaveis, referentes
aos periodos de 24-3-1912 a 5-5.1919,
de 6.3.1916 á 16.6.1918, de 1.6 a 10.7.
1919, de 1.1 a 31.12.1895 e de 31.3.
1931 a 6.9.1932, quando serviu no mo-
nitor "Pernambuco", produzirem do-
cumentos, oonstituirem procuradores na
séde deste Tribunal ou deglararern os
domicilies, para o effetto de serem nanes
notificados das decisões que forem pro-
feridas nas tomadas de contas, sejam
ellas interlocutorias ou definitivas, sob
pena de revelia. .

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 22 de junho de 1935. - Mario
Newton de Figueiredo, director.
•

Pelo presente edital, são intimados, o
ex-agente' postal em Candido Rodrigues,
no Estado de S. Paulo, Santo Carrara; o
ex-encarregado da arrecadação das rendas
federaes em S. João d'El-Rey, rio Estado
de Minas Geram Francisco Isidro Rios:
e os ex-agentes postaes em Guandd do
Sapé, Leopoldina, Santa Maria de Itabira.
Palma, Sant'Anna dos Buritys e Dôres de
José Pedro no District° Federa/ e no Es-
tado do Minas Geraes, Valentim Antunes
de Moraes, José Joaquim do Carmo Ri-
beiro. José Candido Vieira, Adelino
çalves Ferreira, Antonio Martins Pires e
D. Pauline Maria de Almeida, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da
publicação deste, por si, seus herdeiros
sucoessores e fiadores, recolherem aos
cofres publicos as importanoias de réis
1983807, 5:i55$991, 1141810, 103000,
1632666. i86$160, 702675 e 2802000, al-
e/1120M apurados nos processos de toma-
das de contas dos referidos responsaveis,
referente aos periodos de 15.9.1913 a

• 25.8.1918, de 1.1.1894 a 31.8.1899, de
. 3.7.194 a 3.5.1919, de 15,10.1912 a

.19.9.1919, de 9.9.1919 a 11.4.1920, de
20.9.1917 a 28.2.1918, de 1.12.1923 a
17.7.1926 e de 15.6.1925 a 31.10.1926,

• e a mijes pagamentos, bem como aos
juros da móra 'que forem devidos, foram
oondemnados pelos accórdãos de 28.5.

• 1930, 6.6.1922, 16.5.1932, 5.9.1923,
6.10.1926. 5.9.1923, 6.10.1926, 5.9.1923
e 27.2.1935, sob pena de serem feitas
as alienações administrativas das fianças
prestadas em garantia das res ponsabili-
dades dos mencionados exactores e a
consequente cobrança judicial executiva
que se tornar neoeesaria.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 22 de junho de 1935. - Mario
Newitis de Figueiredo, director.

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

• de Janeiro

coNcuRS0 DE t a .EN,DRANCIA PARA PROVI-
MENTO DE EMPREGOS DE PASMO/ - •

Edital e. 7
. De ordem do Sr. presidente e na ciou-
formidade do disposto no art. 28, do re-
gulamento annexo ao decreto ri. 8.155,
do 18 de agosto de 1910, faço publico,

para conhecimento dos Interessados,
que, ás 12 horas de sabbado, 6 do corrente,
serão chamados para a prova oral de
Portuguez, que terá logar no salão nobre
do edificio do Lyoeu de Humanidades
Nilo Peçanha Emala Normal de Ni-
ctheroy, , os seguintes candidatos:
1. Durval Cesar Monteiro.
2. Edgard Campos Hargreaves.
3. Antonio Gil Velloso.
4. Cecy Vieitas.
5. Carmelio Lindoso de Aguiaa
6. Estevão Gomes dos Santos.
7. Dulce Rodrigues de Carvalho.
8. Alfredo Silveira Corrêa.
9. Accacio Bittencourt Calazans.

10. André Feliciano Ferreira de An-
drade.

II. Carolina Rodrigues Moreira.
12. Antonio Pereira.
13. Carlos Augusto de Santa Cruz Oli-

veira.
14. Eduardo Fernandes.
15. Alarislo de Andrade Woura, •
16. Anisio de Andrade Souza. 	 .
17. Alberto Guanabarino Maia Forte.
18. Adolpho Orna Tavares Cordeiro.
19. Darcy Cesar Soares.
20. Edmundo Fernandes Levy.

Turma supplernentar:
i. Antonio Manoel Moreira de Figuei-

redo.
2. Arnaldo Leão Marques.
3. Caio Moreira de Arauo.
4. Esmeralda Rodrigues Moreira.
5. Amorico do Prado Rebello.
6. Akirova de Moura Gonçalves.
7. Eymard Dantas Carrilho.
8. Amorico Valle Duarte Cruz.
9. Afraátás Gonçalves de Freitas.

Secretaria do coneursó, em 3 de julho
de 1935. - Waldemiro Ferreiro Mendes,
Secretario.

•

CONCURSO Dif.l a ZNTRANCLA PARA -PROVI-
MENTO DE EMPREGOS DE PAUNDA

Requerimentos despachados pelo Sr.
presidente;

N. 410 - C/idenor Lobo de Sousa, pe-
dindo juntada de documentos. - Res-
titua-se ao requerente, mediante recibo,
a certidão exhibida, que deverá ser sub-
stituida por outra, trazendo o seu nome
graphado, de aocordo coro o que consta
dos demais documentos apresentados.

N. 589 - Pedro Helio Marques, pe-
dindo juntada de doeumentos, afim de
ser submettido ás provas do concurso.-
Não tendo .0 requerente apresentado os
documentos dentro do prazo que lhe fóra
concedido, não ha o que deferir.

Secretaria do concurso, 3 de julho de
1C35. - O secretario, Waldemar Fer-
reira Mendes.

Recebedoria' do District° Federal

EDITAL N. 678
Pelo presente edital ficam intimadas

a comparecer a esta repartição, para sa-
tisfazer exigência do pagament) do sei-
o, em processos existentes nesta Sub-
director a, as POISSORS e firmas abaixo
mencionadas:
, Processos:	 •

N. 9.059 -~ Oraloe Euenert Comp.
Ltda.

N. 9.060 - Manoel Joaztuim Pereira.
,N. 9.097 - Carvalho & Vamoncellos

Limitada.

N. 9.098 --- Augusto* Caldas.'
N. 9.099 - Antonio Henrique Ri-

beiro.
N. 9.130Adriano Mauricio & Com-

panhia Limitada.
N. 9,248	 Roberto Soteohnig.	 -

valho.
N. 9.335 - tkdalberto Gornes de Car-

N. 9.342 , Albertina Pennafort e ou-
tras associadas I da Federação Brasileira
pelo Progresso Feminino.

N. 9.343 - Companhia Naolona/ de
Fumos e Cigarros.

N. 9.344 -1 Companhia de Fiação e
Tecidos Corcovado.

N. 9.346 - Joaquim Rodrigues Cidro.
N. 9.347 - antilho de Souza.
N. 9.673 - Antonlo Luiz dos Santos

Lima Junior. L •
N. 9.674 - cioba, Pato & Como,
N 9.749 - pinto Loja & Comp.
N. 9.759 - Daudt, Oliveira & Comp.
N. 9.768 - Centro dos Corredores de

Publicidade do Distxicto Federal.
N. 9.937 - Moina de Albuquerque

Portocarrero.
N. 9.937 - +adornar Portooarroro

Peixoto.
N. 9.937 - Anua Delmira Portacar-

rero.
N. 9.937 - Carlota de Albuquerque

Portocarrero.
N 9.946 - União dos Funcolonarios

Publicos.
N. 9.948 - Luis Gomes de Almeida.
N. 9.949 - Louis Saublens.
3' Sub-direoteria, 4 de julho de 1935.

- O sub-director, .f. F. de Moura Ju-
nior.

Directoria d Imposto de, Renda
A Directiorta do Imposto de Renda,

avisa que foi c lculado o imposta e ex-
pedida notificação de lançamento por
via postal, .* aos contribuintes abaixo
mencionados:

Exercido de 1031:
Amara/ - Clemente Marques Mala do.
Amaral - Jorge.
Araujo - Amalia da Poroioncula

Alves d'.
Ayres	 Octavio (Dr.)
Cardozo - Antonio de Magalhães

Rangel.
Carneiro - Carlos Gonçalves.
Dodsworth	 Henrique de Toledr
Gabaglia	 João apistrano Raja.
Gelassen	 Salomão.
Menezes - 4ugusto Xavier Oliveira

de.
Moreton - 4lernente Daniel Veia.
Rainha - Maria Lulas de Barros.
Bokor - Andem.
Lima - An nio.
P. Kastrup t4 Comp. Ltd.
Perdigão -

i

Pinheiro - João Lopes.
Pinto - Olivio da Gosta.
llodrigues	 Portella.
Exercido de 1932:
Aguiar - Avilonel Lopes de,
Aguiar - João Gonçalves de.
Amaral - Herman° de Villemoo (Dr.)
Andersen .-- Karl Waldemar.
Bahiana - Carlos.
Banho - Eutico Alves de.
Borba - José Leooadio
Borges - Abner José.
Borges - Roinualdo Alves.
Cardoso - Antonio Magalhães Rangel.
Carrão - Maria Luiz& Halbout.
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Carvalho — Manoel Gomes de.
Cunha Filho José Mariano Carneiro

da.
Dantas .— Henrique.
Dantas -- José Bento Ribeiro.
Dodsworth — Henrique de Toledo.,
Dupont — Claudius.,
Mas — Isaac.
Garske — Erich.
Girdwood — Walter A.
Gomes — Manoel Ferreira.
Gomes — Oscar de Almeida.
Gonçalves — Clarindo Diniz.,
Gregorius	 Karl.
Guimarães — Luiz.
Guimarães — Walter
Hoedemaker Solly.
Howling — Stanley Eric.
Hubinger -- Bana Von. •
Immergpt	 Wilhelm.,
Jecobuzi — Pietro Zelli,
Jordão — Manoel Grifo.,
Kern — Roberto.
Lacerda — Menino Teixeira de (Dr.)
Madsen — Bana Peter.
Mendonça — Otto Felippe de.
Menezes — Augusto Xavier Oliveira

de.
Munn — John Dugald.
Paiva — Durval Mendes de.
Pinto — Americo Pereira da Silva.
Ramada — Adria°.
Shattuck — James C.
&Uni& — Edgard.
Vasconcellos — José Maria Leite de.
Vianna — João Baptista Gomes..
Borges — Maria da Conceição.
Oliveira — Joaquim José de.
Enrolei° de 1933:
Argaez — Rosa Godoy Temo.
Gomes — Eduardo Torres.
Gomes — Joaquim Moreira.
Grandão — João Nunes.
Guimarães — Maria Balbina de

Alencar.
Landes — Charlotte Hauer.
Oliveira r— Joaquim José de.
Sampaio — Abilio.
Tavares — Antonio Bastos.
vasconcellos — João Moreira de.
Arfonso	 Elvsio Ferreira.
' lves — Alberto Hardy.
r.evedo — Maria Christina de.

.waga — Gabriel Pereira.
'orvalho — Maria Rodrigues Alves da.
respo — Ataliba Martins.
mivivier — Amelia Wagner.

rormiga — Carlos. Larangeirik
Leite — Fernando.
Lima — Carlos Pereira (Dr.),
Lopes — Manoel Alves Ferreira'.
Marques — Joaquim Corréa.
Mona — Miguel Faustino doo
Moura — Ooriolano.
Renzo — Alberto (Dr.)
Rodrigues — Octavio de Paula Pessoa,
Romeiro — José Vieira (Dr.) . -
Roques — Wilfred Cassidy.
Santos — João Pedro dos.
Sion — Alberto David.
Vasooncellos — Ruy Smith de.
Isnard	 Ernesto.
Jorge — Alfredo de Sequeira.,
LisbOa	 Abilio Rodrigues
Exercido de 1934:
Baldi	 Thomaz.
Barroso — João Moreira Casar.
Barsotti	 Conrado.
Bastos — Zozimo.
Bezerra — Oscar de Souza.-
Cario — Pierre Joseph.
Carvalho — Oscar de Sã.
Ferrando — Humberto (Dr.)
Lima Antonio.
Exercido de 1935!

• Almeida —J. F.
Beltram — J. S.
Casimiro — J. R„
Castro — J. de.
Costa — J. A. Roger da.
Freitas J. M. L Souza.
J. A. Martins 86 Irmão.
J. M. Massard &Irmão.
Jablonsky	 Abraham Moysés.

•Jacob — Jorge.
Jacques Mordoh & Comp.
Jogada — Jacob.
Jesus — Carlota de.,
Jesus — Francisoo de.
Jesus — Francisco de.
Jesus — Ludovina de.
Jesus — Mario de.
Joannon — Gregóár.	 -

Joannon — Gregóár.
João Agostinho Dias e Jeronymo Ma-

chado.
João Cata.
João Gonçalves & Souza«
João Teixeira de Azevedo e José Meu.

des Ferreira.
Joaquim Lois e Benino Aleixo.
Joie — Pedro.
Jorge — Abrahão.
Jorge & Figueiredo.
Jorge — Nessim.
José Chaul e Carlos Chaul.
José Jovito Marinho e José de Freitas.
José — Manoel.
José Miguel e José Simões.,
José Rodrigues e Martins.,
José Menne & Comp.
Juvenal Gonçalves Neves e Antonio

Nogueira Gosta.
Kalil — Badi.	 •
Kashart Abrahark
Lagos — Philomeno.
Lannes — Henrique.
Leitão Julia da Silva.
Leite — Angelo Dias.
Leite — Manoel Barbosa.,
Leite — Manoel Barbosa.
Lengo -- Manoel Nascimento.
Lemos — João de.	 , •
Lemos — José da Costa,
Lemos — Maria de.
Lepri — Maria.
Lima — Carolina de.
Lima — Manoel Antonio de..
Lima — Manoel Rodrigues!
Lima — Manoel :Rodrigues.
Lima — Maria de.
Lima — Mario de Albuquerque.
Lima — Valverde & Comp.
Lobo — Antonio Pinto.
Lobo & Freitas.
Loja — João Pinto.
Lopes — Antonio.,
Lopes -- Antonio.
Lopes — Antonio.
Lopes — Antonio da Silva.
Lopes — Avelino Biqueira.
Lopes — Bernardo Luiz.
Lopes	 Chrisostomo Alberto.
Lopes — Illidio.
Lopes — João Francisco.
Lopes — José Antonio.
Lopes — Manoel.
Lopes — Manoel.
Lopes & Mendonça.•
Lopes — Samuel Nunes..
Lóredo — Etelvine Ignacio.
Loureiro — Albino.
Loureiro — Christovão Rodrigues.
Lourenço — Antonio.
Lourenço — José Barboza,
Lourenço 86 Monteiro.	 •
Loyola — Agenor de Almeida.
Luiz de Andrade & Como.
Luiz — Antonio.
Lupinaco — José.

Luxes — José A/yes.
Luzia' — Maria Isabel;
Macedo — J. A.
Madeira — J. L.
Mala — J. D.
Marques — José.
Mello — J.
Mello — L.
Moreira — J.
Nascimento — Jovina do.
Negri — Maria.
Netto	 Antonio .Nunes.
Neves — Francisco Souza.,
Neves — Manoel da Cruz.
Neves — Manoel José.
Neves — Seraphim Moreira.
Neves — Seraphirn Moreira.
Nicolau — José.
Nogueira — Joaquim Fernandes.
Nogueira — Pedro.
Nogueira — Pedro Ramos.
Norberto & Alves.
Noronha — Adelina.
Novaes — Albino.
Novaes — João Pereira da Fonseca,
Novaes — José Fernandes.
Novella — Miguel.
Novo —. Manoel Alves.
Nunes — Manoel.
Nunes & Santos.
Pereira — J. M.
Pinto — J. de Assis.
Santos —J.
Silva — J. R.
Silva	 J. Rodrigues da.
Perez — Victorino,
Passba	 seaulio Augusto.
Pieroni — Miguel.
Pieroni — Miguel.
Pinheiro — Antonio Joaquim,
Pinheiro — Herminio.
Pinheiro — José Maria.'
Pinheiro — José Vianna.
Pinheiro Junior & Comp.
Pinho — Annibal Antunes de.
Pito — Avelino Moreira.
Pinto — Carmelinda dos Santos.
Pinto — Dano da Silva.
Pinto — Euolydes.
Pinto & Giesta.
Pinto ds
Pinto — João Fernandes.
Pinto — Joaquim de Almeida.,
Pinto — Joaquim Marques.

Zé Pinto — Joaquim Rodrigues.
Pinto — Manoel.
Pinto — Manoel de Souza,
Pires — Antonio.
Pires — José Augusto.
Pires — Mario Vasco
Pires — Samuel.
Poci	 Carmini.
Porto — Carlos Gonoalves.
Praça — Sebastião Fernandal. • • 4it
Prado — Agostinho da Costa.
Prata — Joaquim Cardoso.
Prata — Joaquim Cardoso.
Prata — Manoel Alves.
Prinee — Adão. -
Querido — Joaquim -Ferreira.
Queiroga — Joaquim.
Queiroz — Antenor Monteiro de.:
Quintão —Augusto Lopes.
Exercido de 1931:
Notificacões de reclamações resolvidas.

enviadas ao Correio em 4 de julho de
1935:

Fortunato — Lioino..
•Rocha — Arnaldo Carneiro da (oe-

i polio).
Waquil — Jorge Nioolau.,
Faerololo de 1932:
Bifano — Renato.
Fortunato Licinio.
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Mello — Anna Tostes de (eepolio).
Brito — Zazharias Vieira Xavier de.
Dutra — Enrico Gaspar. `.
Olivier — Augusto Henrique . Maria

d'Aurelle.
Raschkovsty — Moda.
Exercido de 1933:
Bifano — Renato.
Fonseca — Alexandre Pereira da.
Fortunato Licinio.
Kogon — Manaus.
Leite — Custodio Teixeira,
Lobo — Manoel Dias d &Souza.
Lopes — Avelino.
Marques — Maria.
IMelio — Anua Tostes de (espolio).
Ribeiro & Pinto.
Santos — M.
Steinvartz — Nuhim,
Exercido de 1934: -
Caetano Branco — José de Lima.
Corra Gomes lir Comp. Ltd.
Fonseca -- Alexandre Pereira da,,
Fortunato	 Licinio.
Mello Anna Tostes , de (espolio).
Exercido de 1935:4,,
Belmiro Rodrigues & omp.

UNIREM° DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do District° Federal

elSPECTORIA DO TRAFEGO DO DIS-
TRICTO FEDERAL

.
' Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, Para responder por
infracções do Regulamento do Transito,
Qs proprietarioa ou condutores de ve-
lcu/os abaixo discriminados.•

Matrículas tedlatinetas do artw 388

Infractores:	 •

Moreira Polonio & Saneadas, idem ou-
meros 1845, 241, 581 e 743, infracção doe

•arte. 248 L, 248.L, 248 L e 98-2448 L,
respectivamente.

Alvura Gomes de Oliveira, idem nu-
ineros 620, 621, 780 e 781, infracção dos
arta. 248 C e 248 L.

Christiano Siemssens, idem os. 360,
1488, 623 e 628, infracção do art. 048 L.

Dionel Vieira Souza e outro, idem nu-
Meros 223, 309 e 564, infracção do ar-
tigo 248

José Corres Lopes, idem na. 206 e 210,
infracção do art. 151.

R. Sohimidt & Comp., idem na. 673
e 718, infracção do art. 248 L.

Ootavio Valdetaria Coimbra, idem un-
i:creres 234 e 388, infracção dos arte. 84

248 L.
Mario Bianchi, idem n. 23, infracção

Io art.
.'Viação Continental Ltd., idem n. 224,
infracção do art. 248 L.	 -

Martins Jordão & Comp. Ltd., idem
z. •289, infracção do art. 249 C.

Siebert Ss Comp., idem n. 315,
Infracção do art. 248 L.

Empraza T. Omnibns de Luxo Ltd.,
Idem n. 541, infracção do art. 248 L.

Renascença Auto-Omnibus, ideai nu-
Mero 659, infracção do art. 248 L.

Alexandre Ferreira & Irmão, idem uu-
iner0 889, infracção do art. 252.

Melohiades José Coelho Rocha, idem
n. 750, infracção do art. 100.

Antonio B. Pereira, auto-carga n. 189,
ligraqção do art. fog.	 .

S. A. White Martins, idetn n. 760, in-
fracção do art. 144.

Jazob Renette, auto-passeio n. 787, in-
fracção do art. 248 E.

José R. Soares, Idem n. 1.208, infra-
cção do art. 248 L.

Antonio Mario Soares, idem n. 1.817,
infracção do art. 2443 L.

Claudionor S. Pimenta, idem n. 2.854,
infracçã do art. 248 I.

Manoel Ferreira, idem n. 3.423, infra-
°cão do art. ia&

J. Gurgel Dantas, idem n. 6.284, in-
fracção do art. 248 L.

Levei Benzia Bastos, idem n. 6.339, in-
fracção do art. 248 I.

Gaspar Sampaio V. Sobrinho, idem
n. 7.6" infracção do art. 248 L.

Manoel da Silv,a, idem n. 7.945, infra-
cção do art. 179.

José Maroellino da Silva, idem n. 7.830,
infracção do art. Si.

José Pereira, experiencia n„ 51, infra-
040 do art. 144.

Joaquim Rolla, auto-passeio n. 142, in-
fracção do art. 102..

Henrique R. Felippo, idem n. 341,
Tracção do art. 248 E.

Raymundo J. C. Castro, idem n. 422,
infracção do art. 102.	 -

Manoel Roma Leão, idem a. 877, in-
fracção do art. 102.

Domingos Lopes, idem n. 850, infra-
C40 do art. tift

Manoel F. da Silva, idem n. 880, in-
fracção dos arts. 79 e 84;

Antenor de Menezee, idem u. 1.237, in-
fracção do art..248 L.

Sylvio Lopes Couto, idem rh. 1.378, in-
fracção do art. 144.
• Manoel doi Santos, idem n. 1.820, ia-,
fracão do art.. 248 E.

WilheIro Holland Westen, idem nume-
ro 2.1-15, infracção do art. 102..

Anierleo Caetano Coecke, idem n. 2.193,
Infracção' , do art. 248 L.

José M. de Mello, Idem 'a. 2.878,
fracção do art. 248 L.

J. P. Ferreira, idem n. 2.970, infra-
cção do art. 248 L.

Alfredo Fretz de Siqueira, idem nu-
mero 3.532, infracção do art. 79.

Robçrto Lafe Junior, idem n. 3.631,
infracção do art. 248 L.

Mrinoel Augusto Abrunhosa, auto-pas-
seio n. 4.019, infracção do art. 102.
• Brazilliano Americano Freire, idem nu-

mero 4.025, infracção, dd art. 102.
Manoel de Maria, idem n. 4.297,1n-

fracção do art. 79. ••
Paulo Barbosa, idem ri. 5.577, infra-

reão do art. 248. L.
Achilles P. Lima, idem n. 6.298, in-

fracção do art. 248 E.
Evaldo Loureiro, idem ti. 8.881, infra-

cção do art. 102.
João F. Oliveira Penna, idem n. 7.209,

infracção do art. 248 L.	 .

	

Ignacio de" Mello, idem u. 	 infra-
cção dos arts. 252 e 79.

Oswaldo da Costa Dolabella, idem nu-
mero 7.871, infracção do art. 102.

João de Souza, idem n. 7.882, infra-
cção dos arte. 82 e 81.

Custodio Marques Voavas. Ident 'M-
inero 7.887, infracção do art. 250..

Gswaldo Teixeira Freitas. idem nume-
ro 8.958,' infracção do art. 102.1

, José Mourãq, idem n. 9.203, infraedío
do . art. 102.

Bernardo Rala. idem n. 9.841, infra-
cção dos arts.. 248 L e 252.

Gaiata Fradolsoo, idem . n. 10.711, in-
fraoção do art. 88.

Alfredo G. O. Figuereidos idem mune.
ro 8.909, infracção do art. 248 L. s"

lienrique R1 da Silva, idem' n. 11.693,
infracção do art. 84.	 •	 '	 ,

HildebrandoM. Rocha, idem n. 11.897,
infracção do art. 248 L.	 •
' Ootacilio COrdavil Silveiras Ideia nu-
me° 12 .071; infracção do art. ie.

Giuseppe Amoroso, idem n. $3.098. in-
fracção do art. 81.	 •	 '

Raul dos Santos C. Junior, Idem nume-
ro 14.27,7, infracção do art. 102.

1José Pedro . Junior, idem ti. 14.330,
infracção do art. 102.

Avelino Rodrigues, idem n. 14.454, in-
fracção do art. 257.

Antonio Lima, idem n. 14.504, infra-
cção do art. 248L.

Alvaro Vasques, idem n.; 14.984, in-
fracção do art. 248 L.	 .

Cid Americano, idem n.. 0.871. infra-
cção do art. 248 E.
• liana Multi,' idem n. 18.559, infracção

do art. 248 L.
Maria L. Chagas, ideia n. 17.910, in-

fracção do art.; 102. 	 .
Esbeth Bayn, idem n. 17.965, infracção

kto art. 143.

Dulcidio Goncalves, idem n. 18.052, in-
fracção do art. 248 E.

Rtlii110 de A. Pizano. Idem n. 18:520,
infracção do ,art. 248 L.	 •

Alberto Subraff, idem n. 18.687, infra-
cção do art. 248 L.

Guilherme parlai, idem n. 19.009, in-
fraaçãO do art. 102.

Henry• 	F. Cor, ideia n. 19.216, infra-
cção do art. $44.

Antenor R.' Vasconcellos, idem mtme-'
no 19.330, infracção do art. 102.

Renato R. Barros, idem n. 19.278. In-
fracção do art. 102.	 ..

Dino Ferreira da Silva, idém 'numero
20.272, infração do art. 102.

Joaquim do Oliveira Monteiro, idem
n. 20.27e, infracção' do art. 79.

Seraphim 41, Junior, idem n. 20.418,
Infracção do art. 248 L.

Marcello Rumbo, idem n. 20.421, ia-
fruam do art. 100.

Otto Mergeathaler, idem n. 29.498, In-
fracção do art. 248 L.

Antonio S. da Silva, idem n. 20.838.
Infracção do art. 248 L.

Armando, S. Corrêa, idem n. 20.709,
infracção dolart. 248 L.
•Estevão Brasil da Costa, idern numero

20,725, infracção do art. 102. •
Aurelio Julio. idem n. 20.752, infra-

cção do art. 79.
Carlos Albarto C. Menezes, idem nu-

mere 20.872.] infraeção , do art. 102.
Carlos Soa $a. idem n. 20.941; infra-

cção do art. 102.	 .
NoTA — A, falta (16 iisiganientti das

multas importa na apprehenhão • dOs do-
cumentos do, vehiculo ou do condutor
de aoeordo com o previsto no art. 382
do regulamento em vigor.	 .
' Rio de Jan iro, 3 de julbp, 40.1935.—

0, inspector, daard Pinte Estreitai
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TNSPECTORIA DO TRAFEGC

I EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados
dia 3 do corrente:

Approvados:

EmPreza I. Onulibus de Luxo Ltd.,
idem n. 630, infracção do art. 248 L.

Melchiades José Coelho Rocha, idem
n. _693, infracção do art. 82.

no Empreza I. Onmibus de Luxo Ltd.,
auto-carga n. 1.021, infracção do ar-
tigo 248 L.

Franciàco Párick Hogan, Raul de
Lima Barboza, Nelson Corrêa de Sá e
Benevides, Antonio Ferreira de Mattos,
Geraldo dos Santos, Carlos Gonçalves,
Dionisio José Santos, Affonso Diniz,
José Alarico • Coelho Cintra.

Reprovados, , 5.
Inspectoria do Trafego, em 4 de ju-

lho de 1935.— O inspector, Dr. Edgard
Pinto. Estrala.

De conformidade com o que prece!.
túa o § 2" do art. 365 do Regulamento
da Inspectoria do Trafego, ficam noti-
ficados a compareceer nesta Inspecto-
ria, dentro do prazo de 48 horas, para
responderem por infracções que lhe
sAo attribuidas, os proprietarios e con-
ductores de vehiculos abaixo descri-
minados. A falta do cumprimento da
presente citação importa na penalida-
de prevista no art. 221 do mesmo re-
gulamento.

ittatriculds indistinctas do art. 366

Infractores:,

J. Antonio Moreira, omnibus ns. 19,
558, 557, 569, 577, 749 e 787, infracção
dos arte. 248 L, 81, 248 L, 248 L248 L,
248 C e 248 L, respectivamente.

Mario Polonio Saneadas, idem ns. 241,
848 e 711, infracção do art. 248 L.

Light i and Power, idem ns. 57, 87, 90,
94, 108, 33 e 521, infracção dos artigos
248 L, 248 L, 248 L, 248 L, 96, (252-79),
248 L e 248 L, respectivamente.

Caldeira aft Silva, idem .ns. 230, 518
e 626, infracção dos arts. 248 L, 248 L •
e 248 E, respectivamente.

Dionel Vieira de Souza e outro, idem
tis. 561, 762 e 768, infracção dos ar-
tigos 252, 248 C, 248 L e 248 C, respe-
ctivamente.

Viação Continental Ltd., idem nu-
meros 144, 651 e 720, infracção do ar-
tigo 248 L.

Empraza Omnibus de Luxd, Wein
ns. 150, 396, 399 e 442, infracção do
art. 248 L.

Christian° Siemssens, idem na.. 614
e 628, infracção dos arts. 248 L e 96,
respectivamente.

Djalma P. Tavares, idwn ns. 494 e
51.7, infracção dos arts. 144 e 248 L,
respectivamente.

Alvaro Gomes de Oliveira, idem nu- .
meros 619 e 625, infracção dos artigos
248 E e 82, respectivamente.

Luiz Vieira Souto, idem na. 713 e
715, infracção do art. 248 L.

Martins Jordão & Comp., idem nu-
meros 355 e 752, infracçao dos artigos
248 L 'e 248 C, respectivamente.

Alexandre Ferreira & Irmão, idem
n. 249, infracção do art. 248 L.

José Corra Lopes, idem n. 390. in-
fracção do art. 248 L.

João Gomes da Silva, auto-carga nu-
mero 802, infracção do art. 1441

L. Nogueira Fernandes, idem n. 887,
infracção do art. 141.

Joaquim Antunes Ca:nuo. idem nu-
mero 1.871, infracção do b arts. 82 * e
81.

Mario Graça, idem ri. 2.500, infra-
cção do art. 102.

Miguel Alves Barata, idem n. 4.249,
infracção do art. 248 L.

Abilio Adelino Gonçalves, idem nu-
ínero 4.348, infracção do art. 248 L.

José de Araujo Pimentel, idem nu-
mero 5.220, infracção do art. 143.

Nicolau Lopes, idem n. 5.264, in-
fracção do art. 248 L.

Pinhão 8z Coelho, idem a. 6.166,
infracção do art. 248 L.

Angelino Marues, idem n. 0.354, in-
fracção do art. 81.
infracção do art. 81.

Joaquim de Souza Carvalho, idem
n. 6.782, infracção do art. 102.

José Caetano da Silva, idem numero
7.396, infracção do art. 143.

Anttonio Storino, idem n. 77.538,
infracção do art. 248 L.

Antonio de Jesus Antunes, idem nu-
mero 7.779, infracção do art. 102.

Henrique Ribeiro. idem n. 7.889, in-
fracção do art. 248 L.

Benedicto P. Costa Mello, auto-pas-
seio n. 123, infracção do art. 102.

Antonio A. Camara, ideem n. 1.055,
infracção do art. 248 L.

Luiz F. Frias, idem n. 1.164, in-
fracção do art. 248 L.

Fernando 1'. da Silva, idem n. '1.758,
Infracção do art. 248 L.

Afranio A. Vianna, idem n. 1.828,
Infracção do art. 102.
- João N. Azevedo, idem n. 1.908, In..
fracção do art. 143.

Guilherme A. Lucas, idem n. 2.175,
Infracção dos arts. 81 e 82.

João B. Gonçalves, idem n. 2.474,
infracção do art. 248 L.

Abilio José da Silva, idem n. 2.697,
infracção dos arts. 82 e 81.

Antonio P. Sapa, idem n. 2.766, in-
fracção d6 art. 248 L.

Eduardo C. Filho. idem n. 3.003,
infracção do art. '248 L.

Antonio Castello Branco, idem ris-
mero 3.009, infracção do art. 248 L.

Annibal M. Pires Junior, idem nu-
mero 3.471, infracção do art. 248 L.

Luiz Felippe de Souza Sampaio, idem
n. 3.688, infracção do art. 248 L.

Estevão Ferreira 4mbecto, idem
ri. 4.002, infracção do art. 79.

Rubens M. Figueiredo, idem nu-
mero 4.401, infracção do art. 102.

Antotnio P. de Andrade, idem nu-
mero 4.688, Infracção do art. 248 L.

Alcebiades P. de Andrade, idem nu-
mero 5.127, infracção do art. 85.

Odilon B. Queiroz, idem n. 5.223,
infracção do art. 248 L.

Bernardo da Cunha, idem n. 5.931,
infracção do art. 79.

Adolpho Soares Braga, idem n. 6.617
infracção do art. 102.

Antonio Valerio Pires, idem n. 7.252,
infracção do art. 102.

José de Souza, idem n. 7.517, infra-
cção do art. 248 L.

Eurico Costa Souza, idem n. 8.198,
infracção do art. 100.

João Borges Sampaio, idem n. 8.503,
, infracção do art. 102.

Salazar de Augusto Heitor, idem nua"
mero 9.204, infracção do art. 248

Eduardo Bastos Agostini, Adem nu-
mero 9.029, infracção do art. 102.

Avelino Rodrigues. idem ri. 9.498,
infracção do art. 151.

Luiz Martins, idem n. 10.194, infra:a,
cção dos arts. 102 e 257.

Dr. Aleixo Vasconcellos, idem num
mero 10.656, infracção do art. 79.

José Rabinowch, idem n. 10.938,
fracção dos arts. 257 e 102.

Roberto Gomes, idem n. 11.353, In,
fracção do art. 102.

Jesuino Carlos de Albquerque, iderd
n. 11.500, infracção do art. 79.

João Thomaz de Almeida, idem nu..
mero 11.824, infracção do art. 102.

Hildebrando M. da Cunha, auto-pas-
seio ri. 11.897, infracção do art. 79'.,

Murillo Corrêa de Araujo, idem nu- n
mero 12.152, infracção do art. 102.

Domingos Moysés, idem n. 12.282,
infracção do art. 24? L.

Autornoveis Santa Luzia Lt4., Ideni
n. 13.572. infracção do art. 102.

Jarbas Machado Alves, idem numerd
13.844, infracção do art. 248 L.

Waldemar Rodrigues Pereira, 1-den:¡
ri. 13.856, infracção do art. 248 L.

Albano Rocha, idem n. 13.883, •ia,
fracção do art. 248 L.

Lourdes Lima Leão, idem ri. 14.300,
In fracção do art. 79.

Claudia° Moreira, idem ri. 14.3411,
Infracção do art. 102.

Waldemar Gustavo, idem ri. 11.009,.
Infracção do art. 102.

Luiz Rodrigues Pereira, Idem iium6d
ro 14.478, Infracção do art. 92..

'Anoguttri Hasegava, Idem si. 14.697,
infracção do art. 248 I.

Sebastião Silvestre, idem: ii. 14.7654
infracção do art. 102.

Alvaro Vasques, idem n. 14.964,
fracção do art. 248 L.

Eugenio R. Maia, ideia a'. 12.368,
infracção do art. 248 L.

Reichumas Davydos. ideni	 15.223,
infracção do art. 102.

Joaquim Carneiro S. Roque, Idem
n. 155.383, infracção do art. 151.

Mozartti Paranhos da Silva Fonseca,
• Idem ri. 15.554. infracção do art. 143.

Jorge Viciai Leite Ribeiro, idem nu-
mero 17.279, infraeção do art. 143.

Arthur Braga Rodrigues Ayres, idem
-n. 17.651, infracção do art. 102.

Roberto de Souza Coelho, idem nu-
mero 18.242, infracção do art. 102.

Manoel Moreira, idem n. 18.761, In.
fracção do art. 102.

Ferdinando Borla, idem n. 48.869,
infracção do art. 102.

Huder de Siqueira Gomes, idem nu-
mero 19.156, infracção do art. 143.

Pedro J. Netto Teixeira, idem nu-
mero 19.288, infracção do art. 144.
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Roam Potter Lago, idem n. 19.314.,
infracção do art. 79.

José B. Pereeira Gomes, idem nu-
. mero 19.592, infracção do art. 102.

Neloio Dourado Lopes, ideai numero
19.739, infracção do art. 79.

Waldemar Saldanha, idem u. 20.062,
infraoção do art. 248 L.

Dawaldo Riso, idem 11. 20.815, in-
, fracção do art. 248 L.

José Campos de OliVeeira, idem nu-
, mero 20.111, infracção do art. 102.
• Eduardo Chermont Britto, idem nu-
• mero 19.381, infracção do art. 79.

Diogo Moteira, idem n. 19.364, in-
fracção do art. 252.

Renato do Rego Barros, idem nume-
re 19.378, infracção do art. 143.

Oscar Spbsteat, idem n. 19.564, in-
fracção do art. 248L.
' Non A falta da pagamento das
Multas importa na apprehensão dos
documentos do vehiculo ou do condua

- 'ator, de aecordo com o previsto no ar-
tigo 382, do regulamento em vigor.

ltio de Janeiro, 4 de junho de 1935.
— O inspector, Edgard Pinto Estrella.

IIIINLSTERIO DA EDUCAÇÃO
BAUDE PUBUCA

•
• Directoria da Defesa &minaria
• Internacional e da Capital

da Republica
INSPECWORIA DE HISCALIZACIO DO

ELE/LUCI° DE MEDICINA
Rio de Janeiro, 4 de julho de 1935
Pelo •presente fica intimado o senhor

• F. Everett Phillips, encontrado á Ave-
nida Rio Branco n. 257, para depositar

• na Thesouraria Geral do Ministerio da
Eduoaçãb e Saude Publica, mediante
guia fornecida por. esta Inspectoria, a
important:ia de 2:0002 (dois contos de
réis), multa que lhe poi imposta por esta

• Inspeotorla, por ter sido encontrado em
flagrante exercendo a clinica dentaria sem
ter diploma registrado nesta •Impacto-
ria, catando incurso nos artigos 2° e 5°
do decreto 20,931, de 11 de janeiro de
/93,2, dentro do prazo de chino dias
utels a contar da data da \ptiblicação do
presente edital, findo o qual será pro-
cessado no Juizo cómpetente • para co-
brança executiva da mesma multa.

• Rio do, Janeiro, 4 de julho 4e 1935.
• — José Monteiro de Sd Freire, 2° offi-
• eia'.

visto, — Dr. Roberval Cordeiro de
Farias, inspector.

NO•n•••nnn•

• Faculdade de Odontologia da Uni-
versidade do Rio de Janeiro

CURS09 DE BLECITRORADIOLOGIA PARA 1:111trJR•
, •	 GlIõES DENTISTAS

•ham-se abertas, desta data até o
dia 15 do corrente, na Secretaria desta

• Faculdade, as inscripçties nos cursos aci-

ma, que visam o ensino de eteetricidade,
e de raiologia applieadaa á Odontologia

, e 11 cOncessão do titulo de eleetroraclio-
logista, bdontologo.

,Na Secretária, obterão os intsressados
todas as infornial76es necessarlas.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1935.—
Adalberto F. Pereira da Silva, secre-
tario.

RIAMO. OFF1C1AL

inspectoria de Aguas e ESootos

De ordem do Sr. inspector, ayiso os
proprzetarios dos predioa abaixo men-
cionados que tem o prazo de oito dias
para apresentar a defesa sobre irregu-
laridades praticadas no serviço de anas-
teoimente d'agna desses immoveie e a
applicação de penalidade prevista no ar-
tigo 88 do decreto ti. 24.732, de 13 de
julho de 1931:

Rua Jardim Botanieo e/a (Coudelaria
n. 8) do Jockey Clube

Rua Santa Luzia as. 47-31.
Senão de Expediente, 22 de junho de

1935. — 7Vteophíto Dias Ribeiro, elide
da &ação..

De ordem do Sr. inspector, aviso o
proprietário do predio n. 173 da rua
Cargueira Daltro, que tem o prazo de
oito dias para apresentar defesa sobr6
irregularidades paticadas no serviço de
abastecimento dagua desse immovel e a
applicação da penalidade prevista no
artigo 89 do* decreto n. 24.732 de 13
de julho de 1934.

Secção de Expediente 27 de junho de
1933. — Theophilo Dum Ribeiro, che-
fe da secção.

MINISTERIO DO TRABA1.110, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Departamento Nacional da Inclue
tria e Commercio

Z31inieterio do Trabalho, Industrio
e Cornmerolo)

anarriolo
Certifico que, por despacho do senhor

direotor geral de 2 do corrente, archi-
•vou-ee nesta repartição, sob numero
11.916, os Seguintes documentos refe-
rentes ao Banco Francez e Italiano para
a America do Sul, a saber: folha do
Diario Official de 11 de junho ultimo,
em qua foi publicado o decreto do go-
verno, que approvou o auginento do ca-
pital; publica-forma do recibo do Im-
posto sobre a renda e publica-fórma do
recibo do pagamento do Seno proporcio-
nal, feito na Recebadoria do Diatricto
Federal. Eu, Luiz Augusto Alees Fel-
tosa, 2° official da 14 Secção deste De-
partamettto, passei a preSente certidão.
(Sobre 80080 de estampilha federal e
200 réis de sello de Educação) . Rio da
Janeiro, 2 de julho de 1935. — Luiz Au-
gusto Alves Peitosa, 2e offielal. — Vis-
to. Gustavo Aclolpho Itailty, director da
Secção do Commercio. Abaixo estava o
carimbo do Departamento.

•(0 4.2504-7-35-22$400)

Conselho Regional de Engenharia
e Architectura da Quinta Região

- remoa. ri. 66
A' Secretaria do Conselho Regional de

Engenharia e Architectura da 5* Região
(edificio da Escola Nacional de Bailas
Artes), estão convidados a comparecer,
a partir de hoje, e dentro do prazo de
30 dias, a oontar da, data da publicação
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affieffire

deste edital no Diario Officid deeta ca-
pital, sem multa, em qualquer dia util
das 13 ás 15 horas e aos sabbadoo das .
12 ás 13 112 toras, além dos profissionaea
e dos funcc onarzos não diplomados já
convocados, os senhores abaixo mencio-
nados, afim de receberem as respectivas
carteiras pr,ftesionaes e os cartões de
aotorização para proseguirern nos aargoa
qúe exercerr repartiçãoSs ou firma
cemmerciaes.

DIPLOMADOS

Adaucto C Mello Braneo Vieira, Adria-
no Carlos Henrique Dias Br6ea, Alber-
to Ortenblad, Albino. Manoel Regailo de

srSouza, Alfr o Queiroz Oliveira, Au-
gusto Barat . Azor Garcia dos Santos,
Benjamin agalhães de Oliveira, Co-
lumbano Haidt Eppinghatie, Edwin John
Lawrence Bennett, Ernesto Duncan Du-
bugras, Franz March, Manila Bistraachan,
Helio Braga ,Soares da Cunha, Ria Joffe,
João Maggioli Dantas, João Miranda, Lau-
ro Antunes Paes de Andrade, Leandro
Riedel Ratisbona, Luiz Feliciano de Gur-
jão Bentos, Manoel Eduardo Ramos Gui•
margas, Madoel Moreira Caldas, Mario
Carneiro Guimarães, Nelson Nascimento
da Costa Freitas, Nils Albert Hamvik,
Renato de Castro, Rendu Augusta. Ro-
berto Carlos ,Sussekind. Roderick Norman
Loyd Protheroe, Thomas Edson Loureiro,
Walter Moacr Gonçalves, Wilfred Busby,

LICIENCIADOS

David da ta Lago, Seraphim de Oli..
'eira Carval o.

•amortszarkos
Allted T3pesjosup, Agenor Baptista

Franco, Armando Corrêa e ,Castro, Ar-
nold Karl Erlde, Augusto Fausto da Sou-
za Junior, Enatar Barcellos, Feliaberto
de Tavoce, Jüvenal Azevedo Sousa, Mira-.
beau Fernandes, Nestor Augusto Pinto
e Silvino da, Rocha Coelho. -

Deverão at interessados fornecer duas
photographiT de • frente (typo carteira
profissional) medindo dois e meio por
tres e meio oentiraetros.

Após o recolhimento á Thesouraria do
Conselho, da' taxa de 308000 (artigo 14
e atinas c, do artigo 27 do decreto nu-
mero 23.569). os interessados anisam-
rão a respeetiva ficha e ahi deixarão
suas impressões digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço. a Thesouraria não poderá fa-
zer troco d dinheiro, convindo que at
taxa seja pata com a quantia exacta.

As carteira profissionaes e os car-
tiles de autorização, serão sempre entre-
gues ás tereas- e sextas-feiras Imme-
diatas. das 13 112 ás 15 horas, mediante
a devolução do talão do retalho em tem-
po fonecido pela Secretaria, devidamente
datado e ass gnado.

Rio de Ja eiro, 3 de julho de 1935.
— Dulphe Pi heiro Machado, presidente.,

01111n•n•IM

Instituto acionai de Providencia
CONCURRENCIA PARA FORNRCI~O E

1COLLOCAÇÃ DAS ESQUADRIAS »a rtouut
NO EDIPPIC O DA RÉDE PROPRIA DO IN-•
STITUT0 NACIONAL DE PREVIDENCEA

De ordem dO Sr. presidente, faço pu-
blico. que o Instituto, Nacional de Previ-
danam, no dia 19 (dezenove) de julhq
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corrente, em sua séde actual, á Aveni-
da Rio Branco n. 39, receberá propos-
tas para fornecimento e collocação de
esquadrias de ferro e peças de ferro des-
tinadas ao edificio da sua séde proarias
que está sendo construido á rua Pedro
Lassa,- observando-se as seguintes con-
dições:

será escolhida a proposta que fór
pelo Instituto julgada mais vantajosa,
e que deverá satisfazer ás condições es-
pecificadas e aos planos organizados, os
quaes se acham á disposição dos interes-
sados neste Instituto;

2`), no dia 19 (dezenove) de julho
corrente, ás 15 horas, deverão os con-
correntes comparecer á sede do Institu-
to, para, na presença dos demais concor-
rentes entregar e assistir á abertura das
propostas. Após a abertura e leitura
das mesmas serão dias rubricadas por
todos os proponentes;

3'), cada candidato, ao entregar a.'
proposta exhibirá recibo do deposito
de 5:000000 (cinco contos de reis),
realizado no Instituto Nacional de Pra-
videncia, em moeda corrente, ou em ti-
tubas da Divida Publica Federal para
cauçã,o. No caso de não comparecer ou
se recusar o concorrente escolhido a as-
signar o contracto no prazo fixado pelo
Instituto, a importancia caucionada re-
verterá ens favor do Instituto;

41), acompanhando a proposta, deve-
rá 'o comumente entregar no acto, em
envolucro separado, as provas de ido-
neidade technica e referencias sobro
sua situação financeira, pelas quaes se
verifique que tem capacidade para o
serviço que se propõe executar, bem co-
ado prova de pagamentos dos impostos
Federam referentes a sua industria;

431), as propostas, que não deverão
conter rasuras, emendas ou entrelinhas,
serão devidaraente adiadas, datadas e
assignadas pelo concorrente ou bastan-
te procurador, consignarão por extenso
e em algarismios a importancia total
pela qual será executada a obra e as im-
portancias parciaes para os differentes
eervicos constantes das especificações
e a declaração de absoluta obediencia
ás condições estipuladas neste convite.

As propostas que se apresentarem
fóra dois bases, aqui estipuladas, não
serão tomadas em consideração.

O), o Instituto reserva-se o direito
de escolher a proposta que julgar mais
vantajosa, rejeitar qualquer ellas ou
annullar concurrencia, sem que isso dó
direito a quaesquer inderntnizações, seja
a que titulo fór, a favor, dos proponen-
tes;

7`), depois de julgada a concurrencia
será chamado o proponente escolhido
para, dentro de cinco dias, assignar o
contracto, devolvendo-se aos demais as
cauções e documentos, resalvado, porém,
o estataido na condição anterior;

8%), no caso de coincidencia de preço
de duas ou trilais propostas julgadas
igualmente vantajosas, dar-se-á prefe-
rência 'ao candidato que maior reducção
de preço ou vantagens oferecer;

9a), a firma receberá notificação para
o, inicio dos trabalhos, obrigando-se a
começar cts serviços dentro do prazo
entaxirna de 5 dias, contados da data da
notificação, pena de rescisão, se convier

ao Instituto e perda das cauções de que
tratam os., itens 3 O 14.

O andamentordos trabalhos em con-
currencia, deverá ser conduzido de for-
ma tal,. que não perturbe o andamento
dos 'demais serviços, correndo por sua
responsabilidade qualquer prejuízo con-
sequente de , negligencia, atrazo Ou en-
gano.	 .

Qualquer determinação ou reclamação
feita pelo Instituto sobre morosidade
ou irregularidade no andamento dos
serviços, deverá ser attendida dentro de
24 horas, pena de iecorrer a firma con-
tractante nas penalidades discriminadas

.nas condições 12' e seguintes.
10'), a firma contractante se obri-

gará a executar todos os trabalhos men-
cionados com a risixima perfeição, ob-
servando-se em tudo os preceitos de
boa technica, afim de dar ao serviço ab-
soluta segurança e perfeição. de acaba-
mento. Correrão por conta exclusiva da
firma contractante, todas as despesas
inherentes aos trabalhos, contractadoa
como matames, inao de obra, impostos,
multas legaes e tudo mais que determi-
traslado pedido.

11"), a firma contract,ante terá plena
liberdade na direcção dos trabalhos,
desde que sejam observadas as seguin-
tes condições:

a), todos, os operários deverão ser
syndicalizados;

-b), deverá ser mantida a proporção
minima de 2/3 de operarios nacionaes;

è), a firma contractante fica obriga-
da ao pagamento do seguro dos opera-
rias contra accidentes no trabalho e será
responsavel por todo e qualquer da")
a terceiros, 'occasionadci por facto de-
corrente, dos trabalhos contractadoà;

d), o Instituto reserva-se o- direito
de exercer a fiscalização dos trabalhos
e do curnipaiersento das obrigações da
firma centractante como melhor lhe
aprouver, designando para isso, uma
ou mais engeaheiros e os func,cionarios
que julgar naessarios.

A fiscalização terá um representante
na obra, o qual acompanhará 'os traba-
lhos em seus detalhes. Igualmente, fica
a firma contractrate obrigada a ter,
permanentemente, nas obras, pessoa au-
torizada a receber as reclamações ou
avisos dá fiscalização e a providenciar
para a immediata solução dos casos que
se apresentarem;

e), todo o material recusado pela fis-
calização será peta firma contractante
imanadiatamlente retirado da obra;

1) as - observações e deliberações da
fiscalização, que, sempre que possivel,
serão dadas por escripto e entregues
mediante recibo, deverão ser acatadas
pela firma 'contractante;

g) será retirado da obra qualquer
empregado ou operado da firma con-
tractante ,que não corresponda á con-
fiança cia fiscalização;

12'), fica convencionado que a firma
contractante se sujeitará ás multas de
1:500$000 (um conto e quinhentos mil
réis), e ao dobro da multa anterior, em
cada reincidencia, pela infracção de
qualquer clausula contractual, e, mais,
nos casos de negligencia, impericia, ou
irregularidade, qUe importe em prejuas
Zo de ordem* material ou moral ao In-
stituto;

13`), havendo reincidencia na infra-
cção de qualquer das clausulas contra-

ctuaes, bem como, si a paralysage dá
serviço prevista na clausula 12' exce.
der a 15 dias, o Instituto terá a facul.
dada de resciodir o contracto, si lhe
convier, sem que a firma .contractranto
tenha direito a quaesquer indemniza-
ções, além dos pagamentos já autoriza-
dos pelo Instituto, até o momento da
falta ou infracção que tenha dado mo-
tivo á rescisão, revertendo ao Instituto
tansbem a titulo de multa, todos os tra-
balhos 'mamados, cujo pagamento não
tenha sitia autonizado pelo Instituto*'

14`), para garantia do fiel -cumpri.
mento do contracto, antes da assigna-
tara deste, o concurrente preferido cau-
cionará a quantia de 25:0014000 (vinte
e cinco contos de réis), devolvendo-sta
então, depois de iniciados os serviços, a
caução a que se refere a clausula 3`.
caução de 25:000$000 (vinte e cinco
contos de reis) só será devolvida 184:1
dias depois de acceitos os trabalhas'

15'), a rescisão do contracto, por cul-
pa da firma contractante, importará. na
perda das importancias caucionada%
sem dependencia de interpellação; •

16a ), si no decorrer da execução deg
serviços e antes da respectiva entregg
e acceitação por parte do Instituto, vice
rem alies a soffrer algum damno, mesa
mo por caso fortuito, que os altere, moa
difique ou destraa, no todo ou em part%
correrão taes perdas por conta da firo
ma contractante, que se obrigará a faa
zer, á sua custa, a restauração nevosos.
ria, no prazo que lhe fôr determinada
pelo Instituto. Caso afirma contractaaa
te se recuse a fazer essa restauração og
não a execute no praso determinado, paia
dará o Instituto mandar executal-a peg
outrem correndo a respectiva despesa
por conta da filaria contractante, e pisa
dará ser descontada da caução;

17a), no caso de não acoeitação, pall
parte do Instituto, de quaesquer dog
trabalhos empreitados, por estarem 'e
desaccórdo com os projectos, detalhes
especificações por elle approvados
que não satisfaçam ás exigencias da boa:
technica, a firma '.contractante, dOpola
de receber a devida notificação esorS.
pta, promoverá á sua custa, a substitui.
ção -da peça, refazendo tainbem á stur
custa, não sóraente o serviço inutiliza"
como Iodos os demais que tiverem sido
attingidos pela reparação feita, mesma S
aquelles que estiverem a cargo de oa.
Irem e que tiverem sido damnificadea
por culpa da firma contractante;

18% a firma c,ontractante será mai
ponsavel pelo serviço que tiver executam
do e se obrigará a refazer e a repara,
todo' o trabalho que tiver sido mal fel.
to e cujas falhas tenham sido evidencia..
das com o tempo, mesmo após a man
alusão o acceitação dos serviços. A reis,
tituição da caução de que trata a coa.
dição 14' do presente edital, só se daS
depois de occupado o edificio e quando
fór verificada a perfeita execução dadt
trabalhos.

19% a fallencia da firma contractalia
te acarretará a rescisão da arriarei
ficando o Instituto	 autorizado,
nos demais casos de rescisão, a en
desde logo na posse dos trabalhos
executados e continuar as obras, por
ou Mediante nova empreitada, reverteaa
do a caução a favor do Instituto;

20% o preço . dos trabalhos executa:1
dos, será pago pelo Instituto a proporia
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tão do andamento dos . respectivos ser-
ryiços e da fórma ababto: •	 •
•-`• 40 To . quando 'fór -entregue na obra a
'ttetalidacle das esquadrias e pecas;

• 50 % quando estiverem 'todos 'os. váos
• pettit Mimados no togar; •

	

.	 .
—10 94 90 dias depois de verificado e
oceito pela fiscalizavão todo 'o ser-

:404o.
21% o prazo para a SZCOUQÁO dos

‘;....4raba11mi será de 4 meses, salvo ,irsoti-
,stto do força maior a juizo do . Instituto,
,devendo ser iniciado o serviço imanedia-

Z.tatnente após a assinatura do centra-
notificando.de tal, á firma ~pret.

„leira, ao Instituto para que elle possa
441scalizar os trabalhos exeoutados nas

Oficinas;
22°), no centrado a ser lavrado, pe.

derão ser incluidas outras clausulas,
(r., ',costeai° que não prejudiquem as olau-

'; ,,nulas• aqui expressas, mas que sirtrazn
para • tornar , mais claras ou explicitas

„.aas condições do centrado;
.23°), a firma contractante não pode-

Á ,p.qrá fazer qualquer alteração nas obras
,isom prévio e. expresso consentimento
,escripte do Instituto, sob pena de ter (pie

?ilrefaser a obra nas , 	contra-
-g-ctuaes e de lhe serem impostas ás uni!-

'tas estipuladas na elausilla 12'.
Nota Ao plantas e especificações

,p:Os acham a disposição dos interessados
,„,•-tna Moção •Technica de Construeções do

lnatituto Nacional de Providencia, me-
diante o pagamento do respectivo custo.

top— Iodo Ortiz, engenheiro-chefe.

sot.	 'AVISO
".••COMPARSICASS A CARTEIRA Paliam" DO IN-

'ETTFUTO NACIONAL D2 PREVIDENCIA
•

Afim de tratar de seus interesses, de-
Vem comparecer dentro do prazo de 5

o„diae, impreterivelmente, a contar da pu-
f4.rblicaçllo deste, na Carteira Predial do
,,Instituto Nacional de Providencia, os te-
; • guintee senhores:

John Hendry. 	 Mathura.:
?;.- Joaquim Pereira de Oliveira.
rg.t zG, Alfredo Vez. .	 •

4 .

	

	 Sergio Manoel de Deus.
.4: Salvador Minhas.

José Goube.
'	 Leopoldino Ribeiro da Silva.

Nelson Santos.
Antonio Paiva.
.Theotonio Loyola de Souza,
Antonio Thomaz Pereira.
Rosa Munis Esteves.
Adalberto . Soares de Pinho.
José Augusto Lopes Sobrinho. •
Pretextado Manoel Vilas &Me,
Francisco José da Costa. 	 .
dacy Castre.
Manoel da Silva.
José Pereira Grilo,
Manoel Pedrosa Ferreira.
Leoncio BBrandão,
Antenor Coutinho da Cunha..
Angelo do Espirito Santo.
José Joaquim da Silva.
Joaquim Rodrigues Mendes.' •
Eulydalino: Rocha doa Santos.
Francisco Ladislau de Paula,
Antonie Joaquim da Costa.
Manoel DurvaL de Andrade

x.mr: •

!
4.0;k

Frederico Sant'Anna.
• Pedro Paulo de Souza;

=‘:•ts?' Laudelino Antonio das Virgens.
José Bernardo Rodrigues.
Luiz Leopoldo de Miranda.

Murillo 'Barbosa.
Antonio Augusto Ivas..
Emilio de Lucca.
Oscar Augusto Gomes.
Francisco Ferreira.
João Antonio de Freitas.,
Jayine Vieira de Souza.
Alberto Leoncio da Cunha.
Jacy Pinto Lima.
José Luiz Ribeiro.
Cicero Salgado Reis.
Vicente Lia.
Ademar Nobrega.
Antonio Pimenta Sobrinho.
Francisco Manoel Martins.
Lourival Cerqueira
Maoel Barbosa.
João Corrêa Sobrinho.
Eduardo Gonçalves Dias.
Reginaldo Corra Franco.
Delphino Ribeiro George.
Antonio Paulino Sobral.
Oswaldo Moreira de Souza.,
Floricenio da Silva . Moraes,.
José de Castro.
Fernando Macedo.
Antonio Pebhalter Carraboza
Archimedes Garcia Leitão.
Octavio de Almeida.
Edgard Costa Mattos .
Adauto Miranta Raposa da Cunha.
Ivan Sant'Anna.
Em virtude de se tratar de assumpto

pendente ha bastante tempo, e em vista
da presença de outros interessadas,
findo o prazo acima, o Instituto caneel-
lerá as inscripOes, na Carteira Predial,
daquelles que, chamados pelo presente
aviso, não comparecerem á Carteira.

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA JARDINS (NIVEA

ACTA DA fátiTA ASSEMBIÁA GERAL
RIA DD ACCIONISTAS

Aos vinte p oito dias do mas de ju-
nho de mil novecentos e trinta e cinco
(1.935), na sede social da Cempanhia
Jardins Gavea, á rua do Ouvidor n. 78,
nesta cidade do Rio de Janeiro, com a
presença de accionistas representando.
numero legal, conforme demonstra o li-
vro de presença, por indicação dos ac-
cionistas presentes, foi assumida a pre-
sidencia pelo Sr. Frederick Owen Clin-
ton, que convidou para I° e -2° secre-
taries, respectivamente, os senhores Al-
ceste Pessoa de Almeida e Siglainund
Joseph Rangel, que acceitaram o cargo
o se empossaram. Constituida assim a
mesa, declarou o senhor presidente que
estava aberta a sessão da sexta assem-
bléa geral ordinaria de accionistas da
Companhia Jardins Gavea, para tomar
conhecimento e deliberar sobre o rela-
torto da directoria, balanço, contas e pa-
recer do Conselho Fiscal, relativos ao
exercido que findou em 31 de marco de
1935, e bem assim para a eleição de
Conselho Fiscal e supplentes, de amor!
cio com os avisos do convocação publi-
cados no Mario Official e Jornal do
Brasil. Em seguida foi feita a leitura
dos referidos documentos pelo primeiro
secretario. Postos era discussão o rela-
torio da directoria, balanço, contas e pa-
recer do Conselho Fiscal e não tendo
stinguem pedido a palavra, o senhor pre-

sidente subb etteu aqueles documentos
a votação, onstatando-se terem .sido
approvados or unanimidade de votos.
Antes de pas ar segunda parte da con-
vocação, foi selo accionista senhor Vir-
gil Riehard ershner proposto um voto
de pesar, que foi unanimemente appro.
vedo, pelo passamento do nosso culta-.
borador senhor Frederick Henri Lown-
das, que desde o inicio desta Companhia
fazia parte de seu Conselho Fiscal. Em
seguida proa deu-se á eleição do Conse-
lho Fiscal e upplentes para o exercicio
corrente. O edecidas as formalidades
legaes, verti' ou-se terem sido eleitos
por unanimi ade de votos para o Coa-
selho Fiscal, os senhores José Ferreira
de Moraes J nior, WiiheIm L. Schmitt
e doutor Antonio da Silva Carvalho, ,e
para supplen es os senhores Miguel Bu-
arque Pinto Gutmarftes, Williain StneeY
Le Moa e 4ntonio Moreno Marques.

.Preenchidos Ôs fins para que féra - non-,
vocada a assemblée, suspendeu o senhor
presidente a 'reunião e determinou que
fosse lavrada esta acta, o que foi feito.
Reaberta a esão, foi a referida acta
lida, achada {conforme e unanimemente
onprovada. Redigida por mim, 1° secre-

tario, ,Alceste Pessoa de Almeida, que
assigno juntamente com os senhores
presidente e g° secretario. — O presi-
dente, F. O. Clinton. — O 1° secretario,
Moeste Pessõa de Almeida.. — O 2° se-
cretario, Sig4mund Joseph Rangei. —
Confere cora ó original, Companhia Jar-
dins GaVea, V. R. Kershner, director-
gerente.

(C. 4.31 — 4-7,1935 — 491000)

MANOEL C. pE CARVALHO 8c COMP.

Casa bancaria
Rua General Camara n. 22, loja

BALANÇO GERAL asa 30 DD JUNHO DZ 1935
Activo

Empreetimos m contas
Titules demo dos .. i .077:0938800

1 :0388500correntes	 	 , .
Titules em e brança
	

42:4968000
Hypotheeas .	 56:5008000
Moveis e u eneilios e

33:7368900installações 1• • • • • • •
Títulos e fundos pro- 	

O :6158000prios
Caixa: em ma.da e dis-

233:7738900, ponivel em bancos	
139:7948100Diversas contás 	

1.709:1088200

PassíV o
Capital . 	
Suprimentos cos sacias
Fundo de reserva " 	
Contas cor entes de

movimento
Contas corrertes sem

juros
Depositas a vazo fixo
Depositantes de titules

em cobrança 	
Valores hypothecarios 	
Redescontos • ,

1.709:1088200

— Manoel C. d
Rio de Janei o, 30 de junho de 1935.—

Carvalho & Comp.
ndes Pereira, contador.Augusto Fern 
4.248-4-7-35-6(/1200.)(C.

etfr

4V. •

500:0001000
155:0008000
34:5758700

009:0048100

71:1478400
157:8108000

42:4968000
54:5008000
82:5748400
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sociedade pelo subscriptor doutor Augusto Varella Corsino d
por sua , mulher dona Jacyra de Andrade Corsino. Pediu ($
palavra o subscriptor Remo Antonio Ottino e disse que, senda)
necessario que os louvados não tivessem interesses na avaliam
cão, propunha para avaliadores o engenheiro Luiz de Moraes
Junior, o constructor Carlos Alfonso Ottino e o contador 0
advogado Paulino de Araujo Jorge, que foram acceitos sene
discussão. Declarou então o Sr. presidente que de sua parta
providenciaria para que a avaliação se realizasse sem demora
e convidava os senhores subscriptores para se reunirem novese
mente; ás mesmas horas, no proximo dia doze, afim de toma.
rem conhecimento do laudo de avaliação e do projecto dos es.
tatutos e de discutirem e votarem ditas peças. Nada mais ha-
vendo a tratar foi suspensa a sessão para se lavrar a acta.,
Reaberta a sessão, foi a presente acta lida, approvada unanee
memente e • assignada por todos os suloscriptores presentes.
Eu, Arthur Martins Sampaio, servindo de secretario, a lavre(
e assigno.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1935. — Luiz de Moram"
Junior. — Arthur Martins Sampaio. — Paulino de Amue*
Jorge'. — Augusto V. Corsino. — Jacyra de Andrade Corsina,

Adolpho Ressone de O. Andrade. Archimedes d'Arthob.
gnan Saldanha. — Ferdinando Antorbini. — Carlos Affons0
Ottino. — Remo Antonio Ottino. — Joclo Martins Sampaio.-.4
Jaime Martins Sampaio.

THE NATIONAL CITY BANE OY NEW YORE

BALANCETE DAS OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO RE J4NEPI4•
EM 29 DE JUNHO DE 1935

e Activo

Letras descontadas . 	
	

7.670:5918200
Letras e elícitos a receber por c/propria do

exterior . . . 	  33.603:71011700
Letras e effeitos a receber por c/propria do

interior . 	
	

491:540200
Letras e afeitos a receber em cobrança do

exterior . 	  40.747:9001000
Letras e effeitoe a receber em cobrança do

Interior . 	  21.312:498$350
Valores em liquidacão . 	  ' 1.683:5018794
Emprestimos em contas correntes 	

	
62.937:270400

Valores caucionados . . 	
	

38:940:9181630
Valores depositados . 	  35.091:2238000
Agencias e filiaes no exterior 	

	
150:320$200

Agencias e filiaes no interior 	  1i.869:0568271
Correspondentes do exterior . . 	

	
94:4043400

Correspondentes do interior
	

2.841:4688070
Titules e fundos pertencentes ao Banco 	

	
994:734$500

Caixa:
Em moeda corrente,

51.109 :728$560

Predios de propriedade do Banco
	

2.839:1688500
Diversas contas . 	 	 GG ••••	 742:443041

Total do activo .

	

	 	 	 313.121:496$7/6

Passivo

Cap
i
na/ para o Brasil ...	 9.000:0001000

Capital para outras filiaes 4.550:0008000
Capital para esta filial .... 	
Deposito em conta corrente com juros
Deposito em conta corrente limitada 	
Deposito em conta corrente sem juros 	
Deposito a prazo fixo 	
Deposito em conta de cobrança do exterior 	
Titulos em caução e em deposito ......
Caixa Matriz . 	
Agencias e filiaes no exterior 	 ..
Agendas e filiaes im interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior .. 	
Letras a pagar . 	
Letras re-descontadas no exterior .....
Diversas contas . 	

Total do ' passivo . 	  313.121:496$71e

S. E. ou O. — The National City Bank of New York. --
R. M. Pranke, sub-gerente. — Curt Lei binger, contador.

(C 4.246-4-7-35-868700',
•

COMPANHIA /MMOBILIARIA PAYSANDer H. A.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL PRP:PARATORIA REALIZADA PELOS SUE-
SCRIPTORES DO CAPITAL DA MESMA, EM 5 DE JUNHO DE 1935

A's quatorze horas do dia cinco de junho de mil nove-
centos e trinta e cinco, nesta cidade do Rio de Janeiro, á ave-
nida Rio Branco numero cento e trinta eâete, primeiro andar,
sala numero cento e oito, presentes as atitixo assignados, sub-
scriptores do capital da sociedade anonyma Companhia Immo-
binaria Paysandd, reuniram-se em assembléa presidida pelo
doutor Luiz de Moraes Junior, escolhido para dirigir os tra-
balhos, o qual depois de agradecer a indicação convidou para
secretario o doutor Arthur Martins Sampaio e, logo a seguir,
declarou que esta reunião tinha por objecto a ,nomettção de
Ires louvados para avaliarem os bens a serem incorporados ti

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇÃO E INSTALLAÇÃO, REM
L/ZADA EM 12 DE JUNHO DE 1935

Aos doze dias do mez de junho do. anno de mil novel,.
centos e trinta e cinco, nesta cidade do Rio de Janeiro, presen.
tes, ás quatorze horas, na sala cento e oito do Edificio Guinle,
sito á avenida Rio Branco numero cento e trinta e sete, 0$
subscriptores do capital , da Companhia Immobiliaria Paysaas•
dte foi pelo doutor Augusto Varella Corsino aberta a sessão'
servindo de secretario o doutor Arthur Martins Sampaio.,
Disse então o presidente que, conforme fora annunciado
assembléa passada iam os senhores subscriptores ter conha.
cimento do' laudo dos louvados e dar parecer sobre elle, bez0
como resolver sobre a definitiva .constituição e installaçao
sociedade anonyrna Companhia Immobiliaria Payeancid •
mandou que o secretario lesse o laudo referido que é do teat
seguinte:, "Avaliação de bens a serem incorporados á Compa.
nhia Immobiliaria Paysandet para realização de acções dos hes
cárporadores Dr. Augusto Varella Corsino e de sua Excelia
tissima senhora Dona Jacyra de Andrade Corsino, a sabore
Immoveis de propriedade do doutor Augusto Varella Comino,
nesta cidade: Predio e dominio util do respectivo terreno,
praça Duque de Caxias numero trinta e sete, casas dez e ousa
na freguezia da Gloria, cujo immovel é composto de um grup0
de dois predios geminadN, de dois pavimentos, proprio para
moradia, dividido o primeiro pavimento em varanda, duas sala,
halls copa, cozinha e quarto e externamente W. C. e tanquee
e o segundo pavimento em 'quatro 'quartos, hall e banheiros
medindo o respectivo terreno 16,00 de largura por 16m,20
de extensão. confrontando pelo lado esquerdo com o predi0
a. IX, pelo ledo direito com os fundos do predio n. 36 da revi
Conde de Baependy e nos fundos com propriedades do dou.
tor Alfredo Miranda Pacheco ou successores. E' foreiro á Mu.
nicipalidade. Havido os predios por construeção propria e O
terreno por compra feita a Henrique Armbrust e sua Mulher
Albertina Leon Armbrust, por escriptura de 20 de julho de
1932, lavrada no Wro 126, folhas 54, das notas do 13° Office
desta cidade e registrada no ,livro 3 — O. folhas 167 sob O
numero 5.918, do Registro Geral de Immoveis do 50 0Mci0
desta cidade. Avaliamos este immovel na importando de réli
150:0008000 (cento e cincoenta contos de réis).

Dois predios e respectivos terrenos, á rua Itte nume.
.os 9 e 11, na freguezia da Lageme geminados, de dois pavi-
mentos, proprios para moradia, igualmente divididos, tendo
cada um: no primeiro pavimento: varanda, hal/, duas sabes
cozinha, garagee W. C. e Ianque; e no segundo pavimentei
cinco quartos, hall e banheiro. O terreno respectivo é proprt0
e mede 15m,50 de frente pela rua Iter, igual largura nos fua.
dos, e 14m,00 de extensão, confrontando de um lado,com 3010
Pereira Corsino, de outro com o predio 11 da rua D e noa
fundos com parte do lote 47 da rua Guarehy e lote 46 da rut
D. Havidos os predios por construcção propria e o terreno eu(
maior porção por compra feita a Hermano Barcellos, nos ters•
mos da escriptura de 28 de setembro de 1929, lavrada no
vro 101, fls. 14 das notas do 13° enfiei°, registrada no Il.
vro 3ICK, fls. 85, sob numero 639 do Registro de Immoveis do
3° Officio — Avaliamos este immovel na importancia de ria
110:0008000 (cento e dez contos de réis).

no Banco . 	 16.141:5378700
Em outras especiee . .545:8628200
No Banco do Brasil . 34.372:8788600
Em outros Bancos 	 49:4508000

4.450:0008000
54.066:3638700
9.981:7818880

15.267:2548833
2.990:9238000

Z1.079:237$300
136.092:5398980
30.845:950$756
7.669:0008400
5.005:6838987,

462:1048100
2.331:8388460
5.231:0608609

16.198:6478600
549:1108120

-

4

a.



• -
Dr.- Augusto Varella Corsino - Rio.
D. Jacyra Andrade Corsino - Rio.'...
Adolpho Bessoni de Oliveira Andi4ade'

- Rio	 • 

Dr. Luiz de Moraes Junior -
Dr. Aditar Martins Sampaio -
Jayme Martins Sampaio	 Rio  I 
'João Martins Sampaio	 Rio, 	
Remo Antonio Ottino - Rio•	
Carlos Affonsb Otíino	 Rio 	
Arehimedes .d'Artliagnan Saldanha' -

Rio	 --
Dr. Paulino de Araujo Jorge - Rio.'
Dr. Ferdinando Antonini - Rio 	

	

Acções	 Réis

	

810	 810:0008000

	

190	 190:000$000

	

30
	

30:000$000

	

30
	

30:0008000

	

30
	

30:0008006

	

20
	

20:0008000
• 20
	

20:0008000

	

20
	

20:0008000

	

20
	

20:0008000

	

10
	

10:0008000

	

10
	

10:0008000

	

10
	

10:0008000

Total 	  1.200 1.200:0008000

(seguiram-se as assignaturas le todos os sobsorlroores).,
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1030, lavrada no . livro 181, fls. 29 da notas do 18° Officio,
registrada no livro 3 ."1" fls. 141 Sob numero 2.700 do Registro
de Immoveis , do 5" Officio - Avaliamos este immovel em
'70 :000000 .(setenta contos de réis) .

UM predin .e respectivo terreno, á rua Nascimento Silva
•n. , 528, antigo 438, freguezia da Gavea, 'de dois pavimentos,
•construido de pedra, cal; tijólos e madeira de lei, dividido
em commodos para moradia; o seu terreno, que 'é parte dos
lotes 7 e 8 da quadra 11-A da .planta dos terrenos da Com-
panhia Brasileira de Inunoveis e Construcções, mede 16m,00
de frente, igual largura na linha dos fundos e 20m,00 de ex-
tensão de ambos, os lados confrontando de um lado com o pre-
dio n. 432. antigo, de outro com o de n. 444. brilhem antigo,
e nos fundos com terreno da mesma companhia ou successo-
res. Foi havido por compra feita a D. Ernilia Leite de Oli-
veira Andrade e seu marido, por escriptura de 17 de junho de
1931, lavrada no livro 114, folhas 81 das notas do 13° Officio,
registrada no livro 3 L, folhas 206 sob o numero n. 4.033, do
Registro de Immoveis do* 5" Officio - Avaliamos este immo-
vel em 110 :Ce€:$000 (cento e dez contos de réis).

Um predio e respectivo terreno á rua Frei Venoso n. 154,
freguezia da Gavea, de dois pavimentos, construcção moderna,
proprio para moradia, dividido: .1° pavimento - varanda,
duas salas, hall, copa, cozinha, dispensa, garage, quarto, W. C.
e tanque; 2" ,pavimento - 3 quartos, hall, banheiro dois ter-
raços. O terreno respectivo mede 10m,00 de largura na frente,
igual largura na linha dos fundo e 24m,00 de extensão, con-
frontando pelos lados e fundos com successores da S/A Pro.

• priedade. Havidos, o predio por construcção propria e o ter-
- reno por compra feita á dita S/A A Propriedade, nos termos
, aa escriptura de 19 de maio de 1933, lavrada no livro 134 fo-

bias '73 das notas do 13° Officio desta cidade, registrado no
livro3-A, pagina 82, • sob o n. 2.730 do Registro de Immoveas.
do 2° Officio. Avaliamos este immovel em 85:000$ .(oitenta

. e cinco contos de reis)	 -	 •	 -
Predios p respectivo terreno á praça Marechal Deodoro

ns. 354. 354-A, no, 356-A e 358, casas 1, II, III e IV, na
• freguezia de São Christovão. São constituidoS por dons pre-
- dios de apartamentos, sendo o 1° construido com frente para

a praça -Marechal Deodoro, composto de 4 ...apartamentos cbm
• entradas independentes sob ns. 354, 354 .-A; -356, 356-A • e 6
' segundo construido nos fundos do primeiro'com entrada . de
' 3m,00 sob n. 358, antigo 280, Lambem com' 4 apartamentos •
• sob numeroá I, H,II1 e IV. Esses apartamentos •sãedivididos

em uma sala, deus quartos, cozinha e banheiro.' O terreno
respectivo mede 13m,00 de frente, 15m.36 nos fundos. 301-n73

• pelo -lado direito e 30m,00 pelo lado 'esquerdo, confrontando
• pelo lado direito ,com o predio n. 25-4 antigo, e pelo lado es-

querdo e fundos com propriedades' da . Baroneza de Icarahy.

a-s. predios são de construção j ropría e o •terreno em que
estão construidos foi havido po compra a Antonio Conti O
sua mulher, nos termos da escr ptura de 27 de outubro de
1932, lavrada no livro 132, fls. 2, nas notas- do 13° Officio,
registrada no livro -3 RR, fls. 10£,-sob o n. 3.487 do registro
Geral de Immoveis do 3° Officio. Avaliamos ' este immovel
em 22,0:0008 (duzentos é-vinte Contos de réis). •

Immoveis de propriedade de D. Jacyra de Andrade Cor- .
sino:	 •	 -

Um predio e respectivo ter eno á-rua Miguel Pereira
n. 54,- freguezia da Lagda: • de:d us pavimentos,- construção
moderna propria para moradia, ividido o 1° pavimento: va-
randa: 3 salas, holt, cópa, cozinha, m'quarto, W. C. e banheiro;
2° pavimento' em quatro quarto , ha:11, banheiro e terraço.
O terreno respectivo mede 9in, O 'de largura" por 13,50 de
extensão: Há-idos o preclió por onstrucção propria e o ter-.
reno em maior porção por compr feita a Herman° Barcelios,
nós termos da escriptura de 29 d dezembro de 1926. lavrada
no livro 176, fls. 95 ,das notas o 6° Officio, registrada no
livro 3 EE,•a paginas 228, sob o numero 25.731 do Registro
Geral de Immos-eis do 30 Officio: Avaliamos este immovel em
70:000$ (setenta contos de réis)

Um' predio e respectivo terr no á rua Nascimento Silva
n. 438, antigo n. 338, na freguezia ,da Gavea, de dotas pavimen-
tos, construcção moderna, proprio para Moradia, dividido:
1° pavimento - Passagem, duas salas; copa, quarto, garage.
W. C. e banheiro; 20 pavimento 1- EM quatro quartos, ba-
nheiro, terraço e dons quartos Sobre a garage. O terreno
respectivo mede 7m,-50 de largura por' 20m,00 de extensão,
confrontando com successores da Companhia Constructora
Ipanema. Havidos, o predio por eonstrucção propria e o ter-
reno em maior porção por compra feita ao Dr.'Claudio de
Souza e sua mulher nos termos da eseriptura de 30 de maio
de 1929, lavrada no livro 99, fls. I 2 das notas do 13° Officio,
registrada no livro 3 E, fls. 272, sob o n. 184 do Registo
de Immoveis do 5° Officio. Avaliámos este immovel em réis
70:000$ (setenta contos de réis).'

Um predio e respectivo terre o á rua Bolivar n. 163, an-
tigo 119 e antes rua Guimarães - cdpora, freguezia da Lagóa,
construido de .pedra,- cal, tijolos, com •uma janella larga' na
frente, entrada ao lado, dividido In commodos- pára 'moradia,
medindo -o terreno, que é foreiro á municipalidade, 6m,00
largura por 26m,00 de extensão,t confróntando de um lado
com -o predio 161, de outro lado e l nt o de n:165: 'Havido por
pertnuta que fez pom o casal de Francisco de Paula Moura
Britto Filho, nos 'termos da es riptura de 17 de outubro
de 1932, lavrada nQ livro 130, fls 25 verso, das notas do 13'
Officio, registrada no livro 3-0, a pagina 287, sob o n. 6.196-
do Registro de Immoyeis do 5° Off.cio desta cidade. Avaliamos
este immovel em 50:0008 (ciumenta contos de' réis)'. Remi,
inundo: Avaliamos os bens que o ioutor Augusto Varella Cor-
sino quer incorporar em communhão social na im.portancia
de 810:000$ (oitocentos e dez contos de réis) e avaliamos
em 190:0008 (cento e noventa centos de reis) os bens com
que entra, nas mesmas condições, sua mulher, a -Exma Sra.
D. Jacyra Andrade Corsino e conduimos que estes dons • ub-
seriptores podem realizar com os bens avaliados neste laudo
(mil contos de réis) 1.000:0008000. Rio de Janeiro, 8 de
junho de 1035. , Os louvados: Luiz de Moraes Junior, Carlos
Affonso 01-tino. - Paulino de' Araujo Jorge. Posto em votação

_foi este laudo approvado unanimemente, com a abstenção dos
incorporadores interessados. A seguir, por ordem do presi-
dente, li a "Lista dos subecriptor s do capital da Companhia
mobiliaria Payeandú:

ír. • um predio e respectivo terreno, á rua Guarehy n. :6,
treguezia cia Lagõa, de dois pavimentos, construcção moder-
na, proprio para moradia, dividido: 1° pavimento - varanda,
duas salas, hall, quarto, cozinha 'e externamente, W. C. e
tanque; 2° pavimento, tres quartos, hall, banheiro e dois ter-;
raços. O terreno, que está situado na esquina (Ia rua Itú, mede
9m,68 pela rua Guarehy; 11m,50 pelo lado opposto à essa rua,
8m,00 pela rua Ittl e 10-m,00, pelo lado opposto a essa rua,
confrontando de um lado com o predio n. 4, da rua Itú, de
joão Pereira Corsino e do outro lado com o predio n. 22, da
rua Guarehy. Havidos, o predio por. construção propria e o
terreno em maior porção por compra feita a dona Regina Oso-
rio, nos termos da escriptura de 15 de setembro de 1930, la-
Vrada no livro 107 e fls. 92, verso, nas notas do 13° Officio
desta cidade, registrada no livro 3 NN a pagina 182, sob nu-
mero 1.911 do Registro de limuoveis do 3° Officio desta ci-
dade - Avaliamos este immovel em 65:0008000 (sessenta e
cinco contos de réis).

Um predio e dominio tall do terreno á tras-essa Angren-
se n. 1, cuja travessa foi aberta em terreno do predio á rua
Copacabana n. 672, na freguezia da Lagoa; dito predió é de
dois pavimentos, construcção moderna, proprio para moradia,
dividido: 1° pavimento: varanda, hall, duas salas, copa, co-
zinha e quarto; externamente \V. C. e tanque; 20 pavimento:
quatro quartos, hab. quarto de banho e terraço. O terreno é
'foreiro á - Municipalidade e mede 8m,00 de largura por 17m,70
fie extensão; confrontando lado esquerdo com terreno do pre-
dio n. 864 da rua Copacabana e com propriedade dos doutoc
Humberto Islagalhães Tavares, Francisco D'Auria; do lado di-
reito ainda com esses ultimos confrontantes e nos fundos com
o predio -11. 662, da rua Copacabana. Havidos, o pi-edio por tel-o

• feito construir e o terreno por compra feita ao Dr. Humberto
'Magalhães Tavares e outros, por escriptura de 21 de agosto de
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Li ainda os "Estatutos da Sociedade Anonyma Companhia Tm-
Mobiliaria Paysandil:

CIAPITULO I

, DENOMINAÇÃO, FINS, SEDE, DURAÇÃO E CAPITAL

Art. 1•0 Sob a denominação de "Companhia Immobfliaria
Paysanalú" fica constituida uma sociedade anonyrna, regida
por estes estatutos e pela legislação em vigor.

Art. 2.° A sociedade terá por objecto a exploração e admi-
nistração dos immoveis de sua propriedade; a compra e Venda
de predios e terrenos; a construcção par conta propria e de-
finis operações concernentes, que consultem os interesses da
sociedade, excepto financiamento. 	 -

Art. 3.° A séde será no Rio de Janeiro e o prazo de duração-
por tempo indeterminado.
• Art. 4.° E' de 1.200:000! (mil q duzentos contos de réis)
o capital social dividido em 1.200 (mil e duzentas) acções
do valor nominal de 1:000! (una conto de reis) cada uma, in-
tegralmente realizadas e ao portador.

CAPITULO II _

DAS ASSEMBLÉAS GERAES

Art. 5.• A aasembléa geral ordinaria realizar-se-á em'
março de cada armo.

Are. 6.0 As assembléas serão presididas pelo presidente
aompanhia, estando presente; que escolherá um accionista.

para eecreiario e suas deliberações serão tornadas por maioria,
contando-se um voto por acção.

CAPITULO III

DOS DIRECTORES E DO CONSELHO FISCAL

irt. '7.° A directoria será &imposta de doas membros:
'Presidente ,e director, eleitos por maioria'pelo preze ;de 6'
(seis) annos; cada director caucionará 10 (dez) acções para
eXercer. o cargo.

-
Art. 8.° E' da competencia da directoria contrahir obri-

gações e encargos, adquirir e alienar bens moveis • e Mimo-
. vets, hypothecar, caucionar,' transigir, renunciar, accordar,
.prat4ear emfim todos os actos que consultem • os interesses -
da sqcie-dade, bem como delegar poderesaconatituindo.manda-

•tarios.
Art. 9.° Todos os compromissos assignades, aliás, assu-

.

midos pela companhia, ordens de pagamento, cheques, letras
de cambio ou promissorias e quaesquer outras obrigações se-

. rão sempre assignadas pelo presidente. •
Art. tO. O conselho fiscal será composto de tres mem-

bros effectivos e tres supplentes.
'.paragrapho unico. Os fiscaes não terão houoraries e os

dog d irect ores serão fixados pela assembléa geral.

CAPITULO IV

DOS LUCROS

Art. 11. Dos lucros liquidos serão deduzidas as , depre-
ciações verificadas: As Commissões da directoria 'e quaes-
quer percentagens ou reservas aconselhadas pela experien-
cia.a O restante será distribuído, como dividendo, mis . accio-
nistas:

Paragrapho •inico. Os dividendos . não vencem juros
não • ser que sejam creditados aos accionistas, em conta cor-
rente, por sua ordem.

. Rio de Janeiro,.22 de maio de 1935.
Augusto Varela Corsino, Jacyra Andrade Corsino, Adol-

pho Bessoni de Oliveira Andrade, Luiz de 31oraes Junior, Ar-•
thur Martins Sampaio, Jayme Martins Sampaio, João Martins
Sanipaio, Remo Antonio Ottino, Carlos Afonso Ottino, Archi-
medes d'Arthagnan , Saldanha, Pattiino de 'Araujo Jorge,' Fer-
dinarido. Antonini". • Terminada a leitura dos estatutos foi
aberta a discussão, não.havendo quem pedisse apalavra. Pos-
tos-em votação foram os. estatutos approeados: imaniniersiente.
'A -seguir, disse o presidente que tendo .sidea'o 'capital- de reis'
.1.200:00000 (mil e duzentos contos 'de rais) eealizado
tegralmente com 200:000 .$000 (duzentos contos de réis) em

dinheiro e mil contos de réis em propriedades immoveis, fõe'i
feito o deposito de 20:00000 (vinte contos de reis) corres-
pondente.a 10 % do capital em dinheiro, de conformidade
com o seguinte recibo, que eu li á assémbléa: "Banco do Bra-
sil 20:000$000. (Recebemos do Dr. Augusto Varella.Cor,
sino, na qbalidade de incorporador da S. A. Companhia Im*
mobiliaria Payssanclú, a se constituir nesta Capital, a impor.,,
tancia de vinte contos de réis,. que diz ser correspondente a
10 % (dez por cento) . do . capital de 200:000$00 (duzentos ccin.
tos de reis) subscripto em dinheiro, e Se destina á constitui-'
ção da referida sociedade, 10 % esses que deposita, em cum,
primento ás exigencias legaes, para aquelle fim. Firmarmoe
o presente .em uma via para um só' effeito. Sellado propor-
cionalinente: 60000 e $200 de • seno - de Educação e Saude,
Rio de Janeiro, 10 de junho de•1935: - Banco do *Brasil (duas
assignaturas illegiveis)". Depois, declarou o Sr. ,Presidente
que estavam preenchidas todas as formalidades legaes e que,
por isso, considerava e proclamava constituida e installada
esta sociedade anonyma, sem dependencia de escriptura pu-
blica,- embora tenha havido incorporação ,  immoveis, pois,
segundo ensinou Carvalho de Mendonça, no seu tratado do
Direito Cornmercial, "não se trata de compra e venda, de doa-
ção ou permuta do immoveis, contractos nos quaes é da sub-
stancia a escriptura publica, porém,- da constituição de uma
sociedade para a qual a lei 'dispensou a escriptura

"A transferencia, não é estipulada a titulo de compra o
venda, mas a titulo de sociedade" tanto assim que pela entrada
com immoveis, não recebe o subscriptor uni preço, mas se
constituo associado. Eis por que "a entrada em immoveis
não está sujeita a- imposto de transmissão de propriedade"
bastando para a transcripção no. Registro de Immoveis os es-
criptos particulares attinentes á constituição da 'sociedade.
Todavia, accrescentou o Sr. presidente; para evitar- o 'levan-
tamento de duvidas por parte dos officiaes de registros, vou
.promover a lavratura de uma escriptura nublica de ratifica-
•ção da incorporação dos immoveis já referidos, a qual deve
ter lugar em dia proximo, que será communicado por cartas
ou avisos pessoaes aos senhores accionistas. Por fim, proce-

•deu-se á eleição da directoria e do conselho fiscal e o resul-
•tado foi o seguinte: Para presidente: Dr. Augusto "Varella
•Corsino; para director: Adolpho Bessoni de Oliveira Andrade;
•para fiscaes: Dr. Luiz. de Moraes Junior, Arthur Martins
Sampaio e Remo Antonio Ottino; para supplentes:- Carlos

•Affonso Ottino, Jayme Martins Sampaio e Archimedes Sal-
danha. Nada mais • havendo a tratar foi suspensa a sessão

•para se lavrar a acta da mesma. Reaberta a sessão foi a acta
. lida e approvada por todos os presentes, que a assignam. Eu,
• Arthur Martins Sampaio, servindo de secretario, a lavrei e

assigno. Rio de Janeiro, 12 de junho de 1935. — Augusto V.
Corsino. — Arthur Martins Sampaio. — Luiz de Moraes Ju-
nior. — Alegra. Andrade Corsino. —Adolpho Brssoni de O.
Andrade. ,	Paulino de Araujo' Jorge. — Jayme Martins
Sampaio. João Martins Sampaio. .— Reino Antonio Ot-
tino. — Carlos Afonso Ottino. - - Archimedes d'Arthognan
Saldanha. — Ferdinando Antonini.

CERTIDÃO

I," 150, fls. 82 v.

, Mario Queiroz, Serventtiario do 13' Officio de Notas nes-
ta cidade . do Rio de Janeiro, Capital da Republica* dos Esta-
dos Unidos do Brasil:

• Certifico qtie revendo em minhas notas o livro numero
cento e cincoenta . (150). 'iene, ás folhas-oitenta e duas verso
(82 v°). nu. foi apontada e . pedida por 'certidão a escriptura
fine 'é do . teor seguinte:	 •

• Escriptiira de ratificação de- incorporação de bens á So-
ciedade - .Anonynea "Companhia Immobiliaria Paysandá" para
a realização de acções do doutor Augusto Varella Corsino e
sua senhora, dona Jacyra Andrade Corsino.

Saibam quantos 'esta virem que .no anno d.e. mil nove-
centos 'e' trinta e chim aos vinte e quatro dias do mez de
junho. nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica
dos •Estados Unidos do Brasil, em meu cartorio, á rua do
Itestieio nUmero cento e quarenta - e oito, perante mim Mario
Queirot, tabellião . do, Decimo Terceiro Officio' de Notas, com-
pereceram: cotim outorgantes e reciprocamente outorgados, o
doetor 'Augusto Varella- Coesino, -engenheiro, e ua senhora
doina-Jecyrea:andrade C.orsine, casados pelo regimen cia sepa-
.eação".de bpaS;.,Adolphe ffeasone de Oliveira Andrade,. com-
inerc,i-anle; dentmaLuiz de -Moraes*Junior, engenheiro; doutor
Arthur Martins Sampaio, advogado; Jayme Martins Sainpaio
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zorto 3fartins • Sai-Sipa/o, contadores; doutor Páulino
Araujo Jorge, advogado; Archimedes d'Arthagnan Saldanha,
.conarnerciante, todos brasileiros, e Remo Antonio Ottino e
Carlo Alfonso Ottino, constructores;e doutor Ferdmando An-
tonint, advogado, este brasileiro e aquelles -italianos, domici-
liados. nesta Capital; todos meus conhecias e das testemu-
nhas abaixo nomeadas e as.signadas, sendo estas- tambens mi-
nhas conhecidas, do que dou fé, bem como de me haver sido
esta escriptura distribuida. E por todos os presentes faltan-
do cada um por sua vez, ,sendo que dona- Jacyra Andrade
Corsino, sempre assiStida• de seu marido e este tambsns por
si, me foi dito na presença dasmesmas testemunhas . que ha-

' viam resolvido constituir uma sociedade anonymn sob a de-
nominação de "Companhia Immobiliaria Paysandir, destinada
a 'explorar a administração dos seus predios e a praticar os
demais actos descriptos no artigo segundo dos estatutos; que
o -capital da sociedade é de mil e duzentos contos de réis
(L200:000$000), sendo duzentos contos de réis (200:000$000)
em dinheiro e mil contos de réis (1.000:000$000) em bens
immoveis pertencentes aos incorporadores doutor Angusto Va-
relia- Corsino e sua mulher, dona Jacyra Andrade Corsino:
que dita sociedade foi eonstituida pelas assembléas de cinca
e doze de junho corrente, de conformidade coda' os estatutos
lidos e approvadbs nesta ultima assembléa; que foram depo-
sitados vinte contos de réià (20:000$000)• no Banco do Brasil,
correspondente a dez por cento (10%) - do capital de -duzen-
_tos contos de. réis (200:00(4000) em dinheiro, conforme o re-
cibo que Inc foi exhibido e será archivado na Departamento
Nacional de Commercio. Disse então dona Jacyra Andrade
Corsino, assistida de seu marido doutor Augusto Varella' Cor-
sino e este tambern affirmou por si; na presença das teste-.
minhas e dos demais subscriptores que ratificavam por esta
esicriptutra publica' -a deliberação approvada nas assembléas
de cinco e doze de junho de integralizarem-as acções que sub-
screveram com os simmoveis de sua propriedade, situados
nesta Capital á praça Duque de Caxias numero trinta e sete,
casas dez e onze; á rua Rd numeros nove, e onze; á rua
Guarelly numero vinte e seis; á travessa Angrense numero
um (romano); á rua Nascimento Silva numero quinhentos e
vinte e- oito; á rua Frei Vello.so numero cento e cincoenta e
quatro.; á praça Marechal Decidiu() numeros trezentos e eia-
co.enta e quatro, trezentos e eincoenta e .quatro "A". trezen-
tos' e cincoenta e seis, trezentos e cincoenta e seis "A" e tre-
zentos e cincoenta e oito, casas um, dois, tres e quatro; 'á
rua Miguel Pereira' ntimero eincoenta e quatro; á rua Nasci-
mento Silva número quatrocentos e trinta e oito e á rua
Bolis-ar numero cento. e sessenta e tres, que ficaram defini-
tivamente . incorporados em com .munhão social á Companhia

•Immobiliaria Paysandli. e que, consequentemente, transmit-
tiam elles a esta; mesma sociedade o seu dommio e posse,

•direitos e acção mie tinham sobre os ditos,predios que a ella
Companhia Immobiliaria sPaysandd ficaram pertencendo em
plena propriedade, inclusive o donsinio util dos; respectivos
terrenos, para delles usar, go.sar, dispôr e- alienar corno bem
entender a mesma sociedade; que, a descripção .e caracteris-

- ticos dos mesmos iinmoveis são os. que se acham especifica-
dos no laudo cle"avaliacão dos louvados designados pelos Sub-;
scriptores. cujo -limito é do teor seguinte: "Avaliação de bens
a serem incorporados á Companhia $mmobiliaria Paysandd
para realização de acções 'dos incorporadores doutor Augusto
Varella Cors,ino e de sua excellentissima Senhora, dona • Ja-
cyra Andrade Corsino, a saber: Predio e dominio util do res-
pectivo terreno á •praça Duque de Caxias numero trinta -e
sete, casas dez e onze, na freguezia da Gloria, cujo imnsovel é
composto .de um grupo de dois predios geminados, de -dois
pavimentos, proprio para moradia, dividido o primeiro pa-
vimento em varanda, duas salas, hall, ocpa,' cozinha e- quarto
e externamente. W. C. e tanque, e o segundo pavimento ern
quatro quartos, hal' -e . banheiro, medindo ,o respectivo ter-
reno dezeseis metros de largura por dezeseis metros e .vinte
centimetros de extensão, confrontando pelo' lado esquerdo
com; o predio numero onze, pelo lado direito com os fundos
da predio numero; trinta e seis da rua Conde- de -Baepenly e
nos fundos com siropriedades do doutor - Alfredo Miranda
Pacheco ou . suceessores. E' foreiro á Municipalidade: Ela,
vidos, os predios por construcção propria e o terreno por com-
pra feita a Henrique Armbrust e sua mulher Alhertina Leoa.
Armbrust, por escriptura de vinte de- julho de mil novecen-
tos e trinta e dois, lavrada no. livro 'cento e vinte e -Seis ás--
folhas eincoenta e quatro das notas . do Decime Terceiro
Officio desta. cidade e .registrada n livro Tres "O", folhas
cento e sessenta e sete, sob o numero cinco mil novecentos
e dezoito do Registro Geral de Immoveis do Quinto Officio
desta cidade. Avaliamos esteimmovel na , importancia- de
cento e eincoentá conto de réis:s (154:0044000) .:	 pre-
dios e respectivos terrenos á 'rua ItÚ nurneros nove 	 onze,

príos para moradia, 'e gualmente dividelos, tendo Cada -uni:.
no primeiro pavimento, varanda, hall, duas salas, cozinha,
garage, W. C. e tanque, e, nó segundo pavimento, cinco
quartos, hall e banheiro. O terreno respectivo é proprio 0
mede quinze metros e cincoenta centimetros 'pela rua ltá,
igual largura nos fundos, 'quatorze metros de extensão, coa-
frontando de um lado com João Pereira Corsino, de outro
com o predio onze da rua "D" e nos fundos - com parto dolote • quarenta e sete da rua Guarehy e lote quarenta e seis
da rua "D" — Havidos os predns Por con.strucção propria e
o terreno em maior porção por ompra feita a Ilerinano Bar-
cellos, nos termos da escripturaf de vinte e oito de setembro
de mil novecentos e vinte e nove, lavrada no livro cento e"
um,. folhas quatorze das notas do Decimo Terceiro Officio,
registrada no livro Tres "KR', folhas oitenta e cinco, sob
numero ..eicentos e trinta e nove do. Registro do Immoveis

. do Terceiro Officio. Avaliamos j este iminovel na importan-
eia de cento e dez contos de reis (110 :00(4000). Um predio
e respectivo terreno á rua Guarehy numero vinte e seis, fre-
guezia da Lagba, de dois pavidaentos, -construcção moderna,

s proprio para moradia, dividido: primeiro pavimento: va-•raiada, duas .salas, bali, quarto, cozinha e externamente W.
C. e tanque; segundo.pavimento: tres quartos, hall, banheiro
e dois terraços. O terreno, qu está situado na-esquina -da
rua: Rd, mede nove metros e se senta e oito centimetros pela
rua Guarehy, onze metros e cineoenta centimetros pelo lado
opposto á essa rua, oito metroS pela rua Rd e dez metros
pelo lado opposto á essa rua, confrontando, de um lado com o
predio numero quatro da rua Rd, de João Pereira Corsino
e de outro lado com o predio vinte e dois da rua Guareliy.
Havidos o predio por eonstrucção proprio e o terreno em
Maior porção, por compra feita a dona Regina Osorio, nos.
-termos 'da escriptura de quinze de setembro de mil novecen-
tos e trinta, lavrada no livro conto e sete, folhas noventa e
duas verso, nas notas do Decimo Terceiro Officio desta ci-
dade, registrada no livro 'fres "NN", pagina cento e oitenta
e dois, sob numero mil novecentss e quatorze do Registro de
Immoveis do Terceiro Officio desta cidade. Avaliamos este

ntos de réis (65:000$000).
terreno á travessa Angrense
cria em terreno do predio á
oenta •centimetros pelo lade
e dois pavimentos, constru-

cçao moderna, proprio para ~adia, dividido: o primel..o
pavimento — varanda, hall, duas' salas, cozinha e quarto,
externamente W. C. e tanque; segundo pavimento — quatro

, quartos, hall, quarto de banho e terraço. O terrena é fo-
- reiro á Municipalidade. e mede oito metros de largura por
•dezesete metros e setenta . entimetros de extensão, confron-
tando do lado esquerdo com terreno do predia numero seis-
centos e sessenta e quatro da rua Copacabana e com oro..
priedade do doutor Humberto Magalhães Tavares e Fran-
cisco d'Auria; do lado direito ainda com esses idtirnos coo-

• frontantes e nos fundos; com o predio numero seiscentos e
sessenta e 'dois da rua Copacabana. - Havidos.-- o predio p n.
tel-o feito construir e o terreno por compra feita ao doutor

` Humberto Magalhães Tavares e outros por escriptura . de
vinte e um de agosto de mil novecentos e trinta, lavrada no
livro cento e oitenta e. um, folhas vinte e nove das notas do
Decimo Oitavo Officio, registrada no livro Tres "J", folhas
cento e quarenta e uma, sob numiero dois mil- setecentos, do

movei em setenta contos de réis (76:000$000). Um predio
Registro de Immoveis do Quinto Officio. Avaliamos esse' lin-

e respectivo terreno á rua Naseimento Silva numero qui-
nhentos e vinte e oito, antigo quatrocentos e trinta* e pito,
freguezia da Gavea,- de dois pavimentos, construido de pe-
dra, cal, tijolos e madeira de lei, 4.1iVidido em commodos para

"moradia, o seu terreno que é parte dos lotes sete e oito da
quadra quarenta e • um "A"- da Planta dos terrenos da Com-
panhia Brasileira de ,Immoveis é Construcçães, mede -doze-
seis metros de frente, igual largura na linha dos fundos e
vinte metros de extensão de ambos os lados, confrontando de
um- lado com . o predio numero quatrocentos e trinta
e dois, antigo, de 'outro com o' de numero quatrocentos è

litigo e nos fundos com
ou suceessores. Foi ha-
Emitia, Leite de .Oliveira

Andrade e seu marido, por escriptura de dezesete de ,ju-
. ntio de mil novecentos e trinta e um, lavrada-no livro' canto
e quatorze folhas oitenta. e uma das notas do Decimo Ter-
Ceiro ,Officio, registrada no livro Tre4 "L", 'folhas- duzentos e
Seis,' sob o numero quatro mil e trinta' é tres do Registro de
Immoveis do Quinto Orneio: Avaliamos , este immovel em
cento é dei' contos de réis- (114:000$000)'; :llm predio e res-
pectivo terreno . á rna Frei VelloSis riuméro . cento e tincoenta
e :quatro,. fregUezta da-GaVea; de dóis taWilentósr construcção

T)'1 fregáziadá La0a, gemina os, 4te dois pavimentos, in'et•

immovel em sessenta e cinco c
Um predio e dominio util. do
numero um, cuja travessa foi ai
rua Guarehy, onze metros e ein
gueiia da' Lagôa; dito precito é

quarenta e quatro, lambem
terrenos da .mesma Companhia
vido por compra • feita a dona,

.	 •	
-	 •	 ;`".".:1:	 •
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moderna, Proprio para moradia, dividido:, primeiro pavi-
mento — varanda, duas salas, hall, copa, cozinha, despensa,
garage, quarto, w. e. e tanque; segundo pavimento — tres
quartos, hall, banheiro e dois terraços. O terreno respectivo
mede dez 'metros de largura na frente, igual largura na linha
dos fundos e vinte e quatro metros de extensão, confrontando
pelos lados e fundos com successores da sociedade anonyma
A Propriedade. Havidos o predio por construcção pro-
pria e o terreno por compra feita á dita sociedade anonyma
A Propriedade, nos termos da escriptura de deenove de maio
de mil novecentos e trinta e tres, lavrada no livro cento e
trinta e quatro, folhas setenta e tres das notas do Decimo
Terceiro Officio desta cidade, registrada no livro Tres "A",
paginas oitenta e duas, sob o numero dois mil setecentos e
trinta da Registro de Immoveis do Segundo Officio. Avalia-
mos este immovel em oitenta e cinco contos de réis
(85 :000$000) . Predios e respectivo terreno á praça Marechal.
Deodoro numeras trezentos e cincoenta e quatro, trezentos e
cincoenta e quatro "A", trezentos e cincoenta e seis, trezen-
tos e cincoenta e seis "A" e trezentos cincoenta e oito, casas
um, dois, tres e quatro, na freguezia de São Christovão; são
constituidos por dois predios de appartamentos, sendo o pri-
meiro construido com frente para a praça Marechal Deodoro,
composto de .suatro appartamentos com entradas independen-
tes, sob numeros trezentos ecincoenta e quatro, trezentos e
cincoenta e quatro "A", trezentos 	 e cincoenta e seis, trezentos
e cincoenta e seis '"A" e trezentos e cincoenta e oito digo "A",
e o segundo donstruido nos fundos do primeiro com entrada
de tres metros, sob numero trezentos e eincoenta e oito, an-
tigo duzentos e sessenta, tombem com quatro appartamentos,
sob numeros' um, dois, tres e quatro. Esses appartamentos
são divididos em unia sala, dois quartos, cozinha e banheiro.
O terreno respectivo mede treze- metros de frente, quinze me-
tros e trinta e seis centimetros nos fundos, trinta metros e
setenta e tres centimetros pelo lado direito e trinta metros
pelo lado esquerdo, confrontando pelo lado direito com o pre-
dio numero duzentos e cincoenta e quatro antigo e pelo- lado
esquerdo e fundos com propriedades da Baroneza de Icarahy.
Os predios são de construcção propria e o terreno em que es-
tão construidos, foi havido por compra a Antonio Conti e sua
mulher, nos termos da escriptura de v;•nte .e sete de .outubro
de mil novecentos e trinta e dois, lavrada no livro cento e
trinta e dois, folhas duas, nas notas do Decimo Terceiro :Offi-
cio, registrada no livro Tres "RR". folhas cento e nove, sob o
nnmero.tres mil quatrocentos e oitenta e sete do Registro Ge-
ral de Immoveis do Terceiro Officio. Avaliamos este immovel
am duzentos e vinte contos de réis (220:000$000). Immoveis
le propriedade de dona Jacyra Andrade Corsino: Um predio
e respectivo terreno á rua Miguel Pereira numero cincoenta e
auatro, freguezia da Lagea, de dois pavimentos, construcção
:noderna, proprio para moradia, dividido o primeiro pavi-
mento — varanda, tres salas, hall, copa, cozinha, um quarto,
w. c. e banheiro; segundo pavimento — em quatro quartos,
hall, banheiro e terraço. O terreno respectivo mede nove me-
tros e trinta centimetros de 'largura por treze metros e cin-
coenta centimetros de extensão. Havidos, o predio por con-
strucção propria e o terreno em maior porção, por compra
feita a , Hermano Bareellos, nos termos da escriptura de vinte
a nove de dezembro de mil novecentos e vinte e seis, lavrada
no livro cento e vinte digo e setenta e seis, folhas noventa e
cinco das notas do Sexto Officio, registrada no livro Tres
"EE", a paginas duzentos e vinte e oito; sob o numero vinte e
cinco mil setecentos e trinta e um do Registro Geral. de Im-
moveis do Terceiro Officio. Avaliamos este immovel em se-.
lenta contos de réis (70 :000$000) . Um predio e respectivo
terreno á rua Nascimento Silva numero quatrocentos e trinta
rasoito, ' antigo numero trezentos e trinta é oito, na freguezia
da Gavea, de dois pavimentos, canstrucção moderna, proprio
para moradia, dividido, primeiro pavimento passagem,
duas salas, copa, quarto, garage, w. c. e banheiro; segundo
pavimento — quatro quartos, banheiro, terraço : e dois miar=
tos sobre a garage. O terreno respectivo Mede sete metros e
cincoenta Centimetros de largura .por vinte"metros de exten-
são, confrontando com successores da Companhia Constructo-
ra Ipanema. Havidos, o predio por construcçao propila e o
terreno em maior porção, por compra feita ao doutor Claudio
de Souza e sua mulher, nos termos da escriptura de trinta de
maio de mil novecentos e vinte e nove, lavrada no livro no-
venta e nove, folhas duas, das notas do* Decimo •Terceiro
Officio, registrada no livro Tres "E", folhas duzentas é' se-
tenta e duas, sob o numero cento e sessenta e quatro), do -Re-
gistro ,de.Immoveis do Quinto Officio. Avaliamos este 'immo-
-ael em setenta conto de réis (70:000$000). Um predio e res-
aectivo terreno á rua Bolivar numero cento e SesSenta'e tres,

,antigo cento e dezenove, antes rua Guiniarães Caipira. fre-..	 .	 „

.gueild . da .Lagoa, construido-de pedra cal tijolos com uma
Jane la larga na frente, entrada ao lado, dividido em commodos,
para moradia, medindo o terreno que é foreiro á Municipali,
dade, seis metros de largura por vinte ^e seis metros de exten-
são, confrontando de um lado com ó predio cento e sessenta:ousa e de outro lado com o de numero cento e sessenta e,cinco. Havido por permuta que fez com o casal de 'Fran,cisco • de Paula' Moura Brito.Filho, nos termos da escriptura
de dezesete• de outubro. de mil novecentos • e trinta e dois,
lavrada no livro cento e trinta, folhas vinte e cinco.
verso das notas do Decimo Terceiro : Officio, registrada no li-
vro Tres "O" á pagina duzentos e oitenta e sete, sob o nu-
mero seis mil cento e noventa e seis, do Registro de Immo-
veis do Quinto Officio desta cidade. Avaliamos este inunovel
em cinCoenta contos, de réis (50:000$000). Resumindo: Ava-
liamos os bens que o doutor Augusto Varella Corsino quer,
incorporar em communhão social na importancia de oitocen-
tos e 'dez contos de reis (810:000$000) e avaliamos em cento
e noventa contos de réis (190:000$000) os bens com que entra,
nas mesmas condições sua mulher, a excellentissima senhora
dona .Jacyra Andrade Corsino e concluimos que estes dois
subscriptores podem realizar com os bens aValiados neste

.laudo, mil contos de réis (1.000:000$000). Rio de Janeiro,
oito de junho de mil novecentos e trinta e cinco. Os louvados,
Luiz de Moraes Junior — Cano Alfonso Ottino Paulino de
Araujo Jorge. Foi dito ainda por dona Jaeyra Andrade Cor-
sino que o immovel. da rua Miguel Pereira numero cincoenta
e quatro, descripto no laudo' acima, confronta de (mi lado
com o predio numero cincoenta e seis, de outro com o de nu-
mero cincoenta e nos fundos com quem de direito. E pelos
demais accionistas da Companhia Immobiliaria ',Paysandú,
todos presentes e acima mencionados me foi dito na pre-
sença das testemunhas, que ratificavam a acceitação da in-
corporação dps imanoveis acima descriptos, que ficavam em
communhão-'-- social para serem explorados e possuidos pela
sociedade, como sua proprietaria; recebendo os SOUS actuaes
proprietarios incorporaclores . os valores respectivos com acções
da companhia. Do verso das guias expedidas por este -curto-
rio e que agora me são devolvidas para ficarem archivadas,
constam as notas seguintes: Os predios á rua lha numeros
nove e onze, inscriptos em nome cie Augusto Varella Cor-
sino, estão quites 'do imposto de consumo d'agua por penna
nos exereicios de mil novecentos e trinta e dois, novecentos
e trinta e tres, novecentos e trinta e quatro e •da taxa de sa-
neamento nos de mil novecentos e trinta e Ires e mil nove-
coitos e trinta e quatro. Recebedoria do District° Federal,
quinze de seis de 'mil novecentos o trinta e cinco, Visto. Pri-
meira Sub-Directoria, junho, quinze, mil novecentos e trinta
e cinco. O sub-director, Bueno Brandão. O predio á rua
$3uarehy numero vinte e seis, inscripto em nome de Augusto

7 arella Corsino, está quite do imposto de consumo d'agua
por penna-nos exercicios de novecentos e trinta e dois, nove-
centos e trinta e tres, novecentos e trinta a quatro e da taxa
de saneamento Os de mil novecentos e trinta e Ires e mil

, novecentos e trinta e quatro. Recebedoria do L'istricto Fe,
arai, quinze de seis de mil novecentos e trinta e zinco. Visto.
Primeira Sub-Directoria, junho, quinze, mil novecentos e
trinta 'e cinco.' O 'sub-director, Buenn-Brandão. O predio á
rua Nascimento Silva numero quinhentos e vinte e oito, an-
Ciso- quatrocentos e trinta e oito, inscripto em nome de Erni-
lia Leite de Oliveira Andrade, está quite do imposlo de con-
sumo d'agua por penna no exercicio de mil novecentas e trinta
è dois, novecentos e trinta e tres e novecentos e trinta e qua-
tro. Recebedoria do District() Federal, quinze de seis de mil
novecentos e trinta e cinco. Visto. Primeira Sub-Directoria,
junho, quinze; noveéentás e trinta e cinco. O sub-director,
Bueno Brandão. O predio á rua,Frei Velloso numero cento e
tincoenta e quatro, inscripto em nome de Augusto Varella
Corsino, está quite do- imposto de consume d'agua por penna
fio exercicio da mil novecentos e trinta è quatro supplemen-
lar, gozo mil novecentos e trinta e quatro. Recebedoria do
District° Federal, quinze de seis de mil novecentos e trinta
e cinco: O escripturario, G. ¡Vieira. Visto. Primeira Sub-
Directoria, junho, quinze, mil novecentos e trinta e 'cinco

O -sub-director, Bueno Brandão. O predio á praça Duque
' de Caxias' numero trinta e sete, casas dez a onze, inscripto
-em nome de Augusto Varella Corsino, está quite do imposto

•ale consumo d'agua por • penna,' nos ,exercicios de novecentos
• e- trinta e sois, novecentos e trinta' e fies e novecentos e
trinta e quatro e da taxa de saneamento nos de mil nove-

•céntos- e trinta-e tres e mil novecentos e trinta e quatro. Re-
cebodoria do District°. Federal,' quinze de, seis de mil : nove-
'centos' e trinta e cinco. — O escripturario, G. Vieira. Visto.
Primeira Sub-Directoria, junho; quinze, mil -novecentos e
trinta e-	 O 'stiladireetor, Bueno : Brandão. Os • pias-
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aios tt praça Marechal Deodoro numeroS duzentos e cincoenta
e seis, duzentos e cincoenta e seis "A", duzentos e cincoenta

, e oito, duzentos e cincoenta e oito "A" e duzentos e sessenta,
im a quatro. Deve 4 Procuradoria agua por penna na ,exer-

Cicio de mil novecentos e. trinta e dois, livro suppleme.ntar,
gozo de mil novecentos e trinta e dois. Recebedoria do Dis-
trict° Federal, quinze de junho de mil novecentos e trinta e
cinco. O escripturario, Cr. Vieira. Visto. Primeira Sub-Di-
rectoria, junho. quinze, mil novecentos e trinta e cinco. O
Sub-director, Buerio Brandão. O predio á praça Marechal
Deodoro numeros trezentos e ciumenta e quatro, trezentos e
cincoenta é quatro "A", trezentos e cincoenta c seis, trezen-e
tos e cineoenta e seis "A" e trezentos e cincnenta e _oito.
um a 'quatro, inscripto em nome de Augusto Varella Carsino,
está quite do imposto de consumo d'agua por penna nos exer-
cidos de mil novecentos e trinta e tres, novecentos -e trinta
e . quatro .- e da taxa de saneamento nes de mil novecentos e
trinta e tres, novecentos e trinta e quatro, gozo de mil nove-
centos o trinta e fres- . Recebedoria do District° Federal, quinze
de seis de mil novecentos e trinta e cinco. eScriptu-
rario, G. Vieira. Visto. Primeira Sub-Directoria, junho,
Brandão. Dos rdes de devedores das taxas de penna d'agua
até mil novecentos e trinta e um e saneamento
até mil novecentos e trinta e dois, não consta di-
vida pelos ipredios numeros nove e onze da rua Itú.

Abdon F. Castro. Procuradoria da Fazenda Publica
Publica, dezoito, seis, trinta e _cinco. 	 Visto.	 T. Soares
Junior. Dos rdes de devedores das taxas de pennas de
agua até .mil novecentos e trinta e um o saneamento até
mil novecentos e trinta e dois, não consta, divida pelo pre-
dio numero vinte e seis da rua Guarehy. Proc. Faz, Pub:
dezoito, seis, trinta e cinco. Abdon F. Castro. Visto 'I'.
Soares Junior. — Dos rdes de devedores das taxas de pennas
d'agua até mil novecentos e trinta e um, não consta divida
pelo . predio numero quinhentos e vinte e oito da rua . Nas-
cimento Silva. Proc. Faz. Pot). dezoito, seis, trinta e cinco.
Abdon F. Castro, Visto. T. Siares Junior. 'Dos rdes de de-
vedores das taxas de pennas d'água até mil novecentos e
trinta e um e saneamento até mil novecentos e trinta e dois.
não consta divida 'pelo predio numero cento e ciumenta e
quatro da rua Frei Venoso. Proc. Faz. • Pub., dezoito, seis,
trinta e cinco. Abdon F., Castro, Visto; T. Soares. Junior.
— Dos róes de devedores das taxas de permas d'agua até mil
novecentos e trinta e um e saneamento até. mil noVecentos
e trinta e dois, não consta divida pelo predio numero trinta
e sete, dez e ' onze da praça Duque de Caxias. Pro. Faz. Pui.
dezoito, seis, trinta e cinco. Abdon F. Castro. Visto. T. Soa-
res Junior. — Dos rdes de devedores das taxas de pennas
d'agua até mil novecentos e trinta e dois, não consta divida
pelos predios numeros duzentos e cinCoenta e. ,seis, duzen-
tos e cincoenta e seis "A" da praça .Marechal ,Deocloro, bem
assim os numeros .duzento e cincoenta e. oito, duzentos e
cincoenta e oito "A" e duzentos e sessenta, um a quatro.
Proc. Faz. Pub. Visto. T. Soares Junior. — Dos rdes de
devedores das taxas de pennas d'agua até .mil novecentos e
trinta e uru e saneamento até mil novecentos e -trinta e
dois, não consta divida pelo predio numero trezentos e cin-
coenta e oito, um a quatro, da praça Marechal . Deodoro, bem
assim os numeros trezentos e cincoenta- e quatro; trezentos
e cincOentn e quatro "A", trezentos e cmcoenta- e . seis e tre-
zentos e cincoenta e ,seis "A", -da mesma praça. Proc. Faz.

- Pub.
'
 dezoito, seis, trinta e cinco. Abdon F. Castro. 'Visto.

T. Soares Junior, — Predio á rua uopacabana numero
seiscentos e setenta e dois, casa um, mscripto em nome Ws
.Augusto Corsino, está quite do imposto de consumo (Vagiu(
por penna, nos exercidos de mil novecentos 'e trinta e dois,
novecentos e trinta e . tres, novecentos .e trinta e ,quatro e
da taxa de saneamento nos de mil novecentos e trinta e Ires
e mil novecentos e trinta e quatro. Recebedoria do -Distri-
Cto Federal, vinte e de junho de mil novecentos e trinta e
cinco. O escripturario, G. Vieira. .Visto. Primeira - Sob-di-
rectoria, junho, vinte, mil novecentos e trinta e cinco. O
sub-director, Bueno ,Brandão. Dos, reles .tie devedores das
taxas de pennas. d'agua até mil novecentos e . . trinta, e um
não consta divida pelo predio numero seiscentos- e. setenta
e dois, um da rua Copacabana. Proc. Faz. PO.. vinte, e um,
seis, trinta e cinco. Abdon F. Castrb. Vista. •T. Soares Ju-
nior. O predio á rua Miguel 'Pereira numera eincOenta - e
quatro, , inscript° em nome de Jacyra de A ...Corsino está
quite do imposto de consumo . d'agua por, perimi, nos eexer-
cicios de mil novecentos e trinta e dois,. novecentos e trinta
e tres, novecentos e trinta e quatro e da taxa de. ,sanea-
mento nos de mil novecentos e trinta .e tres -e Mil .n(hecen-
tos e trinta e quatro. Recebedoria do District° Federal, oito
de seis de ndl novecentos e trinta e cinco. O escripturario,

G. :Vieira. Visto: Primeira Sub-direetoria, junho, oito, mit
novecentos e trinta e cinco. O sub-director, Bueno Brandão.
O predio á rua Nascimento Silva numero , quatrocentos e
trinta e oito, inscripto em 'Mame de Jacyra de A. Corsino,
está quite do imposto de consumo d'agua por penna, nos
exercicios de mil novecentos le trinta e dois, novecentos e
trinta e tres, novecentos e trinta e quatro. Recebedoria do
District() Federal, oito de seis de mil novecentos e trinta e
cinco. O escripturario, . G. Vieira. Visto. Primeiro Sub-
directoria, junho, oito, novecentos e trinta- e cinco. O sub-
director, Bueno Brandão, — O predio á rua Bolivar nu-
mero cento e sessenta e tres, inscripto em nome de JacYra
A. Corsino, está quite do imposto de consumo d'agua por
Derma nos exercícios de mil iovecentos e trinta e dois, no-
vecentos e trinta e tres, novecentos e trinta e quatro o da
taxa de saneamento nos de novecentos e trinta e troa e no-
vecentos e trinta e quatro. Recebedoria do Districto Fe-
deral, oito de seis, de mil nov centos e .trinta e cinco. O es-
cripturario, G. Vieira, Visto. Primeira Sub-directoria, ju-
nho, oito, mil novecentos e t inta e cinco. O sub-director,
Bueno Brandão. — Dos ide de devedores das taxas de
pennas d'agua até mil novece tos e trinta e um e sanea-

, mento até mil novecentos e t inta e dois não consta divida
pelo predio numero cincoenta e quatro, 'da rua Miguel 'Pe-
reira. Proq. Faz. Pub., dezoito seis, trinta e cinco. A. Mag-
gioli, Visto. T. Soares Junio. --- Dos rdes de devedores
das, taxas de pennas d'agua até mil novecentos e trinta e
dm - não consta divida pelo preclio numero quatrocentos E

trinta e oito, . da "' rua Nascirt énto Silva. Proc. Faz.' Pub.
dezoito, seis, trinta o cinco. Maggioli. Visto, T. Soarei
Junior. — Dos rdes de devedor s das taxas de pennas d'agin
até mil novecentos e trinta e tim e saneamento até mil no-
vecentos e trinta e dois, não consta divida pelo predio nu.
mero cento e sessenta e tres, da rua Bolivar. Proc. FaZ
Pub.; dezoito, seis, trinta e cinco. Maggioli. Visto. T. Soará
Junior. — O sello federal, devido por esta eseriptura, E.
importancia de fres contos e seiscentos mil réis, foi pago
por verba, nos termos do lartçamento feito em urna guia
expedida por este cartorio e do tedr seguinte: Numero
cincoenta e uni. Ti-es contos . seiscentos mil réis de sello.
Recebedoria do District° Federal, vinte e quatro de seis de
mil novecentos e trinta - e cinco. O fiel dó thesou-

, reiro, Oscar. O escrivão do Sello 	 (assignado illegivel).
Paga de sello municipal dois contos quinhentos e
e vinte mil réis . do imposto sobre a ci rculação da
riqueza movei. O imposto predial do primeiro semestre do
corrente exercicio dos immovei incorporados foi pago pelos
conhecimentos numeros quator e mil duzentos e setenta e
tres e quatorze mil duzentos e setenta e quatro dos preclios
dez e onze da praça Duque de Caxias numero trinta e sete;

• vinte e cinco mil oitocentos e c ncoenta e nove do predio nu-
mero onze da rua Jtá; vinte cinco smil oitocentos e ein-,
coenta e oito do predio numero nove da rua Itii; vinte e cin-
co mil oitocentos e setenta e s te do predio vinte e seis da
rua Guarellye . trinta mil e quarenta e seis do predio um da
travessa Angrense; trinta e quatro mil duzentos e noventa
e seis do predia quinhentos e vinte e oito da rua Nascimento
Silva; vinte e oito mil quatrocentos e vinte e cinco do pre-
cito cento e cincoenta e quatro 1a rua Frei Venoso; sessenta
e Ires mil novecentos e dezese e, sessenta e tre,s mil nove-
centos e dezoito. sessenta e tre mil novecentos e dezenove.
sessenta e tres mil novecentos e vinte e sessenta e tres mil
novecentos' e • dezeseis, respectiamente, dos predios á praça
Marechal Deodoro trezentos e cincoenta e quatro, trezentos e
eincoenta e quatro "A", trezentos e einceenta e seis, trezen-
tos e eincoenta e seis "A" e trezentos e cincoenta e oito, um,
dois tres e quatro; vinte e cinco mil oitocentos e quarenta
e sete do predio eineoenta e qi atro da rua Miguel Pereira;3i
trinta e quatro mil duzentos e itenta e oito do predio qua-
trocentos e trinta e oito da rua Nascimento e Silva e trinta
e um mil setecentos e dois do Predio á rua Bolivar cento e
sessenta e Ires. Assim disseram, do que dou fé e me pedi-
ram lavrasse em minhas notas esta escriptura, que lhes
sendo lida e ás testemunhas. a Indo .este acto presentes Even-
cio da Costa e Humberto Santos,. acharam conforme e assi-
gnam -com, as mesmas testemunhas.. Eu, Francisco da Costa
Mala. ajudante, a escrevi.. E . eu, , Mario Queiroz, tabellião, a
,siihscrevi. — Augusto ,y, Comino. — Joegra Andrade .Cor-
sino. — Adolpho.Ressoni . dc 0,., Andrade. — Luiz Moraes
Junior." — Arthur Marfim Sampaio. — Jaume Martins &m-
paio. -:— ..1Oóló Martins Sqmpeio.1 7-- poupa° de Araujo ,Jorae:

--. Archimedes d'Arthagnip tz Soldanl?e• — Remo Antonio Otti-
no. '.- Cario 'Alfonso 01-ti/to. r ;-- Ferdinando Antonini. —
Rrencio da Costa.' — Humberto Santos. (Imitilizados'- seita., -
Tramjejimies no valor total d_c; dets centos quinhentos e vinte



Capital:
283 acOes resgatadas..	 28:300000

9.717 anões em circula-
» 	 	 971 :700900

10.000 acções do valor nominal de 100000 	 1.000:000000
Fundo de reserva 	 	 271 :6308423
Reserva para liquidações 	 	 331 :401049
Lucros suspensos 	 	 1.031:080808

. 'Caução da Directoria 	  . .. 	 	 24 :000000 .
Titulos depositados 	 	 1.802:607090
Diverslis contas	 	 	 2.611 :555000
Dividendos atrazados não reclamados 	 	 39:3508000'
Dividendo de 1934 --: 5000 'em 9.717 acções 	 48:585$000

.	 •	 •

7.190:2i0$770
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l'él5 13 uni+Seno da Educação e Saude.) Nada mais se con-
Unha elo a cr iptura transeripta na presente certidão, que
itmferi, subscrevo e assigno nesta cidade do 'Rio de Janeiro,
aos vinte e quatro de junho de mil novecentos e trinta e
oltico. E ou, Mario Queiroz, tabellião, a rubrico e assigno.•—
gari° Queiroz.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E COM-
MERCIO

Ministerio do Trabalho, Industria e Commereio

CERTIDÃO

Certifico que, por despacho do Sr. •director geral, 'de 5
do corrente,. archivou-se nesta Repartição, seb n. 11.920,•os
seguintes documentos referentes á Companhia Irnmobiliaria
Paysandu : S. A., a 'saber: acta de assembléa geral prepara
tona, realizada em 5 de junho ultimo; acta de assembléa de
constituição, realizada em 12 do .mesmo inez e anno, laudo
de avaliação,, lista dos subscriptores e estatutos, transcri-
ptos na mesma acta; recibo do deposito de .10 %, feito no
Banco do . Brasil e escriptura de ratificação de incorporação
de bens .á Sociedade, dos accionistas Dr. Augusto Varella
Corsino e 'sua senhora D. ,Jacyra Andrade Corsino! Eu, Luiz
Augusto Alves Feitosa, 20 official da -14 Secção deste Depar-,
lamento, 'passei a presente certidão. (Sobre 608000 de es-
tampilhas' Federaes e 200 reis de sello de Educação) Rio de
Janeiro, 5 de julho de 1935.— Lila"; Augusto Alves Feitos°,
2° "ciai. Visto, Gustavo Adolpho Bailly, director da Secção
do Commercio. Abaixo estava o carimbo do Departamento.

(C. 4.321 — 4-7-935 — 9188000.)
(C, 4.090 — 5-7-935 — 2284)0,)

COMPANHIA GERAL DE MELHORAMENTOS NO MAR-ANHIO

FIELATORIO DA DIRECTORIA, REFERENTE AO ANNO DE 1934, E PARE::
CFA ,DO CONSELHO FISCAL, QUE SERÃO APREbENTADOS AS-.
SEMBLÉA GERAL ORDINARIA, EM 9 Dr, ..mm-ro DE 1935

Srs. accionistas:
Continuando,, sem alteração, a situação economica e íman-

cera, a ;que nos temos referido nos ultirnos relatorios, nos
julgamos, em consequencia, no dever de continuara acautelar
os interesses e capitaes desta Companhia, mantendo a reserva
dos annos anteriores e 'assegurando, por esse modo, o divi-
dendo de 5 %, que tem sido distribuido, annualme'nte, e con-
servando o pessoal que dedicadamente auxilia esta Companhia.

Prestando estas ligeiras informações., ficam, entretanto, á
vossa inteira disposição quaesquer outras que desejardes.

Rio de, Janeiro, 21 de junho de 1935. — .R. O. de Castro
Alaya.	 Bernardo Piquet Carneiro. •

Passivo

S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1934.:
0,presidente,Raymundo Ottonti Castro )lava. — O guarda-

l ivros, Antonio Norte Pinto.
(C-4.251--4-7-35-89000).

BANCO FINANCIAL NOVO MUNDO

B.Laxr.r-rr. na MATRIZ E FILIAL DE SÃO P PT" _PM 30 DE JUNHO
DE 1935

Activo

Accionistas . • '. 	 	 1.500 :0008000
-LetraS deseontadas• . . '• . 	 	 6.72G:064$700
Letras á cobrança #	 890:862$504
Letras' em caução ,	 ...............	 2.613:535$200
•Fnip. em c/c: . . 	 	 .164 :7208900 -
-Valores em canção	 6.269:636000
Valores depositados	 . 	 	 23 :000000
Acções em caução	 70:0008000'
Ilypotbecas . . . 	 	 1.398:0008000.
Diversas contas .. 	  	  •.. G. 	  •	 399:973000.

Caixa':
•

Em moeda corrente no
• Banco • 	 •

34.807:649$78R

Em outros Bancos ...	 10.749:850989
1.881:3878789
8.868:168$200

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Geral de Melhoramentos
no Maranhão, tendo examinado o relatorio e contas da Dire-
ctoria relativos ao armo de 1934 e havendo verificado pelos do-
cumentos que lhe foram apresentados, a exactidão de todas
as verbas do respectivo balanço, é de parecer que sejam ap-
provadas as ditas contas e todos os actos praticados no de-
curso daquelle anno.

• Rio. ' de Janeiro; 21 • de junho de 1935. — Olavo P. do
Fonseca Guimarães. Tercelino- C. Tinoeo. — Raul Rocha
Lisboa.

BALANÇO GERAL DO ANNO DE 193*.

Activo

Carteira de (Rolos 	
Moveis. 	 , • • • . . 	
Wituros:caucinadds
1lDepositos
Contas torrettes 	
Caixa.- 
Juros a receber 	
Acções resgatadas 	
Valores depositados 	

Passivo

Capital . 	 	 3.000:0008000
Depositos . 	  19.331 :628$999.
Em c/e. com juros 	 	 265:7848100'
Em ele. limitadas	 140 :00(4000'
Em e/c. c/prévio aviso 	 	 i 89 :7008000

31 .807 :6498789.

(C 4.317-1-7-35-698400)

2.006:541:3080
573?000

:000$0t)0
.1.802 : 607090,

	

- 675 :5608-500	 r	 •

4 77143700 ' -	 aio de ¡Janeiro, 4 dc . julho de 1935.	 O chefe da Conta,
-.10:178841O .' .biSladá, F. Fernandes Rublo.	 José Maria' Fernandes, dire-'•

	

28 :300.z.00:1	 . •ct.:.r-presulchte	 Arthur de' Castro; director-gerente. •• • "

	

2,637 :66980p.r 	 ,•• •
, -	 -•Pili l 1 e :•São . Paulo-;. Dontingos Fernandes Atonso, dire-

• .;-•• .4:v9.: 2 i•04774) tior-gerente,..,--.Joaquipi,,Alegria:dos.,Santos,Callado,,,gerente.

A prazo fixo:

Credores por letras á cobrança  -	 893:2298100
Credores por letras em caução •	 	 ?.664:256$400
'Credore.s por letras valores em caução	 6.269:030$900
Credores por letras valores depositados23 :0008000

• Credores POr letras valores 'hypothecados	 12398:000$00ã
Caução da directoria • 	 • •	 70 :00(4000
Diversas contas . . 	 	 562:11-W290'
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SOCIEDADES CIVIS.
ASSOCIAÇÃO JURIDICA DO BRASIL

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, sua. séde
N.o juridico, por tempo indeterminado

• do duração e illimitado numero de se-
cios em toda o territorio do Brasil e que
pão responderão subsidiariamente pelas
obrigações sociaes, tem por fim" estudar
e propagar a Evolução do Direito e sitie"
scienciOs affins, especialmente nas partes•
que Mais interessam ao Povo, e mais
fins constantes.- do art. 1° de seus Es-
tatutos. Será administrada por um , Con-
gresso constituido pelos representantes
dos Directorias dos Estados ,o do Distri-.
cto Federal, que, por sua vez, elegerão
uma Secretaria e um Presidente (que
o seu representante em Juizo). Dando-
se a dissolução da Associação, o saldo
de seu patrimonio ficará para as asso-
ciações que a ena tenham adherido. Os
Estatutos só poderão ser reformados
pelo Congresso. O Directorio actual
consta dos Estatutos.	 A Directoria.

(C 4.319 -7- 4-7-935 — 16$300),
--

SPORT CLUB BARREIR/ -

(EXTRACTO DE ESTATUTOS)

• Fundado neta Capital, sua séde e
' 'fero, em, 27 de julho de_ 1930, de dura-

ção indeteeininada e o patrinionia a se
constituir,. ', não respondendo os socios,
subsidiariamente, - pelas obrigações co-
ciaes, são seus fins estimular os despor-
tos, maximé o foot-ball, cooperando,
sim, para o desenvolvimento physico,da
mocidade. As sua Dir2ctoria é composta
de: Presidente (que é o seu representan-

\ te em juizo e Pira dello), Vice-Presiden-
te, 1° e 2° Secretarios, 1° e' 2° Thesourei-
vos, 'Proc., Ger., Director de Sports e
Comm. de Contas (3 membros). O Club
sã poderá ser dissolvido por motivos de
ánsuperaveis difficuldades no preenchi-
mento de seu objectivo e depois de" ma-'
nifestar-se sobre o assurnpto a Assem-

, bléa Geral , constituida pot 21.3, no mini-.
anos dos -socios em 'pleno go:to - de seus
direitos sociaes. O patrimonio, em caso
de dissolução, 'será ,entregue aos funda-
dores que , deliberarão .como entender.
Os presentes Estatutos app. na Assemb.
Ger. Ext. de ,6 de setembro de 1930, só
poderão ser ref. por 1 Assemb. •Ger.
Ext. esp.' cons . para esse fim depois
de decorrido um armo. A Directoria
actual consta dos Estatutos. ----. A: Dire-
ctoria.

s(C 4.323 — 4-7-935 — 18$400).
—

JARDIM TEREIS CLUE
EXTRACTO DOS ESTATUTOS

•Fundado , nesta e`a pitai. • sua séde 'e-
/oro :juridica, por - tempo indeterminado,
de 'duração • e illimitade numero de ui-.

-` elos, é -uma sociedade RecreatiVa„ Artis-
tica,. e EspOrtiva. A 'Sociedade- será ad-
ministrada e represeittadl activa e .pas-
siva, judicial e Cstra-judicialmente, por

• uma . Directoria constituida . ,de: Presi-
dente, 1*, e 2°. Sesretaries, 2' The-
eoureiros e Cons'elbs Deliberativo com-
posto de cinco membros, não responden-
do os membros da Administração,' sub-;/

A dissoluçãe se" dará, guando o Minera.
de socios fór inferior .-ao nqmero de
'ineitbros da Administração, sendo o seu
Patrimonio, neste caso, doado á Caixa
-Escolar da Villa Marechal Hermes. A
Directoria actual consta dos Estatutos.
— A Directoria.

Xe 4.318 — 4-7-935 — 17$300),
	4

ANNÜNCIOS
Companhia Boteis Palace

AVENIDA RIO BRANCO N. 185
Rio de Janeiro

DIVIDENDO

No dia 8 de julho corrente e desse dia
em diante, das 2 ás 4 horas, pagar-se-à,
na centadoria- desta companhia, á rua
Mexico n. 158, o dividendo, á razão de

-4 % ou sejam 40$000 por acção, relativo
ao 1° semestre do corrente anuo.

(C 4.080-3-7-3527$500-3 vezes)

Associação Brasileira de Imprensa
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os Srs. associados a se

reunirem em assembléa geral extraordi-
floria, no dia 5 de julho corrente, ás 20
horas, na sede desta associação, á rua do
Passeio n. 62, afim de procederem á es-
colha do delegado-eleitoral desta assscia-
ção, na representação das associações
profissionaes á Camara Municipal.

De accôrdo com o art. 48 dos estatu-
tos, só poderão deliberar em segunda
convocação, com hm terço dos sacies
quites desta Capital. Helio Silva 1°•
seeretario.

Policlinica Geral dos Sargentos
De aecórdo com o § 2°, in fine, do ar-

tigo 59, dos estatutos, convoco os senho-
res associados em pleno goso de direitos,
sociaes a se reunirem em assembléa ge-
ral extraordinaria, nos dias 4 e 6 d g cor-
rente, ás 18 horas, em primeiro e ultima
cOnvocação.

Ordem do dia:, Preenchimento de car-
gos vagos e interesses geraes.

Local: Séde social,
.; Rio 'de Janeiro, 3 de julho de 1.935.

— Luiz Bezerra de Araujo.

-
•Companhia de Seguros

"Previdente"
SÉDE: RUA PRIMEIRO DE MARÇO. • .	 N.49

(E-enfiei° prorio)
117° DIVIDENDOD0

Declaração
Oscar Brandão Monteiro de Barrog,

servente de portaria da Alfandega do Rto
de Janeiro, declara que, de hoje CM
diante, passa a assignar-se Oscar Mon.
teiro de erros, de accórdo com a jus-
tificação rocedida no Juizo Fedetal

Vara, em cumprimento da oxigeneis
feita no Processo fichado no Thesour0
Nacional 'sob o n. 41.009, de 1935. —
Oscar No teiro de Barros.

• Reconh ço a firma Oscar Monteiro de
Barros.'

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1935.
Em testemunho (estava o signal publico).
da verdade, Antonio de Alvarenga
Freire, tabellião substituto.

(C 4. 06-3-7-35-30$600-3 vezes)'

Consorcio Profissional Cooperativo
de Marechal Hermes

SÉDE SOCIAL: AVENIDA SETE DE SE-
TEMBRO N. 38

-Julho de 1935 11727 

De ordem da directoria, convoco os
Srs.- socos do Consorcio Profissional
Cooperatir de Marechal Hermes, para
a as.semb éa geral extraordinaria, a se
realizar, em sua séde social, no dia 9 do
corrente Mez, ás 18 horas, para a eleição
do delegado-eleitor, de accôrdo 'com as
Instrucções do Tribunal Superior de Jus-
Liça Eleitoral.

District() Federal, em 3 de julho de
1935. . - rios Pereira Carauta.

dosSer-

FRONTLN
N. 74

Pelo presente edital ficam convocados
os Srs associados da Confedera ã

(C 4.07	

Le

a assembléa geral extraordinaria, a se
realizar no dia 9 do' -coerente, ás 16 ho-
ras, em sua séde see.ial, para o 'fim de
eleger o delegado-eIejtor, que terá de
tomar parte na eleição do vereador mu-
nicipal da classe aos funceionarios mu-
nieipaes, se realizar, no dia 25 de agosto
vindouro, de accôrdo .com as instrueções
do Superior Tribunal de Justiça Elei-
toral.

Rio -de Janeiro, 3 de julho de 1935.
— A directoria.

Syndieato dos Empregados em Se-
' Duros do District° Federal

São sonvidados os Srs. accionistas, 1.
virem receber o - 117* dividendo, na rato
de 60000, , por acção, que será distri-
buído a partir de .10 do corrente.

Até essa data ficam suspensos asS.
transferencias de-acções.

Si° de Janeiro, 2 de Julho de 193rs.
João AlvesAffonso Junior, presidente.

Sidiariarnerile; pelas Obrigações somes: • (C 4.243-2-7-35-30$600-3 vezes)

Confedeençao Legionaria
dores do Estado

SÉDE SOCIAL: AVENIDA

ç o	 -
gionaria dos Servidores do Estado, para

• 9--3-7- 35--306	 vezes00---3	 I

ASSEMBLÉ• GERAL

Tereeira . convocação
. De ordem do , $r.. presidente, convido

os assisciaçoi quites do syndicato dos Em--
pregados ere Seguros da District° Fe- .
de-rpl,:a•se reunirem em assernbléa geral,,
ás•17 bocas da .:dia 8- dó corrente (sc.':
guda-feira)„ , em sua séde social; . .á• rua
Buenos Aires,n.. 19, 3° andar, para pro- ..
ceder á e colha do delegado-eleitor (11,
synelisate, . nos termos tias, i:nstructfflo

r.	
th

- baixada» ,lo, Tribuna-) Regional elfslus-e ..
tiça Eleitoral. , • s . '. . „, ...,s., , . s .:

Rio de Janeiro,. 3 de julho cie 1935.
..... Asean cre Pedra; 1°' secrefaria.
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"Sul America"
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

DE VIDA
Em seu escriptorio, á rua da Quitanda

n. 86, pagar-se-á do dia 5 de julho em
diante, o dividendo corresponte ao pri-
meiro semestre do exercicio de 1935, á
razão de 158000 por acção. 	 .

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1935.
— A directoria.

(C ,4.24 1-2-7-35-20500-3 ,vezes)

União dos Vidreiros e Classes
. Annexas

ASSEMI3LÉA GERAL EXTRAORDINARIA
EM SEGUNDA CONVOCAÇÃO

De ordem do companheiro presidente,
de accórdo com os nossos estatutos, con-
vido a todos os companheiros socios qui-
tes desta União a tomar parte na assem-
bléa geral extraordinaria, em segunda
convocação, no dia 6 do corrente, ás 19
horas, afim de tratar da seguinte ordem
do dia:

Eleição para delegado-eleitor de um
companheiro, afim de tomar parte da
eleição que vai escolher os representan-
tes classistas á Camara Municipal. —
Itaphael Garcia Reis, secretario.

Caixa Beneficente Civil e Militar
SÉDE SOCIAL: RUA SÃO JOSE'

N. 35, SOBRADO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO -

De ordem do Sr. presidente, 'convido
os Srs. associados da Caixa Beneficente
Civil e Militar para a assembléa geral
extraordinaria, a se realizar no dia 12
do corrente, para o fim de eleger o de-
legado-eleitor, na fôrma das instrucções
baixadas pelo Tribunal Superior de Jus-
tiça Eleitoral.

Rio de Janeiro, 4 de julho de" .1935.
— Carlos Maria Ferreira Leite, secre-
tario.

'Companhia Industrial Pirahy
-

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA •

Ficam convidados os Srs. .accionistas
para uma assembléa geral extraordina-
ria, que se realizará no dia 10 do cor-
rente, ás quatorze horas, na séde da com-
panhia, para deliberar sobre a conversão
das acções em acções ao portador, nos
termos do § 30 .do art. 30 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1935..
— it, directoria.

(C 4.320-4-7-35-98200)

MARIO. OFFICIAL.

Associação Beneficente dos nine-
eionarios Federaes 	 •

ASSEMI3LÉ.A GERAL ' EXTRAORDINAMA •

De., accôrclo. com os estátutos, convoco
os senhores associados para uma assem-
bléa geral extelordinaria, a se . realizar
na proxima segunda-feira, 8 do corrente,
ás 17 horas, á rua Luiz de Camões nu-
mero 42, 3° andar, para o fim de ser
escolhido o delegado-eleitor que deverá
tornar parte na eleição dos representan-
tes profissionaes á Camara Municipal.

Caso não haja numero legal, fica desde
já marcado o dia 11, ás mesmas horas
e no mesmo local, para outra reunião,
sendo certo que nessa segunda convoca-
ção, a assembléa resolverá com qua:quer
numero de associados, como estabelecem
os referidos estatutos.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1935.
— Carlos Proença Gomes, 'presidente.

Policlinica de Copacabana
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINABIA •

De accõrdo com as, instrucções-do Tri-
bunal Superior de Justiça Eleitoral e
com os estatutos da Policlinica de Copa-
cabana, são convocados' os membros dessa
policlinica para a assembléa , geral ex-
traordinaria, a se ..°ealizar á rua de ` Co-
pacabana n. 521, no dia 12 do corrente,
ás 21. horas, afim de eleger o delegado-
eleitor que deve tornar parte na eleição
do representante das profissões liberaes
na Camara Municipal do Districto Fe-
deral.

Rio de Janeiro, 1 de julho "de 1935.
— Isaac Brown, director.

Banco Federal de Credito Popular
e Agric'ola do Brasil .

Ex-Banco do District° Federal •
SËDE: RUA 1° DE MARÇO N. 115

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAMA

Primeira convocação
De accôrdo com o art. 44 dos estatu-

tos, são convidados todos os senhores ac-
cionistas e depositantes do Banco a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, na sede deste Banco, á rua" 1° de
Março n. 115, no dia 25 da corrente, para
deliberarem sobre a Ilividação da co-
operativa ou sobre a alteração do valor
das acções. — A directoria.

(C 4.247-4-7-35-3 4 8700-2 vezes)

Centro dos Chronistas Sportivos
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

• (Em continuação)
Em face da renuncia eollectiva 'apre-

sentada pela directoria eleita na assem--
bléa realizada no dia .28 de junho ul-
timo, para o biennio de 1935 a 1937, con-
voco p,ara o dia 6 do corrente, ás 18 ho-
ras, todos os senhores socios ',quites e de-
vidamente 'credenciados, para se reuni-
rem em assernbléa geral ordinaria,. em
continuação, afim de elegerem novos-di-
rectores..

•
- Fran4tin George' N4lor, 'presidente

.assembléa. .
(G 4. 249-4-7-35-118200)

Julho de -1935

-S.	 "Bõa Esperança"
ASSEMBLÉA GERAL

Ficam Convocados os aceionistas a sei
reuinrem em asseinbléa geral,- no dia 11¡
do corrente, ás 13 horas, á rua General .
Camara n. 23, 10 andar, afim de elege-
rem o conselho fiscal, supplentes o aue
torizar á directoria a vender e hypoe
thecar bens imninveis.
• Rio de Janeiro, , 2 de julho de 1935'.,

— A directoria.
' (C 4.244-2-1-35-36$600--3 vezes))

k.1

Companhia ManufactOrá
Fluminense

RUA VISCONDE DE INHAÚMA N: 56, :1,!
-Ficam suspensas as transferencias dcS

acções desta companhia desde o dia 2
do corrente até o pagamento do 56 divi-
dendo.
, Rio de Janeiro, 1 de julho de 1935e

— Manoel Ferreira da Silva, presidente.;
(C 4.193-1-7-35-218400-3 vezes))

Caixa Beneficente dos EmpregadoS
da Garage e Offieina Mecanica da;
Prefeitura do Districto Federal

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAMA

Edital de convocação
De ordem do Sr. presidente, 'convoco

os Srs. associados da Caixa Beneficente.:
dos Empregados da Garage e Officina!
Mecanica da Prefeitura do District° Fe-
(lera!, para a assembléa geral extraordi,
naria, a se realizar no dia 6 do corrente ., •

'em ,sua séde social, no Reco do Rio nu-
mero 29,.ás 16 horas, para o fim especial.
de,eleger-se o delegado-eleitor, que terá
de tornar parte ma eleição do vereador,
da classe dos funceionarios municipaes,
se realizar em 25 de agosto vindouro, de
accdrdo com, as instrucções approvadas
pelo Superior Tribunal de Justiça Elei-
toral.

Outrosim, ficam desde já convocado
Os Srs. associados para, caso não haja
numero legal para realização dessa as-
sembléa comparecerem

'
 em segunda o

ultima convocação, no dia 6 do mesmo
mez de julho no mesmo local e hora, DOS

'termos 'do § 1° do art. -27 dos estatutos..
Rio de Janeiro, 3 de julho de 1935..

— Claudionor Ernesto de Araujo, seere-
tario.

Syridieato tios' Operados

	

. Marmoristas	 •

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉA GERAL F.xTRÃ4
ORDINARIA, PARA A ELEIÇÃO DO DELEGADO-
ELEITOR

São convidados todos os associados , quí-
tes, maiores de 18 annos, brasileiros ou -
estrangeiros naturalizados, com mais de.
10 annos no Brasil, que saibam lêr e es-
crever, a comparecer á assembléa geral
extraordinaria, a se realizar segunda-
feira, 8 do corrente, para a eleição
delegado-eleitor.
• Primeira convocação, ás 19 horas;
Segunda-feira, ás .10 1/2 horas;	 ••

: Terceira convocação. ás 2(} horas.. •
- Rio de: ,Taneiro, 4 • de julho, de .1931;.

	

—O I°cretario. Oresirs	 .• '
.	 .	 •

Lisarbo Andreas, S. A.
AsSENIBLÉA GERAL EXTRAORDINAMA

Afim de tomar conhecimento do laudo
dos peritos e deliberar sobre a acceita-
ção de bens, coisas e direitos em paga-
mento do augmento do capital social,
resolvido na assembléa geral extraordi-

.. naria hoje realizada, convidam-se os se-
nhores accionista sa comparecer a as-
sembléa geral extraordinaria, que se de-

- verá effectuar no dia 9 do corrente me;
na séde social, á avenida Presidente
Wilson n. 305, ás 2 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1935.
A directoria.
(C 3.324-4-7-35-22 g400-2 vezes)*



Recurso i. 342
• Processo n. 10.183/34 — ter: 30.876 — Marca. '"Cas.. •

tello" — Depositantes e recorr ntes: Soares Pereira & Com-
panhia.

Recurso n. 343
• Processo n. 6.869/34 — t

fan" — Depositantq: Heitor
tes: We:skott & Comp., "A Chin

r. 30.081 — Marca "Iodofos'
ampaio Fernandes; recorreu-
ica Bayer".

Recurso n. 344
Processo n. 6.407/34 er. 29.957 — Marca "Rubro.-

sang" — Depositantes e ree rrentes: Cruz .; Figueiredo &
Comp., Limitada.

• Recurso J n. 545
Processo n. 2.759/34 — er. 29.151 — Marca "Purge-

liveira" — Depositantes: Seb lt &, Comp.; reeorrentes:
Productos "Evans", Limitada.

Recurso
-j Processo n. 4.862/34 — t
— Depositantes e recorrentes

n. 346
r. 29.600 — Marca "Jagunça*
Sequeira Jorge & Comp.

Recurso ,n. 347
Processo n. 6.853/34 — .ter. 30.072 — Marca "O.K..

Depositante e . recorrente: Waldemar • da Cunha Soares,

Recurso n. 348 .	 .
: Processo n. 6.928/34 — ter. 30.104- — Marca "Fumaãor

Depositantes e recorrentes Diogo & Comp., Limitada.
• E,- de tudo para constar, eu, Antonio Carlos Petra de

Barroà, secretario do Conselho, lavrei a presente acta, que
vaeassignada pelo presidente e• demais membros do Conse-
lhci:	 Francisco Antonio • Coelho. 	 Affonso Costa.,
.1 Mo Maria de Lacerda. — E .nesto LopeR (In Forpftorn Costa.
- Godofredo Maciel.

_	 .
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CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ACTA DA QUINQUAGESIMA QUARTA SESSÃO ORDINARIA • DO CONSE-
LHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL, REALIZADA
EM 25 DE JUNHO DE 1935

Présidencia do Sr. Francisco Antonio Coelho, director °remi
do Departamento Nacional da Propriedade Industrial •

Aoa vinte e cinco dias do mez de junho de Mil nove-
centos e trinta e cinco, realizou-se a 54' sessão ordinaria
do Conselho . de Recursos da Propriedade Industrial, presi-
dida pelo Sr: Francisco Antonio Coelho, e com a presença
de • todos •• os seus membros.

Abertos os trabalhos, depois de lida e approvada:. a acta
da sessão anterior, o Sr. Godofredo Maciel, Auditor do.
,Conselho, propõe a inserção de um voto de profundo pesar
pelo fallecimento do Sr. Carlos Leder° Castello Branco,
chefe da firma Leclerc & Comp., um dos mais antigos o
conceituados agentes de privilegios do Brasil'. • O Conselho
approVou a proposta. O Sr. Thomas Leonardos, como ad-
vogado, ligado desde • alguns annos a esse ramo de Direito,
associa-se á homenagem prestada pelo Conselho ao antigo
e prestimoso agentes de privilegios.

Em seguida, o Sr. Fonseca Costa pede o , adiamento dos
julgamentos dos processos em seu poder, para justificação
de voto, no que é secundado pelos senhores 'Affonso Costa
e • Francisco A. Coelho, que ambos promettem devolver os
processos em suas mãos, em proxima sessão.

Inicia-se então o julgamento dos processos em pauta,
tendo o Sr. Auditor pedido preferencia para o • recurso nu-
mero 338 •— referente á marca Internacional "Ricena",' de-

' positada por Hoffmann's Starkefabriken, ao que anime o-
Conselho.

Falou, então, o advogado da recorrente, tendo, pôr fim,
o Conselho decidido, por maioria, negar provimento ao re-
curso, de accordo com o parecer do Auditor.

Foram ,votos vencidos os dos senhores João M. de La-
cerda e Fonseca • Costa. • • 	 •

Proseguindo, julgam-se .os seguintes recursos :
Recurso n. 330 — Marca "Brasil jornal" — Depositante

• recorrent9 : Antão Corrêa da Silva. Os autos baixaram ao -
D. N. P. I., para diligencia.
• Recurso n. 331 — Marca' "Pasta- Mundial" — :Deposi-
tante e recorrente : Companhia' de Productos Chimicos "Fa-
brica Belém". Igualmente baixaram oS autos ao D. N. P. I.,
para diligencia.

Recurso n. 332 — Marca "Elixir Argy-Koll" — Deposi-
tantes e recorrentes: Loureiro & Werneck. Falou pela re-
corrente, o Sr. Souza Varges, tendo-o Conselho adiado o jul-
gamento, , em virtude de diligencia proposta pelo Sr. Fran-
cisco A. Coelho.	 --

Recurso n. 333 — Marca "Protocollo" —, Depositantes
Paulo Proença & Comp., , Limitada; recorrentes : Companhia
de Perfumarias Beija Flor. Falou o representante da -firma .
recorrida, tendo o Conselho por maioria, isto é, 'contra os '
votos dos senhores Fonseca Costa e Francisco A. Coelho
concedido provimento ao recurso, para O effeito de ser de-
negado o registro.

Recurso n. 334 — Marca.."Nutrozon" — Depositante e
recorrente : Felipe B. Aulicino. Voltou a falar o. Sr. Souza
Varges, tendo sido porém, adiado o júlgamento, por ter pe,-
!lido vista do processo .o Sr, 'João M. de • Lacerda.	 • .

— • Recurso n. 335 ,= • Marca "Sport Tennii Cearense" —
Depositantes, e recorrentes: Diogo & Comi), Eimitada, O
Conselho, de aecordo com o Auditor, por unanimidade do•
votos, decidiu negar. provimento ao recurso. , 	 .	 .

Recurso n. 336 — Marca "Sudoril" •— Depósitante' re-

i)
- Recurso n. 337 — Marca " lake" —, Depositante e te-''
corrente: Companhia United Shoe Machinery do - Brasil. O
Conselho, confirmando o despacho recorrido, negou provi,

i.mento ao *recurso, por unanimidade.
Recurso n. 339 — Marca " ival" — Depositantes: A. :f,

iRennerr & Comp.; recorrentes: / t. attheis & Comp. De accordO •
com o parecer do Auditor, o Conselho, por 'unanimidade' de'
votos, deu provimento ao recursJ, para o effeito de ser afi-
nal denegado o registro.

O presidente encerra os tribalhos, declinando a pautã,'
da proxima sessão, que é a segiinte:

MARCAS DE- INDUSTRA E CommERCIó

Recurso e!. /307-
-

Processo n4 9.620/32 — ter. 24.950 — Marca "Verã

Limitada.
Cruz" — Depositante e recorrente: Armazem de Linhas,

Recurso n. 340
Processo n. 9.162/33 — t4,

'
 26.651	 Marca "Pomba,

Depositante e recorrente: P. Cruz.

" Recurso n. 341
Processo n. 18.355/33 — ter. 28.401 — Marca "Bon-I

bons Peitoraes, D. K." — Depositante e recorrente: Socie-
dade Paiwermina, Limitada.

'corrente: Maria Silva. Os autos baixaram em diligencia,
- D. N. P. L
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DEIPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE 85 Ribeiro (termo 30.362), Meyer Timberg (termo 30.505)',
e,	 José Pinto Mendes (termo 30.531), Joaquim Henrique deINDUSTRIAL	 •

Expediente
Expediente do director geral

Dia 3 de julho de 1935
Registro de marcas,-

Turton Drothers & Matthews, Limited — TB M —
classe 12 (termo 36.764). — Renove-se o registro.

Sociedade Anonyma 'Lameiro — SABONETE CURATIVO
DE BARRY — classe 3 (termo 36:704), — Renove-se o re-
gistre.
• Turton Brothers & Matthews, United — TB gz. M —
piasse 3 (termo 36.761). — Renove --se regestro.

Companhia Souza Cruz — BOCIGA(I10 — classe •44 . (ter-
mo 36.751). — Remove-se o registro.

L Cone & Company, Liálted TONUM clesse , 8 Ãter.
mo 35.828). — Renove-se o registro.

Turto,n Brotbers & Matthews, Limited — TB St M
classe 7 (termo 36.762). — Renoee-se o registro,

Sociedade Anonyma Lameiro — SABONETE CURATIVO
DE BARRY — classe 48 (termo 36.706), — Renove-se o re-
gistro.

•Sociedade Anonyma Lameiro —DIADERMINA claese 3
(temo 36:705). — Renove-se o registro.

Sociedade Anonyma Lameiro — DIADEFtMINA — classe 48
;(termo 35.707).	 Renove-se. o registro.	 _-

Santos Seabra & Comp. Ltda. — CRUZ DE MALTA (fig. de
uma) —L classe 14 (termo ,30.776). — Renoveese o registro.

A. C. Spark Plug Company — A C — classe e (teeme
33.175): — Renove-se o registro.

Mario Monteiro de Castro PILULAS DE JARACATIA
FERRUGINOSAS — classe 3 (termo 36.187). — Renove-se
o registro.

Twining ,Crosfiled & Co., Limited	 NECTAR — classe 41
(termo 35.856). — Renove-se o registro.

Turton Brothers & Matthews, Limited — TB & M —
classe 11 (termo 36.763). -- Renove-se p registro, excepto
quanto a garfos cuja protecçãoedeve ser requerida em se-
parado.

,Martins, Jorge & emp. — FABRICA PERSEVERANÇA
— classe 23 (termo 34.855). — 'Registre-Se.

Julio Zambeletti SEDOLENE — classe 3 (termo 31.932) .
— Registre-se.

Sigel, E-teci 8c Comp. — VINHO DR. ARCHIMEDES CRUZ
— classe 3 (termo 34.936), ee. Registre-se.
• Piazza & Cbiavone — SÃO PAULO — classe 41 (termo

32 . 484) .	 Registre-se.
Aurelio Leme de Abreu — PULMATOLALA. — classe 3

(termo 34.005). — Registre-se.
Sailvicida Agepeama Limitada e- AGÁPEAMA — classe, 2

.(termo 34.376). —'Registre-se.
Amoretty & Comp. IDEAL — classe 46 (termo 32.077).

- Indeferido, de acceerdo com o art. 80, n. 7, do çleeveto
e. 10.264, de 1923.	 .

Manoel d'Almeida Sá MACIEIRA classe 42 ' (termo
33.456). — Indeferido, de accôrdo com o art. 80, n. 7, do-
decreto n. 16.264.. de 1923. -

Etablissemente elallat — 12 —classe. 17 (termo 33.586).
— . Indeferido, por collidir com a .marea:nacional n."40.168.

.	 pajem° — BRANCOLIN — classe 1- (termo 34.823).
— indeferido, de acciirdowom ceart.. 80, n. 7, -do decreto' nu-
mero 16.264.. de 1923.

Titulas de estabelecimentos'
• Empreza Omnibies de Luxo EMPREZA DE OMNIBUS
OE LUXO	 classe 'GO (termo: 25 501) .	 Registre-se, de
accõrdo com o art. 22 do ileerelo n. 21.507; fie 1933. 	 •

Sonksen -Irmãos: ,çt. Alorno. — MULHER COM UMA • BAN-
DEJA NA MIO (fig de uma) -- classes 41, 42 e 43 : (ter-
mo-34.763). — Indeferido. de acCórdo com o art. a3, n.
do deereto n. - 21.507. de 1933.

Archica:uifnia de processa! ale marcas

Expediente do director da Secção de Privilegios de Invenção
Dia 3 de julho de 1935

Exigenciaz
José Leprevost (11.654 -35 — junto ao termo 15.242)'e

-- Junte-se. Reconheça a firma do tabelliãO de Curityba por
um desta Capital.

Ulderico Casaula (termo 15.035). — Preste esclareci-
mentos.

	

Diversos	 '

Sociedade Vitam Limitada (1.1.e58-35). — Junte-se.

	

. Jorge, Midorikawa (11.603-35)	 Jurite-se. e: volte aci,
'assistente technico..

•Jeronymo Braga (11.729-35). — Junte-se e ouça-se fee
examinadores.

Carlos Bruno Rick. (11.736-35). — Junte-se e Volte ao
assistente' technico.

• nzpediente do director da Secção, de Marcas
Dia 3 de julho de 1935

•
•	 Exigencias	 •	 . •

Marcos Fittipaldi (termo 30:230). — Prove que pede usar -
na marca -o nome de José Alberto Luca.

-	•Enrique Schuster .& Comp. (termo 36.5911, -e; Enes 8r"
Wadih "Kabarile (termo 34.832).. ---- Satisfaçam á exigência
constante, da informação:	 . 1	 ••

S'ociedade •Technica Bremensis -Ltda. (termo 35.949).
Apresente nevas exemplares, tete á classificação indicada Peio
areia i vo.

Carvalho Mala (termo 31.048), Charlas Fried (termo 31.573), .
Rutkowski & Comp. (termo 3.1.511), Laboratorio Klanter Li-
mitada (termo 28.634), Renato Ayres da Fonseca e Armando
Varella de Almeida (termo 31.565), A. Fernandes Magalhães

• de Comp. (termo 31.480), Domingos da Costa Itubim, Arilado
Eustorgio Wanderley e Murillo Wanderley (termo

31.502), Sabbado d'Angelo (termo 31.434), Irmã,os Neck (ter-
mo 31.408), Irmãos Neck (termo 31.408), Companhia Pro-
gresso Nacional (termo 30.588), Cesar da Cunha Silveira
(termo 30.045), Emite Hamel (termo 32.842), Dr. Alfredo
Battelli (termo ai :737), Fernando de Siqueira (termo 31.023),
A. Reineaux (termo 30.940), Teixeira & Comp. (termo 30.988),
Lio Abrahim Dib (termo 30.810), A. R. Moreira & Comp.
Ltda. (termo 30.924), José Rodrigues Mendes (termo 30.758),
José de Barros Franco Neto (termo 30:757), Deodato Gaivão
Coimbra (termo, 30.696), Affonso Ardias. de, Mello Franco
(termo 31.056), Oscar Queiroz (termo 30.743), Dr. Iloman
Nrznanski (termo 30.678) e Reis, Almeida +St Comp. (termo
30.603). — Arehiveroese, de accôrdo com o art. C do decrete
n. 22.990, de 26 de julho de 1933. ,

Transfereneia de patentes
Stewart-Warner Corporation (10,103-35 — transferencla

•para o seu nome da patente n. 19.695, concedida a Alendte
Corporation), N. V. International Suiker eu Alcohol Compa-
guie International Sugar and Akohol C,onxpany "I S A C O"
(9.909-35 — transferencia para o seu nome da patente nu-
mero 19.103), e Junkers Flugzeugsverk A. G. (9.803-35 —
transferencia para o seu nome da 'patente n. 16.749). —
Annotene-se as transferencias e deem-se as certidões.

Prorogações de prazos
•

•
Nordino Monaeo '(12.247-35), Yoehinosuke Suginoto (ter. '

ma 13.971); e Erneetino Lapes Ribeiro de Almeida (termo
13.812). — Concedo o prazo de sessenta dias, em prorogação.

Diversos
A. G. Martins .Ahelheira, (5.750-35). — Deferido.,

NOTICIA RIOFernando de Sioneirá Vermo .31.024).„ Pieri S.; Beili. (ter.
MOS 21.722 e 31.723). Antonio Alnain (termo '31.293), Jaimer-*
Sõft. Guimarães (termo 31,35e); Álvaro Trindade. Cruz (termo ÓPPOS Lçõ Es
31.318), Felix • Vieira Saldei (ferino 31:227), Gomes ec Feeire
Ude,' (termo '31.129) , Viri a o Augusto - Fernazides (31.097),
Antenio Alves da • Cunha Porto (termo -31.400), Perei ra &
CeenVettereno 21.120)., Sociedade Cornmeecial jtalo-Brasileira
.(bettlie 29,497)„ Liiigi Augusto.Bonfantt..aertne 29.33e), Pal-
pitarde SePatilo — Carlos A.' Rifaud (ternak:29.950, Aeyleira.

-	 -	 •	 •	 .
,	 31. Hainers (11.644, de. 19-6-35) apresentou opposição .ao:
pedido de privilegio depositado 'por Attilia e Marzucco sob o
n.	

.
	15.164.	 •	 .

lilueneh & CoxppL (11.894, de 2 Á -G-35) ap res enfarelai'
op. Pósição ao pedido de» privilegio depositada vela Met allur-
gize Matarezzo, S/A,- sob' ,ó 	 *	 •

-4
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• REGURSÕ
flgehering-(Kahlbaum A. G. (n.. 11.746, de 20 de junho

de 1935) recorreu do despacho que negou archivamento á
marca internacional "Neutralina" n. 85.729.

REC'PIPKIAÇÁO •
, O titulo de estabelecimento depositado sob o n. 35.007,
pela Productos Perlux Limitada, denomina-se "Perlux" e não
"Gerlux", conforme sahiu publicado no boletim de 22 de junho

-r de 1935.

• PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

• TERMOS DE DEPOSITOS

Publicaq,do feita de accOrdo com , o art. 44 do Regula-.
-mento vigente - (decreto n. 16.264, do 1923).

§ 2,.0 Da data da publicacao de que trata o presente
artigo, éinnecarft. a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderfio apresentar suas opposi.
Oes ao Departamento Nacional da Pro priedade Industrial,
aquelles que se julgarem prejudicados com a concesslo da
patente requerida.

Termo n. 15.456, de 2 de julho de 1935.
Arthur Brasil Vlianna — Rio de Janeiro.
Pontas. caracteristicos da invenção de "Paineis diviso-

rios de fitas de ,madeira entrelaeada" fliodelo industrial)
1°, os "paineis divisorios de fitas de madeira entrela-

çadas" são, feitos de madeira entrelaçadas e encaixados em
Postes de madeira; .

2°, os "paineis divisorios de fitas de madeira entre-
laçadas" são destinados a divisões internas e externas;

30, os "paineis divisorios de fitas de madeira entrela-
çadas", são, - feitos collocando as fitas de .madeira em sen-
tido vertical e outras em sentido horizontal..

carpo, de bomba fechado nas duas extremidades é tendo na:i
parte superior um orificio' onde Se acha aparafusado um pe-
queno tubo com torneira interc piora que vae ter ao re-
ceptor do atinei de moldagem.;
'	 2°, um apparelho 'para conte Tão de peças, especialmente
moldagem em cara, nas peças metallicas ria protbese dentaria
e ourivesaria, como em 1°, caraterizado' Pelo facto de ser"
provido de um receptor cylindrica espesso para absorpção do
calor, sendo .posto em communicação com o -corpo de bomba
pr intermedio de um stubo'sobre olqual se acha eoltoendo;'

um apparelho para confecção de peças, .Nspecialluente
moldagem em cêra, nas peças n etallicas prothese den-,
taria e ourivesaria, como em 1° 2", caracterizado poro facto
de ter um embólo com 'gola de c uro e que é posto em sen-
tido de aspiração," tendo . sabida na parte, inferior da carpo
de 'bomba e terminando em um annel;

4°, um appamlho Para confecção de peças, especialmente.
moldagem em cera, nas peças metalliens da prothese dentaria
e ourivesaria, como em 1° a 3°, Icaracterizado pela tacto, de
ter uma haste do' embólo na .qual é colloeada nina mola es-
piral destinada a tomai-o á -pos'ção natural, quando é des-
travado;	 •

. 5°, um apparelho para confe ção de peças, especialmentf
Moldagem em cera, nas peças met.allicas da prothese dentark
e ourivesaria, como em 1° a 4', Icaracterizado pelo facto do
ser provido de uma trava automatica em cunha, a qual é
pnlsionada por uma mola que se encaixa em uma cavidade m
parte superior da haste do embelo;

6°, um apparelho para confecção de peças, especialmenti
moldagem em cêra, nas peças metallicas da prothesa denta.
ria e ourivesaria, como em as reivindicações precedentes
caracterizado por ter uma torneira que aberta lentamente
deixa, passar o metal liquefeito, o qual é aspirada para o in
terior do molde, por effeito do Vacu° no corpo. de bomba.

Tudo cernia substancialmente deScripto, representado rica
desenhos e para os fins especificados.

Termo, ri. 15.459, de 2 de' julho de 033.
Vital Fischer Gomes — Rio' de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "um apparelho des-

tinado a addicionar automaticamente qualquer solução desti-
nada ao tratamento de qualquer liquido conduzido por meio
de tubos". (privilegio de invenção)

1°, um apparelho composto de dois ou mais rcceptaculos -
eonstruidás de qualquer material e de qualquer forma; Onde_
uns agem como impulsionadores do liquido ou liquidas con-
tidos noutros, que constituem o dásador propriamente dito;

2°, um apparelho composto de dois ou mais receptacalos
construidqs de qualquer material e de qualquer forma,. onde
uns agem como impulsionadodés do liquido ou liquidas conti-
dos noutros, que constituem o dosador propriamente dito de
funccionamento automatico e continuo para cada carga;

apparellio composto de dois ou mais 'recepisacalos
'construidos-de qualquer • material e de qualquer fórma, onde
uns' agem como impulsionadores do liquido- ou liquides con-
tidos noutros, que constituem o dosador propriamente dito de
funceionamento - automatifo • e continuo para cada carga' e
onde a energia é fornecida pelo proprio liquido a tratar;

4°. um apparelho . composto de dois ou mais recepta-
cuins. construidos de qualquer material-e de qualquer fórma,
onde uns agem como impulsionadores - do liquido ou liquidas.
contidos noutros. que constituem o dosádor propriamente dito
de funccionamento automatico e continuo -para. 'cada carga
e onde a energia é fornecida pelo proprio liquido a tratar.
tendo após o ultimo receptaculo dosador, um .cylindro e di-
mensões convenientes, cuja funcção é regular és variações de
:dosagem provenientes das variações nas pressões • do liquido
n' tratar.

Termo n. 15.460, de„..2 ,de julho 'de 1935..•
Francisco Penha Villela -; Estado do Rio.

• Pontos caracteristicos da invenção de "um apparelho para
confecção de pecas, especialmente moldagem em era nas Pe-
ças inetallieas da prothese dentar-ia e ourivesaria' . (privile-
gio de invenção):

apparelho -Pára conte...ação, de.'.àeça%.".1:.e;PeCiatiftente
Moldagem em cêra, - nas penas. inetallieas da... pcãtliese
e ourivesaria, caracterizado pelo facto de'_can-stittrirdtiii

'Termo n. 15.463, de 3-7-35. •

Alinde° Kende — São Paula.
Pontos earaeteristicos da inVenção de "um apparelho

.atitomatieo Rotativo, denominadi recepctor autographico
destinado a extracção rapida com cópias, de facturas, formu-
lados e correspondencia em geral, para uso de escriptorios o
casas coninierciaes". (Privilegio de invenção),

-
1° -- Um app.arelho automatico rotativo, denominado

"Receptor-autographico", destinado á extracção rapida com
cópias, de facturaS, formulados eleorrespondencia em geral,
Para uso de escriptorios e casas cammerciaes, constituido de
uma caixa de madeira, ferro, metal, ou outro qualquer mate-
rial apropriado, tendo o espaço itrno da tampa provido' de
duas, tres, .ou.mais.barras de ferr ou metal, sobrepostas e á
distancia conveniente umas das outras, nas quaes são affi-
xadas por meia de rodas elasticas,r bobinas de papel,, com ou
sem dizeres impresios, tendo na parte inferior um relia gi-
ratorio, que serve para conservar unidas as folhas de papel
que descem das . bobinas.

• 2° Um apparelho automatico rotativo, denominado
"Receptor-autographico", destinada á extracção rapida com
cópias, de facturas, formularias e correspondencia em geral;
para uso de escriptorios e casas cobmerciaes; tal ;domo está
acima reivindicado, constituido de unia -caixa .de madeira,
ferro, metal, ou Outro qualquer. material apropriado, -lendo
na parte inferior que serve de mesa para escrever, ao centro
e de ambos os lagos, pegadores cóm inalas, para immobi-
lisar as folhas de Papel carbono, Mie em numero relativo ás
cópias que se pretendam tirar, ficain -entre o papelAue. desce
das. bobinas e deslisa sobre a mesa do apparelho á. medida
que vae sendo puchado á frente pelo operador (escrevente),.
e na parle da frente, quazi nó extremo da referida mesa,
em toda a sua largura, um cortador de' papel (faca),, que
sendo amovivel, se - torna todavia fixo por meio de um dispo-
sitivo. que serve ao mesmo tempo para segurar o papel,' fir-
mando-o e . facilitando, o córte, após concluido qualquer au-
tographo : que . se-tenha em vista e d.rahir.

• Um.,apparelho automati o-. rotativo, denominado
"Receptor-autographo% . 0.:stinado extraeção rapida com
cópias, elefacturas, formularios, c orrespondencia em geral,
vara .uso q, escriptorws e casas compierciaes,. tal, como está'
.reivinclicaçlo nas reivindicaçiles.-anteniores, constituido ae um
platou (mesa) tendo firmada muna de suas extremidades ,
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. urna estante, onde serão fixadas urna ou mais barras de'
;erro ou metal, contendo bobinas • de papel, . com ou sem - di-
zeres impressos, que deslisa • por baixo de um rói° que está
collocado na parte inferior da referida estante, junto ao pla-
tou (mesa); ao centro deste e de ambos os lados, existem.
pegadóres com molas, para fixar o papel carbono, ficando
á frente quazi no extremo do mesmo platou, um cortador de
papel (faca) seguro por um dispositivo que permitia levan.
tal-o, quando necessario, servindo ao mesmo tempo para fir-
mar o ipapel que 'desce das bobinas e deslisa sobre o platoU
do apparelho.

apparellio automatico rotativo,

• 

denominado
"Receptor-autographico", destinado á extracção rápida com'
cópias, de faturas, formularios e corresponder-ida em geral,
para uso de escriptorios e casas commerciaes, tal como está
reivindicado nas reivindicações supra, cuja nomenclatura,'
extructura, manejo, utilidade, em todas as suas fórmas, peças
e partes, conforme está descripto minuciosamente neste re-
latorio descriptivo e demonstrado nos desenhos anuexos, sao
reivindicados pelo inventor como pontos caracteristicos e in-
tegrants do Seu invento.

'farm° n. 15.464, de 3-7-35.
Philips Screw Company — Estados Unidos.
Ponaos caracteristicos da invenção de "dispositivo pata

unir parafusos a chaves de parafusos". (Privilegio de in-
venção).	 •

— Um parafuso formado com uma abertura para re-
ceber uma ferramenta, e uma ferramenta adaptada para se
ligar com essa abertura.

2 — Uma esttructura composita, em que entram um
parafuso formado com urna fenda ou rebaixo, e urna .chave
de parafusos adaptada para fazer contacto de encunhamento
com o rebaixo ou fenda.

3 — Uma ectructura composita comprehendendo um pa-
rafuso formado com um rebaixo e urna ferramenta adaptada
para se ajustar dentro desse rebaixo.

— Uma -estructura composita, comprehendendo um
parafuso formado com um rebaixo, e uma ferramenta que se
adapta para se ajustar dentro do rebaixo em contacto de en-
cunhamento cem elle.

5 — Um parafuso formado com um rebaixo numa dar
suas extremidades, e uma' ferramenta tendo caracteristicas
estruturas semelhantes ás desse rebaixo e adaptada para
entrar no mesmo rebaixo em contacto de enctinhamento com
elle. •

6 — Uma combinação de parafuso e de ferramenta para
actual-o, comprehendendo 'um rebaixo ou fenda formada na
cabeça do parafuso, e um dispostivo formado na ferramenta
para tornar contacto de encunhar-unto com a fenda ou. re-
baixo.

7 — Uma combinação de parafuso e 'de feérainenta 'para
actual-o, comprehendendo o rebaixo formado- na cabeça- do
parafuso, e um dispositivo situado na extremidade inferior
da ferramenta para se centralizar em relação ao citado re-
baixo e tomar contacto de encunhamento com elle.

• , '8 — Uma combinação de parafuso e de ferramente para
actual-o, comprehendendo uni rebaixo formado na cabeça do
parafuso, tendo este rebaixo, visto do plano, configuração
semelhante á do alçado lateral da ferramenta; e um dis po-
sitivo éstructural, dentro da ferramenta, para se ajustar
dentro do mesmo rebaixo,

s 9 — Uma combinação do parafuso e de ferramenta para
actual-o, c.ornprehendendo o rebaixo formado - na cabeça . do
parafuso, tendo esse rebaixo paredes lateraes,_ angularmente
dispostas e convergentes, quê se adelgaçam e' entram em ra-
nhuras dispostas radialmente;. e umas superficies re-entrart-
tes na ferramenta, tendo formação angular' Menos accen-
tarada do que a das citadas paredes afim - de -Fazerem con-
tacto de enctinliamento com as mesmas pared& do rebaixo.

10 — Um 'parafuso formado com um rebaixo numa das;
suas extremidades para receber a ferramenta, tendo esse
rebaixo paredes lateraes angulartfiente correlacionadas;,
uma ferramenta, ou formação angular analoga. adaptada
para se unir em contacto do • eneunhamento com 4) mesmo
rebaixo.	 r.,

iii — Um parafuso formado . numa da r,* suas extrernida-;
deá com uni rebaixo constittri , ro de paredes internes re-

- entrantes e de ranhuras disposta ," rad r almenb,. sendo esms

parede e ranhuras formados' num angtilo;'' e uma ferramenta
de formação angular semelhante, adaptada para se encunhar
por gravidade .dentro do mesmo rebaixo.

12 — Um dispositivo -da classe descripta, comprelien-
donde um . parafuso formado numa extremidade com um re-
baixo destinado a receber uma ferramenta, sendo esse re-
baixo constituido da Urna pluralidade de paredes internes
dispostas angularmente, que convergem, na direcção do seu
comprimento, para uns pontos espaçados equidistantemente
ein • torno da linha central longitudinal do parafuso; . e urna
ferramenta formada na sua extremidade _com uma pua ou
similar formação identica do rebaixo, mas com Ilarmação-
angular superior a do mesma rebaixo.

13 — Em combinação: . um parafuso, tendo um rebaixe
que se estreita para o lado de dentro e se estende na sua face
superior ao longo do seu eixo longitudinal, comprehendendo
as paredes lateraes do mesmo rebaixo umas ranhuras e ner-
vuras, alternadas; e urna ferramenta de impulsão ou chave de
parafusos com pua ou ponta mais adelgaçada dó que o estrei-
tamento do rebaixo e formada tambem com ranhuras e ner-
vuras, alternadas, que são recebidas em posição operativa nas
nervura's e ranhuras do rebaixo, sendo a differença entre o es-
treitamento_ do rebaixo e o adelgaçamento da pua sufficiente.
tLa secção transversal- horizontal, para- que as nervuras de
uma das partes se encunhem nas ranhuras correspondentes da
outra parte, em virtude .de um movimento rectilineo relativo
da mesma pua ou ponta ao entrar n6 "rebaixo; ficando deste
modo o parafuso seguro temporariamente na-chave de para-
fusos pela acção de attricto que se faz entre as Partes coope-

-rantes encunhadas.
14 — Em combinação: um parafuso, com Um' rebaixo que

se estreita para o lado de dentro e se estende- na sua face
superior ao longo do' seu eixo longitudinal, comprehendendo
as paredes' lateraes do mesmo rebaixo umas ranhuras e ner-
vuras, alternadas; e uma ferramenta de impulsão' ou chave de
parafuSos com pua ou Ponta 'que se adelgaça de' fórma diffe-
renfe do estreitamento' do rebaixo - e tendo nervuras'e ranhu-
ras, que são recnidas respectivamente nas ranhuras e nervu-
eas do rebaixo, sendo a differença entre o estreitamento do
rebaixo e o adelgaçamento -da pua ou ponta, na secção trans-
versal horizontal, sufficiente para permittir o encunhamento
das nervuras 'de .uma das partes com as ranhuras, correspon-
dentes, da outra parte, em virtude do movimento rectilineo
feito pela pua ao entrar no rebaixo, ficando assim o parafuso
Seguro temporariamente pela fricção que se exercer entre as,
partes encunhadas, cooperantes.
_	 15 — Em combinação: um parafuso com' rebaiio que se
estende na sua face superior ao longo do seu eixo longitudinal,
e uma ferramenta impulsora com a sua ponta ou pua adelga-
çada em relação ao rebaixo, sendo o formato desta ponta dif-
ferente, na secção transversal horizontal, do formato- do re-
baixo por , fórma -Cgle as -partes adelgaçadas da ponta se en-
cunhará em cooperação com os bordos superioras das paredes
do referido- rehaixo em razão do Movimento réctilineo-dkponta
entrando no-rehaixo,-ficandb assim o parafuso seguro. tempo-
rariamente .na chave de parafusos sob a acção -de áttricto
entre as partes, adelgaçadas da ponta da chave e os bordos su-
periores; já citados, do rebaixo.

— Em combinação: ,o Parafuso com, o rebaixo ' , que se•
estende-da-sua face stiperior. ao . hino do seu eixo longitudinal,
compreliendendo as parede Internes do rebaixo nervuras e
ranhuras "alternadas; e a ferramenta impulsora ou .chave de
parafuses' coM 'a ponta' ou pua adelgaçada -em relação :ás ci-
tadas ,paredes do rebaixo, e"construida com nervuras e ra-
nhura, 'alternadas, que são respectivamente recebidas emn po-
sição 'operativa pelas ranhuras e nervuras do rebaixo; -sendo
o formato, da ponta differente, rra secção transversal hori-
zontal, - .do formato de rebaixo, cIe Modo que as parteá.delgadas
da ponta se combinam cooperativamente com os bordos su-
perioreS'das piiredes o reliáivi em virtude do moVimento
rectilineo da ponta ou. pua ao entrar no referido , rebaixo, fi-
cando .o parafuso-segure temporariamente .pela chave de pa-
rataisoa em razão do attricto que se exerce entre as partes
cooperantes.

A-requerente reivindica, de accordo com a COnvenção In-
ternacional e com o artigo 38 de Regulamento a que se refere
o decreto n. 16.264, de 19, de -dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido • depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos e,m 3 de- julho 'de 1934, sob nu-
mero 733 .62 .
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Termo n. 37.647,. de 2-7-35.
liamos. Gonçalves & Companhia' Limitada — Capital Federal

Clasge 36	 Roupas para creanças, em geral

Termo n. 36.648, de .2-7-35
Laboratorio da Biologia Clinica Lida. — Capital Federal

Termo n. 37.649, de 2-7-35
Coelho, Oliveira & Comp — Capital Federal

• •

Termo n 37.650, de 2-7-35- (deposito n. 2.846, de 6-6-35 —
São Patilo

Bob Martin (Export.) Limited	 Lancaster	 Inglaterra

BOB MARTIO,
Propiedade de BobMetirts (Export) Ltd.
	  InWat4..ra 	
Representante no Brasil .. Casa Baruel 5/n-

5a-datil° 	 -

a

Ternio n. 37.651, de 24-35 (depositou. 2:847, de 6-6-35 —
São Patilo

Jose F-ernanç'eS Ventosa — Campinas Estado de São Paulo

Classe 2 — Preparadó veterhfario

Classe 3 — Especialidade pharmaceutica
Classe 7 — Machnas de matar formigas, com injector de fon.

micida com Ne Mi sem este	 •	 •

JTTOS
MITISEPTICO-NASO-PHARYNGIAMO
(FORMOL + APITIVIRUS + (KORAI° DE POTÁSSIO)

LABORATORIO DE BIOLOGIA CLINICA, LAtl.
DIREÇA-0 CIF.NT1FICA

05:rtilettu:é
LABORATORIOS:

KLIA IffuGuAymA rir as -R.24 ot MAIO 849-R.SOUTO CAITALH0,0
TIL-25-4682

PIO DP JANEIRO

4
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,
Termo n.. 37.653, -- de 2-7-35.,(deposito n. 2.849, de -7-6-Rri

.	 . São) Paulo
Antonio Piratiny isp.sevento — sfir,
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Wenn°	 37.652, de 2-7-35 (deposito ix.. 2.848, de 7-845 --
São Paulo

clustrial de Machinas Limitada — São Paubl

Termo n. 37.656, de 377-33
Nnetti tt Comp., Ltda. do Brasil — Capital Federal

Classe 47 -- Oleo lubrificante

• ' ,Termo n. 37.658, de 3-7-35
_Edgard Perzfna — São Paulo

11129V""94~~~11

•

Classe 6	 4rtigos da classe

511BLIÁI7tEW‘

. ;
Classe."..41 — Oleos comestiveis ,(renovação).	 . ,

EM.

ãr. 'Mo" ri'. 37.657, de-' 3r-7-352, .•
Emmandel Martinelii, 'AntoniO'Vaudagnottf; Diegenes- Paschoal

Frascino ,— S: Paulo -

Çlasse 44 — Maateigi Classe:60 — Revista_ ,

Classe	 Oleo de linhaça

Termo n. 37.654, de '2-7-35 (deposito n. 2.850, de 7-6-35
-São,Paulo,

,Wadili Cury & Irmãos — São- Paulo-	 .,

Classe 10 — Gaze e cambhia hydrophila, em j-ieças, tampões
do (gaze hydrophila, gaze lodoformada; cintas hyglenica:
para senhoras.

Wil•••n•••n

Termo_n. '37.639, de 3-7-35
Fernando'Collaço Veras; — Capital Federal .

Qe\)i.irct

riC
-2proznleira
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Terncj n. 37.660, de 3-7-35
Calçado Petiz, Limitada - Capital Federl

Classe 36 - Calçddo$

Termo n. 37.661,. de 3-7-35 '
.J. 11. Kanitz	 .. Capital Federal

Termon. 37664, de-7-35
Jpaquirn Wenceslau Cuiha - Cap ital Federal

Classe 44 - Tabaco manufacturado ou..no, inclusive charuto
e rapé. Artigos para. fupiant.es (except papel),

Termo ii. 37.d65, dc 3-7-35
Sociedade Sul Americana de Doces, Limitada—capital Federal

Classe 48 - Artigos da classe (Ienovaço)

Termo ii. 37.663, de 3-7-35
Joaquim Wenceslau Cunha — Çapi tal, Federal

Classe . à ' Árugos da classe

'ANALYSE:
Cn,clevc. ClOanok nico.:

Aio. um da, Incolor, nodo.
ta. de uban saloio sefle dc.

0.Ilo.on.ntoocdo.scI,npa.
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mboIl000.
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':i: r*'d10

00 OI0001A'O/00
PlIda 50 nc,.oI'.'.
IannbM 0/00....... 24 mgr..
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demiomInlo 0/00/? la mmii
00700 de 0,1110

3' cere.
.0 a/og_,,............4... .4 negro.

005 IoIplltJr100 e
•oiiuceIos.... ... ,.. OIiltDtlfl

ff11 lfl$:
ANO'.??, de ger..ren'

Classe !3

Termo n. 37.666, de 3-7-35
J0ntonio Raposo de Medeiros	 Lago cio Muriah.. - Estado

doRo

AGUA MINERAL NAPÚRATI, 

R 0211 Y LA O T 1 CO

Classe 48 - 'Artigos cia classe (renovação)

Termo n. 37.662, de 3-735
J. R. 'Kanit.z —Oapitàl Federal

Classe 60 - Publicaçio

MARCA NEGITlitlI0)

BWÂRBÔNAADA SODICA.MAGNESIA.%

A..Ihsr eRtio te eIkOrea
A.oiyflS.d. sob 0' IN.377 4.010 I.0b 	  0 Ul.050t.ISdlIS

do 00P0a550.010 O.?ll00I d SoOldo PobIleo -,

fl.,apen.d. .0i4.nla N0 sAra dqa aoI054l*s te
tOIAmf101fltfl?0fl0S ». IlgldO e file.

'bsdtd0 n00 1151b1•a do .ieIç&bo abem/dodI. a4ioiltliiA
boa. diabelci. li ,.,,

*azena'da Sóledade	 unicipio do tt1perw

Eet4o aI Rio de Janeiro	 BmU
	41

:ANTfNJ-RAEOSO.DE MEÜEIRO'
'li

Agu a nineral natural

4

PEÍl;fO J5)
q u 	 NFRLCÂj
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Termo u. 37.667, de 3-7-35 (deposito n. 2.851, de 11-6-35
—	 Paulo)	 •

Sociedade &filar, Ltda. — São Paul&

Termo R. 36.67.03e3-7-315 .(debosito n. 2.854, de•
• Paulo)	 .

:Vicente Picerni	 São Paulo•
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Classe • 55 — Preparados para conservar e polir soalhos e
objectos em geral, e para limpar metaes • 	 •• - -

Termo" n. 37.669, de 3-7-.35 (deposito n. 2.853, de 11-6-35
— S t Paulo)

Mencarini, Filhos, Ltda. — Sã Paulo

Termo n. 37.671, de 3-7-35 (deposlio'n. 2.856, de 11-6-3z,
— S. Paulo)

"Vicente Picerni -- São Paulo

Classe á — Preparado para ser usado na medicina e na
• pharmacia,

Termo ri. 37.672, de 3-7-35 (deposito n. 2.856, de 11-6-35
— S . Paulo

Entregadora Limitada — S. Paulo

Clasàe 21	 yilturas mecaniCas de qualquer especie, loto-
• moventes, tractorese para tracção.	 .Clabe 41 — Café torrado, moido e -miá .rhicara

Classe 3 — Preparado para ser usado na metucina e na
pharmaciaClasse 55 — Preparados para conservar • e polir soanios e

objectos em geral, e para limpar metaes

Termo n. 37-668, de 3-7-35 (deposito n. 2.852, de 11-6-35
— S. Paulo)

Sociedade Brillar, Ltda. — São Paulo
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